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^  Suécia só contra a F rança .  —  Tom ada de 
S tra lsund  j da Ilha  de R ügen. — B om bar
deamento de Copenhague pelos Inglezes  —  

Tratado de Fontainebleau entre a  F ra n 
ça  , e a H espanha. —  Conquista de P o rtu 
gal.  —  P artida  da F am ilia  R eal de B r a 
gança p a ra  o B r a s i l— Conspirações do E s-  
curial. —  Encarceram ento do P rincipe das 
A sturias.  —  P artida  de JSapoleão p a r a  o 
Reino d 'I ta lia .

dia 9 de Ju l h o ,  depois de r eun iões ,  e 
de conferencias muito confidenciaes , pelo es
paço de vinte d i a s ,  entre  A lexand re ,  e Na-
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poleão , os Ires Monarchas se separao e m T i l -  
si t t .  A 27 ,  Napoleão voita outra vez para 
Paris.

A França  tem já decretado as honras do 
í r iumfb ,  e da Soberania Eu ropea ;  julga-se 
a republica Romana ,  de que o ultimo C ida 
dão marchava a par dos Reis seus alliados. 
Logo o Senatus-Consul lo de 19 de Agos to ,  
que supprime o t r ibunato,  o adverte que não 
he  outra cousa mais do que o Império deCe-  
zar. Condemnando ao si lencio,  a l iberdade,  
como huma divindade vencida ,  subtrahè-se 
da presença do conquis tador ,  e vai occul tar  
o seu culto nos asilos domésticos. De religião 
dominante,  tornou-se huma seita desgraçada,  
que tornou a apparecer  suppl icante rio auge 
de affliccão da França ,  e de que terá inutil
ment e  conservado o Palladio.

Alguns dias a n t e s , a 12 de Agosto,  a 
est ima do Rei de Wur l embe rg  pelo Impera 
dor, acabava de ser consagrada,  em St. Cloud, 
em consequência do cazamenlo da Princeza 
Ca th a r i n a ,  sua filha, com o novo Rei de 
Westphal ia .  A fortuna t inha feito descender  
esta Princeza de huma casa Sobe rana ;  e a 
natureza lhe t inha conferido tudo o que per
tence á magestade do Diadema para o embel-  
lesar ,  e ao poder R e a l ,  para o tornar caro. 
Nenhuma  das Coroas da E u r o p a ,  seria im
p rópr ia ,  á cabeça desta  joven Rainha,  a qual  
reunia  não só a bellesa , que l i e  l ambem hum
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precioso thesouro,  mas também accrescenta-  
va ainda ao explendor do seu espi r i to ,  á ex- 
tenção dos seus conhecimentos ,  e á elevação 
do seu caracter .  Na  epoca do d ivorcio ,  se 
acazo Napoleão,  tivesse podido fazer  huma  
igual escolha d’e s pos a , teria hon rado ,  e sal
vado a Coroa Imperial  de França .

Comludo a 18 de Abr i l ,  a Suéc ia  t inha 
assignado hum armistieio na Pomerania  ; po
rem em consequência de hum espi r i to  de ver
t igem inapplicavel , Gustavo Adolpho,  rom
pe subi tamente  este armist ieio depois da paz 
d ’Auster l i tz;  e zeloso sem duvida de renovar  
s uas  l igações un i camen te  com Carlos X I I ,  
Gustavo torna a tomar as suas fracas armas,  
contra o senhor da Europa.  Brune he encar
regado de cast igar  este Pr incipe  temerár io,  
encerrado em StralsuncJ. A 20 de Agosto,  ce 
dendo ás supplicas dos habi tan t es ,  Gus tavo 
abandona esta forte praça,  e rende-se ao M a 
rechal. A Ilha de I lugen s^gue a mesma sor 
te de Stralsund.  Todo o littoral do Bált ico 
soíTre o jugo da França.  A Suécia perdia im
preter ivelmente  a Pomeran i a ,  e Gus tavo a 
afflicção dos seus concidadãos.  T inha  aeria- 
mente com piado com os exércitos da In
g la ter ra ,  da qual era o mais f ielal l iado;  po
rem enganava-se nos seus cálculos. Vio-se 
esta Potência ,  em lugar de soccorrcr Gus
t avo ,  arriscar huma frôla contra as b a t e 
rias collocadas nos Dardanelles pelo Emba i -
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xarlor Sebastiani  ; expor huma paríe do seu 
exerc i to ,  que deixou em Rose t a ,  sobre o so
lo do Egypto  ; enviar á America  dez mil ho
m e n s ,  que furão encalhar  nas fronteiras de 
Buenos-Ayres , e assignar huma vergonhosa 
capi tu lação,  que lhe cassou Monte-Video ,  
assim como toda a costa do Rio de Plala ; 
ernfim , no momento mesmo em que o Rei 
da Suécia jurou de se sepultar  debaixo das 
ruinas de Stralsund,  a Inglaterra  infiel a todos 
os sent imentos de honra ,  e de lea ldade,  nos 
negocios políticos , quer  antes ferir de im
proviso hum Pr íncipe vjsinho , do que servir- 
se das suas t ropas ,  e dos seus numerosos va
sos de g ue r r a ,  d ’aquelle que se ent regava 
tão imprudenlemenle  á sua causa ,  e que j a 
mais  o t inha abandonado.

A diplomacia Ing l eza ,  não procedia es
te anno ,  senão por via d ’exlerminio.  A 12 
de A gos to ,  a exemplo da negociação do Lord 
Arbn tnot  em Constant inopla ,  o Ministro Ja-  
cksun , vem certificar ao Pr íncipe Re a l ,  em 
C ope nh agu e ,  que a G rã a -B re t an ha , exige 
da Dinamarca  huma all iança ofierisiva, e de
f ens iva ,  e para garant ia  a en t r ega  , da fro
t a ,  da fortaleza,  de Cronenbourg , assim co
mo a Capital .  Diz mais que a Inglaterra r e 
compensará  com dinheiro as perdas que a 
Dinamarca  poder soffrer : « E com que com
pensáveis vós,  a honra?  responde o Prínci
pe.  A 13 M.  Jackson annuncía , que as hos-
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íilidades vão appareeer .  Corre-se ás armas.  
O ataque comera a Ití. No mesmo d i a ,  o 
governo Dinamarquez  põe sequestro sobre o 
commercio.  e ás propriedades d' Inglalerra  
nos seus Estados. Os Inglezes lançarão doze 
mil homens na fortaleza de Frecleicliesberg, 
nas barreiras de Copenhague.  A proclama
ção ingleza aos Dinamarquezes  lhe declara , 
que a Gráa-Bretanha , se apresenta  como 
a m i g a ,  e nâo reclama a sua armada senão a 
titulo de deposi to;  he accrescentar  o ludibrio 
á  violência. A lí] de Agos to ,  Lord Ca thear t
comniandanle  das forças Bri tânicas,  escreve* /

ao G e n e r a l  Beymarn ,  Governador de Cope
nh a gu e ,  dizendo que se as proposições da 
I ng l a t er ra ,  não s ã o a c c e i t a s ,  a Cidade sof- 
frerá os horrores de hum cerco por terra e 
1,1 ar. A resposta doGenera l  Dinamarquez  he 
l iuma denegação acompanhada de orgulho. 
A 51 de Seplembro , ás sete horas da t a r d e ,  
os Inglezes começão hum bombardeamento 
que dura  setenta  e duas horas ,  e reduz a 
c iosas ,  t rezentos edifícios. O General  Pey- 
marn , perigosamente ferido; se vê obrigado 
a capi tular .  Os Inglezes são senhores da a r 
mada Dinamarqueza que consiste em vinte oi
to vasos de l inha,  dezeseis f r aga tas ,  nove 
br igues ,  e huns quarenta  pequenos navios de 
guerra.  O Pr íncipe R e a l ,  cujo car ac t er  não 
se desmente hum so instante recusa reconhe
cer a capi tulação.  Desde  19 de Agos to ,  ti-

D E  N A P O L E Ã O .
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íiha dado ordem ao General  Peymarn de man
dar sal tar a frota, se elle a não podesse salvar ; 
mas o official , encarregado de fazer executar  
esta ordem t inha sido preso.

O Rei  de D ina mar ca ,  vicl ima de huma 
aggressão tão barbara,  ahi encontra a justifi
cação do bloqueio continental  , que a F r a n 
ça impõe aos seus alliados : apressou-se de 
ahi se j u n t a r ,  ordena a apprehensào de to
das as propriedades Bri tânicas nos seus Esla-  
dos , o encarceramento  de todos o s lng l ezes ,  
enterdiz todo o commercio com a Ingl a t er ra ;  
a 1G de O u t u b r o ,  assigna com a França  hum 
tratado oífensivo,  e deffensivo, e só dos allia
dos de Na poleão , respei tará  os seus ajustes 
até ao ul t imo momento.  Indignado da violên
cia , que a Inglat  erra tem commel t ido sobre a 
Capital  de D ina mar ca ,  o Im pe rado r  Alexan
d r e ,  proclama a l t amen te ,  pelo Uckase  de 
31 de O u t u b r o ,  os principios de neutral ida
de armada , que lhe deixou Cather ina I I ;  pros
creve,  alem disso, toda a com mu ni cação en
tre os dons Estados,  a t e q u e a  Dinamarca  es
teja sat isfei ta,  e a  paz da França com a Gràa-  
Bre tanha  esteja restabelecida.  A 10 de No
vembro.  este P r i nc ipe ,  de que nenhuma in
fluencia est rangeira a té  ainda a política,  domi
na,  condescende inte i ramente  a todas as con
dições do systema continental ,  e faz executar  
na Rússia inteira as medidas rigorosas d ’este 
pacto contra os vassal los, as propr iedades ,
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e o commercio da Inglaterra.  O t ratado de 
T i l s i t t ,  parecia ler lançado profundas raizes 
no espirito de Alexandre;  mostrava-se obser
vador dedicado. Nunca  all iança alguma en
tre os dois mais poderosos Imperadores da 
Europa , t inha sido formada com maiores 
empenhos.  A Inglaterra  não pode nada con* 
Ira esta lei commum do cont inente ;  t am
bém calculou todas as forças, conhece todo o 
seu per igo,  e f inalmente,  pela execução não 
interrompida do t ratado de Tilsi t t . , NapoJeão 
esperou sobre o throno continental  a queda 
do throno insular.

Portugal  , somente na Europa , ficou ac-r 
cessivel á influencia directa da Grãa-Breta-  
nha.  He  pois Já que Napoleão deve procurar  
a t t ingi r  a sua rival.  Nos primeiros dias de 
Se tembro,  a Corte de Lisboa t inha recebi 
do da das Tui lher ias  a proposição formal de 
arlherir ao bloqueio continental  , e em ca- 
zo de repulsa,  devia ser t ratada como inimiga 
da França.  Era huma represália regular  do 
a t tentado de Copenhague.  O governo Portu-  
guez t inha esperado logo poder bordejar,  entre  
a Inglaterra  que o dominava,  e a França  que 
o ameaçava ;  mas como o escreve o Ford 
Strangford , Embaixador  da Inglaterra , a M.  
Ca n n in g ,  a ®9 de Novembro :  » A 8 do cor- 
« r en t e ,  SuaAl tesa  Re a l ,  conveio,  em assi- 
“ gnar  huma ordem para a detenção do pe- 
« queno numero de cidadãos Inglezes ,  e p a r a

D E  N A P O L E Ã O .



u o sequestro do que restava ainda de suas 
u propriedades em Lisboa .«  Enláo este E m 
baixador tira pa s sa po r t e ,  e retirando-se para 
bordo da e squ ad r a  de Sydney-Síni lh , o blo
queio do Tejo foi r igorosamente es tabeleci 
do. Este inimigo estando mais proximo que 
os Francezes  , o Pr íncipe Regent e  renovou 
com Lord Strangford , que dicidio t ambém 
a part ida de toda a Eamilia.  Os Embaixa
dores da F r a n ç a ,  e da Hespanha ,  que fa- 
ziào causa com m um , e que a ameaça  vão , des
de 27 de Setembro de pedir os seus passa
portes j t inhao deixado Lisboa a 2 de Ou-

I -  H I S T O R I A



do Senhor e feudo d’estes dons Estados,  devia 
juntar  a estes t i lu los , b de Im perador das 
duas Am éricas. O resto de Portugal  tinha si
tio posto ern reserva a té  á paz geral.  Out ro 
exercito de quarenta mil homens se reunir ia 
em Bayona a 20 de Novembro ,  o mais t ardar ,  
prompto a penetrar  em Hespanha , com a in
tenção de ent rar  em Po r tuga l ,  no cazo , em 
que os Inglezes mandassem algumas tropas 
para  o auxiliar.  Hum igual t r a t ad o ,  huma 
vez conhecido,  nào t inha por fim senão exal
tar  o enlhus iasmo,  tão pronunciado dos Hes-  
panhoes,  a favor de Napoleão,  pelo immenso 
augmento  outorgado subi tamente  á potência,  
e á dignidade do seu Soberano , e por huma 
tal  satisfação dada ao ci ume ant igo que nu- 
trião contra o povo Portuguez.  Porem t em
pestades inexperadas hião mudar  a cont inua
ção dos negocios , e trazer huma serie de acon
tecimentos impossíveis de prever.

No dia 3 de Ou tu b r o ,  o implacave l  ini
migo de Godoy , o herdeiro da Coroa de Hes-  
p a n h a , o Pr íncipe das Astur ias  , he r epent i 
namente  suspenso da qual idade de chefe de 
huma conspiração tendente a desthronisar seu 
Pai .  No mesmo dia ,  o Rei Carlos I V .  man
da apresentar  nos seus Conselhos huma corn-
mu meação,  em que d i z : « ............A minha vida
“ flUtí Stí tem por tantas vezes achado em pe- 
“ n ? ° )  era hum encargo para  o meu suc- 
« cessor ,  que p reoccupado , cego,  e abjurait-

D E  N A PO L E  A O. 13



« do todos os princípios de Religião que lhe 
u forão impressos,  com cuidado,  e amor pa
rt (ernal , t inha adoptado hum plano para 
« me deslhronisar.  Eu quiz cert ificar-me da 
« veracidade d ’este facto. Tendo-o surpre- 
« hendido no meu quarto , apresentei  lhe 
« á sua vista as letras de inlel l igencias que 
ií recebia dos mal  intencionados.  Chamei  
a para e s t e  exame o Governador  do Con- 
ii selho ; associei-o aos outros Mini s t ros ,  pa
rt ra queel ies  tomassem com a maior diligen- 
« cia  as suas informações.  Tudo  fui feito;  
d resultou d ’islo o conhecimento de diíferen- 
« tes culpados , cuja prisão foi decretada  : 
« a de meu filho lie a sua propria habila-
« c ã o . . . .  ’■>%

A ò de Nove mbro ,  o Rei dir ige odecre-* 
to seguinte  ao Governador ,  pelo in térim  do 
conselho de Castel la  : « A voz de natureza 
« desarma o braço da vingança , e quando 
a a inadvertência  reclama a p i edade ,  hum 
« Pay terno não pode omiít ir-se a ella. M e u  
u Filho , declarou j á  os auctores do plano hor- 
« rivel , que lhel inhão feito conceber os mal- 
ii feitores. Demonstrou tudo em forma ded i -  
rt r e i to ,  e comptado com a exact idão reque- 
« r ida pela lei para  taes provas. O seu arre-  
rt pendimento,  e o seu espanto ,  lhe tem 
ii (lictadò as protestações,  que me dirigio,  
n e das quaes  eis-aqui a p r o v a :

14 H I S T O R I A
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» S e n h o r ,  e meu P a y  ,

” Tornei-me culpável , Ja liando  ao res
te peito que merece Vossa JMayeslade. I1 al- 
ic tei ao meu P a y ,  e ao meu Re i :  porém eu 
« me arrependo de o haver leito, e p ro m e t l o a  
« Vossa Ma je s t ade  , ama i s  humilde ebedien-  
* cia. Eu nada devia operar  sem o prévio 
« consenl imento de Vossa M a ge s t ad e ;  po- 
tt rem e u  fui surprehendido : já  denunciei  os 
« de l inquentes ,  e rogo a Vossa Mages tado  
« de me perdoar ,  e dar  o consent imento de 
« beijar as vossas p l an t a s ,  o obedien te ,  e 
« agradecido filho de Vossa Mages l ade

» São L o u r e n ç o , 5 de Novembro de 1807

«  F e r n a n d o . »

S e n h o ra ,  e m inha presadissim a M ã i.

« Eu  me a r r ependo,  s o b r e m a n e i r a ,  da 
« falta que comett i  contra o Rei , e a Rai-  
u n h a , meus Pays;  com a maior submissão,  
“  vos rogo perdão,  assim como da minha re- 
“ beldia em negar-vos a verdade a outra tar-
* de- I>or isso eu supplico,  minha Mãi  , do
* nia ŝ profundo do meu Coração,  de vosdignar
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a de intervir  para com meu Pay , a fim de 
« que me conceda hir beijar os pés a Sua 
« Mages tade  um filho recunhecedor

São Lou renço ,  5 de Novembro de 1807

« F e r n a n d o

« Em consequência d ’estas carias , e do 
« pedido da Rainha minha querida Esposa ,
« eu pordô-o a meu filho, e tornará a gosar 
« dos meus auspícios,  em quanto a sua con- 
« ducla  me dér provas de huma verdadeira 
« emenda  em seus procedimentos.  . . .  «

Estes  documentes ,  tào preciosos para a 
historia , não precisa de quem os comente» 
H e  facil de conhecer  a Personagem , que di- 
ctou as resoluções do Rei , assim como as duas 
cartas nas quaes Fernando,  fez a sua suppJi- 
ca.  Es tas  provas são bastantes  para fazer co
nhecer  não só a família Real ,  mas t ambém o 
governo de Hespanha n ’esta epoca.

Eis-aqui  o que t inha precedido,  e tra
zido esta es t ranha aventura.  Manoel  Godoy 
era o objecto da reprovação un iver s a l , ini
migo pessoal de Fernando.  Este  Pr ínc ipe  
odioso a sua Mãi  pelo odio que consagrava a 
Godoy ,  f az ia ,  na qual idade de herdeiro da 
Coroa , a esperança dos descontentes  do Pa
lácio , e he forçoso dizello da Nação inteira* 
M .  Beauharaais  , Embaixador  da França  em.



Madrid , part i lhava a l tamente com Fernan
do ,  e a Cor te  censuradora á qual Godoy se 
t inha encorporado usurpando a autoridade 
Real.  A caza da Duqueza Viuva (*) do In
fantado , de que o Filho era o amigo ,  e 
conselheiro do Principe Real ,  servia de pon
to dado aos descontentes.  M.  JBeauharnais 
f requentava assiduamente esta c aza ,  havia 
já algum tempo.  O seu car ac t er  d ’Embai -  
x a d o r , acredi tava por assim dizer huma sor
te de proscripção publica contra o favori
to,  e estranhas conjecturas resul tárào dos 
seus discursos.  Fallava-se abe r t amen te ,  nas 
primeiras reuniões,  do casamento do Princi
pe das Asturias com Mademoiselle Tas che r ,  
Sobrinha do Emba ixado r ,  como de hum pro
jecto,  que as suas i lhargas não desaprovavâo ; 
projecto que tendia a hum plano mais exten
so , de que não formava parte senão o Pr incipe.  
Es t e  cazamento ,  huma vez extorvado por 
Napoleão em o qua l ,  ficavào cons t an t emente  
fixadas as esperanças dos dons par t idos ,  e a s  
da Nação ,  nomeava-se j á  Ministér io novo 
que devia ser instalado depois do degredo de 
Godoy;  até mesmo se pensava ,  que o Rei  
abdicar ia  em favor de seu filho. Estes  boa
tos se espalharão logo nas Provincias ,  e po
de-se avançar  a dizer ,  que o seu objecto 
era então o voto unanime da Hespanha.

(*) Viuva que gosa das arras.
TOMO III. 3
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O Principe da Paz ,  que sabia l udo ,  não 
lhe causava a menor  admiração , sustentava 
huma correspondência part icular  com oGrão-  
Marechai  Duroc , e recebia do seu negocia
dor Isquierdo informações , que o t ranqui-  
lisavão. O t ratado de Fontainebleau , não 
contr ibuio pouco,  a animallo contra os seus 
inimigos.  Mas  Fernando podia contrar iar  a 
execução*, he preciso pois prover a esta dif- 
ficuldade. O meio o mais facil era perder o 
Pr incipe,  Comtudo os amigos de Fernando,  
obrigados a preencherem os seus desígnios , 
fiados na approvação,  que o Embaixador  de 
F ra nça  parecia da r- lhe ,  lizerào com que o 
Pr incipe escrevesse das Astur ias , a 11 de 
O u t u b r o ,  huma car ta  na qual ,  ped ia  a S. 
M . I .  a honra de se a llia r  a hum a Personagem  
da sua A ugusta  F a m ilia . Eu imploro com 
« a maior i ns tanc ia ,  e confiança a protecçcào 
« Paternal  de V. M.  dizia elle , afim de que 
« não só se digne conceder-me a honra de 
« me alliar á sua Fami l ia ,  mas que vença 
« todas as di f iculdades , e faça desapparecer  
« todos os obstáculos que podem oppor-se 
u ao objecto dos meus votos. Este  esforço 
* de bondade da parte de V". M.  I. me he 
« tão preciso,  que eu nada poderei fazer sem 
« c l le ,  pois que fazello-ião passar talvez por 
« hum insulto feito cá autor idade pa te rna l ,  
« e que eu estou reduzido a um unico meio, 
« o de me recusar,  o que eu farei com huma



« invencivel constância , em me alliar a toda 
« a Personagem seja quem quer que for , sem 
u o prévio consentimenlo,  e approvação posi- 
« liva de V. M.  I. de quem eu espero uni- 
« cainenle a escolha d ’Esposa.  » Es ta  Espo
sa que Fernando esperava da escolha deiNa- 
po l eão , era Mademoiselie T a s c h e r , depois 
Duqueza de Axe mb erg ,  agora passada a s e 
gundas núpcias com um Francez ;  M.  de 
Beauharnais t inha mostrado o ret racto a 
Fe rnando ,  que o fez tornar sobre manei ra  
amorozo. Esta  reunião era a obra da politica 
da Impera t r i z ,  q u e ,  temendo desde então a 
so r t e ,  que não de \ i a  ev i t a r ,  procurava só* 
mente  assegurar  o apoio da sua Fainil ia.  Na-  
poleão t inha já escolhido a Esposa de Fe r 
nando;  era a filha rnais velha de Luci ano  
que  lhe destinava.  Fernando expedio l ambem 
huma com missão de commandante  geral das 
-tropas ao Duque do Infantado,  esperançado 
que a resposta de Napoleão lhe seria favorá
vel , e lhe permit i i r ia dar cumpr imento no 
Palacio á revolução que prqjectava.  Mas  o 
Pr incipe da P a z ,  tendo recolhido bastantes  
provas sobre a conjuração,  a denunciou ao 
R e i ,  fazendo-lhe entender  , que a su a  abdica

rã o  , e talvez a sua m or t e ,  t inhào sido r e 
solvidos pelos conspiradores.  A Rainha M a 
ria Luiza aff i rma,  com o credi to do R e i ,  
a  denuncia do favorito. J á  prevenido contra 
Fe r nan do ,  Carlos I V ,  seguio a marcha  que

ã *
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lhe foi t r a ç ad a ,  e que t inha sido calculada 
de forma tal , que impedia o Principe Real  
de ter huma conferencia part icular  com seu 
Pay .  Comtudo o Rei fez comparecer  seu 
Fi lho em presença dos seus Mini s t ros ,  no 
seu quarto constituio-o pr is ionei ro,  e o c e r 
cou de guardas.  Procedeo-se á vista do M o 
narca  ao exame dos papeis do P r in c ip e ; achou- 
se a copia da sua car ta a Napol eão ,  o alva
rá do Duque do Infantado,  a lgumas listas dos 
part idistas de Fernando,  assim como duas 
memórias escriptas pela sua própria mão, em 
huma das quaes rogava ao Rei , que se fi
zesse huma devaça sobre as a cções ,  e a for
tuna  de Godoy : a outra apresentava ao Rei  
os meios de descobrir os projectos do favori- 
1o. Cer ta inente  o Herdei ro da Coroa,  t inha 
razão de dirigir a  seu P a y ,  submissas repre
sentações ,  sobre os perigos em que Godoy ,  
fazia incorrer  a Monarchia.  A 29 ,  de O u t u 
b r o ,  Carlos escreveo ao Imperador.

®0

a  S e n h o r ,  M eu Irm ão .

« Desde o momento,  em que me nãooc-  
« cupava senão dos meios de cooperará  des- 
« t ruição do nosso inimigo commurn (A In- 

glaterra)  , quando eu j u lg a v a ,  que todas 
« as conspirações,  diante  da  Rainha  de Na-



u  poles tivessem sido sepul tadas com a sua 
« filha (Pr imei ra  Esposa de Fernando)  , eu 
« vejo com hum horror que me faz t r em er ,  
« que o espirito d’intriga a mais horrível , 
« penetrou a té  ao seio do meu Palacio.  Ai  
« de mim!  o meu coração se di lacera fazen- 
« do hum relatorio de hum at tenlado tão hor- 
« roroso. Meu Filho mais velho,  o herdeiro 
« presurnptivo do meu t h ro no , t inha for- 
« rnado o projecto conspirador de rne des- 
« thronisar:  e t inha sido levado até  o ex- 
« cesso,  de a ü en t a r  contra a propria vida 
« de sua Mãi .  Hum at lentado tão hor r ive l , 
« deve ser punido com o rigor o mais exem- 
« piar das leis. A lei que o chamava á suc- 
íí cessão deve ser anullada.  Hum de seus ir- 
u mãos,  será mais d igno ,  de o subs t i tu i r ,  
« não só na minha est ima cordial,  mas t am bém  
« no Throno.  Eu  não trato n ’este momento 
a senão de procurar os cúmplices,  para apro- 
« fundar este plano da mais negra perfídia , 
« e não quero perder  hum só momen to ,  de 
« inst ruir  a V. M.  I. e R ,  pedindo somen- 
« te que me auxilie com as suas luses,  e os 
« seus conselhos. »

Comtudo a a l t i tude  de M.  de Beauhar-  
nais animava os amigos do P r inc ipe ;  tinhão 
en tão ,  tido occasião de pensar  , que Napo-  
leão auctorisava a conducta do Embaixador .  
Emf im,  foi tão longe a sua desesperação , 
apezar  doac to  de rigor exercido sobre Fer-
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nanclo , que se esperava de Napoleão huma 
declaração fulminante ,  pela qual Carlos IV 
seria obr igado,  a reenviar o Principe da Paz, 
JVIas como se vio , o favorecido abbreviou 
a sua v ingança ,  e Fernando tratou logo em 
confessar t ud o ,  e v in te ,  e quatro horas de
pois ,  pôr-se á discripçào do seu inimigo. Al
gumas  pessoas pensão ,  que este Pr i nc ipe ,  
t emeu  o cadafalso,  e que se vio reduzido a 
escolher  ent re  a vergonha,  e o dever,  a sua 
graça  a Godoy e o perigo de ser julgado,  por 
cr ime de t ra ição,  para com o seu Re i ,  e o 
seu Pay.  Em quanto aos conspiradores que 
l inha denunciado,  foi reconhecida a sua in- 
nocencia,  pelo Conselho de Castel la,  em que 
Godoy emitt io a sua opinião. O Imperador 
jndusio o R e i ,  a acalmar  este  negocio,  e 
não respondeu á carta de Fernando.  Comtu-  
do, era desejado, e esperado anciosamente  por 
toda  a Hespanha.  Certifica-se que huma per
sonagem muito influente do seu Ministér io 
lhe aconselhou d ’en! rar n’este Reino com trin
ta  mil homens.  O conselho já era bom sem 
se carecer  dos t r inta mil homens;  Napoleão,  
a rb i t ro ,  ba s t ava :  salvou a He spa nh a ;  regu
lou todas as contestações d ’esta Corte.  A 
Por tuga l  tocava-lhe a occasião de ser conquis
tado ; o t ratado de Fontainebleau receberá a 
sua execucão ; Godoy será mandado reinar  
nos seus Algarves:  então a Peninsula Hes-  
panho la ,  e Por lugueza  , reunida como hum

22



vasto reducto marí t imo sob o pavilhão Fran-  
cez , formava, não a conquista ,  porem o ou
tro grande feudo meridional  da França ,  que,  
já  apoiado sobre a Península I t a l i c a ,  te
meu sempre os insultos tempestuosos do Norte.

Napoleão (não se póde deixar de l amen
tar) não queria envolver-se em hum negocio 
de família tão grave.  Estava longe de accre- 
di tar  qu e ,  pouco mezes depois ,  Ara n gu ez ,  
tornar-se-hia o thealro das represálias do Es- 
curial.  Não se derão noções exac tas  sobre a 
si tuação da Hespanha :  soube-se que foi ac- 
colhido como libertador pelos habi tantes ,  e não 
t inha necessidade do seu exerc i t o -, todo o po
vo Hespanho l , indisposto contra  a Inglater 
r a ,  chamava em soccorro do seu destino o 
tnais temivel inimigo d ’esta Potência.

Se Napoleão,  teve razão de repudiar  a 
proposição do seu Min i s t r o ,  commelteo hu- 
ma  falta, não hir em pessoa,  não a Bayona,  
mas a Madr id ,  aonde teria visto o R e i ,  lo
dos os seus, a Corte,  e o Estado a seus pés.

Comtudo o favorito t r iumfava,  e ima
ginou ter perdido Fernando no espiri to da 
Nação : não fez senão apoderar-se de novos 
direitos ao odio dos Hespanhoes-  não chega 
senão a abater  a fami l i a ,  e as Mages tades  
Reaes j não comprehende que a Soberania 
dos Algarves ,  pagava o t ratado de Fonlai-  
nebleau,  com os quinze mil homens do Mar-  
quez de Romania  , que estavão actualmen-
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t e  no exercito de Bernardot te,  t inhao pago a 
proclamação do mez d ’Oulubro de 180G. In
formado do successo da negociação de Fon
tainebleau , pelo seu confidente I squierdo;  
julgou poder a tacar  aber tamente  o Herdeiro 
do Throno,  e compromet teu,  para satisfazer 
a sua vingança ,  a existência da Monarchia,  
e a sua. Em fim Godoy , se capaci tou cega- 
mente,  que o interesse de Napoleào deman
dava a sua e levação,  e a té  mesmo que não 
era  para este Principe senão o inst rumento 
momentâneo do systema,  que fechava a E u 
ropa aos Inglezes.

A 13 de Novembro ,  o Mon i teur ,  pu
blicou hum art igo sobre a Inglaterra,  no qual 
se lô : “ O Principe Regente  de Portugal  
« perde o seu T h r ono :  e perdeo a influencia 
íí pelas intrigas dos Inglezes;  perdeo,  por 
« não ter querido torcar as mercadorias In- 
ii glezas que estão ern L i s b o a . . . .  A queda 
f< daCaza  de Bragança,  servirá de nova pro- 
« va, que a perda,  de todo aquelie que con- 
« fia nos Inglezes he i n e v i t á v e l ! . . .  » Eis- 
aqui  a condição dos Estados da Europa n ’
esta  epoca ;  era necessário que fossem, ou 
completamente  Erancezes,  ou totalmente I n 
glezes;  assiin o queria a N a tu r e sa ,  e o des
tino das cousas. Napoleão , não podia,  recu
sar , depois da repulsa de Por tuga l ,  e devia 
conquistar  esta unica estação da Inglaterra 
sobre o cont inente.
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Comtudo,  a 26 de Novembro ,  o exer
cito F r a n c e z , se acha já a vinte legoas dis
tante de Lisboa,  em Abran t es ,  da qual Ju-  
nol tomará o n o m e -, e não he senão no dia 
seguinte de madrugada , que o Pr íncipe Re 
gente  s a be ,  pelo M onitor do dia 13 enviado 
ext raordinar iamente  ao Embaixador  de In
g la ter ra ,  que a Gaza de Bragança vai cessar 
de re inar ;  no mesmo d i a ,  julga-se  obrigado 
a obedecer ao decreto de Napoleão , emba r 
ca , e mais a sua Famil ia ,  e o seu Thro-  
no em outo navjos ,  e faz-se de vella para 
o Brasil , com Imraa fraca f ro t a ,  que es
colta liurna esquadra IngJeza. Não ha nada 
na historia que se possa comparar  a esta emi
gração súbita de liuma Monarcbia  perante 
hum General  , que ainda apenas a distancia 
de vinte legoas da Capi tal  , não conta já 
vinte homens ás suas o rdens ;  porque ,  de 17 
de Outubro a 30 de Novembro,  dia da en 
trada de J u n o t ,  em L i sboa ,  o seu exercito 
de vinte oito mil homens franqueou duzen
tas legoas,  que separão Bayona d ' es t a  Capi 
t a l ;  e as nossas t ropas ahi chegarão diminuí
das consideravelmente,  e esgotadas pelas fadi
gas d ' es la  jornada mili tar.  A frota Ingleza , 
he forçoso dizello,  posto que fortificada de 
seis vasos de linha , não fez senão ajudar  ao 
desalojamento do seu alliado, e no ].° de De
zembro,  ent re tanto que esta f rota,  que con
duz os penates da Realeza Por tugueza,  arvo-
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ra o pavilhão da part ida,  e os navios de guerra 
que ao Principe Regent e  lhe esquecerão , ar- 
vorão o pavilhão da invasão. Achou-se no 
Porto quatro vasos de linha , seis f raga t as ,  
doze br igues ,  e hum Arsenal  abundante  de 
provisões. Ficou em l embrança ,  com espan
to r a ro ,  a singularidade do anniversario : foi 
no l .° de Dezembro de 1 6 40 , que o pavilhão 
de Bragança tremulou em Lisboa. Comtudo 
os Portuguezes , e os Fr ancezes ,  estavâo lon
ge , de pensa rem,  que d ’esta fug ida ,  que 
em nada ennobrecia  a desgraça ,  resultaria 
para o Brasil hum Imperador ,  qu ed a r i a  hu- 
ma Const i tuição , á Metropole.

Ent re tan to  que todas estas cousas se pas- 
savão na Peninsula,  Napoleão seguia em Fon
tainebleau os interesses do Governo do Impé
r i o ,  e o sdosys t ema  continental .  A ò de No
vemb ro ,  o Tr ibunal  de con t as ,  era instala
do com pompa;  esta inst i tuição he an t i g a ;  
honra a Monarchia .  Este  grande exame da 
administ ração financeira da França  assegura  
a esta parte tão impor tante  da administ ração 
ge r a l ,  a garant ia  que deve mais do que nun
ca investir  a confiança publica.  As contas 
do Império Francez são t idas e dadas com 
a f idel idade,  e exact idão segundo se dão as 
contas d e h u m a  caza, em que o feitor he pro
bo , e o amo economico.  A disciplina part i
cular  do Palac io ,  o mais perfeito que tem 
sido estabelecido por nenhum Sobe rano ,  he
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sem duvida o modello do que preside áconi -  
plabil idade do Es t ado ,  porque um e outro 
são ordenados pelo proprio Imperador.

A 6 o Conde de Tolstoi , Embaixador  
da Rússia apresentava em Fonlainebleau as 
suas cartas credenciaes.  A l t ,  o gabinete  
de Londres  oppunba aos embargos de bloqueio 
cont inenta l ,  que saião de todas as Praças 
marí t imas da Europa,  o decreto que submelt ia  
todos os navios neutros,  ouall iados da F ran 
ça á v i s i ta ,  a huma estação obr igada ,  em 
hum dos portos da Inglaterra,  e a huma im
posição sobre a sua carregação.  No mesmo 
dia a HoJIanda,  cedia á F r a n ç a ,  por hum 
t r a t ado ,  o terri tório,  bem com a Cidade de 
Flessingue.  A 16 Napoleão parte para visi
tar  seu Reino d ’Italia , e as novas Províncias 
que lhe forào conferidas,  segundo o t ratado 
de Presbourg.  Recusou ao seu Ministro de 
hir a Hespanha , porque hum inte resse ,  de 
que o Pr íncipe  Eugên io ,  sómente deve ser 
o depositário,  o chamara a I ta l ia ;  este in te 
resse era o seu divorsio com a Mãi  do Vice- 
Rei .  I  -uciano vem t am bém,  por outro inte
resse de familia procurar  Napoleão , em 
JWaníua. Napoleão achou n ’elle o ant igo ini
migo da familia de Beauharnais .  Lá também 
se dicidio o cazamento da filha de Luciano , 
com o Principe das As tur ias ,  em lugar de 
Mademoisel le T a s c h e r ,  que a Impera t r i z ,  
e o Emhaixador  Beauharnais  l inhão propos-
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s
to a Fernando.  No l . °  de Dezembro,  o Rei  
da Prússia se t inha reunido fortemenle ao 
syslema cont inenta l ,  por hunia declaração,  
que interdiz toda a communicaçào , ent re  os 
P ru s s i anos ,  e o s l n g l e z e s ,  até á paz da F ran 
ç a ,  e da Gràa-Bre tanha.  Foi em Milão , que 
Napoleao , em resposta ao decreto Britânico 
do l .° de N ove m bro ,  declarou,  a 17 ile No
vembro,  desnacionalisado,  e bôa tomadia to
do o navio de g u e r r a ,  de qualquer  nação,  
submet t ido á tyrannia do pavilhão Inglez.

Assim, a pi lhagem,  e a fiscalisação a rma
da , remão sobre os mares,  en t re tanto que a 
violência da polít ica subs t i tue  sobre o con
t inente  o poder das armas.  A Inglaterra e o 
cont i nen t e ,  tem huma troca continua de re
presálias.  Huma  agi tação geral  domina o M u n 
do inteiro;  hum só homem gosa da estrella da 
fortuna , e a d i r ige ,  a seu bello prazer,  de s 
de as ext remidades geladas do T au r u s  E u 
ropeu , a té  ás margens abrazadoras do M e 
di terrâneo.  A potência da In g l a t e r r a , toda 
mar í t ima,  domina o resto do globo,  e pus- 
suidora de huma frota de mais de mil vasos, 
dá  á Europa  bloqueio,  por bloqueio.
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Conquista de F landres pelos Russos  —  Revo
lução da H espanha . —  Os Francezes em  
M adrid  —  Napoleão em .Bayona  —  A  F a 
m ília  R ea l de H espanha em JBayona.— I n 
surreição de M adrid .  —  Abdicação de Car
los I V  em fa v o r  de Napoleão. — José R e i  
de H espanha. —  O G rão-D uque de B erg ,  

R ei de Nápoles. —  O R e i , e a R a in h a  de 
FIcspanha vão a Copenhague , e os In fa n 
tes a V a lencey.— Insurreição  H espanhola. 
-— E vacuação de P ortuga l pela  F rança .

i nglaterra t inha em vi s tas ,  dous syste- 
mas de invasão,  com as suas armadas.  No 
fim • de Dezembro ,  t inha-se apoderado das 
i lhas de São-Thomaz,  São João,  e Santa Cruz 
per tencente  ao seu in imigo,  o Rei de D ina 
marca ,  e a Ilha da M a d e i r a ,  huraa das me
lhores possessões dos seus alliados o Rei  de 
Portugal .  A Hespanha ,  e a  França  eslrer- 
tavão os laços da sua inimisade commum con
tra esta potênc ia ;  huma adoptava as medi-



d a s ,  que prescrevia o decreto Imperial  de 
Mi l ão ,  datado de 17 de Novembro ;  a outra 
clava hum novo decre to ,  que concedia o ter 
ço do producto,  alem da venda de todo,  e 
qualquer navio Erancez,  e da sua carga ao 
possuidor,  q u e ,  na ent rada dos nossos por
t os ,  e nos paizes que  occupavão as tropas 
Francezas , declarasse que tal navio, seja vin
do de Ing l a t er ra ,  seja das colonias Inglezas, 
ou que t inha sido visitado pelos vazos Jngle- 
zes. Comludo a G de Janei ro  de 1808 , huma 
instrucção do Minist ro da Guerra  annuncía  
a formação de dous corpos de observação no 
depar tamento  da Gi ronda ;  e a 21 , o Sena
do proclama a reunião á França do porto Fles- 
s i ngue ,  das Praças de Wesel  , de Casse i ,  e 
de Kehl  , com as suas dependencias .  Desde 
então o Rheno tornou-se inte i ramente  Fran-  
cez. Outro Senatus-Consul lo chama no dia 
seguinte  dez mil conscriptos ao e s t anda r te ,  
posto que a Europa esteja em paz salvo a 
Jngiaterra.  A 27 do mesmo mez, todos os ven
tos furão favoráveis para a u g m e n ta r e m a  for
tuna  de Napoleào;  sabe nesta occasião da e n 
t rada no Rio de Jane i ro  da Famíl ia  de Bra 
gança.  Este  Pr íncipe t inha chegado no l . ° d e  
Janei ro a Pa r i s ,  da sua viagem de I la l ia ,  
depois de ter  feito do Porto de Venesa huma 
mudança  de grandes construcções de marinha 
mi l i tar ,  e igualmente decretado a aber tura  
dc hum canal j  que deve unir o Pò ao Medi-
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lerraneo.  Nos primeiros quinze dias de F e 
vereiro vê os Inglezes definit ivamen te expul
sados do Reino de Nápo l es ,  pela invasão do 
Re gg io ,  e de Scylio,  ent re tanto que hum 
passeio mili tar acaba de conduzir  a Roma 
hum corpo Francez.  He  huma medida de al
ta policia contra as intrigas Br i tân i cas ,  que 
se julgão inacessíveis com o abrigo do púl
pito do Santo Padre.

Sabe-se repent inamente  q u e ,  invadidos 
contra o direi to das gen t es ,  Pamplona ,  e 
Barcelona,  forão occupados mil i tarmente pe
lo exercito F r a nc e z ,  huma a 17,  e a out ra  
a 29 de Janeiro.  Este exercito,  dest inado pa
ra Portugal  , e para huma expedição contra 
Gib ra l t a r ,  recebe subi tamente  a a l t i tude  de 
hum exercito de invasão, em Hespanha.  Sur- 
p r ehendida ,  pela segurança do t ratado de 
Fontainebleau , e da convenção mais an t iga  
que collocou , em Dinamarca ,  os quinze mil 
Castelhanos do Marquez  de Romania  sobre 
as aguias de Napoleão,  a Hespanha  sahe lo
go do estado de innacção ,  em que se a c h a ,  
motivado pela per turbação das t u rbas ,  que 
estão próximas a agi tarem a sua Capital .  
Achar-se-ha collocada em hum momento,  en- 
t re ague r r a  que resplandece a inda huma vez 
no palacio dos seus R e i s ,  e o que rouba as 
suas fortalezas. F igue i r a ,  e São Sebas t ião , 
experimentarão a sorte de Pamplona e de 
Barcelona.  O Grão-Duque de Berg,  General
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em Chefe,  dirige esta invasão para hum Paiz 
amigo.

Comtudo o Norte olferecia, quãzi o mes
mo espectáculo;  no dia em que osFrancezes  
surprehendiào Pamplona ,  o imperador  Ale
xandre,  impunha ao Liei da Suécia,  que não 
podia admi l t i r  a sua neutra l idade,  em razão 
da sua all iança com a Inglaterra,  e que con
segui ntemente  , não resta j á  a este P ríncipe  
outros meios de cobrir os seus JEslados ,  senão 
os que a Providencia lhe tinha conferido. No 
dia 2 2  de Fevereiro hum exerci to Russo,  en
trou em Flandres , e marcha sobre A b o . ‘

Pouco tempo depois, o Rei  de Dinamar
ca, declara que adopta  as resoluções da Cor 
te da Rússia , em respei to á Suécia.  A cam
panha dos Russos he rapida.  A G de Abr i l ,  
Abo,  e W a s a  estão em seu poder ;  a 2 4  apo- 
derão-se da Ilha de Golhlaud,  e a 3  de Maio,  
de Gibra l t ar  do Báltico, e da famosa praça de 
Sweabourg.  A 6 de Maio,  hum Uekase  reu- 
nio Flandres ao Império collossal da Rússia.  
D inamarca  está longe de prever que aoccu-  
paçfio de Flandres pelos Russos,  lhe fará per
der  hum dia a Norwegua,  em favor da Sué
c i a ,  t ambém sob a approvaçào da Corte da 
Rússia.  O direito das nações ,  o direito pu
blico Europeu cede á grande rasão doestado 
cont inenta l ,  a guerra  desesperada contra a 
Inglater ra  e os seus alliados.

Mas no meio de vastas combinações po-
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l i t icas,  que do nor t e ,  ao meio d i a ,  occnpão 
o seu pensamento,  Napoieào não esqueço 
nem a prosperidade interior da França,  nem 
o dominio das sciencias , e das A r t e s ,  que  
devia sobreviver inte i ramente  ao seu poder. 
No l.° de Janeiro,  põe em execução o CodigD 
do commercio , promulgado co.uo lei do Im
pério noanno precedent e;  a 16, hum decre
to fixou defini t ivamente os estatutos  do Ban
co de França.  As quatro ciasses do Inst i tuto 
forào suocessivamente adrni t t idas para se a- 
presentarem ao Imperador,  em seu conselho, 
as suas relações sobre o estado das sciencias 
plçysicas , e mathematicas  , da historia, e da 
l i l teratura ant iga  , da Jingua, e da i i t leratt i
ra. f ranceza,  emfim as bellas-arles ,* desdo 
1789.

Os progressos, cujo quadro lhe foi habil
mente traçado por Del ambre  Suv ie r ,  Da- 
c i e r , C h e n t e r , e JLebreton , relatores das 
suas diíferentes classes,  não formão conquis
tas menos brilhantes do que as que tem ob 
tido os exercitas da revolução: são mais du
ráveis ,  consti tuem para sempre a verdadeira  
nobreza da Nação.  Mas  alem d ’esta aristocra
cia de gênio,  Napoieào quer  reconhecer l am
bem as dos l i tulos heriditarios ; a renovação 
dos de Príncipe,  Duque,  Conde,  Barão e Ca 
valheiro,  t razem o restabelecimento dos Mor
gados , e o regimen das substi tuições al tera 
subi tamente o direito Francez.  Es ta  excepçào

TOMO III. 3
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que se eieva no meio da França , despopula- 
í isa seu au íhor ,  entre  tanto que a reprova
ção publ ica,  que fere esta instituição renas- 
e e n l e ,  e já a n t i g a ,  per turba o gozo dos ti
tulares ; lio pelo ridículo que a Fr ança  e so
b r e  tudo a Capi t a l ,  se vingarão destes novos 
fidalgos. Os antigos não ganharão nesta  emi s
são nobiliária a conservação de seus t i tulos;  
virão-se obrigados afazerem como os outros,  
provas das suas fortunas, e de suas funcçõesj 
toda a aristocracia era s ingular ,  pois q u e an -  
nunciava  o império da revolução a té  á res tau
ração do que eila l inha proscripto , e virão-se 
os Chefes das mais illuslres cazas da França ,  
que apparecêrão  neste ex t ravagante  concur 
so de huma nobreza decretada  accei tarem t i t u
los inferiores áquelles que eíles tinhão tido e 
sobre tudo accei larem-nos os homens os mais 
fogosos da republica.  Fouché foi nomeado 
D u q u e ,  e o prim eiro  B a rã o  Christão fui no
meado Conde.  A fundação da Universidade 
Imperial  , e das Ac ademias ,  por Ioda a par
te  onde havia hum Tr ibuna l  d ’appel lação , 
teve lugar poucos dias depois. M.  de F o n t a 
nes , Presidente do Corpo Legislat ivo,  se tor
nou o Grão-Mest re  da Universidade.

No principio de 15308, a Hespanha es ta 
va toda F ranceza ,  ou antes toda Napoleense.  
A viagem do Imperador  a Madr id  , l inha re
cebido da impaciência  dos povos deste reino 
huma especie de cer leza ofiicial. O  grando
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exercito de reserva da Gironda se chamava 
o exeixilo  liberlador . Esperava-se que elle 
encerrasse corpos de Guarda  Imper ia l ,  o que 
devia confirmar a noticia da próxima chega 
da deNapoleào.  Este t inha entrado pelas duas 
portas de Perpinhào e de Bayona ; tinhão-so 
elevado arcos de triunfo em todas as Cidades 
e até mesmo nas mais pequenas aldeas , so
bre a ent rada que era perciso seguir  a té  á  
aproximação das que de Burgos conduzem a 
Madrid.  H um enthusiasmo que provava toda 
a mizeria da nação t inha feito affluir á pas
sagem das tropas Imperiaes,  huraa iminensat 
mult idão dos habitantes , que tinhào vindo das 
províncias vizinhas para levar em triunfo o 
heroe cuja protecção se t inha tornado tão 
popular. Este sent imento exercia tanto im
pério sobre os Hespanhoes que a surpreza 
d e P a m p J o n a ,  de Mon te -Joney ,  de S. !Se* 
bas t ião ,  de Eiguieres , e de Barcelona,  não 
pode abalar  sua confiança, e o accei tarão sem 
preverem as explicações dos Generaes  Fran-  
cezes relat ivamente á necessidade de assegu
rar ,  os fornecimentos do exercito.  Alem disso 
entret inhão-se publicam ente de hum a expe
dição á Áf r ic a ,  e do cerco de Gibra l t ar ;  es
te projecto no estado de animozidade dos Hes
panhoes contra a Ingla ter ra ,  não contribuio 
facilmente em exal tar  ainda ein favor dos 
Francezes o espirito da mult idão.

No pala cio a  scena era diílereutc:  oPr in -
3 *
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cipe da P a z ,  isto é a Famil ia rea l ,  e o Go
ve rno ,  tinhào subi tamente  perdido toda a es
perança.  A volta do seu agente  I squ i e rdo , 
produzio esta terrível mudança ;  este annun-  
ciou que não se t ratava , que do tratado de 
Fontainebleau ; que o Imperador  exigia a 
reunião ao império das províncias da margem 
esquerda de Eb r o ,  já  occupadas pelo exer 
cito F r ancez ,  e que esta cessão seria occu- 
pada pela de Portugal .  Es t a  noticia t ranspi
rou insensivelmente nas altas sociedades ds  
M a d r i d ;  ella pareceo também acredi tada pe
io aspecto do Embaixador  Beauharnai s ,  cu
j a  aversão para  Godoy estava ainda mais 
pronunciada desde es acontecimento do Es- 
curiai  Godoy,  que suppunha estar  muito na 
es t ima do Imperador ,  se achava de repen t e  
reduzido a si a mesmo;  Godoy a quem li- 
lihâo huraa aversão mani fes ta ,  as principaes 
personagens  do Estado e a população da C a 
pital , incapaz de supporlar  por si mesmo o 
pezo da sua própria desesperação,  e do odio 
geral  , e a continuação da confiança da F a 
mília Real :  aterrorisado sobre tudo do t r iun
fo de Fernando , a quem se via publ icamen
te sacrificado; aconselhado de mais ,  se dis
se então y por Isquierdo,  que teria recebi
do huma insinuação mais expressiva em Pa- 
l i z ,  Godoy se determinou em fazer seguir 
o exemplo da Cor te  de Lisboa á Corte  de 
M a d r i d ,  e a ir refugiar-se cota ella no im-
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perio que Cortez t inha fundado na America,  
Do consentimento da Rainha ao do Rei  foi a 
passagem p rompla ;  o temor de cahir  do po
der decidio a part ida.  O General íssimo,  Pr í n
cipe da P a z ,  expedio secretarnente ordem a 
diversos Corpos ,  que protegião pela sua mar
cha sabre Portugal  a invasão Franceza,  de re
t rogradarem e de se met terem sobre a eslra- 
da de Madrid a Cad ix ,  onde o embarque  da 
Famil ia Real  se devia operar.  A corte habi
tava em Aranjuez;  mas ou fosse penetração,  
ou indiscripção , ou t raição,  o segredo da via
gem do Rei cessou de se fallar, tanto nesta re
sidência como em Mad rid. Soube-se l ambem 
q u e ,  debaixo do pretexto de manobras mili
t a r e s ,  de que o uzo se t inha perdido desde 
longo tempo,  tropas se reunirão bem depres
sa em Aranjuez.  Estas  medidas precipi lavão 
a ruina de Godoy. O supremo Conselho de 
Castel la , quiz ao menos r e ta rdar  o movimen
to destas t ropas ,  na esperança de fazer eva
dir Fernando,  e dirigio ao Rei vivas represen
tações supplicando-o de não deixar a sua Ca 
pital* isto foi i nut i lmente :  as tropas marcha
rão de noite sobre Aranjuez.  Então somente 
Godoy instruído da disposição dos espi r i los ,  
se lembrou de temer para si mesmo a presen
ça das forças de que t inha apressado a chegada,  
apezar das representações do Conselho Supre
mo. D ’outra parte sempre arrastado pela sua 
inimizade com o Príncipe da Paz ,  o Embai -
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xador Beauharnais não occultava que o afias- 
tamenlo do Bei seria desaprovado pelo Impe
r a d o r ,  sobre o qual a si tuação aclual  da Hes- 
panha levava mais fortemente do que nunca 
a fundar nella todas as suas esperanças , Com- 
tudo publicou-se buma proclamação que des
men t i a  o boato da part ida do Monarca.  Mas  
o povo não respondia a estas publicações se
r ão  pelo gri to de m orra o indigno fa v o r i to !. 
A proclamação de Carlos nãoproduzio efieito 
algum contra a insurreição geral:  ella estava na 
sua effervescencia.  Em vàoGodoy linha apres
sado os preparativos da viagem da Famil ia 
R e a l ; os amidos de F e r n a n d o ,  mal inspira
d os ,  adver t i rão os seus part idistas da Capi 
tal  que a noite de I 6 para 17 de Março  es
tava fixada para a part ida.  Os cegos inimi
gos do favorito derão o signal da revolta em 
Madr id  e nos campos ,  nas províncias da 
Mancha  sobre t udo ,  como sobre homa cala
midade publ ica ,  e mult idão de paizanos ar
m ad o s ,  reforçados comhuma parte de popu
lação da Capi t a l ,  e de toda o Aran juez ,  af- 
fiuirão sub i tamente  nesta residência.  O E m 
baixador  Beauharna i s ,  que senão via ahi or
d i n a r i am e n te ,  senão quando a et iqueta o exi
gia , chegou i nojunadamente  de M a d r i d ,  e 
contribuiu pela sua presença em precipi tar  o 
momento da explosão. Nas crizes dos Gover 
nos absolutos ,  as tropas se tornãosempre  po
pulares } alem disto desde longo tempo indís-
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postas contra Godoy cujo dominio lhes era 
igualmente insuportável se unirão com os ha
bitantes.  Nunca houve erro mais universal  
que tivesse obscurecido o juizo tle toda huma 
nação,  e das facções que seagi tavão no cen
tro do paiz. Mais este erro foi grave e geral ,  
mais terrível t ambém e mais unanime devia 
ser a revolução na Hespanha , porque todos 
se enganavão em Aran juez ,  excepto Godoy 
que tendo conhecido bem o seu per igo,  sedi -  
cidio a desterrar-se com a familia Real  , pa
ra reinar ainda sobre eila nas suas possesBÕos 
d ’America.  Quanto a Fernando e aos Hespa-  
nhoes,  he bem cer to que esta par t ida des* 
t ruia naturalmente  os obstáculos que se oppu-* 
nhão ao restabelecimento da segurança pub lu  
ca, e á existência politica do reino. Talvez seja 
preciso pensar que  M . de Beauharnais ,  t es te
munhando por taes motivos huma opposiçâo 
manifesta á  resolução do rei, compromet teo ê 
complicou de huma maneira  inexpl icável ,  oS 
interesses quaesquer  que fossem do seu Sobera
no. Nisto havia sem duvida hum outro part ido 
a tomar para Carlos IV,  se o seu Conselhei* 
ro t ivesse tido hum caracter  generosoe tivesse 
feito est ima da dignidade da sua nação ;  de
via ir esperar  na inexpugnável  Cadiz,  nome io  
do seu exerci to ,  o resultado das c i rcunstan
cias. Ce r t amente ,  he f ac i l de  crer que o povo 
Hespanhol  se teria bem defendido,  ou fosse nd 
caso que o Rei tivesse occupado a praça mais
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fortes dos seus Estados , ou durante  a habi
tação do Príncipe das Asturias em Valencey.

Imputava-se agora a Godoy de ter chama
do á Hespanha  batalhões Francezes.  A 16, o 
Rei fez publ icar oul ra proclamação na qual 
depois de ter agradecido aos seus vassallos 
a sua nobre resolução , elle lhes dizia. « Sa- 
u bei que o exercito do meu caro alliado , o 
« Imperador  dos Francezes,  atravessa os meus 
u Es t ados ,  com sent imentos da paz,  e d ’a- 
« mizade. Elle tem por fim de se dirigir so- 
« bre os pontos que se achem ameaçados de 
« hum desembarque  do inimigo (dos Ingle- 
íi zes). A reunião de hum corpo da minha 
« guarda  não tem por ob j ec to ,  nem defen
dí der minha pessoa,  nem o acom panhar-m e  
^ em hum a viagem que a m alignidade vos lem  
a fe i to  suppôr necessária.

Es t a  segunda  proclamação não obteve 
mais  successo que a primeira.  O povo esta
va  persuadido que Godoy t inha invocado o 
soccorro do Pr incipe M u r a l  que se approxi* 
mava  de M a dr i d ,  e t inha resolvido sacrifi
car  o favorito á sua vingança , ainda que o 
mesmo Rei se visse obrigado a descer de hum 
throno que Godoy manchava cada dia pela 
mais  indigna uzurpação Com effeito a S7 de 
Março  , em resposta a huma car ta  de seu Pai ,  
Fe rnando  dizia. Eu tenho promelt ido
« a V. M. de deixar  a vida a Don Manoel  
* Godoy ,  eu sou homem capaz de cumpri r  a



ec rainha palavra , e não faltarei a ella. Mas  
a o pova está muito agitado'*, pois suppõe que 
ci os Francezes não tem vindo a M a d r i d ,  se- 
ci náo para t omar sua  defeza e para o salvar » 
O nome de Fernando era o de hum Oráculo 
em todas as bocas. Es t e  acontecimento po
pular ,  cujo principio era a honra e a salvação 
da Hespanha,  devia lançar profundas raizes. 
Fernando se achou de repente  á t e s t a d a  na
ção ,  e se lembrava do Escurial.  No mesmo 
dia ,  vendo a inuti l idade das suas proclama
ções ,  e assegurando-se que nãopodião contar 
sobre a protecção das tropas o Rei e a Rainha 
resolverão de part ir sem escolta pelo meio da 
noite. Mas este projecto foi ainda abortado 
infel izmente , e a  Rainha accusou seu filho 
em huraa longa car ta  que escreveo a 24 de 
Março ao Grão-Duque  de Berg , de ter  da
do o signal do a taque.  «Me u  filho Fernando,  
a diz ella , estava á testa da conjuração. To-  
“ das as tropas estavão compradas por elle. 
ci Fez apparecer  hurna luz a huma das suas 
a janellas,  signal com que começou a explo- 
« são » . . . .  Seja o que for destas c i rcunstan
cias , não he duvidoso que em lugar de se 
por á testa da insurreição e provavelmente  
de a ter provocado,  teria sido mais político 
a Fernando de favorecer pelo contrario de lo
dos os seus meios ,  a part ida de seu Pai , e  
de sua Mai , e deste modo fazer cahir  assim 
Godoy nas suas próprias r ede s ,  e esconder-
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se depois ao embarque da sua familia para 
reinar  sobre a Hespanha  de quem se tornava 
a unica esperança.  Seu direi to se achava de
cidido pela vaga tura  do throno;  mas foi tão 
mal aconselhado como os seus inimigos.

A 17,  ás 4 horas da manhã a ,  a mult i
dão se dirigio em armas ao palacio de Godoy,  
e foi ao principio repellida pela sua guarda.  
Com tudo as guardas do corpo,  depois de 
ter  demorado seu i rmão que as commandava,  
se a juntarão aos revol tosos,  e mel têrão bem 
depressa dentro as portas do palacio de Godoy. 
Não teve mais que o tempo de se refugiar em 
huma cavallariça onde ficou occulto vinte e 
quatro horas sem tomar nenhum sustento.  Fi 
na lmente  o R e i ,  instado de todas as partes 
quiz conjurar a tempestade proclamando que 
elle dava ao P ríncipe da P az a demissão de 
todos os seus cargos , e que elle mesmo tom a
va o commando de todas as suas tropas  , © 

escrevia ao Imperador  Napoleão para  o in
formar desta dispozição. Apezar  destas de 
monst rações , a mult idão proseguio então o 
seu triumfo com mais v igor ,  e Fe rn and o ,  
delia accei tou a realeza sediciosa que se lhe 
conferia.  No dia seguinte  hum unico criado 
que t inha restado fiel a Godoy , foi reconhe
c ido ,  na occazião de procurar  de comer pa
ra seu amo , e forçado pela necessidade de 
salvar a sua própria vida, elle descubrio o re
tiro do Príncipe.  Nes te  inlervallo , o Rei ti
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nha abdicado em favor de hum rebe lde ,  de
baixo da condição verbal queGodoy fosse pou
pado. Fernando não esqueceo a palavra que 
acabava de dar a seu Pai* elle chegou a t e m 
po para a r rancar  o Pr incipe da Paz ao furor 
da populaça.  Elle prorneüeo que faria j us t i 
ça , e o consliluio prizioneiro neste mesmo 
palácio de Villa-Viciosa, onde se passava esta  
terrível scena.  O decreto d ’abdicação fui no 
mesmo instante publicado* o conteúdo era 
na sua integra o seguinte :  oesiado da en fe r
midade d ' E l-R e i , e a necessidade de gozar da  
vida p riva d a  em hum clima mais temperado. 
Nunca  dedicação de hum Soberano a seus 
súbdi tos,  igualou a de Carlos IV para com 
Godoy. Por sua cauza renunciava á Coroa,  e 
não punha senão a salvação do seu ministro 
por condição a este immenso sacrifício! Es ta  
abdicação annunciada  a 19,  em Aran juez ,  
produzio hum eífeito magico.  As armas cahi- 
rào das mãos d ’huma multidão desvairada 5 
este socego súbito revelou eloquentemente  ao 
Hei e á Rainha todo o pensamento da nação.

A abdicação,  assignada nomeio das baio
n e t a s ,  e do tumulto do povo e dos soldados,  
devia ter fataes consequências ,  por que aos 
olhos de ninguém pôde passar por hum acto 
livre e voluntário.  A Nação o accei lou,  por
que elle a l ivrava doodiozo Governo do Pr in 
cipe da Paz ;  mas também era permit t ido ã 
Eamil ia Real  de protestar  contra huma tal
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violação dos direi tos os mais sagrados ;  t am
bém a Rainha  continuou assim a sua corres
pondência com o Duque  de Berg. . . .  et No 
« mesmo momento se descubrio o Principe 
« da Paz.  O Rei mandou procurar  seu filho, 
« e o fez ir buscar este infeliz P r i nc ipe ,  
« vict ima , talvez por ser nosso amigo ,  e o 
« amigo dos Francezes,  e sobretudo doGrão-  
u Duque.  EIle ahi foi e ordenou que se lhe 
« não tocasse. . . e lhe disse com em tom de 
« authoridade como se fosse R e i :  Eu  te per- 
« doo a vida. O Principe da Paz apezar  das 
« suas grandes fer idas ,  o agradeceo,  e lhe 
u perguntou se j á  era R e i ; elle lhe respon- 
a deo:  A in d a  não, mas bem depressa o serei... 
« Depois ,  ahi devia haver ,  no dia 19 que 
« foi o da abdicação,  hum tumulto mais for- 
« te que o primeiro contra a vida do R eim eu  
« M arido e a m inha , o que nos obrigou a dar  
a este passo  ( abdi cação) . . . M eu filh o  tem  fe i -  
« to esta conspiração p a ra  desthronizar o R ei 
«  seu p a i. r>

No dia seguinte  Car los ,  inslruio o Im
perador da sua abdicação.  No mesmo dia 
t ambém , o primeiro acto da soberania de 
Fe rn and o ,  foi hum edito que confiscava,  a 
favor da Coroa,  todos os bens do Pr incipe 
da Paz,  moveis,  e immoveis.  He  precizo di- 
zello, esta satisfação era devida á nação Hes- 
panhola.  Fernando annunciou depois que ia 
dirigir-se a Madr id  para ahi se fazer procla-
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mar. O Duque do Infantado recebeo , com o 
posto de Coronel das gua rdas ,  a prezidencia 
do Conselho de Caslella. Immedia lamente  es
tas differentes resoluções,  tornadas publicas,  
o povo e os soldados saquearão,  ou fosse em 
Madrid,  ou ern Aranjuez,  o palacio do Pr in
cipe da Paz ,  de muitos dos seus pa ren t es ,  
dos minist ros,  e queirnarào todos os moveis 
em huma praça publica.

M as,  a c2 l , o Hei fez hum ac to de pro-i 
testação secreto sobre sua abdicação da ante- 
vespera,  e se apressou de a dirigir ao I m p e 
rador. « . . .  Eu não declarei  demi t t i r -me da 
« minha coroa, senão quando o ruido das ar- 
« mas ,  e clamores de huma guarda insurgir 
« da, me fazia assás conhecer que era preci- 
« zo escolher entre a vida e a morte  , que te- 
« ria  sido seguida da R a inha . Deste mo
do Fernando era accusado de parricídio por 
sua Mài  junta ao Duque de Berg,  e por seu 
Pai junto ao Imperador.  Taes  confidencias ,  
e taes accusações,  chamavãoas i  unicamente  
a Caza de Hespanha.

Comtudo depois d ’estes acontecimentos,  
o Grão-Duque de Berg,  sem tomar as ordens 
de Napoleào,  t inha supposto dever deixar  
Bu r gos ,  e como se tivesse concebido o pro
jecto de se assentar  sobre hum throno que 
lhe parecia vag o ,  avançou-se para Madr id  
na vespera do dia em que Fernando devia 
ahi mostrar-se na qual idade de Rei  das Hes-
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panlias. Os habitantes se contemplavão tão 
felizes do seu triunfo sobre Godoy, que virão 
com indifferença a prezençu das tropas de 
Murat .  A ent rada solemne de Fernando que 
teve lugar  no dia seguinte24,  levou ao maior 
grão d ’enthusiasmo a população de Madrid.

O novo Soberano se apressou de enviar 
junto ao Imperador  o Conde Fernando Nunes ,  
para o informar da sua exaltação • o Conde 
t inha l ambem a missão de ver pessoalmente 
a sobrinha do imperador ,  dest inada para ser 
a Esposa de Fernando.  Napoleão era espera
do a 30 em Hespanha • cateças de postas fu
rão dispostas sobre a est rada de Madrid em 
Bayona.  Mas  a conducta do Grão-Duque  de 
B e r g , q u e  se abstém de ir comprimentar  Fer 
nando ,  e de o reconhecer  como R e i ,  lança 
repent inamenl t í  no espirito deste P r i nc ipe ,  
a inquietação a mais viva - elle t eme e com 
razão,  de ser prevenido jun to  ao Grão-Du
que por seu Pai e sua Mãi .  Com effei lo,  
mui tas  vezes cada d i a ,  car tas do Re i ,  da 
R a i n h a ,  de sua filha Mar ia  Luiza d ’Etrur ia ,  
denuncião ao Grão-Duque  a lá  quepon toche -  
ga  o odio de Fernando para com a F r a n ç a ,  
chamão sobre si todo o rigor de Napoleão,  e so
bre  Godoy a protecção do seu Lugar  Tenen te .  
E m  razão dos seus projectos , Mura l  não es
tava muito (lisperlo a uzar de indulgência 
com Fernando ,  e se-apressou de t ransmi t l i r  
ao Imperador  esta escandalosa correspondei! '
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cia. He para obse rvar ,  que des  de a sua pr i 
meira nota dirigida ao Grão-Du que ,  JVIaria 
Luiza  pedioao  Imperador hum azilo para si, 
para o Rei  , e para o P r í nc ipe  da Paz ,  mas 
que fosse fóra da Hespanha;  esta  supplica 
fui mais de huma vez renovada.  A Rainha  
sollicitava igualmente o Grão -Duque ,  quan
do lhe escrevia ,  de vir vêr o Re i ,  mas  M u 
ral  observava na presença da an t i ga  Corte  
a mesma reserva que com a nova;  elle se ti
n h a ,  imposto somente a obrigação de respon
der exac tamenle  á correspondência d i ar iada  
Rainha.  As car tas desta P r i n c e z a ,  todas di- 
ctadas por huma paixão verdade i ramente  san
guinolenta contra seu filho, te steni unhavão 
au thent icamente  da dissolução com pleta , em 
que linhão cahido a exis tência ,  e a d i g n i d a 
de da familia R e a l ,  tanto em relação aos 
membros que a compunhâo,  como á nação 
Hespanhola.  Todas  estas cartas , í izerão pro
var cada dia a Napoleão a i ncompat ib i l ida 
de invencível  que se elevava ent re  o throno 
e os Pr íncipes dest inados a occupa lo. Com- 
tudo o povo que não se engana nunca so
bre os sens sent imentos ,  não toma a mu
dança por dissenções irreconciliáveis que di
videm as duas Cor tes ,  e elle continua a re
provar ao favorito descahido,  o inveiecimen- 
to da Hespanha ,  e a desunião da Caza Rei 
nante.  Recusa  mesmo ao velho Rei , em ra- 
zao da sollicilude que elle manifesta a res-
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peiio de Godoy , huma contemplação q u e ,  
na Hespanha  , jamais f a l t a á  magestade  Real ,  
ao menos a ded icação ,  que sempre  o tem 
levado tão jus tamente  ás v i r tudes ,  e á bon
dade deste excel lente Monarcha.  T a m b é m  o 
odio contra Godov se tornou ent re  os Hes- 
panhoes  em amor para com Fernando.

Comludo huma segunda vez este Prin-  
cipe se apressou demasiado em tomar o sce- 
p t r o ; elle ignora o que se passa em Pariz 
nos Conselhos de Napo l eão , e i gnora ,  ain
da mai s ,  o que se passa em Madrid no cam
po Francez.  Se elle despreza os interesses 
que  acaba de tomar na pessoa de Godoy apri 
s ionado,  e despojado por e l l e ,  não calcula a 
influencia próxima que este ul l rage feito a 
seu p a i , terá talvez sobre o seu proprio de s
tino. Fernando ruão tem comprehendido o pe
rigo em que a abdicaçae forçada de Carlos 
IV póde arrastar  o filho culpado que acaba  
de usurpar  a Coroa. Godoy se cegava  a res
peito da sua importância  no espiri to do Im
perador ,  porque elle t inha feito o t ratado de 
Fontainebleau , agora annulado ; Fernando se 
cega igual mente porque elle suppÕe ter g a 
nho a protecção do Impe rador ,  pedindo-lhe 
para Esposa huma pessoa do seu sangue So
bre este ponto sómente elle está de acordo 
com seu Pai  e sua Mái  , que pelos conselhos 
de Godoy , depois da questão de Escurial  , 
sollicitão de combinação para  Fe rnando ,  a
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mào de huma Princeza Imperial  de Franca.  
Godoy tendo sabido a annuJaçao do (ratado 
de Fonlainebieau , quiz.  t irando a Fernando 
o merecimeneo de huma igual sol l ic i tação,  
fortificar-se de hum novo apoio junto a Na-  
poleão.

Entre tanto desde que elle conheceo os 
acontecimentos d ’Aran juez ,  e em resposta 
á correspondência do Grão-Duque  de Berg , 
Napoleâo lhe dirigio a Car ta  seguinle.  Es t a  
carta tão importante fará melhor julgar  que 
todas reflexões, qual era a opinião,  ou an 
tes a incerteza de Napoleâo sobre os negó
cios da Hespanha e sobre a sua própria posi
ção a respeito deste Reino na época de 29 
de Março.
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« Êmr. €>rãü-j0)u£}uf

« Eu temo que vós não me enganeis so~ 
« bre a si tuação da Hespanha ,  e que mes- 
« mo não vos deixeis illudir a este respei to.  
« A questão de 2 0  de Março tem singular- 
» mente complicado os acuntecimentos ; eu 

fico em huma grande perplexidade.
<< Não acrediteis que vós atacais  huma 

« nação deza rmada ,  e que não (endes senão 
« tropas a mostrar para submet terdes  a Hes- 
« panha. A reyolução de 20  de Março  prova
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u que ha energia entre  os Hespanboes.  Vós 
« tendes a obrar  com hum povo novo;  elle 
« tem toda a coragem , e terá todo o entbu-  
« siasuro que se encontra ent re  homens que 
u não estào condados de paixões políticas.

ce A aristocracia , e o clero são os domi- 
a na dures da Hespanha  ; se elles temem pe- 
« los seus privilégios,  e pela sua exis tência ,  
« farão contra nós recrutamentos em massa ,  
te que poderão eternizar a cjuerra. Eu tenho 
« part idis tas,  mas se me apresento comocon-  
m quis tador  , não terei hum único.

te O Príncipe da Paz he de te s t ado ,  por- 
« que o accuzão d e t e r  entregado a Hespanha 
« á F r a n ç a ;  eis-ahi a origem domai  que tem 
te servido tá uzurpação de Fe rnando ;  o part i-  
« do popular he o mais fraco.

« O Príncipe das Asturias não tem ne-
* nhuma das qualidades que são necessárias 
te ao Chefe d e h u m a  N açã o ;  mas isto não im- 
« pedirá que para nos fazer barrei ra delle se 
tt faça hum heróe. Eu não quero que se use 
te de violência com as personagens desta fa- 
« mi l ia ,  não se lira nunca ut i l idade em se 
te tornar o odioso,  e em irri tar  os odios. A 
te Hespanha  tem mais de cem mil homens de- 
te baixo de a rmas :  he mais do que não he 
«t precizo para sus tentar  com vantagem hu- 
ee ma guerra  inter ior  : divididos sobre mui- 
<e tos pontos elles podem servir de sublevação
* total á Monarchia  inteira.
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* Ru vos aprezento os obstáculos que eti 
« supponho serem inevitáveis-, ha outros que  
u vós depois os sentireis.  A Inglaterra não 
« deixará escapar esta occazião de mullipli- 
« car os emba raços ; ella expede diar iamente 
« avizos ás forços que tem sobre as costas de 
“ Por tuga l ,  e no Medi te r râneo;  ella engaja 
a Stcilianos e Porluguezes.

« A Familia Real  não tendo deixado a 
« Hespanha para ir estabelecer-se nas índias,  
« nao tem senão huma revolução que possa 
« mudar o estado deste paiz , he talvez o da 
« Europa  que está menos preparado.  As pes -  
« soas que veem os vicios monstruosos desta 
« Governo,  e a anarchia que tem tomado o 
« lugar da authoridade legal ,  fazem o menor 
« numero;  o maior numero se aprovei ta del- 
« les e desta anarchia.

« No interesse do meu impér io , eu posso 
« fazer muito bem á Hespanha.  Qual  os melho- 
« res meios a tomar?

ií Irei eu por ventura  a Madrid ? Exer-  
« cerei eu o acto de hnm grande protectora-  
“ to entre o Pai e o Fi lho? Parece-me diffi- 
« cil fazer reinar  Carlos IV ; tanto o seu go- 
« verno , como o seu favorito então de tal sor- 
« te despopular izados, que não se poderião 
« sustentar  por mais de trez mezes.

« Fernando he o inimigo da F r a n ç a ,  he 
“ só por esta c i rcumstancia  que o fizerão Rei ; 
* colioca-lo sobre o throno será o mesmo quo

4 *
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a dar pasto ás facções q u e ,  desde vinte e 
« cinco annos , querem o aniqui lamento da 
u França.  Hum a  all iança de familia seria hum 
« laço. A Rainha  i z abe l , e outras Princezas 
« tem perecido mizeralmente , quando s e l em 
« podido immola-las impunemente  aa l rozv in -
* ganeas.  E u  penso que nào precizo precipi- 
« tar  nada , convem tomar conselho dos acon- 
« lecimentos que vào seguir-se . . . .  Será pre- 
íí cizo fortificar os Corpos do Exerci to quees -  
« t iverem sobre as fronteiras de Portugal  e 
« esperar .

« E u  não approvo o partido que tomou 
« V. A. I .de  se apoderar tão precipi tadamen-  
u te de M ad r i d :  era mais prudente ter oex-  
« ercito a dez legoas da Capital .  Vós não Len
is de9 huma segurança que o povo e a rnagis- 
« t ratura  vão reconhecer Fernando sem corv- 
u t es taeão’ ü  Príncipe da Paz deve ter nos 
« empregos públicos part idistas seus ;  alem 
« disto ha huma grande afeição nos habl- 
« (antes ao Rei Velho que podia produzir re- 
« soltados. Vossa entrada em M a d r i d ,  fez in-
* quietar  os Hespanhoes  , e servio poderosa- 
« mente a Fernando.  Eu tenho dado ordem a 
<£ Sava ry ,  de ir junto ao Rei Ve lho ,  ver o 
u que ahi se passa ;  elie se combinará  com 
« V. A. I. Eu lembrarei  o part ido que se de- 
« va t omar ;  em quanto se espera i s to,  he o 
■« que julgo conveniente prescrever-vos.

« Vós não me empenhareis a huma intre-
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« vista na Hespanha com Fernando,  sem que 
« julgueis a si tuação das coi-zas tal , que eu 
<i deva reconheeello como Hei de Hespanha.  
« Uzareis de bons procedimentos com o Rei,  
a a Rainha ,  e o Pr íncipeGodoy ; exigi-os pa- 
u r a e l l e s ,  e rendei-lhes as mesmas honras 
u que os Hespanhoes se não possão suspei tar  
« do partido que eu tome:  isto não será diííi- 
u cil ,  e eu mesmo por ora não sei o que faça 
« a tal respeito.

u Vós fareis entender  á nobroza , e ao 
u clero que se a França deve intervir  nos ne- 
« gocios da Hespanha , seus privilégios , e 
« suas immunidades serão respeitados.  Vós 
« lhes direis que o Imperador  deseja o nper- 
« feiçoamento das inst i tuições políticas da 
tc Hespanha para as pôr em relação com o 
et estado da civilisação da Europa,  e para sub- 
ee (rahi-la ao regimen dos favoritos. Vós direis 
« aos magis t rados ,  e aos C idadãos ,  cás pes- 
tt soas esclarec idas , que a Hespanha ,  tem 
u necessidade de concertar  a maquina do seu 
et governo,  e que lhe são precisas leis que 
a garantão os Cidadãos da a rb i t ra r i edade ,  e 
« das uzurpações do feudal ismo ; instituições 
a que reanimem a indust r ia ,  a agr i cu l t u r a ,  
a e as artes.  Vós lhes pintareis o estado de 
« t ranqui l idade ,  e de abastecimento de que 
tc gosa a F r ança ,  apezar das guer ra s ,  em 
a que ella se acha sem pre em penhada ; o es- 
« plendor da religião que deve o seu resta-

DE NAPOLEÃO. 5 3



te belecimento á Concordata que eu assignei 
« com o Papa.  Vós lhes demonstrarei  asvan-  
<í (agens que podem rezullar de huma rege
is neração politica : a ordem,  e a paz no in- 
* terior. Ta l  deve ser o espiri to de vossos 
a discursos,  e de vossos escriptos;  não deis 
<í passo algum que este excite o descontenta
is men to ;  eu posso esperar  em Bayona, pos- 
u so passar os Pyr ineos ,  e fortiíicando-me 
« sobre Portugal ,  dirigir a g u e r r a  deste lado.

a K u  cu darei vos vossos inieresses p a r ti-  
te culares, vão cuideis vós nelles. . . P ortugal
te ficarei ã m inha dispoziçãio......... Que  nenhum
te projecto pessoal vos occupe,  e dirija vossa 
te conducta ;  isto me prejudicaria,  e vos pre- 
t< judicar ia ainda mais do que a mim.

te Vós ides muito depressa nas vossas 
« instrucções de 14; a marcha que vós pres- 
t< creveis ao General  Dupout  he demaziada- 
« mente  rapida por cauza da exaltação ao 
te Throno  do dia 19 de Março.  Ha  mudanças 
te a fazer ;  vós dareis novas disposições,  e 
te recebereis instrucções do meu Minist ro dos 
te Negocios Estrangeiros.

te Eu ordeno que a disciplina seja man- 
te t ida da maneira a mais s evera ;  nada de 
te perdão para as mais pequenas faltas. T e r -  
te se-ha para o habi tante  as maiores contem- 
« plações ; respei(ar-se-ha pr incipalmente  as 
te Igrejas , e os Conventos.

t< O exerci to evi tará  todo o encontro,  ou
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« sejn corn os corpos do exerci to Htíspanhof, 
te ou seja mesmo com os destacamentos.  Nào 
« he precizo que de nenhum lado se queime 
« huma escorva.

u Deixai Solano ul t rapassar  Badajoz, fa- 
u zei-o observar,  dai vós mesmo a indicação 
ii das marchas do vosso exerci to ,  para o ter 
« sempre a huma distancia de muitas legoas 
a dos corpos Hespanhoes.  Se a guerra se a - 
a teasse tudo seria perdido .

u He  á pol í t ica,  e ás negociações que 
« pertence decidir  dos dest inos da Hespa-  
« nha. Eu vos recomendo de evi tar  explica* 
a ções com Solano, como com os outros Ge* 
« neraes ,  e os Governos Hespanhoes.

« Vós me enviareis dois estafetas por 
« dia 5 em cazo de maiores acontecimentos ,  
te vós me expedireis ofhciaes ás ordens : vós 
u me enviareis immedia tamente  o Camaris-  
« ta de Tournou que vos leva este despa* 
« c h o ; Vós lhe dareis huma relação detalha* 
« da. Sobre &c. &c.
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Resul ta  desta Car ta  remarcavel  que o 
Grão-Duque de Berg t inha commel t ido a fal
ta polilica a mais condenenavel  , vindo para 
assim dizer ,  com hum exercito preparar  a 
Madrid a ent rada  d’EI-Rei  Fernando:  o que 
devia t irar ao povo desta Cidade a indepen-
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ciência cia manifestação da sua opinião sobre 
este acontecimento.  Era  evidente tambern 
que Napoleão condemnava a realeza de Ca r 
los I V ,  e que sem approvar a de Fe rnando ,  
não estava affastado de o reconhecer ,  e de 
t r a t a r  com elle. Napoleão já não dissimulava 
que elle sentia que a Familia Real  não tives
se partido para a Amer i ca ;  elle via a neces
sidade de huma revolução na Hespanha ;  elle 
mesmo não sabia o partido  que tomasse : o de  
collnear T  sé sobre o throno d’Hespanha não 
exist ia ainda , pois que o Imperador  parecia 
reservar  Portugal  ao Grão-Duqe  de Berg.  
Napoleão abandonando-se todavia ao movi
mento das circunstancias , não tinha ainda 
bem fixado nas ideas que a força da nação 
Hespanhola  , o temor de hum recrutamento 
em massa ,  poderia eternisar a g u e r r a , e a 
certeza que tudo seria perdido se a guerra se 
ateasse. Esta Car ta  p r ov  a suíficientemente que 
Napoleão,  tão mal servido pelo seu Em ba i 
xador nas questões do Escurial  e d ’Aranjuez,  
não o era melhor pelo seu Lugar -Tenen t e  a 
quem reprova a occupação de Madr id,  e co
mo cedendo a hum secreto p r essent imento ,  
a marcha do General  Dupout  sobre Toledo:  
isto não deixa nenhuma duvida sobre o im
pério que Napoleão teria exercido na Hes-  
panha seis mezes mais cedo,  se tivesse che
gado a Madr id  como Soberano conciliador 
da Famil ia Real .  Elle teria cumprido então



no palacio,  e com o palacio a revolução que 
elle não podia operar em Março de 1808 se
não contra a nação e (alvez contra si mesmo.
« Eu tenho part idis tas;  se me apresento co
mo conquis tador ,  não lerei hum unico com 
que possa contar.  » Foi nesta anxiedade d’es- 
pirito que o Imperador  determinou sua par
tida para Bayona. Nesta  epoca , o General  
Savary,  Duque de Rovigo se achava em M a
drid,  onde tinha sido enviado junto a Carlos 
IV com huma missão relativa á viagem da 
Famil ia Real em Bavona. Não era ditficil de- 
terminar  a isso o Rei e a Rainha.  Esta Prin- 
ceza escrevia a inda ,  a 8 d ’Abri l ,  ao Grão- 
Duque  de Berg : a Nós pedimos a V. A. que 
» faça com que o Imperador  nos envie ornais 
íí cedo possivei fora da H e s p a n h a ,  El-Rei 
t<. meu M a r i d o ,  nosso amigo o Principe da 
a Paz,  eu, e lambem minha pobre filha ; mas 
a sobretudo os trez o mais cedo poss ivei ; sem 
« isto não nos consideramos em segurança
«  . . . .  M

Houve na primeira palavra do General  
Savary ,  da parle da ant iga C o r t e ,  não só 
consent imento,  mas até mostrou grande sol- 
l ici tude ern ir a Baiona lançar-se nos braços 
de Napoleão;  elle não tinha senão huma in
quietação,  era de ser prevenido por Fe rnan 
do. Este Principe cuja repugnância na par t i 
da para Bayoria pareceo natural  , e cuja re
sistência ás instrucções do Genera l  Savary
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ter ia sido tão honroza para elle como util a 
f íapoleão,  que teria visto por esta forma sua 
polít ica simplificada, este Príncipe,  com gran
de admiração do negociador,  foi muito adian
te desta proposição,  e, couza est ranha tanto 
he facil aos homens apaixonados de tomar  o 
par t ido que deve tirar-lhes de repente o pre- 
inio de todos os seus esforços,  os Duques  do 
Inf an t ado ,  dei Pa r qu e ,  o Conego Escoiqui- 
tz , o Minist ro Cevallos , os primeiros impli
cados nas questões do E sc u r i a l , e nas de 
Aranjuez,  apresentarão a Fernando a viagem 
de Bayona como hum outro golpe de Estado 
que  a fortuna punha em suas mãos. O Pr ín
cipe se apressou de se fazer preceder  por seu 
Irmão Dom Car los ;  então a Rainha aterro
rizada desta c i rcumstancia,  escreveo ao Grão- 
Duq ue :  . . .  « A  part ida tão rapida de meu 
« filho Carlos nos faz t r em er ;  as pessoas que 
« estão com elle são mal ignas :  o segredo in- 
« violável que se lhe faz observar para com- 
(i nosco nos põe na maior inquietação,  temen- 
« do que elles lhe fação levar papeis cheios 
« de falsidades,  contrafeitos,  e inventados. . .  
« V.  A. R.  e I. não poderia enviar  alguma 
« pessoa que precedesse a chegada do meu 
« filho Carlos, e prevenir  o Imperador  de tu -  
* do, pondo-o ao facto da verdade,  e da im- 
« postura dos nossos inimigos? . . . Fernando 
« d ’ouíro lado escrevia a seu Pai : . . .  O Ge- 
« neral Savary acaba  de me deixar ,  eu es-
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u tou muito satisfeito delle, como d a bo ah a r -  
« monia que existe entre o Imperador,  e mim 
« e pela sua boa fé que elle me tem lesle- 
« munhado.  He  por isto que me parece jus- 
u (o,  que V. M.  me dê huina carta para o 
« I mperador ,  na qual felicitando-o da sua 
te chegada,  lhe tes temunheis  que eu conser- 
« vo para elle os mesmos sent imentos que V. 
<e M.  lhe (em de m on s t r ad o . . . .  » A Rainha  
enviou esta singular  Ca r ta  ao Grão-Duque 
de Berg , dizendo-lhe: u . . .  Nós nunca es- 
« creveremos a Carta  que se nos pede,  me- 
« nos que senão uze da violencio para isto se 
« conseguir ,  como á abdicação que El-Rei 
“ fez, e o protesto que elle enviou a V. A . I ...» 
A correspondência diaria da R a in h a ,  forne
cia ao Imperador  as peças do processo que 
elle devia j u lga r ;  era fácil prever o resultado 
dis to ,  pois que Fernando ia por si mesmo 
apressar a conclusão pela sua presença em 
Bayona.

Este  Príncipe se poz a caminho a to na 
esperança insensata de fazer aprovar  sua uzur- 
paçao pelo Imperador  ; chegou a sua cegueira 
ao ponto de acredi tar  que seria diílicil pene
t rar  em Burgos sem ahi encontrar  o Impera 
dor ,  cuja chegada a Madrid era sempre  an* 
nunciada.  Antes de se aíTaslar , Fernando t i 
nha  estabelecido hum Conselho de Regenc ia  
debaixo da presidência de seu Thio  D.  An- 
tonio;  elle parlio com o General  Savarv ,  o
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Duque do Infantado,  e o Conego Escoiquetz.  
Como senão tivesse noticia em Burgos ,  da 
viagem de Napol eão ,  forâo até Vic tor ia ,  on
de tambern nada se sabia a semelhante res
peito.  Mas  nesta Cidade ,  houverão criados 
dedicados da Famil ia Rea l ,  que rogarão a 
Fernando de se demora r ;  entre elles se achou 
o Cavalhei ro Urqui jo,  que chegava expressa- 
m en t e  de Bilbáo para sollicitar do Príncipe 
q u e  não fosse mais avante.  Fernando abala
do por estes Conselhos,  decidio-se em escre
ver ao Imperaeor  a Car ta  s egu in te ,  que e n 
tregou ao General  Savary:

« Elevado ao throno pela abdicação livre 
e espontânea de meu Augusto Pai , eu não 

« pude ver sem hum verdadeiro sent imento 
ct que S. A. I.  o Grão-Duque de Berg , as- 
a sim como o Embaixador  de V. M.  I. não 
a tenhão sopposto dever felícitar-me como So
ft berano d a H e s p a n h a ,  en t re tanto  que os re- 
« presentantes das outras Cortes,  com quem eu 
« não lenho l igações tão int imas nem tão ca- 
« ras ,  se tem apressado de o fazer:  não po- 
« dendo a t t ingi r  a cauza dis to ,  senão na fal- 
« ta de execução das ordens de V. M , per



u metir-me-ha expor-lhe,  com Ioda a since- 
« ridade do meu coração que logo nos primei- 
u ros momentos do meu reinado,  não lenho ces- 
u sado de dar a V. M.  I, e R,  as provas as 
u mais expressivas,  e as menos equivocas 
d da minha lealdade,  e da minha dedicação 
u á sua pessoa;  queoobjecto  da primeira or- 
(( dem foi de reenviar ao exercito de Portugal  
íí as tropas que o linhão j á  deixado para se- 
« approximarem de Madrid : que os meus 
« primeiros cuidados tem tido por hm ,  oapr í -  
« visionamento , o a lojamento,  e os forneci- 
« mentos das suas t ropas ,  apezar da ext rema 
« penúria na qual eu achei minhas f inanças,  
« e os poucos recursos que oílerecião as pro- 
« vincias onde elias tem sido estacionadas ; e 
« que não hesitei hum momento em dar a 
« M. a maior prova de confiança , fazendo 
« sahir as minhas tropas da minha Capi tal  
« para ahi receber  huma parte  do seu exer- 

ci to:  eu tenho procurado igualmente pelas 
u Cartas  que eu dirigi a V. M . , convence- 
« lo tanto quanto está em meu poder de as- 
« sim o fazer ,  do desejo que tenho sempre 
« nu t r ido ,  de aper tar  de huma maneira ín- 
(í dossoluvel , a felicidade do meu povo os la- 
íí ços d ’amizade ,  e d al l iança,  que exislião 
í£ entre V. M.  I. e meu Augusto Pai. He  
a nestas mesmas vistas que eu enviei junto aV.  
« M. h uma de[)utação de trez grandes do meu 
« reino para irem ler com V. M.  logo que a.
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« sua intenção de se dirigir á Hespanha ine 
u fosse conhecida ; e para lhe demonstrar  de 
« huma maneira ainda mais solenme minha 
« alta consideração para a sua augusta pessoa 
« não tenho tardado em fazer part i r  com hu- 
« ma igual missão meu muito prezado Irmão 
« o Infante D. Car los ,  j á  chegado desde al- 
a guns dias a Bayona.  Ouzo l izongear-me que 
« V. M.  terá leconhecido nestes passos que 
« dou os meus verdadeiros sent imentos .

« A esta simples exposição de factos , V. 
« M. me permi t t i rá  de acrescentar  a expres- 
í< são do vivo pézarque  eu experimento,  ven- 
« do-me privado das suas C a r l a s ,  sobretudo 
« depois da resposta f ranca e leal que tenho 
« dado á p r egun l aqne  o General  Savary aca- 
v ba de me fazer em Madrid em nome de V. 
« M. Este  General  me assegurou que V. M.  
« desejava unicamente  saber se a minha exal- 
u tação ao throno , poderia conduzir a lguma 
et m u da nç a ,  nas relações políticas dos seus 
« Estados.  Eu a isso respondo rei terando a 
« que tenho annuido voluntariamente ao con- 
« vite que o mesmo General  me fez de vir 
« á prezença de V. M , para me ant icipar  a 
et sat isfação de o conhecer pessoalmente,  tan- 
u to mai s ,  que eu t inha manifestado a V . 
« M. minhas intenções a este respeito.  Em 
c£ conseqnencia do que,  me tenho dirigido á 
<£ minha Cidade de Victoria . sem contempla
is ção aos cuidados indispensáveis de hum no-
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u vo reinado,  que teria exigido minha resi- 
<f dencia no centro dos meus Estados.

Eu rogo pois com instancia a V. M.  
« de querer  fazer cessar a si tuação pen ive l , 
« á qual estou reduzido pelo seu si lencio,  e 
« dissipar por huma resposta favorável , as 
« vivas inquietações que huma mui longa in- 
« certeza poderia occasional’ aos meus fieis 
« vassallos.

« Eu rogo a Deos que vos tenha em sua 
« santa Guarda  De V . M . I . e R .  bom Irmão.

DE IVATOLEÃO 6 3

« Victoria 14 iTAbril ile 1808.»

Entre tanto  que Fernando ent rava em 
Burgos ,  e em Vic tor ia ,  debaixo de arcos de 
t r iumfo,  huma ordem de Regenc ia  dic lada  
por uma mão invizivel ,  abria ao Pr íncipe da 
Paz as portas da sua prizão,  e o escondia ao 
odio publico de que era o objeclo geral  da 
nação.  O decreto não foi publicado senão a 
2 1 . Desde este dia o povo Hespanhol,  a quem 
se arrancava o seu grande criminoso jurou 
vingança e extermínio aos Francezes.  A sub- 
t racção de Godoy á com missão encar regada  
de o senl encea r ,  prejudicou mais a Napoleão 
que as renunciações de Bayona. A Hespanha  
que toda inteira accusava o Príncipe da Paz,
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toda inteira também se levantou contra aquel -  
les que ella suppoz poder,  desde en tão ,  no
mear  os protectores do ministro descahido.

O Imperador  t inha checado a Bayona na 
noite de l i  para 15 d ’Abril. A l i ,  o Ge ne 
ral  Savary , Duque de Rovigo,  refferio ao 
Principe Fernando esta memorável  resposta.

« iiíícu 3nnãct.

« Receb i  a Ca r ta  de V. A. R *, ella de- 
« ve ter adquirido a prova ,  nos papeis que 
« teve do Rei  seu Pai , do interesse que eu 
« sempre lhe tenho consagrado.  Permi t l i r -  
« me-ha pois na ci rcunstancia  actual  de lhe 
a fallar com franqueza e lealdade.  Quando 
« eu cheguei a Madrid esperava levar o meu 
u illustre amigo a a lgumas reformas necessa- 
« rias nos seus Estados , e a dar alguma sa- 
« tisfação á opinião publica.  A demissão do 
u Principe da Paz, me parecia necessária pa- 
« ra sua felicidade e a de seus vassallos. Os 
a negocios do Nor te  tem retardado minha via- 
« gem. Os acontecimentos de Aranjuez tem 
« tido lugar.  Eu não sou, nem quero ser juiz  
« do que se tem passado , e da conducta do 
« Principe da Paz," mas o que eu sei b e m ,  
« he que he perigozo para os Reis costumar 
« os povos a espalhar  s angue ,  e a fazerem



<( justiça por si mesmos. Ku peço a Deos 
<í que V .  A. R. não faça hum dia por si mes- 
<• mo esta experiencia.  Não he do interesse 
« da Hespanha de fazer mal a hum Príncipe 
« que tem desposado huma Princeza de san- 
« gue real, e que tão longo tempo tem regido o 
« reino. Elle já não tem amigos:  V. A. R .  
« também não terá nenhum,  se hum dia for 
« infeliz. Os povos se vingão voluntariamen- 
« le das homenagens que nost r ibutão.  Como 
« se poderia alem disso fazer o processo ao 
« Príncipe da P a z ,  sem o fazer á Rainha  e a  
« El-Rei vosso Pai ? Es t e  processo al imenta- 
“ rá os odios e as paixões facciosas;  o resul- 
« (ado dei le será funesto para a vossa coroa.  
« V .  A. R. não tem direitos senão os que lhe 
u t ransmit l io sua mài. Se o processo a des-  
« honra ,  V .  A. R. rasga por este modo seus 
« direitos. Queira fechar os ouvidos a con- 
« selhos fracos e períidos pois que não t e m o d i -  
« reito de julgar o Pr íncipe da Paz. Seus cri- 
« mês se com eííeito lhos reprovão , se per- 
« dem nos direi tos dothrono.  Eu tenho mui- 
« tas vezes manifestado desejos que o Princi- 
« pe da Paz fosse separado dos negocios : a 
« amizade d’EIRei  Carlos me tem feito mui- 
te tas vezes cal lar ,  e desviar os olhos das 
« fraquezas da sua dedicacão a este valido, 
o M izeraveis homens que nós somos! fraque- 
« za e erro,  he a nossa divisa. Mas  tudo isto 
« pode concil iar-se:  oue o Príncipe da Paz

TOMO I I I .  o
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a seja desferrado da Hespanha ,  e e u  IheofTe- 
« reço hum refugio na França,  Quanto  á ab -  
« dicaçào de Carlos I V ,  ella teve lugar em 
« hum momento ,  em que os meus exérci tos 
« cobrião as Hespanhas  , e aos olhos da Eu- 
íí ropa e da posteridade , pareceria nào ter 
« empregado tantas tropas senào para preci- 
u pi lar do throno o meu alliado e o m e u a m i -  
íí go. Como Soberano vizinho he-me permit-  
* tido de querer  conhecer ,  antes de reconhe- 
« c e r ,  esta abdicação.  E u  o digo a V .  A. K. 
« aos Hespanhoes,  ao mundo intei ro:  s e a a b -  
« dicaçào d ’El- l iei  Carlos he de puro movi- 
u mento,  senào tem sido forçada pela insurrei- 
u ção, e a oscillaçào d ’Aranjuez , eu nào tenho 
« nenhuma difficuldade de a admi i t i r ,  e eu 
ti reconheço V. A.  II. como Rei d ’Hespanha.  
u  Eu  desejo pois conversar com V. A.  R.  
u sobre este objecto.  A circunspecção que 
u eu conservo desde hum me/, nestes negocios 
« deve-lhe servir de pinhor e de s egu rança ,  
tf no que era mim hade ac h a r ,  se d a s u a p a r -  
u t e ,  facções de qualquer natureza que ellas 
u fossem, viessem inquietalio sobreo seu thro- 
a no. Quando El-Rei  Carlos me deo parte dos 
u acontecimentos do mez de Outubro ultimo, 
« fiquei dolorosaraente aí íectado , e eu penso 
a ter contribuído pelas insinuações que fiz no 
« bom resultado da questão do Escurial .  V. A. 
u R.  não obrava bem,  e não quero por prova 
» disto mais do que a Car ta  que me escreveo, e
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« que eu tenho cons tantemente  querido igno- 
tt rar. O Rei  da sua par te  deve sabei* quanto 
u os direitos do throno sào sagrados,  l o d o  o 
« passo que se tente junto de hum P r inc ipeEs -  
ii t rangei ro,  da parte de hurn Pr íncipe  here- 
« ditario he criminoso.  V. A. R. deve seiii- 
« pre desconfiar das s i ladas,  e das emoçôea 
<i populares ;  poder-se-lião commel  ter alg ninas 
a mortes sobre os meus soldados isoladoã , mas 
ii a ruina da Hespanha  seria o resul tado dis- 
ci so. Eu j á  tenho sabido ainda que com sen
t í  t i iherito,  que em Madr id se espalharão car- 
ct tas do Capi tào General  da Cata lunha , 
ei e feito tudo o que podia dar  movimento 
a aos Caudilhos.  V. A.  R.  conhece melhor 
o do que ninguém as minhas ideas sobre és- 
ti te objecto,  e vê que eu fluctuo ent re  di- 
« versas ideas que tem necessidade de serem 
<í fixadas. Pode ser c e r t o ,  que em todo oca-  
ct zo eu me comporte com V. A. 11. como 
c  fiara com El-Rei  seu Pai.  Quei ra  pois acre*- 
<í di tar  nos meus desejos de tudo conciliar,  e 
ii de achar  occaziões de lhe dar provas datt l i-  
ci riha affeição , e da minha perfeita est ima.

f< Sobre o que eu rogo a Deós , meu Ir- 
R m à o , que vos tenha em sua santa e digna 
« guarda.

B a ^ n a  16 d ’Abril de 1308.

«' Napoleão »
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He eomiudo da leitura de huma igual 

car ta que Fernando sedecidio  a acabar  a sua 
viagem.  Eile foi mais determinado a isto pela 
renovação das instancias dos seus proprios Con
selheiros , ent re tanto  que elles teriào devido 
obrigallo a tomar  a es t rada  da sua Capital .  
JNapoleão abstendo-se de saudar Fernando 
com o titulo de Rei lhe fazia assás cornpre- 
hender  que não o contemplar ia  senão como 
.hum uzurpador.  H e  alem disso impossível , 
que Napoleão,  escrevendo huma tal resposta 
Á Car ta  just i f icat iva,  e suppl icante do Pr ín
cipe das As tu r i a s ,  não tivesse lido o pensa
mento  que Fernando tomasse a resolução de 
ficar na defensiva.  Es t e  partido era raaia 
vantajozo , e mais honroso para  Napoleão,  e 
.Fernando:  nesta posição,  este levantava a 
bandeira  da defesa da sua patria , cuja Capi
t a l  e as praças fronteiras tinbão sido occupa- 
das no seio da paz * ent re tanto  que Napoleão 
d a  sua parte podia proclamar huma guerra  
legi t ima contra  o uzurpador do throno do seu 
■alliado.

Não foi porem assim:  o inevitável des
t i n o ,  que devia seis annos depois ,  desthro- 
nizar Napoleão,  e coroar Fe rnando ,  apezar 
da protestação não revogada de seu P a i , fez 
continuar a viagem. Finalmente  Fernando se 
cegou a hum tal ponto sobre sua s i tuação ,  
que respondeo de Victoria ao Imperador  
« He com a maior satisfação que eu acabo de



« receber a Car ta  que V. A. R. se dignou 
« fazer-me remetter  pelo General  Savary em 
« data de 1 D ; a confiança queV.  M.  meins-  
« p i r a ,  e o desejo que  eu tenho de o con- 
u vencer ,  que a abdicação d ’E l  R e i meu P a i, 
a iem sido fe i ta  em meu fa v o r  d e p u ro  movi- 
« m en to , me tem decidido a dirigir-me im- 
« mediata mente a B a y o n a . . .  « Com efleito 
elle partio a 18,  e foi recebido na fronteira 
pelo Príncipe de Neufehatel .  Quando Sava
ry entregou ao imperador  a resposta de Fe r 
nando : Como, elle viria ? diz Napoleão;  isto ke 
impossível. O Príncipe chegou a 20  a Bayo- 
na , onde Napoleão o veio comprimentar  , con
t inuando a trata-lo por Alteza R e a l ;  no mes
mo d i a ,  jantou no Casteilo de Mar r ac .  N e s 
ta primeira entrevista não se t ra lou  por forma 
alguma dos negocios da Hespanha  : a Ca r t a  
que Fernando t inha dirigido de Victoria a Na- 
poleão , prova que elle bem conhecia , que t e
ria a responder sobre a abdicação de seu Pai ,  
de que elle parecia querer  ignorar a protes
tação. Sabia portanto , quantas cartas , e notas 
part ião cada dia do palacio , escri tas por El-  
Rei ,  pela Rainha,  e por sua I r rnãa;  elle de
via comprehender  então q u e ,  na si tuação a 
que a sua violência t inha reduzido seu P a i ,  
este não teria nada mais a pe i to ,  que fazer 
chegar  a Napo l eào ,  seu al l iado,  hum acio 
tão impor t ant e ;  alem disso Fernando t inha 
sido advert ido deste passo. Mas  hum espirito
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de vert igem planeava sobre as duas frontei
r a s ;  cegava o Principe das As íur ias ,  e seus 
Conselheiros,  que ,  em Vic tor ia ,  linhão re- 
pellido como huma intr iga , este conselho 
saudavel  ; elle cegava também os conselhos 
de  Marrac .  Comtudo a 23 , Fernando man
dava dizer a seu Thio,  o Infante Dom Anto
n io :  u Eu te previno que o Imperador  tem 
t( em suas mã,os huma car ta de Alaria Lui- 
« za , que diz que a abdicação de meu Pai 
'■ fora forçada. Obra  como se ignorasses ; mas 
« conduze-le como reconhecedor do negocio,  
«  f a z e  a diligençia parque e&les malditos F ra n - 
t‘ cezes não ie arm em  algum  laço da sua mal- 
t( dade. » Fernando se arrependeo então amar
g a m e n t e ,  de não ter escutado em Vic tor ia ,  
as  representações do Cavalheiro Urquijo.  Lo
go depois da part ida de Fe rnando ,  o Grão- 
D u q u e  de Berg t inha feito dar a l iberdade ao 
Pr inc ipe  da Paz ,  que  se poz em caminho pa
ra  a França  debaixo de escolta. A 25 d ’ Abril  
Carlos IV escreveo ao Imperador :  » He na 
a protecção de V. AL I. e II. que eu acho 
“ um balsamo ás chagas de que o meu cora-, 
tc ção está ferido ; eu me lisongeio d’ante mão, 
« que o momento de me vêr nos braços de 
« V. M . , será hum dos mais felizes da mi- 
« nba v ida ,  como lambem o pr imeiro,  que 
u desde o que qe tem passado , luzirá como 
ti huma pura claridade sobre a minha exis
tência . . .  » A Rainha  escreveo no mesmo
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dia : . . . .  « Quanto nos tarda já de nos ver
tí mos chegar a flayona ! . . Nós estamos so- 
« c e g a d o s . . . .  Eu ignoro o dia em que che- 
ií garemos a Bayona,  porque se a indisposi- 
ii ção d‘Ei-Rei o p e r m i t t e ,  nós temos o maior 
u desejo de accelerar  a nossa partida.  O que 
« eu posso assegurar  a V.  M.  í. e R.  he que 
u nós temos de ahi a[)ertar os doces laços de 
u al l iança e amizade . . . .  « O desejo de ir a 
« Bayona era o unico sent imento que fo i com-  
« mum ao Hei , á Rainha , ao Priricipe da 
u Pa z ,  ao Pr ínc ipe  das As tur i as ,  e aos seus 
u Conselheiros. Fernando t inha aprovei tado 
« a sua realeza para ahi se achar antes de 
« seu P a i ;  a Rainha se las t imava da demora 
« da sua chegada ao Imperador  : >■> A viagem 
de meu filho, dizia e l l a , nos tem deixado 
sem cousa a lguma de que ter íamos tido hu- 
ma urgente necessidade.

Aqui he impossível de não observar,  que  
depois da part ida de Fernando e de Godoy , 
não havia nada mais facil ao ímperador ,  que 
de substi tuir  sobre o (hrono Carlos IV,  im
por-lhe a despedida do seu favori to,  e fazer- 
lhe accei lar  a forma de governo que, bem de
pressa foi outorgado á Hespanha.  Napoleão 
teria dominado este bello reino pelo beneficio 
das suas inst i tuições,  em lugar de insistir no 
dezignio de o sub mel t e r , e de o irr i tar  pela 
força das suas armas Hum Conselho , .e hum 
Ministér io , leriào sido dados ao Rei  velho.
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Os Jlespanhoes achavão debaixo do sceptro 
de seu Soberano,  o sceptro da sua indepen
dênc i a ,  e elles teriâo pago voluntar iamente 
com as suas províncias l imilrophes da Fran
ça , a t ranquil idade que lhes fosse assegura
da.  Finalmente  não podendo temer senão Car-  
]ào IV, não at t rahir ia os Inglezes na Hes- 
panha  ; o Imperador  veria então toda a sua 
polít ica satisfeita pela segurança que lhe ins
pi rava  a si tuação das couzas.

No momento de deixar a Hespanha,  Ca r 
los escreveo a 17, a Dom Anlonio,  que elle 
l inha  protestado contra  a sua abd icação ,  a 
qual  era iiulla debaixo de todas as relações;  
que  a sua protestação existia em poder do 
Imperador  Napoleão;  que seu filho não era 
reconhecido como liei , e que antes de par 
t i r  para Bayona ella tornava a tomar as redeas 
do Governo. A 28 d 7 AbriI EIRei , a Rainha , 
e  os Infantes chegarão a Vic tor ia ,  onde as 
guardas  de corpo que (inhão escoltado F e r 
n a n d o ,  se apresentarão para fazer o servi
ço j un tamenle  a SS. M M .  Mas  o Rei velho 
não lera esquecido que elles t rahirão seu d e 
ver  em Aranjuez : despede-os vergonhosa men
t e ,  e pede huma gua rda  ao General  Fran-  
cez Verdier .  A 30 El-Rei  e a Rainha ent r a 
rão em Bayona.  A Art i lheria os annunciou.  
O Pr íncipe das Astur ias  e Dom Carlos fo- 
rão ao seu encontro.  Logo que SS. M M .  
chegarão  ao seu palacio todos os Hespanhoes
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se virão admittidos á ceremonia do beijamão 
depois do qual se ret i rarão aos seus quartos .  
O Príncipe das Asturias quiz segui- los;  El- 
Rei  o interrompeo e lhe disse em Hespanhol .  
« Não tendes vós ultrajado bas tante  meus ca- 
« bellus brancos? Fernando seafTastou. Bem 
« depressa o Imperador os veio vizitar.  Nesta  
primeira entrevista que teve o carac ter  de 
huma longa conferencia,  tudo foi dito e deci
dido; po rque ,  no dia seguinte Carlos IV cl i- 
rigio a seu filho huma especie de manifesto on
de depois, de ter recapitulado todas as ci rcuns
tancias politicas da Hespanha desde a paz de 
Bâle , e as dissenções relat ivas á conspiração 
do Escuríal  , elle accrescenlava : » Eu  tenho 
« devido lembrar-me dos meus direitos de Pai 
« e de Re i ,  eu vos fiz p r ende r ,  e achei nos 
u vossos papeis a convicção da vossa culpa- 
« bilidade. Mas estando eu já rio fim da minha 
í< carreira , sujeito á dor de ver hum filho 
<( perecer  sobre o cadafalso,  fui sensível ás 
« lagrimas de vossa Mãi e vos perdoei .  Che- 
« gou-se até  a calumniar  os meus ministros 
« j u n t o s  ao Imperador  dos Francezes ,  q u e ,  
« suppondo ver as Hespanhas escaparem á 
o. sua all iança , e os mesmos espiri tos agi- 
« tados na minha famil ia,  cubrio debaixo de 
« difrerenles pretextos,  meus Estados de suas  
« t r o p a s — Qual tem sido a vossa conducla?  
« Tendes  posto em alvoroto todo o meu pala- 
i‘ c io;  tendes sublevado as minhas guardas
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u de Corpo contra mim : e até chegastes a 
« çonstituir  prisioneiro a  vosso proprio Pai.  
u Meu primeiro Minis t ro ,  qne eu tinha ele- 
« vado e adoptado na minha famil ia,  foi ar- 
« rastado sanguinolento de masmorras em inas- 
« morras ;  vós tendes manchado meus cabel- 
u los brancos : vós me tendes despojado de h,u- 
u roa coroa sustentada com gloria pelos meus 
cc an t epas sados , e que eu tinha conservado 
« sem mancha.  Eu tive recurso ao, Juipera- 
« dor nào já como hum Rei á testa das suas 
« tropas , e cercado do bri lhantismo do thro-, 
u no,  mas como hum Rei  infeliz e abando- 
u nado. Tenho  achado protecção,  e refugio 
« no meio de seus campos ; eu lhe devo a vi- 
« d a ,  a da R a in h a ,  e do meu primeiro Mi~ 
“ nistro. . . Meu coração tem desabafado ao 
« Imperador.  . . Eile me declarou que nào 
« vos reconheceria jamais  como Re i . .  . Mos- 
(( t rou-me cartas vossas,  que provào bastan- 
« te vosso odio á F r a n ç a . . . Vós querendo ar- 
« arrancar-me a coroa, he a vossa que quebras-  
«‘ te.  Vossa conduta para comigo, vossas cartas 
« in te rceptadas ,  tem posto huma bar re i rado 
« ferro ent re  vós e o throno d ’Hespanha.  Não 
« he pelo vosso interesse , nem pelo dos Hes-
« panhoes que ahi per tendeis .........  Eu  sou
« Rei pelo direi to de meus Pais.  Minha  ab- 
u  dicação he o resul tado da força e da vio- 
« iencia. . • Eu não quero legar a meus vas- 
“ sallos a guer r a  civil , as assenibleas ]>opu-
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u lares,  as revoluções. Tudo isto deve ser 
« fei(o para o povo,  e nada por elle. »

Pertendeo-se que esta t raducção era o 
original da Car ta  do Rei a seu filho. Seja 
o que for,  o Principe das Asíurias d i r ig io , a 
5 de Maio ao Imperador ,  e a 6 a seu Th io  
o Regente  a car ta pela qnal elle declarava a 
seu Pai que Jhe ent regava a sua coroa. Mas  
o Re i ,  depois da communicação que lhe fez 
o Imperador das nolicias que t inha recebido 
do Grão Duque  de Berg , de 2 de M a i o ,  se 
l inha apressado de exercer  a au ! horidade real 
que elle acabava de r ecobra r ,  t i rando a Re 
gência delle a Dom Antonio,  e dando-a ao 
Grão-Duque.  — Per turbações  muito serias su- 
blevavão a Capi t a l ;  t r inta a quarenta  mil ho
mens armados ,  c idadãos ,  soldados,  e cam- 
ponezes , tinhão de repente  levantadoo estan
darte da insurreição e a tacado os Prancezes,  
Tinha-se locado á Genera la  , e levantado o 
grito d ' a larme que cercava a Cidade ; toda
via a guarnição,  na força somente de Irez 
mil homens ,  t inha chegado a comprimir  a se- 
d i cção ,  g r aças ,  ao socoorro da art i lheria 
Franceza  que l inha met ralhado nas ruas os 
revoltosos,  e salvado com as suas mãos o par
q u e ,  e as espingardas do Ar sena l ,  de que 
elles ião apoderar-se.  Cargas  de Caval lar ia 
vigorosamente conduzidas ,  acabarão de des
truir o que t inha escapado á art i lheria e á 
bavonela.  Muitos milhares de Hespanhoes pe-
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recerão nesta guerra civil e subi tamente  apo
derados de improvizo, e as consequências re
pentinas cie taes mortes justificarão toda a ex
pressão desta  palavra de Napoleão a Mura t .  
“ Se eu ahi me aprezento como conquistador, 
eu não terei mais partidistas. » Desde este 
dia a terra cFHespanha á qual renunciavão 
seus proprios P r í nc ipe s ,  se torna huma terra 
hostil contra os Francezes que elie t inha cha
mado como libertadores.  Como se tem visto 
mais a c i m a ,  o primeiro acto da ent rega  da 
Soberania d ’ElRei  Car los ,  t inha sido dar a 
Regencia  ao Grão-Duque  de Berg,  t irando-a 
para este fim de hum membro da sua fa
míl ia;  o segundo e o ult imo foi o t ratado as- 
signado ern Bayona a õ de M a i o ,  pelo qual 
Carlos dispunha da sua Coroa ein favor do 
Imperador  Napoleão.  Este t ratado foi nego
ciado pelo General  Duroc  Grão-Marechal  do 
palacio e o Pr incipe da Paz. Era  justo que 
o M inislro que l inha cauzado a ruina do thro- 
no das Hespanhas ,  negociasse o abandono 
delle. A 10  de M aio seguin te ,  se negociou 
entre o General  D u r o c ,  e Dom Juan  de Es- 
coiquitz hum outro t ratado pelo qual Fernan
do adheria assim como seus Irmãos ao t ra t a 
do da cessão do Re ino  d ’Hespanha feito por 
seu pai Assim se terminou a vingança do 
Pai  sobre o filho, do filho sobre o favor i to,  
do favorito sobre o Principe heredi tár io ,  e 
o da Rainha mais implacável  ainda porque
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elía sacrificou aos seus ressent imentos o odio 
inveterado que ella nutr ia contra a f r a n ç a ,  
e por que também esqueceo desde longo t e m 
po que he Esposa de Carlos I V ,  e a Mãi  de 
Fe r n an d o . Depois destes dois tratados,  as duas 
Cortes se separárào. O Hei ,  sua Esposa a 
Rainha d ’Et rur ia  , seu filho e sua filha, o 
Infante D.  Francisco de Paula e o Pr íncipe 
da Paz part irão para o Caslello de Compie-  
g ne :  o Pr íncipe cias Astur ias ,  acompanha
do de seu irmão Dom Carlos , e de seu Phio 
Dom Antonio,  partio para o Caslello de Va- 
lencey , pertencente a M.  deTa l l eyr and .  Foi  
desta residência que a 2 2  de Junho,  Fe rnan
do escreveo ao Imperador  Eu faço tam-
« bem a V. M.  I ,  tanto em nome de meu 
« I rmão ,  e de meu T h i o ,  como no meu ,  
« comprimentos bem sinceros sobre a salis- 
« fação que V. M. I. tem tido na insíallação 
* de seu caro Irmão sobre o throno de Hes- 
« panha : o objecto de lodos os nossos deze- 
« jos tendo sido sempre a felicidade da nação 
« generosa,  que habita este vasto reino,  nós 
« não poderemos ver á testa dclle,  hum Mo-  
« narcha tão d igno ,  e tão proprio pelas suas 
« virtudes em dar provas constantes  de fazer 
« a sua fel icidade,  sem disso ressenlir-mos a  
a m aior consolação. H e  o sentimento  ,  eo d e -  
u zejo de sermos honrados da sua amizade que 
« nos tem levado a escrever-lhe a carta  inciu- 
« za que eu tomo a liberdade de escrever a V .
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73
«  M . I . rogando-lhe que depois de a ter lido 
“ se digne de a aprezenlar a S . M . Catholi- 
« ca. » . .  „ .

Com tudo o Grão-Duque de Berg gover
nava em nome do Imperador  iNapoleão, Rei 
das Heépanhas  • e a 15 de Maio o Conselho 
deCastoJIa,  presidido pelo Marquez de Cabal 
lero ,  que t inha dirigido por parte de Fe rnan 
do ,  a insurreição d ’Aranjuez ,  redigio huma 
memória a S. M.  I. e R ,  na qual depois de 
ter  dito que já não hâviuo Pyr inéos ,  a com
bater ,  pedia para Rei  das Hespanhas  , o maiâ 
velho dos Augustos Irmãos de S. M.  A Ci 
dade de Madr id  ofTerecia no mesmo dia o mes
mo voto pelo orgão do seu Conselho ao Grão- 
Duque  de Be rg ,  e Luiz de Bourbon ,  Car-  
dial e Arcebispo de Toledo,  escrevia a 23 
ao Imperador  huma Car ta  na qual elle an- 
nunciava que a cessão da Coroa dTIespanha,  
lhe impunha a doce obrigação de depor aos 
pés do Im perador a homenagem do seu res-  

peito e da sua fide lidade  e supplicava a S .M.  
de o contemplar  como o seu mais fiel súbdi
to,  e de lhe fazer conhecer  suas intenções•
para  pôr sua submissão á prova. T udo  o que 
t inha ficado em Bayona do cortejo e da cor
te do Rei velho não cessavão de renovar dia
r iamente  a Napoleão as mesmas homenagens .  
Es tes  homens ant igameri te de part idos tão 
diflerentes , confundião de repente os seus in
teresses no da sua dedicação a iNapoleão. El-
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les seguião o exemplo do Príncipe das Aslu- 
rias e de seus I rmãos ,  q u e ,  antes de deixa
rem Bayona, tinhão dirigido ao Governo Pro-  
visorio de IMadrid não somente sua adhesão 
ao t ratado de 5 de Ma io ,  mas ainda huina 
exortação toda paternal  aos Hespanhoes alirn 
de a ella se conformarem , assim corno huma 
declaração que os desligava do j ur amento  de 
fidelidade ; de sorte que os cortezãos de Bayo
na , e os Governos de Madrid tiverão que sa 
íazer dobradamente  fieis a Napoleão.  T o d a 
via a na cão l inha considerado isto segundo o  
seu pensar ,  e interpretado depois da sua pró
pria sen tença ,  a posição,  as palavras e os 
escritos de Fernando 5 ella se t inha dicidido 
j á ,  a 2 de Maio,  pela insurreição de Madr id ,  
a força-lo, ainda que ausente e deme t t i do ,  
de reinar sobre el la,  ou antes era em seu no
me que t inha arvorado a bandeira da resis
tência. Não restava mais na Hespanha , das 
pessoas favoráveis á revolução de Bayona que 
este pequeno numero de homens da cor t e ,  
do Es t ado ,  e d ’administ ração que vão cercar  
o throno de Joz e ,  ou seja por amb ição ,  ou 
por despreze pela dynast ia f ug i t i va ,  ou seja 
também pelo amor  para  huma Pal r ia ,  a quem 
Napoleão dest ina nobres e sabias inst i tuições.  
Mui to pouco esclarecida e n t ã o ,  como a inda 
o he hoje,  a massa dos Hespanhoes  não vè 
senão hum exerci to Francez em lugar dos seus 
Soberanos j diante desta força e s t r ange i r a ,
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que unicamente póde salva-la dos seus pró
prios furores torna-se toda implacável ,  e não 
toma conselho senão com o consent imento de 
huma independencia que edla nào está em es
tado de suppo r ta r  por si mesma,  pois que nào 
a proclama senão em nome de Fernando : tan
to he sagrada para a nação esta realeza de 
oito dias que não tem sido conhecida senão 
pela entrada solemne deste Pr incipe em M a 
drid,  e que lhe-não foi cara senão pela prisão de 
Godoy ! O povo Hespanhol e Napoleãu se en
ganarão ambos', hum servindo Peruando , 0 0 1 1 - 
tro coroando José ; e elles se enganarão a in
da no dia em que rest i tuí rem Fernando á Hes- 
panha.

A l iberdade e o despotismo não s ão ,  á 
vista dos Hespanhoes , do Século X I X ,  senão 
huma tyrannia  para a qual não sabem senão 
morrer ;  também elles não contemplão na sua 
degeneração ,  a proclamação de Napol eão ,  
de 19 de Maio , senão como o manifesto de 
hum inimigo. O imperador ,  mal informado 
do sua situação moral ,  he enganado por todos 
aquelies que ganhão sempre em se porem á 
testa de hum governo qualquer  , oupo raque l -  
les que não desesperão nunca da conversão de 
huma patr ia infeliz. Fui pois em pura perda 
para os interesses communs das duas nações 
que elle fez publ icar  esta bella proclamação,  
onde a honra e a felicidade des Hespanhoes 
erào igualmente poupadas,
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u Depois de huma longa agonia  vossa 
a nação eslava a ponto de perecer.  Eu lenho 
« visto os vossos males ,  e eu quero a elleg 
« dar  remedio.  Vossa grandeza faz parte da  
a minha.  Vossos Príncipes me tem cedido to- 
« dos os seus direitos á coroa das Hespanhas ;  
a eu não quero reinar sobre vossas provin- 
« cias, mas quero adquir ir  titulos eternos ao 
« a mo r ,  e ao reconhecimento da vossa posle- 
« r idade.  Vossa Monarchia  está já enviihecida 
« minha missão he de a remoçar.  Eu melhora- 
« rei todas as vossas inst i tuições,  e vos farei  
a gosar se me a judardes ,  dos benefícios de  
« huma reforma , sem cauzar oscillações , sem 
ti desordens,  e sem convulsões.

Hespanhoes!  Eu tenho feito convocar hu- 
u ma Assemblea Geral  de deputações das pro- 
« vinicias e das Cidades.  Eu  quero assegurar-  
tt me por mim mesmo dos vossos desejosevos-  
« sas necessidades;  eu deporei então todos os 
a meus di rei tos ,  e porei vossa gloriosa Co- 
« roa sobre a cabeça  de hum outro eu mes- 
a mo,  garant indo-vos huma Const i tuição que  
a concilie a facil , esaudavel  aulhoridade do 
« Soberano com as l iberdades e os privilégios 
a do povo.
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íríSTORrA
« Hespanhoes ! lembrai-vos do que terrí 

k sido vossos pais ■ vede o que vós sois. A fal- 
« ta não he vossa,  mas sim a má administ ra-  
« ção que vos tem regido. Deveis estar  cheios 
« de esperanças,  e de confiança nas circuns- 
(i lancias a c t uae s ,  porque eu quero que a 
« vossa mais remota posteridade conserve mi- 
« nha lembrança e diga \ E lle  he o regene- 
* rador da vossa p a tn a .

Esta  prcolamação não he buiria das me-> 
nores provas desta grande idea que inspira todo 
o reinado de iNapoleão, a de regenerar  a ve 
lha Monarchia  E u ro p ea ,  e de tornar a crear 
huma  vasta sociedade polí t ica,  conforme aos 
progressos do século. Os homens que  não tem 
visto em Napoleão semao um Conquistador 
porque elle era sempre victorioso sobre os 
campos da batalha onde seus inimigos o cha- 
mavão cont inuamente ,  não o tem comprehen- 
dido na gu e r r a ,  nem na paz. Elle era t am
bém eminentemente  legislador como grande 
Capi t ão :  não cessava nunca de dizer aos dif- 
ferentes povos o qne dizia ao Hespanhoes : « 
u Vossa Europa esta envelhecida •, minha mis- 
« são he remoça-la.  » Mas  os Hespanhoes ,  
e sua posição actual  o demonstra  sufficiente- 
m e n l e ,  estavão longe de poderem apreciar  
e acei tar  o beneficio que se lhes vinha oííere- 
cer. Napuleão teria sidc abençoado por todos 
ós Lul turanos da Àl íemanha ,  se ,  depois da 
sua ent rada em Berlim , em 1803,  elle t ives



se dirigido aos Prussiannos,  aos Hanoveria- 
n o s , aos Saxões , e aos Hessezes , huma se
melhante proclamação;  mas por huma fatali
dade singular , acontecerá que o T u g e n d b u n d  
Lulherano,  que não t inha outro principio se
não a regeneração d a P a t r i a ,  fará cauza com- 
mum para destronizar Napoleão em 18 14, como 
os exclusivos catholicos d ’Hespanha , q u e r e -  
cusão de consentir no bem que se quer  fazer 
ao seu paiz • substi tuindo hum governo regu
l a r ,  e leis sabias aoregimen insensato que os 
linha quazi conduzido á sua  ruina. Deste mo
do poderia achar-se verdadeiro,  d ’a lguma 
sorte,  o dizer que Napoleão pereceo por ter 
recusado aos Prussianos ter  offerecido aos 
Hespanhoes as mesmas instituições.

Estava-se lontje do tratado de Fontaine-  
bleau, cujas estipulações acabavão totalmen
te de dezapparecet;  em vista dos últimos acon
tecimentos d ’Hespanha:  todavia a clauzula 
pri ncipal deste t r a t ado ,  recebia sua execu
ção ,  e a 30 de M a i o ,  Napoleão ordenava ,  
em Bayona , a inserção no B oletim  das Leis  
do Senatus Consulto q u e ,  a 24 ,  t inha pro
nunciado a reunião á França  dos ducados da 
Parma,  e de Placencia,  debaixo do titulo de 
depar tamento do Toro,  e dos Estados de Tos-  
cana , debaixo dos de depar tamento do A r  no 
do M editerrâneo  e do O m brone ; a Rainha 
M aria Luiza t inha feito cessão delle, em nome 
de seu lilho menor,  hoje o Pr íncipe de Eucca .

6 *
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Nenhum Principe da Caza de Bourbon possue 
huina Soberania na Europa,  exceplo a Sicília.

J£m consequência da proclamação de Bay- 
o n n a , hum decreto convocou nesta C idade ,  
para  o dia de Junho ,  a Assemblea dos No
táveis da nação Hespanhola.  A 3 do mesmo 
piez ,  a Jun t a  do governo rezidente em M a 
drid , publicou hum manifesto pelo qual ella 
convidava os insurgentes a deporem suas a r 
mas ,  e instruía os habitantes das vantagens 
pol í t icas,  e sociaes que ião resultar para elle 
tio novo reinado. A 6, Napnieào,  publicou um 
decreto  supremo , onde depois dos votos da 
J u n t a  do Estado,  do Conselho de Ca s t e i l a ,  e 
da Cidade de Madr id  elle proclamav-a Rei das 
Hespanbas ,  e das índias seu I rmão J o s é ,  
Re i  de Nápoles e de Sicilia. Bem depressa 
appareceo ,  em reconhecimento desta exal ta
ção , huma memória aos Hespanhoes pelos 
deputados na Jun t a  Geral  extraordinár ia .  O 
Duque  do Infantado fazia par te  dos numero
sos assignantes desta memór i a ,  assim como 
O Duque  dei P a r qu e ,  o ex-Minist ro Ce vallos, 
o Duque  (PHi j ar ,  o Conde de Fernando N u 
n e s ,  o Marqnez  da Santa  C r u z ,  e o Duque  
d ’Ossuna ; entre os assignantes  do manifesto 
da J unta do Gove rno , observava-se o Minist ro 
da Guerra.  O F a r r i l , o Marquez  Caba l le ro ,  
o Duque de Gra nad a ;  tudo o que a nação 
contava de homens consideráveis , pelo seu 
na sc imen to ,  suas dignidades , s u a f u r l u n a ,
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seus serviços , e sua qualidades , sanccionan- 
do a nova ordem de couzas. F ina lmente ,  a 
7 de J u n h o ,  o Imperador sedi r ig io  em pom
poso cortejo a diante de seu i rmão José  a duas 
Jegoas de Bayonna,  e depois da sua ent rada  
no Casti-llo de M a r r a c ,  os Grandes d ’Hes- 
panha ,  o Duque  d ’Infanlado á sua f r en te ,  
vierão ofíérecer suas homenagens a El-Rei.  M. 
d ’Urquijo que t inha em vão supplicado a Fe r 
nando de não ul trapassar Victor ia,  teve as
sim como M.  Cevallos,  huma longa confe
rencia com José. As deputações do Conselho 
de Caslel la ,  e dos Conselhos d ’enquisição se 
succederão.  A deputação do exercito fui apre
sentada pelo Duque  dei Parque.  As fidelida
des das duas ult imas Cor tes  se linhão recon
ciliado para formarem a fidelidade da nova 
d jnas t i a .  Depois de muitas secções da Jun t a  
extraordinária , onde se discutiu o acto cons
titucional , a 7 de de Junho a j ti ri t a estando 
reunida no lugar das suas secções ,  José ,  so
bre o seu throno,  pronunciou hum discurso e 
ordenou a leitura deste acto. El Rei prestou 
j uramento sobre o Evangelho á Rel igião,  e 
á Consti tuição do Estado.  O juramento  foi 
successivaineníe prestado a El-Rei ,  á Const i 
tuição por todos os membros da Jun t a .  Os 
Ofiiciacs maiores da C o r ô a , e os Üiíiciaes 
da Caza do R e i ;  a Jun t a  votou agradec imen
tos ao Imperador ,  efoi  admi í t iua  na sua pre
sença. À 9 ,  Jusé j  se poz a caminho para  os
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seus Eslados com hum cortejo decem carrua
gens :  o Imperador  o acompanhou até á pri
meira posta.

O novo Soberano tinha chamado ao mi
n i s t ér io ,  os homens os mais distioclos da Hes- 
panha.  Cevallos leve a pasta dos Negocios 
Es t range i ros :  Mazarado a da Mar inha ;  de 
Azanza  o ministério das í nd i as ,  da Graça e 
J u s t i ç a ;  Cabarrus a das finanças; O ’barril  a 
da Guerra.  O Duque d’ínfantado fui feito 
Coronel General  das Guardas '  Reaes.  Deste 
modo a copversão dos Conselheiros de Ca r 
los e de Fernando estava complet a ,  e devia 
decidir  a da nação , se a nação não tivesse sido 
mais  orgulhosa que seus Príncipes , e seus Mi 
nistros.

A Const i tuição fixava a lista civil doMo-  
narcha ,  as dotações dos Infantes,  e as arras da 
R a i n h a ;  estabelecia hum senado encarregado 
de vigiar sobre a l iberdade d ’imprensa ; hum 
Conselho d ’Es(ado investido da discussão das 
l e i s ,  e dos regulamentos ,  da administ ração 
e do conhecimento dos condidos da jurjsdicçãp 
ent re  os corpos adminis t rat ivos ;  inst i tuía as 
C o r t e s ,  devididas ,  não em trez ordens ,  mas 
em trez bancos:  o clero t inha vinte e cinco 
depu tados ,  Arcebispos e  Bispos;  da nobreza 
jguaimenle  haviào vinte e cinco,  qualificados 
Grandes das Caries ; o povo linha cento e vin
te e dois. Os dois primeiros bancos erão no
meados por cartas patentes do R e i ; o tercei-
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ro pelas Províncias na razão de hum r epresen
tante porcern habitantes.  As secções não erão 
publicas. A Consii iuição chamava .as Cor les  
para del iberar  sobre as suas f inanças,  sobre 
os Codigos sobre os impostos;  as contas da 
recei ta e despeza do E s t a do ,  publicadas ca
da anno ,  lhes erão commelt idas.  As Cortes  
podião accuzar hum Ministro pelo meio de 
huma representação dirigida ao Rei  por hu- 
ma  deputação.  Hum unico codigo civil regia 
as Hespanhas.  A lei consagrava a indepen
dência tia ordem judiciaria.  O Conselho de 
Castel la ,  fazia as funcções da Corte de an- 
nul lação; huma alta Cor te  Real  conhecia dos 
delictos pessoaes commett idos pelos membros 
da Famil ia Real,  dos ministros, Senadores ,  e 
Conselheiros d ’Es(ado. Osys t ema  dbmposlos  
era o mesmo em todo o reino:  separava-se o 
thesouso publico do thesouro da Coroa:  huma 
Corte  especial  devia verificar todas as conta
bilidades. A inviolabilidade cercava o domici
lio de todo o habitante durante a noite; nenhum 
cidadão podia ser prezo sem huma ordem legal 
por escrito,  de que se lhe desse copia. A tor tura  
era supprimida,  a nobreza mant ida ; mas todo o 
I lespanhol  se podia julgar com direi to a qual 
quer  emprego.  A l iberdade de imprensa seria 
estabelecida dois annos depois de ser posta em 
execução a constituição.  O primeiro art igo do 
acto Consti tucional  não reconhecia senão a Re 
ligião Calholica na Hespanha.  Finalmente,  ahi
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havia huma liga ofiensiva e defensiva sobre  a 
ter ra  e sobre o mar entre a França e a Hespa-  
nha : não se fallava em Inquizição. Tal  era sum- 
ínar iamente  a Car ta  Hespanhula dada pelo Im 
perador.  Ainda que imperfeita queel la  possa 
pa r e ce r ,  se se considera as necessidades que 
o século tem feito nascer  para o r e s l o d a l i e s -  
p a n h a ,  não se poderia deixar de convir ,  que 
isto era sufficiente se se a t t ender  ao estado 
de  ignorância a que o velho systema tinha con
duzido a Hespanha.  Solon , oíferecendo suas 
leis aos Athenienses,  lhes t inha dito : « Eu não 
vos dou as melhores leis ,  mas sim as melho
res  que vós podeis ter. Ha dezoito annos que 
esta  Const i tuiaào foi apresentada aos povos 
tia Hespanha.  Se então elles a tivessem acei 
tado , se resistindo aos interesses dos agi tado
res  reiniculos,  e es t rangei ros ,  que  depois os 
t em tão f racamente  abandonado,  elles terião 
desde esta epoca , fieis ao novo pac to ,  feito 
cauza cotnmum com a for tuna,  o poder ,  as 
l e i s ,  as luzes,  eos  votos da F r a n ç a ;  a Hes
panha tornaria a lotnar o seu lugar ent re  as 
ínais nações ,  onde ant i gamenle  collocarào sua 
alia prosper idade,  e o gozo domais  bello solo 
da  Eu ropa ;  ella seria a salva guarda  da F ra n 
ça , a que teria devido sua regeneração.  Com 
o tempo ter-se-hia aperfeiçoado sua Const i 
tuição , e acabaria como os out ros Estados,  por 
proclamar t ambém a gr ande  lei de civilisação, 
e a l iberdade dos outros.
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Mas  em quanto em Madr id e em Bayo- 
na as representações da Jun l á  suprema do 
Conselho de Caslel la , da Cidade de Madr id ,  
e todas as superioridades Civis e Religiosas 
agradecido a Napoleãode se ter tornado o a r 
bitro da Hespanha e  lhe pedido seu I rmão 
para Sobe rano, a 27 d e Ma io ,  oSào  Fernan
do fazia ressoar em toda a Hespanha inerio- 
d iona l , o signo das novas vesperas Sicilian- 
nas contra a exaltação do ex-Rei  das Duas  
Sicil ias,  e contra os part idistas do proleclo- 
racto Francez.  Es t e  mesmo dia l inha sidoes- 
colhido no silencio de liuma vasta conjuração 
para inaugurar  pela celebração da festa do 
ultimo Rei Hespanhol , a insurreição em Ca-  
d ix ,  e a Jun t a  provincial  em Sevilha. Em 
vão a grande Junta  do Estado,  reunida em 
Bayona se (em proclamado o orgão do voto 
nacional para pôr sobre a cabeça de José 1 a 
coroa de Hespanha ,  e das í nd ia s ;  em vão 
e11 a falia em nome dos laços que une a F ran
ça á Peninsula : a Jun t a  provincial de Sev i 
lha declara á Eu ro pa ,  á realeza de F e r n a n 
do V I I ,  e á França a guer ra  revolucionaria 
da Hespanha.  O primeiro acto da insurreição 
de Cadiz he a tomada da esquadra Franceza  
e a morte do Capi tão Genera l ;  em Va lença ,  
huma equipagem Franceza que ahi se t inha 
refugiado para evitar  a perseguição , pereceo 
degollada pelo povo; o Capi tão General  cahe 
l ambem massacrado.  E m  Ca r t agena ,  em Gra
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nada,  em S. L u c a r ,  em Saragoça ,  em Ba
dajoz,  em Valhadol id,  no reino de L i ã o ,  no 
das As lur ias ,  na Gal iza ,  na Es t r emadura ,  
nas duas Caslel las , n aN av a r r a ,  em Aragâo,  
na Ca ta lunha ,  a raiva popular repet io ,  con
tra as principaes Authoridades , e os Cida
dãos os mais des l ine los ,  as scenas de carrua
gem q u e ,  em 1799, linhão assignado ern N á 
poles a volta da familia real.  Mui tos Gover 
nadores forào mortos á vista de suas esposas, 
e suas cabeças espectadas em lanças.  Hu m  
Conego de Madr id ,  Bal thasar  C a b o ,  orga
nizou a reação sanguinolenta de Valença,  por
que os punhaes t inhão sido abençoados ,  co
mo nos tempos barbaros da nossa historia. Es
te novo S. Bartholomeu , se t inha lambem 
annunciado por milagres solemneinente pro
clamados em Saragoça ,  em Va lhadol id ,  em 
Va lença ,  em Sevi lha ,  e nada faltou a este 
furor digno da idade med i a ,  que a l imenta
rão as potências do coração hu m an o ,  a vin
gança  e a religião.

A marcha de José  sobre Madrid , foial -  
lumiado pelos primeiros fogos des l ’outra g ue r 
ra de Sete Annos á qual a prezença de Na- 
poleão dará a lguma demora e ar rancará  al
guns louros. José  talvez lamentasse então a 
falta do throno socegado e voluptuoso da fe
liz Par thenope ;  e M u r a l  que t inha esperado 
que o processo de Bayona , fosse julgado em 
seu f a v o r , teria a sent i r  hum dia mais amar-
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pamonte  ainda a abdicação de Carios I \  . O 
Marechal  Bessieres abrio a c am pan ha ,  e en
viou lego fortes destacamentos sobre Logro-  
r o ,  Sa r agoça ,  Segovi a ,  Valhadol id ,  eSan-  
lander.  A 6 de J u n h o ,  o General  V e r d i e r ,  
voltou depois a esperar  em Victoria a passa
gem d ‘ElRei .  A 7 ,  o General  F r e r e  tomou 
Segovia cá viva força, e o parlamen tario Fran-  
cez t inha sido acolhido com tiros de a rt ilheria.  
No mesmo dia o General  Lassale se dirigio 
de Burgos sobre Torquemada ,  onde apanhou,  
e bateo os i nsurgen tes ;  dezarruou depois a 
cidade e a província de Palencia ,  e dirigin
do-se sobre Valhadolid depois de ter feito a 
sua juncçào com o General  Mer le ,  deslruio 
hum corpo de revoltosos que t inha tomado 
poziçào , e entrou em Valhadolid.  O Gene 
ral Merle marchou sobre este ponto ,  disper
sou todos os ajuntamentos , recebeo a sub
missão de Santander  , q u e ,  assim como em 
Fa l ênc i a ,  Segovia,  e Valhadolid , prestou 
juramento ao novo Rei.  O Marechal  Bessie
res t inha ,  em quinze dias pacificado a pro
víncia de Guipuscôa ,  A la va ,  a Bi sca i a ,  e 
Jiuma grande parte da Navar ra .  Durante  es
te t empo,  o General  Lefevre-Desnonet tes  
submett ia o meio dia desta ul t ima província, 
e depois de ter  derrotado os insurgentes  em 
muitos encontros,  elle efleituava com o Ge 
neral Verdier ,  o cerco de Saragoça,  onde se 
tinhao refugiado os diversos part idos que não
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t inhão podido estar  em campanha.  O Gene
ral Duchesme fez a guerra  na Catalunha , o 
General  Moncey no Reino de Valença que 
t inha visto formar-se huma Junt a  revolucio
naria,* hum igual successo coroou as opera
ções ; mas Valença não podia ser atacada sein 
art i lheria de sitio. Par t ido de Madrid no fim 
de Ma i o , o General  Dupont  se avançava so
bre Auda luz i a ;  a 7 de Junho elle l inha der
rotado o inimigo em Alcoléa,  e se apresen
tou diante de Cordova,  onde os insurgentes eã- 
tào em grande  força. Mil e setecentos ho
mens defendião esta Cidade í elles impedirão 
o Cor regedor  de a entregar .  Foi precizoabrir  
a brecha ; Cordova fui tomada de assal to;  
J aen  teve a mesma Sorte. Cuintudo huma 
força de quarenta  mil homens t inha part ido 
de Gal iza ,  afim de cortar  a EIRei Jo s é , é l i -  
lão em volta para  Madrid , o caminho da 
Capital .  O Marechal  Bessieres corfeo adian
te deste grande perigo , com doZe mil honlens 
somente ,  tomou posição sobre as al turas de 
Medina  dei Rio Seco ,  e a tacou audaciosa
mente  os Hespanhoes ; o corpo inimigo e a 
Cidade forão levados á boyoneta ;  quarent a  
peças de ar t i lher ia ,  seis mil prisioneiros, dez 
mil mortos,  as bagagens ,  e as munições de 
todo este exerc i to ,  forão os Lrofeos desta ba
ta l ha ' verdadei ramente  memorável .  Os Hes 
panhoes exper imentarão huma derrota  com
pleta.  Bessieres perseguio o inimigo sobrú
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Benaven le ,  Maiorga,  e Leão, que se subme
terão. Este  successo importante assegurou as 
connnunicaçoes com Por tuga l ,  e se tornou 
muito ulil ao exerci to de Junot .

Desde 16 de J u n h o ,  que os P 0 r t ugue 7.es 
t inhão imitado os Hespanhoes ; o grito de pa
triot ismo os linha chamado no Porto a huina 
insurreição geral.  As Províncias doNor l ee s -  
tavào já evacuadas pelo exerci to Francez.  Os  
Idespanhoes e os Portuguezes davão á Euro
pa o bello espectáculo de dois povos inimigos 
que se reunião de repente para defenderem 
em commum seu direito domest ico,  esta an
t iga independência de família que he a pro
priedade de toda a nação. Mas  as espingar
das da fabrica íngleza ,  de que estão a rma
dos os Hespanhoes e os Portuguezes ; os offi- 
ciaes superiores da Inglaterra que comman- 
dão os movimentos da sua tropa , e os the- 
souros Bri tânicos,  que tem de repente  a seu 
soldo os súbditos abandonados das Cazas de 
Bourbon e de Bragança  , mostrão também á 
Europa , que Napoleão dirigindo seus exér
citos sobre Por tugal  e a Hespanha  não faz 
senão previnir os da Inglaterra .  O Regen t e  
de Por tugal  dominado como se tem visto pe* 
lo Embaixador  Strangford , t inha abandona 
do seus Es t ados ,  em lugar de os conservar 
debaixo da al l iança,  e a protecção de Napo-  
leào,  a preço do sistema Continental .  Nos 
negocies do Escurial  e d ’Aranjuez ,  foi igual-
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mente reconhecido que Fernando ,  querend.T 
deslhronisar  seu pai ,  queria t ambém regei- 
tar a amizade da França  para se unir  á I n 
glaterra.

A 15 de J u l h o ,  hum decreto Imper i a l ,  
datado de Bayona , dá ao Grào-Duque  de 
B e r g , a coroa de Nápoles.  Mura t  se apres
sa de deixar a Hespanha 5 he o Duque de Ro- 
vigo quem o subst i tue nocommando geral do 
exercito.  O Marechal  Bessieres tem feito abri r  
a José  as portas de M ad r i d ;  a 2 0  este Pr ín
cipe ahi fez sua entrada no meio de huma 
mult idão silenciosa. Es t a  at i tude da popula
ção de huma Capi tal  prova inergicamente  que 
não houve de vencido senão o exerci to batti- 
do por Bessieres;  que se José oceupa o thro- 
no ,  a Nação occupa o campo da batalha que 
nos esper a :  com effeito ella esíá toda intei 
ra nesta at i tude.  O exerci to de linha de Gal-  
liza, e da Andaluzia tem tomado parte na i n 
surreição.  As tropas de linha de Ma dr id ,  de 
S. Sebast ião,  de Barce l l ona , tem desertado 
para  se reunirem ás bandeiras da insurreição.  
A Hespanha não era mais capaz do que ho
je  he de j ulgar  hum bom governo,  e sem ter 
contemplação á abdicação do Bei que ella vio 
nascer ,  repellia o Rei  Es t range i ro ,  porque os 
F r a d e s ,  e o clero que a dominavào,  e a do- 
minão ainda hoje não podião estar  idenli t ica- 
dos nos interesses desta  mudança.

A 21 de Junho Napoleão chamado á Fran-
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ça pelos cuidados do seu vasto imper io ,  e 
pela necessidade de vigiar sobre a Europa 
que contem pelo t e m or ,  e se prepara a lan
çar mão da primeira occazião de a humilhar,  
deixa Bayonna , e volta lenlamente a Par iz;  
elle se demora nas Cidades pr incipaes ,  onde 
felizes disposições administ rat ivas assignalào 
sua passagem. Elle descança no seu pafacib 
mas com a lembrança em Bayonna.

A 24 d ’ Agosto  ̂ a art i lheria da sua fes
t a ,  annunciou sua chegada á Capi ta l  ; no mes
mo dia sua estatua colossal fundida com o 
bronze d ’Auster l i tz ,  sahia dasoílicinas de S. 
Lourenço para ornar bem depressa aco lumna  
triunfal da praça Vendôme.  Comtudo El -Rei  
José arrancado as delicias de Nápoles , e r e 
duzido para futuro a si mesmo , deve conquis
tar  para r e i na r ,  e ficar sempre  armado para  
conservar a sua Coroa Hum exerci to se es
gota , e a guerra acaba ; mas huma nação não 
perece diante de huma bandei ra ;  tambern a 
derrota de Medi  nadei  Rio Seco não tardou em 
ser vingada.  A primeira noticia que o Rei José 
recebeo do exercito Francez desde a sua chega 
da a Madrid,  foi a da infame capitulação d ’ An- 
dojar ,  pequena Cidade illustrada depois por 
hum decreto , de que a Hespanha vergonhosa
mente recahida debaixo do jugo,  não teria j;í 
o direito de pedir a execução á França .

O General  Dupont  , tendo debaixo das 
suas ordens os Generaes  Vedei . e Gobert  ," 7



t inha nos fins de Junho collocado hum dos 
seus oíTiciaes em Baylen , o outro em Caroli- 
n a ;  elle mesmo ,  com a sua pr imeira divisão 
a divisão Barbon , occupava Andojar sobre o 
Guadalquivi r  , onde t inha feito construir  hu- 
ma cabeça  de ponte , assim como em Men-  
j i b a r , sobre a ent rada de J aen  a Baylen. O 
General  D u p o n t ,  estava collocado de manei
ra que se achasse ao abrigo do lodo e qua l 
quer  acon t ec imento ,  pois quenocazo  de hum 
a l taque por hum adversário muito superior 
em numero ,  hnm dia lhe bastava para po ros  
desfiladeiros daS i e r r a  MoFena entre elle e os 
assal tantes.  Alem disso t inha recebido do 
Du qu e  de Rovigo ordem positiva de retrogra* 
dar  sobre Madr id por esta mesma est rada,  e 
a expressa prohibição do se engajar  com o 
in imigo,  mesmo na e sper ança  de hum suc- 
cesso. A divisão Gobert  não t inha sido en 
viada pelo General  em Che fe ,  senão para as* 
segurar  mais a ret i rada do General  Dupont  
de que a divisão Vedei devia começar  o mo
vimento.  A 20 de Ju lho ,  dia da entrada de 
José em Madrid , o inimigo na força de qua
renta  mil homens ,  apresentou a batalha a 
Dupon t  que não contava senão treze mil ho
mens debaixo das suas bandeiras.  A esta in
ferioridade numérica  se junlavão trez faltas 
do Commandant e  F r ancez :  elle não conser
vou nunca sua comunicação com M a d r i d ,  e 
se deixou sepearar das divisões Gober t  e Ve-
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de i ,  que fazião os dois terços dosou  exerci-  
lo , e l inalmeníe  elle seba t t eo  a 9 com forças 
desproporcionadas e n hurna posição dezavan-  

. tajoza. Se como elle o devia ,  tivesse reunido 
suas tropas a 17, teria ganho huma victoria 
completa :  mas em lugar de se illustrar por 
hum novo successo que acabava sua for tuna 
mi l i ta r ,  e sustinha talvez para sempre a con
t inuação da insurreição Hespanhola ,  cujos 
chefes desejavão hum Governo justo e mode
rado elle a ss igna  a capi tulação d ’Andujar  a 
2-2, no momento de operar  com o Genera l  
Vedei huma juncção que punha ent re  dois fo
gos o exercito inimigo. O General  Vedei  a ta 
cado pelos insurgentes,  t inha feito t irar Irez pe
ças de artilheria,  duas bandeiras : feito prisio
neiro o regimento de Jaen,  e não estava separa
do do General  Dupon t ,  senão pelo corpo que 
elle acabava de bater.  Fina lmente  apezar  
da si tuação onde o collocava tão inopinada
mente a capi tu lação ,  Vedei  impoz ainda ao 
inimigo,  e elle eífeituava sua ret i rada sobre 
Madrid , quando depois de hum  grande dia  
de m archa  lhe foi significado pelo Chefe de 
-Estado maior do General  D u p o n t ,  assim co
mo ao General  Gober t  , que estavão tanto el- 
les como as suas divisões comprehendidos no 
acto deshonrozo d ’A ndujar : exemplo inaudi to 
durante toda a guerra  d ’H es pa nha ,  onde os 
exercites Francezes tem tido fortunas diver
sas. mas onde não tem j am a i sexpe r imen t ado  
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o opprobrio de huma capi tulação em c am 
po plano ! Alem disso o General  Dupont  ul
t rapassou os direitos que a adversidade póde 
dar  a hum Chefe. Cercado como elle estava,  
e suas tropas,  já prisioneiro da sua própria ca
pi tulação,  contra a qual nào l inha tido o sen
t imento de se a rmar  de huma generosa de 
sesperação,  por isto unicamente  elle se acha
va desprovido da faculdade d ’enviar  ordens 
a hum dos seus Generae s ,  quando este G e 
neral  estava victorioso,  e livre, a t e s t a  da sua 
divisão. A honra de Dupont  morrer nobremen
te corn as armas na mão, t inha falhado , bem 
como a d e  acrescentar  a dedicação patriót ica ás 
bellas acções da sua vida guerrei ra.  Jminen- 
sas bagagens  vergonhosamente qualif icadas,  
t inhão re tardado,  se d i z ,  a marcha do Gene 
ral Dupont  sobre Baylen,  e sua conservação 
o t inha decidido a capi tular.  jNapoleão rece- 
beo em Bordeos no l . °  d’ Agosto esta horroro
sa not icia.  « Generaes  Francezes  , exclamou 
« elle , que não est imem antes mor re r ,  do que 
a assignar que o exerci to rest i tui rá  os vasos 
a sagrados ,  que se diz elle roubou!  Eu que- 
« reria oífuscar esta vergonha com todo o meu 
« sangue.  » O seu pudor todo Francez , não 
soffreo que a capi tulação d ’Andujar  lusse 
impressa em nenhuma folha publica.  Se en
t re tanto  Napoleão o t ivesse permi l l ido ,  o 
exerci to teria talvez pelo decurso do t em
po defendido a cauza da honra Franceza lan-
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çandó o crime sobre os verdadeiros culpados.  
Forqne os soldados irritados de se verem sub- 
metl idos á inspeeção das suas moxil las,  dezi- 
gnarãoaos  Hespanhoes os carros cobertos,  que 
recebiào os roubos de que elles exper imen
tarão a a f f ronla ,e  a infamia,  que só ficou aos 
espol iadores. Napoleão ordenou huma inqui
rição : a historia tem pronunciado a s en t en
ça delia.

O negocio d ’Andujar  foi julgado com a 
maior indignação da França ,  e pela exa l ta 
ção da Hespanha ; isto cauzou o maior aballo,  
e prejifizo na cauza de Napoleão : inflamou o 
part ido da insurreição,  e lhe reunio os dissi
dentes numerosos,  que sem este desastre,  ião 
reunir-se em redor do throno de José.  O con
tra golpe desta commoção geral , que abalou 
reperi t inamente toda a Hespanha , r e t i n io im-  
media tamente  nos Gab ine t es ,  e foi a oito
centas legoas de Baylen , desper tar  os mil e 
quinhentos soldados da Romania.  A conjura
ção 1 1  espanhol a tem para futuro hum campo 
sobre as margens do Bált ico, no me io do exer
cito de Bernardolte.  A Romania  forma o ge
neroso projeclo de ir com suas tropas soccor- 
rer sua palria.  Elle engana Bernardol te  , que 
o mesmo Imperador  tem empenhado a v igiar 
sobre os Hespanhoes .  a 1 0  d ’Agos lo ,  a e m 
barcar-se em navios Irmlezes com me tade  dasO
suas tropas. Nunca  acontecimento a lgum ad- 
quirio mais rap idamente  huma  maior inipor-

7 *
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tancia.  Castanos que recebeo a capitulação 
de D u p o n l , esteve mesmo muito longe do 
acredi tar  noimmenso serviço que eile a ca ba 
va de render á sua cauza. Esta capi tulação 
ordenava , que as tropas debaixo das ordens 
de D u p o n t ,  declaradas prisioneiras da g u e r 
ra,  pcderião e m b a r c a r e m  S. L u c a r ,  ou em 
Ro t i a  sobre navios Hespanhoes  que as t ran-  
porlasse a Rochefort .  Est ipulava lambem in
fel izmente,  que os Generaes conservarião cada 
hum seu carro coberto, e hum a sege, sem serem 
submett idus a nenhum exame.  E s t a  clausula 
como se tem visto foi aniquilada pelos soldados 
dos dois exercitos.  Mas  sublevada de repente 
revolucionar iamenle pelo enthusiasmo geral , 
a J un t a  suprema deSevi l ha  ouza violar o di
reito das gentes  em nome do direito da nação.  
El la  rege i ta  a Convenção que Castanos t inha 
a ss ignado ,  e ,  dando ella mesma ;í luta Hespa-  
nhol a ,  o horroroso signal do desprezo dos t ra
tados , de termina  que o exerci to de Duponl  na 
força  de vinte e seis mil homens , offieiaes e sol
dados, em lugar de ser conduzido a Rochefort ,  
fique encerrada nos pontões de Cadix,  masmor
ras pesti lenciaes,  sabidas dos portos filantrópi
cos da Inglaterra  ! Este decreto da Junt a  pro
duz pela sua mesma iniquidade,  o eífeilo de hu
ma  reacção convulsiva sobre o povo Hespanhol  
e a palavra E x t e r m í n i o  se torna o gri to da 
guerra.  O fanatismo sanguinário de 1793 appa-  
?eee sobre os exercitos e os habi tantes  da Pe-
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r insula.  À capitulação de Baylen t inha dissipa
do prestigio , Ião i m portante em e n t r e t e r á  in
vencibil idade Franceza,  e tira ao nosso exerci
to o terço da sua força : desconhecida pela 
J u n t a ,  ella faz do throno de J o s é ,  huma s im
ples posição mili tar que deve ser constante- 
mente  si t iado,  ef inalmenle cahir  debaixo da 
obstinação de huma guerra desesperada.  O i 
to <1 ias depois da sua chegada a Madrid,  no 
l .°  d ’Agos to ,  José se vê obrigado a ir refu
giar-se em Victoria.  O exercito Francez so 
estabelece em quarté is  ajardinados , que  o 
poem ao abrigo do clima ardente das pia- '  
nices da Castel la Nova , e do abrazamento 
súbito da população. O General  Duchesmedo 
volta também a Barcelona para reunir  seu 
Cor po ,  e conter esta grnndo Cidade de que 
occupa todos os fortes. Á realeza de José se 
acha já circunscripta em hum campo cortado.

O dia 31 de Ju lho ,  he o d e  huma g r an 
de epoca o dezembarque de hum exerci to 
Inglez debaixo das ordens de Sir Ar thur  Wel -  
lesley , depois Lord Wel l ington , que toma 
terra em Le i r i a ,  a t r inta legoas ao norte de 
Lisboa , e une suas bandeiras ás do exer
cito Porluguez.  O General  Inglez á testa de 
vinte eseis  mil homens das duas nações , mar 
cha sobre o Vimieiro , onde o intrépido Ju -  
not com dez mil homens sómen te ,  accei ta  
a batalha a 22 d ’Agosto.  Juno t  foi balido e 
obrigado a ret roceder sobre Lisboa diante  ’
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de tropas muito superiores em n u m e r o ,  de
pois de cinco horas de combate.  As perdas 
dos dois exercitos são i puaes ,  se as forcas 
o não são. Junól  em despique deste valor tão 
conhecido de que mult iplicou os esforços nes
ta c i rcuns t anc ia ,  não linha pod ido obrigar  os 
Inglezes a tornarem a emba rca r ,  nem apo
derar-se da sua poz ição; mas apezar deste 
revez ,  o dia do Vimieiro se tornou ainda d i 
gno de gloria ao General  Francez.  Sua at i tude 
pareceo tão g rave, mesmo depois deste revez 
que  conduzio hum armisl icio.  A 30 d ’Agos- 
t o ,  cujos diversos Corpos etn Portugal  não 
excedem vinte mil homens ,  obtem do G e 
neral  ínglez que conta debaixo das suas ban
deiras tr inta mil comba tent es ,  e toda a in
surreição,  co mp n  hendendo a bella capitulação 
de Cintra .  Em v irt ude deste t ratado nosso exer
cito deve  evacuar  Por tuga l ;  vazos inglezes 
o transporlão.  á F r a n ç a ,  com toda a s u a a r l i -  
lheria suas caixas , e bagagens.  O exerci to 
não he prisioneiro - á sua en t rada  sobre o sol 
natal  elle pode tomar seu lugar de batalha.  
E s t a  capi tulação longe de oífuscar a vergo
nha da de B a y l e n , a faz sobresahir ainda 
mais.  Em Po r tuga l ,  l iuma Jun t a  nãodestroo 
o pacto da g u e r r a ,  e a convenção de Cint ra  
he rel igiosamente observada pelo inimigo, ü  
General  Francez se enconirou nesta negocia
ção tal ,  como sobre o campo da batalha.  
Elle o merec i a ,  pois ganhou a est ima e ores-
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peito do seu adversário. Junot .  e seus sol
dados deixão Portugal  como depois de huma 
victor ia ,  mas os Inglezes ficão neste paiz ; e a 
Hespanha onde o exerci to cie José não tem 
senão Ba rce lona , Navarra  Biscaia , e Ala
v a ,  applaudio osuccesso destes novos hospe
des a rmados ,  que trez mezes an t e s ,  ju r ava  
exterminar  sob as aguias de Napoleão.  N u n 
ca vicissitude mais cont ra r ia ,  quebrou em 
menos tempo o destino de duas ,  nações. Des
de este dia empall idiceo o astro de Napoleão;  
huma espingarda I lespanhola cruzada com 
outra Ingieza se torna o coutrapezo de tanta  
prosperidade.
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Revolução de Constantinopla pe la  Convenção 
de Paris entre a F rança  e a Prússia. E n -  
t  evista em E r fu r t .  —  E n tra d a  dos Ing le
ses f i a  H espanhci.— Napoleão em M adrid. 
Segunda expedição p a ra  P ortugal. P a r ti -  

da de Napoleão p a r a  Paris.

<Ü k  de Maio de 1807 , Selim I I I ,  collo- 
cado pelo espaço de se!e annos sobre o Thro-  
no Ol tomano ,  foi repeni inamente  destronisa- 
do pelos Jan i sa ros ,  e degradado para o in
terior do Serralho,  Seu Sobrinho Mus taphá  
I V ,  foi logo proclamado Imperador ,  por esta 
Mi l í c i a ,  enlào indomável .  Mas  o seu visinho 
Ba ray c l a r ,  que l inha concebido j un t amenle  
com elle o audacioso projecto de l iber tar  os Sul
tões da ant iga (yrannia d ’estes escravos sem
pre ameaçadores  , conservarão ao seu desgra
çado Senhor huma fidelidade digna dos mais 
belles c a rac t e r e s ,  e nutria no seu pachaiic ( 1 )

(1) Jurisdicção do Bachá.



de Rucshuck o afídito desígnio de ent regar  o 
scepl roa  Selim. Barayclar  comandava as for
ças Ol lomanas ,  sobre o Danúbio.  Nos pri
meiros dias de Julho do 1808 , hum a parte do 
seu exerci to ,  se poz em movimento ,  e che
gou a Andrianopoli  , aonde obrigava o Grão 
Visir,  comorjual  estava a g g re g ad o , de o se
guir  a Constantinopla.

Assim que vio o seu campo sobranceiro 
aos muros da Capital  Barayclar  publicou, que 
não tinha vindo, senão para render homenagem 
a Mustaphá,  que o acolheo com singular  dis
tinção. Bem depressa oCommandant e  das for
talezas do Bosphoro, que tinha poderosamente 
contribuído para a quéda de Selim , foi a tacado 
por alguns ineognítos e Jogo morto.  O Agá 
(2 ) dos Janisaros foi depos to,  bem como o 
Muph t i ,  que t inha debaixo do jugo o novo 
Soberano.  Todos os Ulemas do partido do 
JY1 u phti tiverào a mesma sorte. Mus taphá  re
conhecendo os serviços de Barayctar  , lhe tes
temunhou a maior confiança. O Pachá julgou 
então o momento favorovel , para executar  o 
seu projecto. A 28 de Ju lho ,  ent ra  em Cons
tant inopla á lesta de oito mil homens* invo
ca o M u p h t i , os Ulemas , e os Ministros , pro
nuncia  a perda de Mu s t a ph á ,  e lhe exige 
segunda vez o Sultão Selim. Mus taphá  resis-
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t e ;  Baravctar  marcha sobre a Serralho com 
as suas tropas. Fecha-se  o Serralho:  mas 
logo se abre ,  e Selim degollado he ent regue  
ao seu generoso defensor.  Baravctar  inun
da  de lagrimas o corpo de seu Senhor,  a quem 
causou a mor te ;  depõe M u s l a p h á ,  e procla
ma Imperador  a Mahmoud , Pr imo de Sel im,  
degrada  o Grão-Vis i r ,  e recusa succeder-  
Ihe ,  manda cortar  a cabeça aos part idis tas  
de Mu s t a ph á ,  conhrma os Minstros nos seus 
l ugare s ,  e reina no centro de Constant inopla 
com o poder que o seu genio lhe pe rm i t l e ,  
sobre o povo,  e sobre o exercito.  Hum mez 
depois nomeado Grão-Visir  incumbe-se  de 
ul t imar  a reforma dos Janisaros aos quaes 
si ibst i tue o corpo dos Seymens ,  e Baravc tar  
governa depois com huma habi l idade ,  e hu- 
ma  firmesa , a té  então desconhecida no Im
pério dos Sultões. Comtudo mão pode ainda des
t ruir  os numerosos corpos de Janisaros  reu
nidos em Constant inopla , ou acampados nos 
suburbios da Capital .  Impacientes  da disci
plina severa,  que lhe impõem,  olfendidos da 
preferencia que os Seymens tem ganho sobre 
elles, os Janisaros da Cidade,  e do campo, li
gados por huma surda conspiração,  resplan
decem repent inamente  a 1 -i deSe tembro ,  ata-  
cào os Seymens,  fazem huma horrorosa carna-  
gem e escallão as muralhas do Serralho.O Grão- 
V i s i r ,  vê o triunfo dos seus i nimigos ,  e a 
sua pêrda;  não quer c ahi rv ivo  nas mãos d ’el-
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jes. Ordena a morte de IMustapbá,  e ,  dei
tando elle mesmo o fogo a lium montão de 
polvora,  escondido de proposi lo,  e sinistra- 
mente no seu palacio por meio de explosão 
elle se mata.  Este  episodio do anno de 1808 
offerece então poueo interesse,  porque n’es- 
ta epoca a E u r o p a ,  eslava longe,  de se ve r ,  
como hoje obrigada a ter os olhos fixos na T u r 
quia. Porém a cataslrofe de Se l im,  e doseu  
JMinistro, ambos pelo c a r ac t e r ,  e capacida
d e ,  bem superiores cá sua Nação ,  deve viva
mente  afiéctar o pensamento,  posto, a pros- 
cripção dos Janisaros  ter collocado Constan
tinopla na mesma posição que antes da morte 
de Selim , e de Rarayctar .

Respondendo ,  a 14 de Abr i l ,  ao Pr ín 
cipe das As tur ias ,  Napoleão dizia,  que os 
negocios do Nor t e ,  tinhão retardado a sua 
viagem. Os negocios do N o r t e ,  os da Rússia,  
e até mesmo os de Pa r i s ,  aonde se t inha 
formado recent emente  a com missão,  da t rai 
ção que consumou , seis annos , o mais tar 
de , a ru in a  do grande homem,  ochamavão á 
Capi tal .  Os Imperadores ,  separando-se de 
T i l s i t t ,  t inhão promett ido de se receberem 
antes do fim do anno seguinte.  Esta inlervis- 
(a t inha adquirido mais importância  desde os 
acontecimentos da Hespanha ,  e desde  o de
sembarque de hum Inglez da Península.  A 
Rússia acabava de receber  o contra  golpe 
desta  invasão. O Almirante  Russo Siniavim?
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t inha s ido,  ou parecia ter s ido,  obrigado a 
ent regar  ao Almirante Cotton a esquadra , que 
commandava no Tejo,  para ser guardada co
mo hum deposi to,  em Ing l a t e r r a ,  a té  che
garem ao grêmio da paz os dous l istados : 
porem a pol í t ica ,  pedia sobre tudo que Na-  
poleào , e A lexand re ,  t ratassem da situação 
daAl l emanha .  A s o r l e d a  pussilanime Prús 
sia estava já  lixada desde Tilsi t t* algumas dif- 
ferenças restavão somente a regular • hum tra
tado assignado , pelo Pr íncipe G u i l h e r m e ,  e 
M.  de Chainpagney , as fez terminar .  Es t i 
pulou-se a reducção do exerci to Pruss i ano,  
a quarenta  mil homens ,  durante  dez annos;  
as praças de Glogau , S l e t l i n ,  e Kus t r in  , 
devião ser occupadas cada huraa por huma 
guarnição de dez mil Francezes que a P rú s 
sia tomaria a seu soldo a té  ao perfeito paga 
mento das contribuições de g u e r r a ,  cujos 
atrazados estabelecidos entre  as par tes  con- 
t r a c t an t e s  montavão a 1 40,000,000 francos ; 
conveio-se alem disso, que sete es t radas  mili
tares atravessarião a Prússia.  Nada  mais ha
via a decidir a respeito deste pode r ,  intei ra
mente  collocado debaixo da Soberania da 
F r a n ç a ,  em execução do t ratado de 1807. 
Ma s ,  desde a paz de T i l s i t t ,  t inha-se o b s e r 
vado na instituição de muitas commissoes a 
que  prezidia o Archiduque  J o ã o ,  re l a t i vas  a 
c reação  de diversas reservas nacionaes,  ao 
es tabelecimento de hum s i s tema dedefeza  ou
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fosse cen t r a l , ou f ronte i ro ,  finalmente á or- 
ganisaçãode meios até então desusados e pos
tos em acção pelas viagens dos Archiduques  
em todas as províncias do Império.  Disí in-  
guia-se entre estes meios,  planos d ’ invasão 
para os exercitos d ' insurreição por emissários 
de defeza., por corpos de part idistas , e de de 
vastação nas ret i radas.  No mez de Junho de 
1808, a Áustr ia tinha sabido r ep en t i n am en te  
da sua rut ina mili tar , introduzindo l ambem 
a conspiração e a guarda nacional. Os Lan-  
dwechr s ,  linhão sido reorganisados os lands- 
thurnes ,ou recrutamentos em massa acabavão 
de ser ordenados.  Sabia-se que o exercito 
de linha Austr íaco seria elevado a quatro 
centos mil homens ,  os Jandwechrs cl7A 11 e- 
mariha a trezentos mi l ,  e que sessenta mil 
homens devião ser formados em batalhões de 
reserva;  que a dieta de Hungr ia  dava pa
ra 1807 doze mil homens de r ec r u t a s ,  e 
oi tenta mil para 1808 com huma insurrei
ção permanente  de oi tenta mil homens ,  de 
que trinta mil erão de Caval lar ia ;  f inalmen
te tudo apresentava na Áus t r i a  o aspecto de 
liuma guerra iminen te ,  apezar  da amizade 
que existia entre ella e a França .  Napo- 
leão ignorava que ,  desde o principio do an
uo ,  a Áustr ia  e a Inglaterra se t inhão já 
combinado;  que esta ult ima potência ,  no 
momento da noticia dos acontecimentos de 
Üavonua,  t inha offerecido suas esquadras ao
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Archiduque Carlos,  a fim do por meio delias 
lazer valer suas prelenções ao throno d í les -  
panha na qual idade do herdeiro dos direitos 
de Carlos V í ,  compet idor  de Fi l ippe V, en 
t retanto que d o u t r a  parte ella declarava á 
d unta insurrecciona I que não reconheceria por 
Soberano senãoa  F e r n a n d o , o n a  outro Princi- 
pe mas que fosse da escolha da nação Hespa-  
nhola. Napoleão conhecia igualmente o empe 
nho da Áustr ia com esta Jun t a  para lhe forne
cer cem mil espingardas,e o acolhimento d is li n- 
cto feito em Tr ies t e  aos ofiiciaes de huma fra
ga ta  Hespanhola enviada pelos insurgentes ,  
ent re tanto  que se t inhão ins ul lado os ofii
ciaes Ital ianos e F r a n c e z e s ,  e que o Cônsul 
de França t inha exper imentado as ameaças  
de huma reunião sediciosa , ci rcuns l ancia  que 
recordava a aventura  de Be rna rdo t l e  em Vi- 
enna sob o Director io;  elle sabia ainda que 
a Áustr ia t inha pá recebido ligeiros subsídios 
da Inglaterra.  Assim desde o mez de Julho,  
elle pedio ao Governo Austr íaco explicações 
positivas tanto sobre os seus preparat ivos  mi
l itares , como sobre suas nov as relações políti
cas;  e ao mesmo tempo convidava os Príncipes 
da Confederação a 'prepararem seus contingen
tes p a r a  evitar hum a guerra  sem motivos, f a 
zendo ver comtudo á Á ustria  que se eslava  
p ro m p ta  a sustenta-la. Segundo o seu uzo o 
gabine te  de Vienna se confundio em protes
tações de amizade j e corou de dififerentes
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pretextos seus armamentos que elie não podia 
negar.

Napoleão que se aprovei tava voluntar ia
mente da occazião de dizer todo o seu pen
samen to ,  mesmo aos seus inimigos ,  inter- 
pellou no dia seguinte da sua volta em Saint  
Cloud , a 15 d ’Agos to ,  dia dos seus annos,  
em presença de todo o Corpo Diplomát ico,  a 
M.  de Met ternich , Embaixador  da Áus t r i a ;  
elle lhe traçou al tamente  tudo o que lhe de- 
v ião seu amo, e o Rei da Prússia,  depois da des
truição de seus exércitos em Austerl i tz e em 
J e n a , e acrescentou estas palavras de que 
o Embaixador,  tornado primeiro Ministro,  se 
lembrou tanto depois em 1814: » Acredi tais  
« vós que o vencedor de hum exerci to Fran-  
« cez que li vesse sido senhor de Paris , obras- 
i‘ se com esta moderação? Es tas  palavras 
ret inirão em todas as Co r t e s ,  onde tomarão 
hum caracter  prophetico.  Entretanto Napo
leão,  penetrado como está desta c r ença ,  es
quecerá ainda em Vienna , a 14 de Outubro  
do anno seguinte  os conselhos que ella dá á 
Áus t r i a ,  no desejo de lhe poupar liiiina luta 
nova.  Mas  em 1814, no momento de assi- 
gnar  a abdicação de Foníainebleau , elle se 
recordará do que disse em 15 d ’Agosio de 
1808.

Com tudo o augmenlo subido e modera
do estado mili tar da Áus t r i a ,  póde fazer t re
mer  a Napoleão huma outra guer ra  de inva-
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sào. í le  o Conde de S ladion;  o implacável 
inimigo do imperador  e da França que rege 
o gabinete  de Vienna.  O Conde de S l ad ion ,  
o homem das coal içoes , e das conjurações 
contra a F r a n ç a ,  lie o P i t t d o  Governo Aus
tríaco.  Este  t em herdado o odio do filho de 
Lord Cha tam e os meios familiares as vin
ganças deste ministro sem fé, sem pudor, e sem 
nenhum respe i to ,  para os direi tos,  e os em
penhes os mais sagrados.  Depois deste resu
mo de circunstancias  g r a v e s ,  e as relações 
de seus  ministros da g u e r r a ,  e das relações 
exte r io r es ,  Napoleao dir ige a 4 de Setembro 
ao Senado huma mensagem onde se exprime 
assim : » . . .  Eu estou resolvido a levar os 
a negocios da He spanha  com a maior acti- 

u vidade e a destruir  os exercitos que a ln- 
« glaterra  dezembarcar  neste paiz . . . Mi-  
« nha all ianoa com o Imperador  da Rússia 
« nào deixa á Inglater ra  nenhuma esperança 
u nos seus projectos.  Eu creio n a p a z d o C o n -  
« l i nen te ,  mas nào quero nem devo depen- 
« der dos falsos cálculos,  e dos erros da sou -  
ii iras Co r t e s ,  e pois que os meus visinhos 
« augmentão  os seus exerci tos ,  lie do meu 
ii dever lambem augmen ta r  os m e u s . . . >; Era 
diflicil designar  mais claramente  á Austr i  . ,  
e dar-lhe depois do ent re tenimento de 15 d ’A- 
goslo , com seu Embaixador  , huma adver tên
cia mais posit iva.  Era  a face da Europa que  
Napuleão declarava á F r a n ça  que eile t inha

112



necessidade do novas forcas para repel l i r lm-  
ma  aggressão que o ameaçava debaixo do veo 
da paz de Presbourg.  Na sua secçào de 14 ,  
o Senado votou cento e ses sent a  mil homens.  
A França coníava então doze exerci los ; o da 
Polonia , o da Prússia,  daSi le z i a ,  D i n a m a r 
c a ,  Dalmacia,  Albania,  I t a l ia ,  Nápoles e 
Hespanha ,  e exerci tos de reserva em Bolo
n h a ,  sobre as costas ,  sobre o Kherio , e no 
interior.  Napoleão queria  reforçar seus exér 
citos d ’Allem-anha , e elevar a duzentos mil 
homens o da Hespanha.  T inha  l ambem de- 
zignio de ir eommandar  este em pessoa na 
sua volta (FErfur t .  Pertencia-lhe comba t e r a  
Inglaterra sobre o Con t inen t e ,  donde elle a 
linha banido. Foi pois na parada de 1 1  de 
Setembro,  na prezença da vãa-guarda das Iro- 
pas do grande exerci to,  que o Imperador  des- 
t ’arte lhes fallou:. ,  ! ,  í 7 N . . . . , .. . A

%-5̂

« £><8>fí*3UD©0!

« Depois de ter t r iumfado sobre as mar-  
« gens do Danúbio e do Vis tula ,  vós tendes 
“ atravessado a Allemanha a marchas fbrça- 
« das 5 eu vos faço at ravessar  hoje a França  
« sem vos dar hum momento d'e repouso. Sol- 
« dados!  eu tenho necessidade de vós. A pre- 
« zença hedionda do leopardo, salpica os con-
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a t inentes da I lespanha e de Portugal.  Quem 
« he quo ao vosso aspecto foge atemorisado! 
« Levemos nossas aguias t r iumfantes a té  ás 
a Columnas d’í lercules  : ahi .tam bém  temos 
a ultrages a vingar \ Soldados! vós tendes 
a excedido a fama dos exercitos modernos : 
« mas tendes vós igualado a gloria dos exer-  
a eitos de Rom a ,  que em huma rnesma caiu* 
<c panha , t r iumfarão sobre o Rheno sobre o 
a Eu ph ra t e s ,  na lliiria e sobre o T e j o ? . . »

O Imperador  jamais foliou com tanta elo
quência  aos seus bravos da ítalia. A 2 2  de 
Se t embro ,  elle partío de St. Cloud para i r a  
Erfur t .  M a s ,  antes da sua pa r t i da ,  o corpo 
municipal  de Pariz , recebeo ordem de tri
butar  as mais bri lhantes honras ás d i fe ren 
tes divizões do grande exerci to em marcha 
para a Hespanha j a Cidade lhes offereceo CO' 
roas de ouro para serem accrescentadas ás 
suas aguias.  Banquetes prezididos pelo P r e 
feito e pelo Mai re  da Cap i t a l ,  furão dados 
a cada hum destes Corpos no jardim do Ti -  
vo l i ; estas festas t r iumfaes liverão lugar nos 
dias 2 2 , 28 ,  29,  30 de Setembro e l .°  de 
Outubro .

Napoleão entrou a 27 em Erfur t  e tornou 
a dianteira ao Imperador  Alexandre , chega
do a W e i m a r ,  havia dois dias. Napoleão se 
acha em sua caza em Erfurt  ; á testa do Pr ín
cipe da Confederação , e sobre a fronteira do 
.reiao feudatario de F r i de r i coGu i lhe rme y ei-
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Je he juntamente  o Imperador dos Allemàes,  
e o dos Francezes.  He  ao seu bando que de 
todas as parles da Al lemanha,  se ent regao 
seus grandes vassallos coroados:  eIJe exerce 
sobre elles em Erfurt  . com o explendor de 
Carlos M a g n o ,  sua imperial  hospi tal idade.  
Somente dois Soberanos ahi não são chama
dos:  he o Rei da Prússia apenas amnis t iado 
d Jena , e o Imperador  d ’Áustr ia já sem re
lapso da mui generosa paz de Presbourg.  Mas  
este Pr íncipe bem que irritado da recuza fei
ta a M. de Met ternich , seu Embaixador ,  da 
permissão de seguir  Napoleão a E r fu r t ,  não 
se contenta de ahi enviar como a Ingla ter ra ,  
observadores sem car ac t er ,  espectadores in
quietos desta união solemne de Napoleão e 
de Alexandre,  desta representação de huma 
parti lha da Europa , e talvez do mundo em 
dois impér ios ,  de que hum terminava em 
Gib ra l t a r ,  o outro sobre os Dardanellos.  El- 
le faz partir o Barão de V incen t ,  portador 
de huma Car ta  para Napoleão,  datada de 
Presbourg de 18 de Se t embro ,  e concebida 
nestes termos.

~e»NSí®t—44 Jh-swlior mtu ,
« Meu Embaixador ,  em Pariz me diz, que 

« V. M. J. se dirige a E r fu r t ,  onde se en- 
contrará com o Imperador  Alexandre.  Eu

8 *
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<í lanço mão com avidez da occasiao que o 
« approxima da minha fronteira para  lhe re- 
« novar o tes temunho da amizade ,  e da alta 
éí est ima que eu lhe dedico,  prra cujo fim 
« lhe envio meu T e n e n t e  Genera l  , o Barào 
« de V incen t ,  para vos t r azer  a s egu rança  
« destes sent imentos invariáveis.  E u  me ii- 
tí songeio que V. M.  não tem j a m a i s  eessa- 
« do de estar  disso convencido,  e que se fal- 
« sas r epresentações ,  que se t inhão espalha- 
« do sobre instituições interiores organi cas ,  
« que eu estabeleci  na minha Monarchia ,  lhe 
a tem deixado durante  hum momen toduvida  
« sobre a preseverança de minhas intenções,  
t: as explicações que o Conde de IVletternich 
a tem apresentado a este respeito a seus mi- 
cc nistros,  as terão in te i ramente  dissipado.  
a O Barão de Vincent  poderá pessoalmenie 
a confirmar a S .  M.  estes detalhes , e acres- 
« centar  a elles todos os esclarecimentos que 
a possa dezejar sobre o objecto em questão. . .»

O Barão de Vincent  chegou a Erfur t  mui
tos dias autes de Napoleão.  A di l igencia do 
Imperador  Francisco nesta ci rcunstancia assi- 
gnalava seu desprazer  de não ter  sido chama
do á entrevis ta  d ’Erfur t .  O desgosto era t an 
to mais vivo , quanto esta  exclusão , sufficien- 
t emente  motivada j)ela a t i tude hostil que a 
Áus t r i a  dezempregou desde a viagem de Bay- 
o n n a , provava for temente a este Pr inc ipe ,  
que a sorte da  Europa  devia regular  sem ei-



Je. Mas  o deslino fará sahir bem depressa 
desla grande injuria buin contracto bem ines
perado do mesmo Napoleão ,  hum laço de 
fatnilia, outra rede que a fortuna,  dois annos 
depois da invazao de Por tuga l ,  e do t ra tado 
deBayonna  lhe lerá armado debaixo dos lou
ros de W ag r am .

Hum lhealro Francez  eslava estabelecido 
em Erfur t  : nada mais solemne que as repre
sentações ás quaes assist ião diar iamente  os 
dois I m pe r a do re s , os Soberanos da Allema- 
nha ,  seus minist ros ,  e seus Cortezãos.  A 
tragédia do CEdipo deo lugar a huma scena 
para sempre memorável .  No momento em 
que Pnilocteles fallando a Hercules,  pronuncia 
este verso
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A atuizaje de hum grande houiem he hum lepeficio dos D eoses;

E u  o experim ento todos os dias diz Alexandre 
aper tando for temente a mão de Napoleão. Es
tas palavras ouvidas de todos os assistentes , 
ressoarão bem depressa em toda a Europa.  
Dois annos depois representou-se a morte de 
Cezar  com grande admiração dos espectador 
r e s ; Napoleão não duvidava que elle est i 
vesse cercado de Brutos coroados.

Não se eslava mais que a cinco legoas 
de W e y m a r .  A 6 de Outubro os dois Impe 
radores acompanhados dos Reis de Bav ie r a ,  
de Saxonia,  de W u r t e m b e r g ,  e de lodos os
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Príncipes da Confederação se dirigirão a esta 
rezidencia onde o Duque os t inha convidado 
a huma festa magnifica : ahi houve huma 
caçada de veados,  depois hum banquete  e á 
noi te espectáculo no Thea l ro  da Cor te-  ahi 
se representou ainda a morte de Cezar appa- 
r en t emente  para bem mostrar aos Al lemães ,  
que  elles davão a hospital idade ao Senhor do 
Mundo.  Hu m  baile bri lhante terminou este 
dia. No dia seguinte,  Napoleão r ecebeohuma  
outra fes t a ,  de que era sem allusão o heroe. 
Foi viziíar o campo de batalha d ’J e n a ;  ahi 
achou erigido hum templo á Victoria,  e leva
do no. centro do terreno sobre o qual l inha 
pernoi tado dois annos antes.  Era o mesmo 
terreno onde o Grão-Duque  de Saxe -Weimar ,  
que  fazia as honras desta festa triunfal , ti
nha sido baticio estando á testa de huma di- 
vizão Prussianna ; onde o Hei da Prúss ia ,  o 
alliado d ’AIexandre tinha perdido sua coroa;  
onde o Rei  de Saxonia ,  o alliado do Rei da 
P r ú s s i a ,  t inha ganho a sua. As lembranças 
que  o sólo dhJena recordava a Napoleão no 
meio  das illustres tes temunhas  que o cerca- 
vão,  não erão honrosas senão para ellas. Não 
se podia sem duvida levar mais longe a de
dicação do servilismo do que então praticou 
a familia de Saxonia.  Durante  esta curta ha- 
bitaçxão de Napoleão em W e i m a r ,  os dois 
mais celebres l i l teratos d ’ Allemanha,  Goethe, 
c Wieland,  lhe furão apresentados.  Hum de-
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ereto datado d ’Erfur t ,  a 12 de Outubro  lhes 
co nce de ,  assim como ao Fizico M ó r ,  e ao 
Burgmestre  d ’J e n a ,  a condecoração da L e 
gião de Honra.  Es ta  ordem do merecimento 
France /  tornava-se insensivelmente a ordem 
do merecimento ,  meio da conquista todavia 
novo,  e que não devia per tencer  senão ao 
seu fundador.  Gcethe era hum dos mais belles 
gênios daAl lemanha .  Diz-se que admit t idos 
a huma audiência part icular  por Napol eão ,  
estes dois homens eminentes  susci tarão a este 
Principe,  questões que não erão nem filosófi
cas , nem l i t t erar ias ,  taes como a da reorga- 
nisação da Pat r ia  Allemãa Luther ana  $ mas 
queNapoleão tratou esta proposição em nome 
da fé que devia á Prussia pelo t ratado de 
Tilsi t l .  At tr ibuio-se depois a esta recusa leal 
a conjuração do iugendbum P russian  no que 
desde então se organizava para hum dezignio 
bem differente do de vingar a caza de Bran
debourg.

Napoleão l igava a esta entrevista d ’Er- 
furt ,  collocada sobre o theatro da sua gloria, 
hum outro interesse que o de ahi receber 
vãas homenagens ,  e de presidir com Alexan
dre a hum Congresso de Heis e d e  Soberanos,  
de que nenhum estava iniciado nas suas secre
tas deliberações.  O grande ob j ec to , o fim 
constante da sua polí t ica,  e das suas victo
rias, o que a tinha precipitado no abismo da 
dobrada guerra  da Peninsula era a paz geral.
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Napoleão.bem sabia que eile já não linha ne
cessidade de j untar  á F r ança  os reinos (FHes- 
paoba,  e de Portugal ,  assim corno os da Prús
sia , de Baviera ,  e de Wurternherg.  Esta  
H e sp a n h a ,  ainda que tornada para eile hum 
reino de fainilia, pela exal tação de seu irmão, 
este Po r t ug a l ,  ainda que  aber to aos seus 
exerci los pela fugida da Familia da Caza de 
B r a g a n ç a ,  não formavão desde o pr incipio,  
não se pode demasiado repeti-lo,  senão com
pensações que eile queria  j un t a r  para a paz 
com a Inglaterra.  O Imperador  não contem
plava estes dois paizes senão como Campos 
de batalha bri lannicos,  que eile se propunha 
de ent r egar  aos seus possuidores naturai  s no 
dia em que eile assignasse o t ratado do re
pouso geral .  Instados do dezejo de apres
sa r  estes resultados dos seus communs esfor
ços ,  a 12 de O u t u b r o ,  os dois Irnperadores 
então unidos por único interesse ,  escreverão 
ao Bei d’Inglaterra para o rogarem de escu
ta r  a voz da hum anidade fa ze n d o  callar a  
das paixões ,• de p ro c u ra r , com a intenção de 
ahi chegar , em conciliar todos os interesses , 
consequentemente de garan tir  todos os poderes 
que existem , e assegurar a  felicidade da E u 
ropa  ..........M uitos Estados tem  sido an iqu ila 
dos , maiores mudanças podem ainda ter lu
gar  . e todas contrarias á  po lítica  da nação  
Ing leza  . . . ü  Minist ro Brilannioo respondeo 
a 23 : a O Hei tem fe i to  conhecer em cada
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occaziáo seus tlezejos, e sua vontade ãe enta - 
bolar /tu ma negociação p a ra  a p a z  gera l, com 
co.ídições que possão ser compatíveis com a 
tremquillid-a.de, e a segurança da E u ro p a ..,  
O R ei d  Ing la terra  tendo tomado empen/ios 
com os lieis de P o r tu g a l , de S ie i/ia , e de 
Suécia . e com o Governo H espanhol a c tu a l , 
deve-lhe srr perm eifido de tom ar parte  na  ne
gociação à qua l S . M  I) f o i  convidado. » 
Comtudo os dois Imperadores nào ter ião sa
tisfeito senão mui imperfei tamenle  sua p ru
dência e sua puJitica pessoaes , se eiles con
fiassem unicamente  na generozidade de hum 
tal passo. Eiles tinháo pois calculado t am
bém a falta disto, e nesta hypolhese,  á qual 
podiào encorajallos seus precedentes  com o 
gabine te  Br i lannico,  eiles tinhão convencio
nado de destacar  inte i ramente  a America  
da influencia Ingleza ,  tornando a tomar os 
antigos ajustes de Paulo I , e os que se (i- 
nbdo recenleinente  consentido em Ti l s i t ;  ti- 
nhào-se ent regado de novo ao projecto de irem 
juntos,  pela Tu rqu ia ,  e a Pérsia a r r ebatar  á 
Inglaterra  o sceplro da índia.  Os dois g r an 
des políticos não linhão em duvida despreza
do o vexame da a t t i tude  que lerja podido to
mar a Áustr ia  a respeito desta g igantesca  
expedição,  onde o império,  e nào a partillia 
do mundo,  se teria talvez decidido,  entre  os 
dois conquistadores por huma batalha sobre 
as margens do Ganges .  íSeja o que fur , era
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impor tante  para Napoleão,  instado de termi
nar  os negocios de H e s p a n h a , e de dar pi- 
nhores á caza d’Áustria das suas intenções 
pacificas. Em consequência do que el leescre- 
veo d ’Erfur t  aos Príncipes da Confederação 
do Rheno para os convidar a fazerem entrar  
suas t ropas nos seus 'quar téis ,  depois das no
vas provas de amizade que  elle tinfia rece
bido do Imperador  Francisco;  e elle en t re 
gou ao Barão- de Vincent  a Car ta  seguinte 
dirigida a seu amo.

Er fu r t  14. de Outubro de 1808,

122

S e n h o r  m e u  I r m ã o ,

i‘ Eu  agradeço a V. M.  I. e R. da carta 
te que se dignou escrevèr -me;  eu nunca .du- 
« videi das benevolas intenções de V. M.  , 
te mas t ambém não tenho temido menos hum 
te momento de vêr renovarem-se as hostili- 
ee dades ent re  nós. Ha  em Vienna huma fac- 
<e ção que affecta ter medo para precipitar  
te  vosso gabinete  em medidas violentas que 
te serião a o rigem  de in fe lic id a d es  m aiores que  
te as que  se tem  p re c e d id o . Estava na minha 
te mão o desmembrar  a Monarchia  de V. M.

ou então deixala menos poderosa ; eu não o 
te tenho querido.  O que ella ac tualmente  quer 
« he, he o que eu quero que coniinue a se r ;  
te he a  mais evidente prova que as nossas



u contas estão saldadas,  e que eu nada que- 
« ro delia. Estou sempre prompto a ga- 
« ranlir a integridade da sua Mona rch i a ;  
<< eu não farei nada contra os principaes in- 
« teresses dus seus Estados. Mas  V. M.  
« nào deve por em discussão o que quinze an- 
« nos de guerra tem terminado;  pois deve 
“ prohibir toda a proclamação,  ou passo q»íe 
a tenda a provocar a guerra .  O ultimo recru-r 
a lamento ern massa teria provocado a guer- 
ii r a , se eu tivesse podido temer  que es t er e-  

c ru tamen loe  estes preparai i  vos fossem com- 
« binados com a Rússia.  Eu acabo de l icen- 
ei ciar o campo da confederação.  Cem mil 
a homens da minha tropa vão a Bolonha pa- 
ci ra renovar meus projectos sobre a Irigla- 
a terra. Que  V. M.  se abs t enha  de todo o 
« a rmamento que possa cauzar -me  inquiela- 
« ç ã o , e fazer huma diversão em favor da 
« Inglaterra.  Eu tenho devido acredi tar  quan-  
ct do tive a fel icidade de ver V. M , e que 
« conclui o t ratado de Presbourg , que as nos- 
ci sas questões estavão terminadas para sem- 
« p r e ,  e que eu podia ent regar -me á guer ra  

-a  mari l ima sem ser inquie tado,  nem disl ra-  
ci hido. Que  V. M. desconfie dbaquelles, que 
ci fallando-lhe nos perigos que corre sua Mo- 
ci narchia perlurbão assim a sua fel icidade , a 
“ de sua familia, e de seus povos ; estes só são 
ci perigosos;  aquelles chamão os perigos que 
o fingem temer.  Com huma conducla proba ,

DE N A P 0 L E Ã 0 .  ] § 3



HISTORIA

« franca, e simples,  V. M. tornaráos'seus povos 
t( felizes, gozará por si mesmo tia felicidade, 
a de que deve sentir a necessidade depois de 
« tantas perturbações,  e estará seguro de ler 
« em mim hum homem decidido a náo tazer 
« cousa alguma contra os seus principaes inte- 
« resses. Que  os seus passos mostrem con* 
u f iança,  e elles a inspirarão. A melhor po- 
« litica hoje,  lie a simplicidade e a verdade.  
« Quando llie acontecer  ter algum motivo de 
« inquietação,  queira V. M.  confiar-mo, pois 
u que i rnmediatamente  o dissiparei .  Que  V. 
u M.  me permi l ta  huma ul t ima palavra , e 
« he que escute pr imeiro a sua opinião,  o 
ií seu sen t imen to :  elle he bem superior ao 
« do seus Conselhos. Eu rogo a V. M.  de 
« interpretar  minha carta em bom sent ido,  
« e de ahi não ver couza que não seja para o 
« bem , e a t ranqui l l idade da Europa e de 
« V. M.  »

Rias o part ido da Áustr ia  estava decidi
d o ,  pois continuou suas organisações mil i ta
res,  e envenenou a g u e r r a  de penna nos seus 
folhetos salyricQS. Não tendo sido chamada a 
E r f u r t , não reconheceo o Rei Jo sé ,  como o 
t inhão feito o Imperador  da Rússia,  e os outros 
Pr íncipes  d’Al!emanha,  e a p e za r  da promessa 
que t inha dado pelo orgão de M.  de Met te rn i -  
ch,  em Paris,  antes da viagem cPErfur t ,  na 
volta da evacuação da Silezia que se linha ope
rado i rnmediatamente  da par te  da França .



A 14 de Outub ro ,  Alexandre e Napo-  
leào se separarão para não se tornarem mais 
a ver ;  elles se t inhào talvez visto demaziada-  
roenle em Erfur t .  Tomarão  pois no mesmo 
dia a estrada dos seus Es t ados ,  assim como 
o fizerão os outros Soberanos.  A 19, Nnpo- 
leão estava em S. Ciou d, onde segado o Con
de Komanzoff,  Embaixador  da Rússia.

As conferencias d ’Erfur t  tem deixado 
questões a esclarecer ,  e a regular  interesses 
desconhecidos da diplomacia es t rangeira  aos 
dois Imperadores.  D ’este numero erão como 
tenho di to ,  a  I nd i a ,  a Amer i ca ,  a sorte do 
Império Ot tomano , o da G ré c i a ,  í inalmente 
tudo o que restava a ordenar  para o comple
mento do novo syslema que Alexandre  e Na-  
poleão reservavão á Europa,  e ao mundo,  em 
detr imento da Grãa-Bretanha.  As notas do 
Conde do Romanzoff , sobre estas impor tan
tes matérias dezapparecer ão , eu o digo a in 
da ,  dos Archivos Francezes em 1814,  épo
ca em que a Victoria retirou as entradas ,  que  
huma fortuna contraria t inha dado ao poder 
de Na poleão.

A aber tura  do Corpo legislat ivo t inha si
do fixada para 25 de Outubro.  O Imperador  
ahi pronunciou hum discurso que encer rava  
estas passagens rernarcaveis.

« Eu tenho feito este anno mais de mil 
* legoas no inierior do meu impé r io . . .  av i s -  
« ta desta grande família Fr anceza ,  ant iga-
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n mente  despedaçada pelas opiniões;  e pelos 
« odios intes t inos ,  hoje prospera ,  t ranquil la 

e un ida ,  tem sensivelmente commovido mi- 
« nha alma. Eu tenho sentido que para ser 
u feliz me era entào a certeza de que a Fran- 
« ça fosse fe l iz . . .  Huina parte do meu exer- 
« cito marcha contra os que a Inglaterra t em 
« formado , ou dezembarcado nas Hespanhas.  
« He  hum beneficio part icular  desta provi
er denc i a ,  que tem constantemente  protegido 
« nossas a rm as ,  que as paixões linhão assás 
a cegado os conselhos Inglezes para que el- 
££ les renunciem á posse dos mares , e apre- 
« sentem finalmente suas armas sobre o' con- 
ec t inente.  Eu parto em poucos dias para me 
« pôr eu m esmo ,  á testa do meu e x e r c i l o , e  
« com a ajuda de Deos , coroar em Madr id  
« o liei d ’Hespanha  , e plantar nossas aguias 
(c sobre os fortes de L isboa . . .  O Imperador  
« da Rússia e eu ,  nos vimos em E r fu r t ; no s -  
* so primeiro pensamento foi hutn pensamen- 
« to de paz. Nós mesmos temos resolvido de 
« fazer alguns sacrifícios para fazer gozar mais 
« cedo,  se he possivel , os cem milhões de 
u homens que nós representamos de todos rs 
« benefícios do commercio mari t imo.  Nóses-  
u tamos de accordo , e invariavelmente uni- 
« dos tanto para a paz,  como para a guer- 
« r a . . . — » Estas ul t imas palavras pene t r a 
rão em todos os gabinetes com commenlarios,  
mais j ou menos hostis. Trouxe-se Lambem
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á lembrança que em Erfurt ,  Napoleão t inha 
fiado duas espadas , a sua a Alexandre , e hu- 
ina outra muito rica a Conslant ino,  e que 
recebendo a de Napoleão,  A lexandre lhe dis
sera. u E u  a acceiío como hum signal da vos
sa amizade. V . M . deve estar bem persuad i
do que cu não a tira re i jam ais da bainha con
tra  a Sua  A ugusta  Pessoa,.

A ’ sombra dos louros e mesmo do thro- 
no de Napoleão huma conspiração surda se 
ligou desde então a envenenar  suas palavras,  
a ennegrecer  seu9 projectos ,  a lançar sobra 
as operações do seu governo,  e sobre suas 
mesmas victor ias,  hum desfavor ,  e huma 
desconfiança encarniçados.  Es t a  conspiração 
t inha começado por huma sociedade aber ta  a 
certos es t range i ros ,  e não eslava ainda se
não em sua origem , no momento em que as 
discórdias, e a fraqueza dos Principes cPHes- 
panh a ,  precipi tarão Napoleão nos negocios 
de Bayonna.  Foi ahi que elle soube a exis tên
cia do seu inimigo domestico de que a alt i
vez dasua  posição não lhe permil t ia,  nem de 
confessar nem de combate r  as ameaças .  Os 
homens deste partido vigiavão sobre as adver
sidades do Imperador como tinhão vigiado so
bre suas prosperidades na epoca do Consula
do, e na da exal tação ao Impér io;  semeavão 
na sociedade sinistras profecias,  e não ces- 
savão de marchar ,  ou fossem os successos , 
ou as infelicidades de Napoleão,  senão quait»
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do vendo-o abaí l ido tomarão alta-mente a,ati
tude do t r iunfo,  e desmascararão repent ina-  
mente,  toda coberto de galas Impeiuaes,  sua 
longa , e secreta  conjuração.

A 27 de Outubro,  os Deputados dos no
vos depar tamentos  da Iialia loràu admit l idos 
á audiência  du Imperador,  elh s pronum-iarão 
hum discurso no qual NapoFào  respondeo :

« F u  tenho sido tes temunha dos vicios 
« da vossa ant iga  administração.  Os Eccle- 
« siast icos,  devem encerrar-se  no governo 
« que diga respeito aos negocios do culto. A 
tí Theologia  que t i les aprendem na sua in- 
« f anc i a ,  lhes dá regras seguras para o go- 
« verno espiri tual ,  mas não lhes dá nenhuma 
& para o governo dos exerci tes e para a ad- 
c< minist racão.  . . A decadência  da Iialia,  da- 
e< ta do momento em que os Padres quizerào 
u governar  as f inanças ,  a policia e o exerci- 
« to. Depois de grandes revoluções,  eu tenho 
« tornado a levantar  os altares na França ,  e 
(( na Italia.  . . eu não ti-nho senão a iouvar- 
u me do meu clero de França ,  e d ’l tal ia ; el- 
« le sabe que os thronos emanão de Deos,  e 
k que o cr ime maior  a seus olhos, porque he 
« aquelle que cauza mais mal aos homens,  
« qual o de abalar  o respeito e o amor que 
ie se deve aos Soberanos.  . . Fu saberei  repri- 
« mir os que quizerem servir-se da influencia 
« espiritual para per turbar  meus povos,  o 
a pregar- lhes a dezufdem e a rebeiliào.
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Este modo de fal lar ,  he na  verdade de 
hum imperador  dos Francezes , muito Chris- 
tão. Nunca debaixo de reinado algum , o 
Clero de F r a nç a ,  gozou de huma pozição 
mais conveniente á sua inst i tuição e mais di
gna da veneração dos povos ; não foi nenhu
ma ordem , e nenhum poder no E s t a d o ;  pois 
se mostrava Cidadão;  ajudava o Pr ínc ipe  e 
ossubdi los ,  e no dia da infelicidade da F r a n 
ça , longe de dividir o triumfo dos seus inimi
gos,  e de Napoleão,  vio-se per turbado re
pent inamente pela apparição desFoul ro  Cle
ro Francez que começou a hostilizar a pa- 
tria deso l ada , em lugar de chorar  sobre 
suas r uinas ,  e de se interpor entre ella e o 
vencedor.

A 29 de Ou tub ro ,  Napoleão par te  para 
Bayonna,  onde chega á Hespanha ;  a victo- 
ria ahi entra com elle , sendo recebido a 7 
pelo Bei .José, em Vic tor ia ,  Cidade dest i 
nada a ser-lhes igualmente fatal ! o impe ra 
dor marcha para Madrid , de que he preci 
so conquistar o caminho ; sobre este caminho 
o exerci to d ’Est remadura  em força de vinte 
rnil homens,  commandado pelo Conde de Bel
veder e ,  detende a Cidade de Burgos. Napo-  
leão coíloca toda a Cavallaria debaixo das or
dens do Marechal  Bessieres,  e dá o com man
do do segundo corpo ao Marechal  Soult. E s 
te se põe em movimento a 10,  e acha o ini 
migo ern posição em Gamonal  onde he rece- 

TOMO III. 9

D E  N A P O L E Ã O .  129



b id op o r h u m a  descarga de t r inta peças d e a r -  
t i lheria.  Adivizão de Monten marcha em pas
so accelerado , a arl i lheria a sus tenta ,  e o D u 
que d ’Islria faz desguarnecer  o inimigo.  In 
volvidos pelo a taque impetuoso da infanter ia,  
os Hespanhoes  exper imentão hurua derrota 
comple t a ,  deixão trez mil mortos ,  trez mil 
prisioneiros,  perdem duas bandeiras e vinte 
e cinco peças de arli lheria ; o resto se salva 
em Burgos ,  onde os Francezes penetrão de 
mis tura  com os fugi t ivos,  e os perseguem de 
todas as partes.  Nossas t ropas occupào o 
Caslei lo de Burgos que o inimigo t inha bem 
aprovisionado. O Imperador  ent ra  com a s u a  
guarda  em Burgos;  ahi se recolhe lãa dos a r 
mazéns aval iada em 30 milhões, e o Impera 
dor a faz t ransportar  para Bayonna.

O exerci to de Galliza em força de qua
renta  e cinco mil homens ,  batido em Bilbáo, 
se vê perseguido pelo Duque  de Bellune na 
direcção dEsp inosa ,  pelo Duque  de Dantzick 
na de Vil larcavo,  e torneado pelo Duque de 
Dalmaci a  no de Raynosa.  O General  Lasal le 
está em Lerma : o General .  Milhaud em Pal
meia.  Valhadolid cahe em nosso poder. Os 
Jnglezes tem dezembarcado na Corunha,  e hu- 
ma das suas divisões de Por tugal  occupa 
Badajoz;  nosso exerci to impacienta-se por se 
bater  com elies. Duran te  este tempo,  derro
ta de novo nos combates de Durango,  Guenes ,  
c  Va lmaceda ;  o exerci to de Galliza he quasi
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iodo destruído ; a 12 na batalha d ’Espinosa 
pelo Duque de Bel lune,  Blake perde dez mil 
homens ,  dez Generaes ,  e ci ncoenta peças de 
arti lheria.  Chegado a Reynosa , o Duque  de 
Dalmacia acaba de completar  a ruina deste 
exerci to,  e lhe tira seus pa rques ,  suas ba
gagens e seus armazéns.  A 16. o D u q u e d ’Is- 
tria chega a Aranda ,  dirige pa r íeda  Caval-  
laria sobre Leào , e outra sobre Madr id .  No 
mesmo dia o Duque de Dalmacia  entra em 
Santander  onde se apodera de nove mil es
pingardas I nglezas , e apodera-se sobre a cos
ta de muitos combois carregados d'ar tilheria,  
d ’a r m as ,  e de munições Inglezas.  O Gene 
ral Gouvion Sa in t -Cyr ,  com o sét imo bafa-1 
Ihão,  faz o cerco.da praça forte de Roses,  in
vestida pelos Generaes Re i l l eeP ino .  Os I ta
lianos ganliào as al turas  de S. Pedro ,  com 
esta impetuosidade que elles tinhão no Século 
X V .  O General  Fontana  torna-se senhor de 
Si lva,  expulsa d ’ali os Inglèzes, tomando-lhes 
vinte e quatro peças d’Arti lheria.  O Gene
ral Muzzuchelli  t inha vigorosamente repelii- 
do duas sort idas de cerco.

Os exercilos de Galiiza e d 'Es t r emadura ,  
commandados por Blaze,  la Romana e Gal- 
luzzo, tem, se póde dizer, infei ramente desap- 
parecido nas batalhas d'  Espinosa e de Burgos ; 
resta combater  o grande exerci to d ’Andalu-  
zia ,  de Valença , de CastelD-iVoVa , e d ’A- 
ragao  debaixo das ordens de Cas tanos ,  Pe-

9 *
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n a s , e Paíafox ; elevacio o exercito a oi tenta 
mil homens ,  elle occupa parle de Calahorra 
e Tudel la .  A 22 , o Imperador  t ransfere 
seu quartel  General  de Burgos para L e r m a ,  
e a 23 para Aranda.  O Duque  d ’Elehingen 
ent ra  ria Soria , (a ant iga Nurnancia)  e em 
Medina  Coeli. Os Duques deMontebel lo  e do 
Conegl iano fazem sua juncção em Lodoza : o 
D uq u e  de Bellune está em Venta de Gomez.  
As avenidas de Ma d r i d ,  do lado do N o r t e ,  
são interceptadas.  O Duque  de Montebel lo 
marcha  depois ,  a 19,  com vinte e quat ro 
mil homens para,  aprezenlar  batalha ao exer
cito Hespanhol  : elle o encontra a 23, adiante  
de To l ed o ,  em força de quarenta  e cinco 
mil homens ,  corn quarenta  peças d ’art i lhe- 
ria , e coinmamlado pelo General  Castanos.  
E s to  exerci to não póde resistir á impeluozi- 
dade do a taque que dir ige o General  Maur í 
cio Matheus ;  seu centro he envolvido;  a ca- 
vallaria do General  Lefebvre  ahi penetra e 
envolve sua direi ta.  O General  Lagrange  
completa a victoria , dest ruindo toda a linha 
de Castanos.  Os Hespanhoes em plena der
rota , tem a sent ir  a perda de quatro mil 
mor tos ,  tres mil prizioneiros , t rezentos offi- 
c iaes ,  sete bandei ras ,  t r inta peças de art i -  
I he r i a , e abandongo em Tudel la immensas  
provisões. O Duque de Conegliano avança 
sobre Sar agoça ;  o Duque d ’Elchingen apo
dera-se dos ricos armazéns em Agreda.
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Desle  modo o centro do exe rc i t oHespa- 
nhol loi batido em Burgos,  a direita em Es- 
jiinosa , e a esquerda em Tudel la.  A 29 ,  o 
quarte] general  do Imperador  he mudado para 
a Villa de Bozeguillas : a 30,  o Duque de 
Bellune se acha contíguo da famosa monta 
nha de Somo-Sierra , de que dez mil homens 
da rezerva I lespanhoia,  que commanda San- 
Beni to ,  protegidos por ent r incbei ramenlos  e 
lendo na bateria dezeseis peças de art i lheria 
defendem a passagem.  Apenas  a fusillaria 
e  a art i lheria estão engaj adas ,  que o G é 
nérai  Mon-lbru.fi, á testa da cavallaria ligei
ra Pol aca ,  vence as al luras ,  executa  huma 
das melhores descargas , que honrou a ca
vallaria da gua rda ,  de que  este corpo -faz 
pa r t e ,  e decide eompletamente  o negocio :  
este regimento se cobre de huma gloria im- 
inortal. Os Hespanhoes se espalhào pelas mon
tanhas,  deixando em abandono as suas armas : 
deixão ao vencedor dezeseis peças de art i 
lharia , dez bandeiras , duzentos carros de 
bagag en s ,  caixas mil i tares,  e entre  os pr i 
sioneiros conlão-se todos os officines superio
res d ’esta divizão. Depois d ’este combale  
prodigioso , em que huma porção de cavalla- 
ria l ige i ra ,  vence repenl inarncnle as ba te 
rias de huma posição que a natureza torna
va por si mesmo inexpugnáve l , para outra 
a r m a ,  como a infanter ia ,  os Prancezes nào 
tem a marchar  senão para Madrid.  No E*
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de Dezembro ,  o Quartel  General  Imperial  
está em Santo Agostinho.  A 2 ,  o exercito 
viclorioso celébru o anniversario da coroarão 
de ÍNapoleão , nas muralhas da Capital .  O 
Imperador  apparece  no mesmo dia sobre as 
al turas que dominào a Cidade ;  a cavallaria 
do Duque  de Istria , e a guarda Imper i a l ,  o 
acolhem com enthusiasmo.

Madr id  continua a estar  em poder do ini
migo ;  sessenta mil homens armados,  compos
tos em parte da população barbara,  e fana l ica  
dos c am pos ,  a tem conquis tado,  com o a u 
xilio dos seus proprios habi t an t es :  a guarni 
ção regular  he de seis mil homens de l inha;  
cem pecas de art i lharia defendem as mura
lhas.  Fizerão-se barricadas nas r uas ,  portas, 
e nas cazas ; os sinos de duzentas  freguezias 
t ocão ;  os gritos de huma multidão cuja desor
dem iguala, ao delirio, accrescentâo hum hor
ror par t icular  á consternação que fere esta 
g rande  Cidade.  O Duque d Istria,  manda inti
mar  Madrid,  aonde se formou huma J unta  Mi
l i tar  sob a presidência do General  Caslel lar  ; 
hum General  de' l inha vem ahi responder ,  
acompanhado de homens furiosos, que obser- 
vão as suas palavras,  e d ictão a sua recusa.  O 
Ajudan t e  de Campo do Duque tFI s t r i a ,  e n 
car regado da int imação,  uáo foi sa lvodafur ia  
da populaça,  senão pelas tropas de linha. O 
General  Montbrun não pode dever a vida se

n ã o  ás suas armas.  N a  madrugada  do dia se-
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" u i n t e ,  o Marquez  de Perales ,  falsamente 
accuzado de 1er mandado encher os c ar t u 
chos de arêa , foi di lacerado pelo povo,  e os 
seus membros repart idos por todos os quar 
téis. Eis-aqui  a si tuação de Madrid.

A Infanleria Franceza está ainda a 1res 
legoas : Napoleao passa o restante do dia em 
reconhecer  a Cidade,  e em sustar  hum plano 
de a t a q u e ,  que concilia i gua lmen te ,  os in
teresses da humanidade ,  e os da sua gloria. 
Não medi ta em a ent regar  de assako.  Htí 
com a impressão da sua presença,  sobre esta 
turba  feroz,  e sobre os honestos habi tan t es ,  
que tyrannisa , que Napoleao concebe a es
perança  de vêr  abri r  diante  delle as portas 
de Madrid.  De tarde,  a's sete horas,  ordena  
ao General  Maison,  de se alojar nos a r r aba l 
des ; faz lo sus tentar  pelo General  Lauriston,  
com quatro peças de art i lharia da guarda.  O 
inimigo ret ira-se logo ao primeiro fogo. A ’ 
meia noute,  o Pr incipe de Ne n f cha t e l , en
carrega hum Tenen t e  Coronel, preso em Soma 
Sierra , de levar ao Governador huma nova 
int imação.  Castel lar  , responde , que pe
de ainda alguma demora.  Mas  n’este inler- 
vallo,  o General  Sénarmont  , com as suas 
t r inta peças de Art i lhar ia ,  fez hum estrago,  
nas muralhas do Re t i r o ;  hum batalhão de 
caçadores ,  ahi se a r r em eça ,  e expulsa  os 
quatro mil homens que o defendem. Todos  
os desfiladeiros cahem em poder das nossas
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t r opas ;  vinte peças cie art i lharia cia guarda 
chamão ,  por outro lado,  o inimigo a hum 
falso ataque.  A tomada do Retiro torna-se 
de hoje ,  em diante lodo o meio de rezisíen- 
cia inútil.  Napoleão não perde de vista o seu 
gr ande  ob jec lo ,  o de poupar a Cidade.  In- 
dependent emente  do horror que lhe inspira 
a idéa das scenas de carnagem , e de deso
lação, que  oífereceria hurna tão vasta Cidade 
ent r egue  ao a taque de hum exerci to tal, como 
o seu,  e na defeza de huma população fana- 
t i s ad a ,  tal como a de Madrid,  t rata somen
t e ,  em não franquear  hum caminho a seu 
I rmão sobre as ruinas da Capital .  Napoleão 
contenta-se de fazer avançar  a lgumas com
panhias  de caçadores ,  e não quer  que  as 
a j u d e m ,  a fim de evi tar  o s aque ,  e a guerra  
das cazas. Esta  política he não só sábia,  mas 
generoza.

A ’s onze horas ,  o Pr íncipe de Neufcha- 
tel , não tendo recebido resposta a lguma do 
General  Castei lar  renova-lhe a in t imação,  e 
lhe escreve dizendo que o Imperador  consen
te,  em suspender  o a taque a té  tis duas horas. 
Es t e  termo pas-sa, e comtudo a bandeira bran
ca , não he arvorada.  Napoleão,  decide-se 
ainda a esperar .  Em fim , ás nove horas , 
chegão o General  Morla  , e hum Deputado 
da Cidade.  Decl a r ão ,  com sen t imento ,  ao 
Major  Genera l ,  que a população, se obstina 
cm querer  res is t i r ,  e pedem o dia 4 para a
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/
terminar.  O Principe de Neufcha(.e), os apre-  
eenla ao Imperador ,  qne ,  dirigindo-se ao 
General  Morla , e tocando mui Jigeiramente 
sobre os asassinatos cornmel t idos , ern M a 
drid, nos dias precedenles ,  sobre os France-  
z e s , á capitulação do General  Du pon l ,  lhe 
d i z :

« ........... A inabi l idade e a brandura de
a hum Gene ra l ,  t inhâo depositado em vossas 
u mãos, tropas,  que linhão capi tulado,  sobre 
a o campo da ba t a lha ,  e a capi tulação foi 
a violada. Vós ,  Snr.  Mór l a ,  que carta ha- 
ii veis escripto a este General  ? Convinha-vos 
a sómente t ratar  do s a que ,  vós q u e ,  tendo 
ti entrado no Roussillon, roubasteis todas as 
a mulheres,  e as repart is tes como huma pre- 
a sa , pelos vossos soldados Violar os
a t ratados mi l i ta res ,  he renunciar  a toda a 
a civilisação, he querer  en t ra r  no mesmo ni- 
a v e l , que os Beduínos do deserto.  Como 
a ouzaes vós pedir huma capitulação,  vós que 
ti tendes violado a de Baylen ? . .  . Eu  t inha 
u huma esquadra em Cadix;  era alliado da 
a H e sp a n h a , e vós tendes dirigido contra 
u ella os morteiros da C i d a d e ,  aonde com- 
a mandaveis.  Eu  t inha hum exerci to Hespa-  
« nhoi nas minhas fileiras (o da Romania ) ;  
a eu quero antes ve-lo passar sobre os vazos 
« Inglezes ,  e ser obrigado, a precipita-lo do 
« alto dos rochedos d ’Espinosa. do que vê-lo 
ti desarmar.  Preferi  ter sete mil inimigos do
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« mais a comba te r ,  que faltar á boa fé e á 
« honra. Voltai para Madrid.  O prazo que 
« vos concedo he unicamente  a té  árnanhãa 
« ás seis horas da madrugada.  Vinde en- 
« t ão ,  ficando porém na inlel l igencia de que 
« não fallareis no povo,  senão para me di- 
« z e r d e s , que está subrnet t ido;  senão vós 
« e todas as vossas t ropas sereis passadas pe- 
« las armas.  » He  necessário dizer ,  que o 
Imp e ra do r ,  não t inha mais do que 80,000 
homens diante de Madr id .

No dia 4 ,  ás seis horas da m a n h ã a ,  o 
General  M o r l a ,  vem annunciar  a submissão 
de Madrid.  A ’s dez horas o General  Belliard, 
toma o commando da Cidade.  Hum perdão 
geral  he da do ,  as Jojas estão aber tas  até ás 
onze horas da noute ; a segurança  reina em 
Ma dr id  , como por encanto.  Os habi tan t es ,  
ent regárão c incoenta  mil armas.  Comludo ,  
apesar  da cap i t u l a ção ,  o quartel  das gua r 
das do corpo ,  ul timo refugio dos si t iados,  
vomitava ainda a mor t e ,  no meio da Cidade 
subme l l i da ,  e não foi senão duas horas de 
pois de supplicas,  e no meio dos maiores pe
r i gos ,  que o Cor r egedo r ,  e os Alcaides con
seguirão tranquill isar o furor d ’estes homens 
desesperados : hnrrorrisante carac ter  impres
s o ,  desde a o r i gem ,  e a té  ao ultimo mo
mento d ’esta guerra  terrível ! Ou t ra  ci rcuns
tancia  não menos notável , em razão do im
placável  odio, que os Hespauhoes ,  conserva-



vão á realeza de J o s é ,  he o respeito que  ti
nha protegido o seu palacio desde a sua fu
gida de Madrid.  Os Hespanhoes sào os ido
latras da realeza, hum palacio lhe parece hum 
templo,  cuja violação,  julgar-se-hia como  
hum sacrilégio. No Escurial ,  tudo estava no> 
l u g a r , e no estado , em que José o t inha dei
xado : este Pr íncipe tornuu a encont rar  mes
mo , o retraio da sua mu lhe r ,  e Napoleão o 
seu , no quadro da famosa passagem de São- 
J ie r nardo ,  desenhado por David.  Fez serias 
reflexões,  sobre esta nação que proscrevia o 
seu R e i ,  e respei tava as suas propriedades j 
mas era demasiadamenle  t arde!

Graças  á generos idade ,  e á firmeza de 
Napoleão , a Cidade de Madr id custou me
nos aos sit iados, que a tomada da menor Ci -  
dadella. ü  Imperador  dá ordens para a per
seguição dos fugitivos de Burgos,  de Toledo, 
de Somo-Sierra , (FAranjuez ,  que se preci- 
pi tárào sobre os caminhos de Andaluzia.  O 
nono,  e oitavo corpo do grande exerci to,  aca- 
bào de passar a Bidassoa com tres divisões 
de cavallaria.  O Duque  de Dantz ick  , e o 
seu corpo entrão em Madrid.

A conquista d ’esla C i d a d e ,  e de todas 
as Províncias do norte sendo t e r m in a d a ,  o 
guerreiro depõe as suas a rmas ,  e o legislador 
o substi tue.  A 7 de Dezembro,  Napoleão de- 
rige aos Hespanhoes huma proclamação , que  
refere esta passagem :
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« . . . .  Eu vos t inha dito;  em huma pro- 
« clamação de <2 de Ju nh o ,  que eu queria ser 
« vosso regenerador.  Aos direi tos,  que me 
« tem sido cedidos pelos Príncipes da ul t ima 
« dynast ia , vós tendes quer ido,  que eu ac- 
u crescentasse , o direito da conquista.  Isso 
« não mudará nada as minhas disposições; 
« eu quero mesmo louvar ,  o que houve de 
« generoso nos vossos exforços . . . .  Tudo  o 
« que se oppunha á vossa prosper idade ,  e á 
u vossa g r andeza ,  eu o lenho dest ruído;  os 
« obstáculos,  que pesavão sobre o povo,  eu 
u os tenho quebrado,  huma constituição libe- 
u ral , vos dá em lugar de huma monarchia 
K absoluta ,  huma monarchia t emperada ,  e 
u consti tucional.  Depende de vós , que es- 
11 ta constituição seja ainda a vossa lei. »

E,  com effeito, no dia da sua entrada em 
M a d r i d ,  a 4 de Dezembro ,  Napoleão t inha  
fechado o execrável  tribunal  da Inquisição;  
t inha reduzido á terça parte os conventos da 
Hespanha .  Hum a  parte  do valor dos bens 
destes conventos supp r imidos ,  se dest inava 
a augmen ta r  o I rata mento dos Parrocos ; outra 
para  garant ia  dos efíeilos da divida publica 
e outra finalmente para seembolçar ,  em pro
veito das Províncias ,  das despezas feitas pa
ra a conservação dos exercitos Francezes , e 
insurrecionaes.  Napoleão t inha lambem an- 
nnlado os direitos feudaes ,  abolido as barrei
ras de Província  , á P rov ínc i a ,  e transporta"



\

do as aífandegas ás f ronteiras;  t inha emfim 
prescripla a organisação immediata  de huma 
corte de annulação.  A supressão de toda a 
jurisdição senhorial,  foi decretada poucos dias 
depois. Mas estes decretos de alta disciplina 
civil não assignalnrão somente a chegada de 
Napoleào á Madr i d ,  outras erão necessárias- 
á satisfação da jus t iça  politica. Jguahnent e  
com a data de 4 de Dezembro , apparecêrão 
dous decre tos ,  de que hum dest i tuía os mem
bros do Conselho de Castel la , como frouxos 
e indignos,  de serem magist rados,  de hum 
povo generoso ; tinhão t rahido  o Imperador  
depois de ter proclamado os seus direitos á 
coroa,  e reconhecido,  a renuncia da ant iga  
dynas l i a ;  o segundo punha fóra da lei o Du
que do Infantado e mais nove personagens 
da primeira dist incção,  que,  tendo todos pres
tado,  j uramento em Bayona,  ao Bei José,  e  
accei tado os mais bri lhantes lugares da sua 
caza , e do seu governo,  não tinhão entrado 
em Hespanha em seu s egu imento ,  senão pa
ra violar a sua palavra e reunir-se aos insur
gentes.  As disposições decretadas  no dia 4 
de Dezembro honravão igualmente  a Nação 
Hespanhola ,  e o legislador. A capi tulação 
da importante  p raça ,  de Roses,  que se r en
deu , no dia 6 ,  com tres mil setecentos ho
mens , e com as armas do General  Gouvion 
Saiol-Cyr,  acabou a possessão de toda a Hespa
nha sepicntr ional .  Achou-se em Roses,  mais
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de sessenta peças de art i lheria,  e hiima gran
de quant idade de munições.  O General  Se- 
bastiani estava prestes a marchar , para Ta -  
lavera de la Reyna , aonde Napoieão tem j á  
dirigido as divisões de cavallaria comman-  
dadas por Mi lhaud ,  e Lassalle. O General  
Valence t inha chegado , com huma bella di
visão Polaca.  A 13 de Dezembro o Impera
dor r e c e b e u , em seu Quar te l -General  de 
Chammar t i n  , huma deputação da Cidade de 
Madr id ,  composta de duzentas notabilidades.  
Napoleào,  depois de ter recapi tulado os be
nefícios legislat ivos,  que tem assignalado,  a 
4 ,  a sua ent rada  na Capi tal ,  deste modofal -  
Ja á d e p u t a ç ã o :

«. . . . Os Bourbons não podem continuar 
tí jamais  a reinar na Europa.  As divisões na 
« f am i l i a r ea l ,  t inhão sido (ramadas pelos Jn- 
« glezes.  Não era o Rei Car los ,  e o seu fa- 
« vor i to,  mas sim o Duque do Inf an t ado ,  o 
ti inst rumento da Ing l a t e r r a ,  como bem o 
« provão os papeis achados em sua caza,que  
« pertendia , desthronisallo : era a preponde- 
« rancia da Ing l a t er ra ,  que se queria  es ta
ca belecer na Hespanha.  . . .  A geração pre- 
« s en t e ,  poderá variar  nas suas opiniões:  
« muitas paixões tem sido postas em jogo. 
<c Mas  vossos descendentes  me agradecerão 
u e me farão just iça como seu regenerador .  
<t Collocarào no numero dos dias memoráveis,  
« os.  era que eu tenho apparec ido ,  entre
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« vós,  e (Testes dias datará  a prosperidade 
« da Hespanha.  ’5

No meio de tantos acontecimentos,  hum 
art igo,  que publ icou,  o M oniteur  do dia 15, 
ferio vivamente a al tenção publ ica;  e náo 
era diíÇcil de reconhecer a mão que o t inha 
traçado. Este art igo he concebido d ’esta fôr
ma :

« Muitos dos nossos jornaes tem impresso 
u que S. M. a Impera t r i z ,  na sua resposta 
« á deputação do Corpo Legi s l a t ivo ,  t inha 
« dito,  que eslava bastante sat isfei ta de vêr,  
« que o primeiro sent imento do Imperador  
« l inha sido pelo Corpo Legislat ivo,  que re> 
a presenta a Nação.  S. M. a Imperatr iz nunca 
a se servio de dar tal respos ta :  conhece bem 
u as nossas inst i tuições;  sabe mui bem que 
« o primeiro representante  da Na çã o ,  he o 
a Imperador ,  porque todo o poder  vem de 
u Deos , e da Nacão.

a Na  ordem das nossas inst i tuições,  de- 
« pois do Imperador ,  he o Senado ,  depois 
“ do Senado o Conselho cTEstado, depois do 
n Conselho d ’Es tado ,  he o Corpo Legislat i -  
ii vo, depois du Curpo Legislat ivo vem, cada 
a t r i buna l , e funccionario publico na ordem 
« das suas altribuições; e se houvesse nas nos- 
« sas constituições hum Corpo Representante  
« da Nação,  este Corpo seria Soberano;  os 
a outros Corpos não serião nada , e as suas 
« vontades serião tudo.
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« A Convenção ,  e mesmo o Corpo Le- 
u gislativo , (.em sido representantes.  Taes  
« erão as nossas const i tuições então.  T a m -  
« bem o Pres iden te ,  disputou a cadeira ao 
« Rei, fundando-se sobre este princi[)io, que 
« o Presidente da assembléa da Nação,  esta- 
« va em primeiro lugar que as autoridades 
« da Nação.  As nossas desgraças,  tem vindo 
« em parte  , d ’esta exaggeração de  idéas. 
« Seria huma pretenção quimérica,  e mesmo 
« criminal  , o querer  fazer valer a N a ç ã o ,  
« antes do Imperador.

« O Corpo Legis la t ivo ,  ao qual impro- 
« pr iamente  se dá este n o m e ,  deveria  ser 
« chamado Conselho Legis la t ivo,  pois que 
« não tem a faculdade de fazer as leis, não len- 
« do a proposição delias. O Conselho Legisla-  
« livo, he pois a reunião dos mandatarios das 
« reuniões eleitoraes.  Chamão-se deputados 
« dos depar t amen tos ,  por que são nomeados 
« pelos depar tamentos .

« Na ordem da nossa jerarquia const i tu-  
« c iona l , o primeiro representante  da Nação,  
« he o Imperador ,  e seus Mini s t ros ,  orgãos 
« das suas instituições : a segunda autori- 
u dade representante  he o Senado;  a terceira 
« o Conselho d ’Estado que tem verdadeiras 
« at t r ibuições legislat ivas;  o Conselho Le-  
« gislativo t em ,  ou occupa a quar ta  ordem. 
« Tudo entrar ia  na desordem , se outras 
« idéas const i tucionaes , viessem perverter



íí as idéas das nossas const i tuições morar -  
« chicas. »

Esta declaração de pr incípios ,  enviada 
de M a dr id ,  no meio de c i rcunstancias  assás 
graves ,  para dominar  todos os pensamentos  
de Napoleão,  se der ig ia ,  sem d uv id a ,  me
nos á Impera t r i z ,  que não t inha dado,  pro
vavelmente,  nenhuma importância á sua res
posta , do que áqueJies que lha tinhão po
dido dictar.  Em quanto ao mai s ,  o mot ivo,  
que determinou huma tal publ icação tem a t é  
hoje escapado á invest igação his tór ica.  T a l 
vez comludo,  vendo-se tão longe da sua Ca 
pital,  Napoleão quizesse aprovei tar  esta occa- 
sião de ensinar aos seus inimigos domésticos,  
que t inha ahi de ixado,  q u e m ,  do centro de 
M a d r i d ,  vigiava sobre as dissenções que se  
lhe preparavãoj  porque estes inimigos ,  se 
servem de todas as armas contra elle. Como 
pertencem pelas suas lembranças , seus ser
viços,  e suas for tunas,  á Real eza ,  á R e p u 
bl ica,  e ao impér io ,  são conhecidos de to
dos os descontentes*, com lnins g r i l ão ,  co n 
tra a usurpação,  com outros contra a tyrannia,  
e com aquelles finalrnente contra o despotis
mo. Lembrando  a l l erna t ivamente  o reino de 
hum soldado de fortuna,  a oppressão de hum 
dictador ,  e a Soberania do Povo,  que resi 
dia nos r ep resen tan t es ,  a nota do M o iii/e u r  
parece responder a todas as citações,  e sobre 
tudo á ult ima que Napoleão temia  mais.  Além 

to ai o m .  lo
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cie que h um a t r am a  he urdida em Pa r i s ,  di- 
zer-se-ha , que marcha s impat icamente  com 
a conjuração A ustro-Bri tanica , cujos sim- 
p t o m a s , cada d i a ,  mais sal ientes ,  adver te  
No°.poleâo, que a sua vol ta ,  não pode s e r ,  
por longo tempo duTerida.

O exercito reunido em M a d r i d ,  soma a 
sessenta mil homens,  munidos com cento ,  
e cincoenta peças de art i lheria.  O Duque  de 
Bel lune está em Toledo,  o Duque  de Dan-  
tzick em Tal avera  de la Beyna.  O General  
Saint-Cvr  fez a sua juncSoem Barcelona com 
o General  Duchesme.  Se i s 'mil homens t ra 
balhão nas fortificações de Madrid.  O corpo 
Batavo acaba de chegar  a Burgos.  O E x 
ercito Inglez não poude ainda passar alem de 
Sa l amanca ,  aonde se conserva estacionário 
desde o dia 15.

A 3 de Dezembro,  lia-se no St a tesman : 
« Dá-se como certo,  que a America meridio- 
« nal Hespanhola ,  tem recusado reconhecer,  
« quer seja, José Bonaparte  , Fe rnando ,  ou a 
ce J u n t a  Su p r e m a ;  e que declarou a sua inde- 
« pendencia.  » Poucos dias depois ,  os Hes- 
panhoes da Amer i ca  do iSul ,  e os Por tugue-  
zes do Brazi l ,  se apoderarão da Gu iné  Fran-  
ceza , e da Ilha de Cayenna.

O Imperador ,  tendo finaimente sabido,  
que o exerci to Inglez,  t inha passado alem do 
Douro , e que a cavallaria l inha appareci -  
do a 15,  em Val ladolidh,  em direcção sobre
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Saldanha,  aonde se achava o Duque  de Dal- 
macia ,  deixou Madrid a 3-2 de D e z e m b r o ,  
para cortar a ret i rada ao inimigo. Antes  d« 
pa r t i r ,  poz ás ordens do Rei Jo sé ,  que no
meou,  seu Lugar  T e n e n t e ,  a guarnição de 
Ma dr id ,  as tropas do Duque de Bel lune,  e 
de Dant z i ck ,  e a cavallaria dos Generaes  La- 
sal le,  Mi lbaud,  e Latour-Maubourgw Mas 
o movimento do imperador ,  decide repent i 
namente  os Inglezes ,  a ret roceder  o cami
nho;  « a  horrorosa t em pes t ad e ,  que delem 
Napoleão,  e o seu exerci to,  durante dous dias,  
nos desfiladeiros de Guadar rama,  lhe dá t em
po de se evadi r ,  Comtudo o Duque  de Is* 
I r ia ,  os persegue vivamente com nove mil 
homens de cavallaria O General  Lefebvre-  
Desnone t t es ,  á testa de quatrocentos homens 
de cavallo , julgou a Cidade de Benavente  
evacuada ,  e passou a ribeira a váo ; porem 
atacado por dous mil homens de cavallo, da re
taguarda íngleza,  quiz ret rogradar  ; o seu ca
vallo foi morto,  e elle mesmo ferido , foi pre
so na praia.

A 30,  o Duque d e D a l m a c i a ,  juntou a 
esquerda do in imigo,  e a esquerda em Ma-  
viella. No dia seguinte ,  está em Lião.  Os 
Duques  de T r iv i so ,  e d ’Abran te s ,  souberão 
de todas as fortificações de Saragoça , e a 
posição de Monte-Turrero.  A reunião das for
ças dos Generaes Gouvion-Saint-Cyr  , e Du* 
hesme soma a quarenta  mil homens , que íor-

lo »
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ma o exerci to que ent ra  em Barcelona , a 17 
depois do combate  dado sobre as planiees^ 
que ficao entre L l inas ,  e Cardedas .  O Im
perador está em Aslorga no 1 .a de Janei ro 
de 1809. No caminho d ’esta Cidade á Villa- 
F r a n c a ,  o Ge n e r a l ,  Augus to  Colbert  , quo 
substi luio Lefebvre-Desnone  t l e s , na vaa- 
guarda  do Duque  de Isl r ia , faz dous mil pr i 
sioneiros.  Dous dias mais tarde , no comba
te de Pier rôs ,  ern que o General  Merle,  das 
t ropas do Duque  de Dalmacia,  se apodera das 
al turas defendidas pelos Inglezes ,  o General  
Co l b e r t ,  calie ferido de huraa bai la ,  e diz 
antes  de exalar o ultimo suspiro:  A  m inha  
m o r te , he digna de hum  soldado do grande  
e xe rc ito } eu vejo f u g i r  os inimigos eternos da  
m inha p a ir ia .

A 2 4 de Dezembro ,  o General  Sebas-  
t iani  , l inha forçado a ponte de PArzobispo,  
e o General  Valença,  a de Almaraz.  As t ro
pas do Duque  de Da n t z i c k ,  t inhão passado 
também o Tejo,  e oécu pavão a Ex t r ema dur a .  
O Imperador  recebe posi t ivamente em As- 
torga a confirmação dos preparat ivos hostis 
da Áus t r i a ,  e das intrigas dos mal intencio
nados de Paris.  Deixa Aslorga,  e desempára  
o Duque  d ’Elchingen para apoiar o Duque  
de Dalmacia .  T ransf e r e  logo o seu quartel  
Gene ra l ,  para Benaven te ,  e a 8 para Vaila- 
dolid.  Sahido de Barcellona,  o General  Gou- 
vion-Saint-Cyr l inha  ido a tacar  o campo in-
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t r incheirado de Llobregat  que a lcançou,  e 
d ’esle ponto t inha ido apoderar-se de Tar ra-  
gona. A 13 teve lugar o bello combate de 
Tar ragona  , aonde o Duque  de Bellune fez 
depor as armas ao corpo de Venegas,  o qual 
ahi pereceu.  Trezentos  ofliciaes, e doze mil 
Hespanhoçs  prisioneiros entrarão a 17 eni 
Madr id ,  com a sua art i lharia,  e as suas ban
deiras , escoltados por 1res batalhões F r a nce 
ses. A 10 o Duque de Dalmacia ,  estava em 
JLugo, lendo as suas guardas avançadas ,  so
bre o caminho de Corunha ,  aonde se prec i 
pi tarão os Inglezes , em numero de vinte 
mil,  fugindo diante de hum exerci to da mes
ma força. Huma  batalha lhe he dada na ponte 
dei Burgo;  o General  em Chefe Moor he 
mor to ,  e o General  Baird perigosamente fe
rido. Em consequência d’esta victoria , C o 
runha capitula.  Mas  huma parte do exerci to 
Inglez pôde embarcar  em quatrocentos navios 
de gue r r a ,  o qual fica reduzido aos dois ter
ços ;  e os exercitos Hespanhoes ,  não são for
mados senão de destroços,  sem organisação.  
As operações marchavam em f ren t e ,  de di- 
verças províncias da Hespanha  com hum igual 
«uccesso. A submissão natural  do Pa i z ,  se
guia insensivelmente a submissão mili tar.  As 
Cidades  se apressavão em prestar  juramento 
ao Rei. Em M a d r i d ,  vinte e oito mil qui 
nhentos chefes de fami l ia ,  lhe jurarão fideli
dade,  na Cathédral ,  pondo a mão direi ta  so-
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Vire os Santos Evangelhos.  Este  exemplo aca
bava de ser imitado ern Valladolid,  de que 
as primeiras auclor idades tinhão apresentado 
hum endereço ao Imperador.

Se Napoleão tivesSe podido continuar ain
da  a conduzir a gue r r a ,  pessoalmente,  teria 
sido permi t t ido,  prognosticar o fim proximo; 
porque só a elle lhe pertencia  e m p re hen de r , 
e operar  a destruição dos Inglezes,  e a con- 
■verção politica dos Hespanhoes.  Sómente  eile 
podia ao mesmo ( empo,  commandar  muitos 
exer c i t os ,  e governar  os Generaes .  Mas  a 
17 de J a n e i r o ,  o Imperador  torna a appare-  
cer  r epent inamente  em Burgos ,  que deixou 
de manhãa : t inha percorrido,  em cinco horas, 
a cavallo , huma distancia de tr inta e cinco 
legoas.  A £3 estava em Paris.  A 28, o Conde 
de Montesqui eu ,  substi luio o Príncipe de Be- 
ne v e n t e ,  na qualidade de Cem mandante  das 
forças n’aquelle ponto. Es ta  mutação foi hum 
acontec imento inesperado para a Capital ,  a in 
da admirada  da volta tão súbi ta do Impe ra 
dor. Em I lespanha,  a sua auzencia , q u e su r -  
prehende pelo menos tanto o seu exerci to , 
t inha r epen t inamente  dado coragem aos Hes
panhoes.  Em quanto aos Inglezes ,  a 14, pu
blicarão o seu t ratado com a J u n t a  insurre
c iona l ,  que reconhecião como Governo,* e 
a sós em Hespanha , estavão sem duvida sa
bedores do segredo da part ida de Napoleão.  
O  signal de deslresa feito ao seu aliiado de
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Áust r ia ,  desde o momento,  em que se de 
clarou campanha em Valiadolid,  perante N a 
poleão, t inha sido entendido em Vienna ; mas 
este Principe t inha-se ret i rado pora i r  á fren
te de huma quinta  coal isão,  abandonando a 
J o s é ,  ao Major-General  Jourdan,  e aos seus 
G en e r a e s , o  cuidado de continuarem a obrar- 
nos prodígios das suas armas.  Na  vesperado  
dia em que ,  deixou Valiadolid a 16,  o Im
perador recebeu as deputações dos Conselhos 
de Es tado,  das índias,  das finanças, da gue r 
ra da mar inha ,  da j unta  do commerc io ,  e 
finalmente do corpo Municipal  , e de todas 
as corporações da Cidade  de M a d r i d ,  e t i 
nha assentido aos seus votos,  a rdent emente  
expressos,  na volta do R e i ,  seu Irmão á ca
pital , aonde fará a 22 a sua ent rada solem- 
ne. Comtudo Napoleão sabe pe r f e i t amente ,  
que deve conquistar  sobre o Danúb io ,  huma 
segunda vez as duas coroas do Tejo.  A his
toria mão oíferece huma maior preplexidade 
na vida de nenhum dos seusheroes .  Qua t ro 
centas legoas o separavão em Madr id  d e s t e  
novo inimigo que he o b r i g a d o n ã o  a vencer,  
mas sim a anniqu i la r ,  a f im,  não de asse
gurar  a Hespanha a seu I rmão,  mas sim de 
a cassar  aos Inglezes.  O serviço que  a Áus
tria faz á I ng l a t er ra ,  mult ipl icando sobre as 
suas fronteiras,  depois dos preparat ivos ,  as 
ameaças da gu e r r a ,  he muito impor tante ,  
para  que possa j amais  esquecer-se ; porque
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cu o rep i to ,  ainda se hum unico mez talvez 
o tivesse passado na Pen in su l a ,  á  testa de 
seus exerci los ,  Napoleão completava a rui- 
na  Br i tanica  sobre o Cont inente  e domava a 
insurreição da I lespanha.  O empenho que Jiga 
de novo as Cortes de Lo nd r e s ,  e de Vienna,  
ri monta ao começo da revolução F ranceza , a  
eslas per turbações  da Bélgica que originá- 
rão a primeira declaração armada.  Desde en 
tão se cimentou en t re  todos os Reis da Eu ro 
pa ,  hum pacto q u e ,  desde vinte e cinco ân 
u o s ,  guardando sua invariabi l idade e s e u o a -  
r ac t e r  implacável ,  nao cessou do combat-  
t e r ,  ao principio collectiva , depois separa
d a m e n t e ,  e sempre em nome de todas as ve
lhas Monarchias  , ou a republ ica Franceza  , 
ou o Império Francez.  T ud o  quanto se t ra
tou com a França  não foi mais do que  hu- 
rna t raição com apparencias  de amizade;  to
da a p az ,  não foi mais do que tregoa,  sobre 
t u d o ,  quando Napoleão sahido das fileiras do 
exerc i t o ,  depois de ter admirado o mundo pe
los seus t r iunfos,  fez subi tamente  fia repu
blica indevizivel ,  a baze do throno que elle 
e levava sobre a Europa.  Então  este pacto se 
lornou ainda mais t e r r í ve l , e a guerra  sa
grada  que os Hdussulmani s não tinhão que
rido declarar-lhe no E g yp lo ,  lhe foi jurada 
como ao inimigo commum.  A m o r t e d e L u i z  
X V I  alTectou muito menos os B e i s ; esta mor
te não lhes oflereceo senão hum at tentado que
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devia (ornar odiosa a Revolução Franceza ;  
o governo atroz da Com missão de salvação 
publ ica ,  formava igualmente  huma mons
truosidade analoga aos seus interesses polít i
cos. Mas  a exal tação ao throno do General  
Bonapar le  ihes pareceo insupportavel , por
que collocava realmente sobre o throno esta 
revolução que o t inha produzido. Tam bém  os 
velhos Commensaes da Monarchia  virão com 
horror ,  coilocar-se na cathegoria dos Sobera
nos este soldado de quem não reconhece
rão a legi t imidade senão como huma lei da  
victoria.  Es t a  proscr ipção,  de huma nature
za toda nova,  como o homem de quem ella 
ameaçava a f o r t u na , empenhava  constante
mente  a política dos conjurados sem empe
nhar  suas armas.  Podião jurar- lhe paz e ami
zade , alliar-se com elle,  marchar  debaixo de 
suas bandei ras ;  ajudallo mesmo a deslhroni-  
zar os membros da associação suprema ; tu
do devia ser tentado e soílrido por elles to
dos,  ou por cada hu m d e l l c s ,  até ao momen
to opportuno em que podesse começar  a sua 
destruição.  O laço desta associação mistério- 
s a , q u e ,  depois do seu t r iumfo,  se procla
mou S a n ta  A l l i a n ç a , era o liv ra m e n to  d a  
E u r o p a , a  sa lva çã o  f u t u r a  d a  E u r o p a  ! O 
plano da alta conspiração Europea se desen
volve in te i ramente  na communicacão official

*

que fez a Inglaterra  ao Embaixador  da Rús
sia em Londres,  a 19 de Janei ro de 1805, em
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resposta á do gabinete  Russo. O  principal 
objecto foi » de subl rahi r  aodominio da Fran- 
(i ça os paizes que ella subjugou , desde o 
« princi pio da revolução , e de reduzir a F r an- 
«■ ça aos seus antigos limites , laes como erão 
u antes desta epoca.  » E ra  por tanto ao en- 
gradeci  mento da Prússia e d a  Áustr ia  que is
to se pertendia fazer. A republica Ligur ien-  
se estava promet t ida  ao Rei d e S a rd a n h a ,  e, 
cinco mezes depois ,  a Inglaterra e a Rússia,  
que queriào por si mesmas dispor do que lhes 
per tencia ,  se indignarão da reunião desta r e 
publ ica  á França.

Assim t inha sido t raçada em 1305, a ca
tástrofe de lo 14-, bem com quanto fosse assi- 
gnado  por Napoleão a té  cá paz, tudo devia con
duzi-lo á sua ruina \ deste modo a alliança 
organiea que foi renovada entre os Soberanos,  
em 1815,  debaixo da dic ladura  da Inglater 
r a ,  e da Rúss ia ,  não tem podido ser ,  e não 
poderá s e r ,  senão suspendida exter iormente  
ent re  a Inglatera e a Áustr ia peias derrotas 
dos exerci los do Imperador  Francisco j mas 
ella deverá  l ambem (ornar a apparecer  ein 
publ ico ,  quando Napoleão t iver a temer a 
Á u s t r i a ,  ou se vir obrigado a reclamar  seus 
t ratados com ella. T am bém  a Ing l a t e r r a ,  
que acaba  de negociar  vantajosamente em 
Constant inopla , onde a morte de Selim leni 
exal tado suas e spe r anças ,  deve ainda á oíli- 
ciosa e obst ipada intervenção da Áustr ia jun-
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to ao D i v a n ,  a estes ajustes do pacto Euro^ 
pêa q u e ,  á maneira de huma  confederação 
maçónica,  obriga os seus membros a intervi
rem , e ajudarem-se muluosamente  em todas 
os seus perigos. Conforme a este pac t o ,  o 
inlernuncio Slurmer  tem favorecido o t rata
do que,  o Embaixador  Ada i r ,  aquelie que a 
Côr te  deVienna  t inha despidido para agradar  
a Napoleão,  concluiocom a T u r q u i a ,  apezar  
da longa repugnância  do governo T u r c o ,  e a  
opposição da França.  Por hum ultimo escân
dalo , huma festa publica dada no palacio da 
legação Aus t r í a ca ,  assignalou em Constan
tinopla o triunfo do internuncio , em menosca
bo do estado de paz que subsis te  entre seu amo 
e Napoleão.  Mas  a Áustr ia  não s e l em  limi
tado em procurara  amizade da Porta Otto-  
inana , l igando-a de novo com a Inglater ra ,  
ao grande sys tcma da conjuração Europêa  
contra  Napol eão ;  ella tem depois de alguns 
mezes rei teirado para com a Prússia as ins tan
cias cujo successo não tinha sido consprimi- 
do,  em 1807 , senão pela derrota  d ’Austerl i-  
lz. Sem duvida que poucos esforços custão 
para fazer entender a Frederico Gui lherme 
que seu interesse o obriga a procurar os meios 
de se subt rahi r  ás condições de T i l s i t t ;  mas 
este Pr íncipe deve ás soll ici tações do Impe 
rador Alexandre ,  em E r f u r t , a evacuação do 
seu terri tório e huma deminuicão de 20,000 so- 
bre a contribuição então imposta.  Ligado pelo
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dever , e pela posição á politica de Pelersbourg,  
elle volta esta capital onde foi no mez de Ja- ‘ 
neiro acompanhado da R a i n h a ,  agradecer  ao 
Imperador  Alexandre  este iminenso serviço. 
Quem sabe até onde se terá em pe nhado o re
conhecimento ? Eile vacil a ha longo tempo em 
ceder  ás suppl icas  da Áu s t r i a ;  e lhe reprova 
de o ter abandonado ern 1806 , e 1807 ; t e 
mendo a mesma sorte se se declara por ella. 
Ar ras t ado f inalmente pelo9 seus conselhos,  e 
ainda mais por sua familia consente em ne 
gociar co m a  Áus t r i a ;  o prêmio da sua acessão 
á quinta  coalisão será não somente a res t i tui 
ção de tudo quanto lhe tirou o t ratado d e T i l -  
s i t t ,  mas a cessão da Polonia Auslr iaca.  O 
Gabine t e  de Berlim se l igava sem o Rei o sa
be r  , ao part ido da Áus t r i a ;  elle preparava a 
crise insurreccional que depois poz em acção 
com tanto successo em 1813. J á  se medi tava 
cie fazer marchar  o exerci to sem o consent i 
mento do Monarca.  Es t e  exerc i to ,  l imitado 
em Tilsi  tt  a quaren t a  mil homens tidos em 
r ese rva ,  t inha sido elevado secre tamente  a 
cento e vinte mil por huma dobrada emissão 
de homens aggregados  que  successivainen- 
t e  t inhão tripl icado sua força. Em quanto se 
esperava o momento  de fazer marchar  estas 
t r op as ,  se organisavão em todas as Univers i 
dades da Prússia e da Al lemanha estas asso
ciações occultas , verdadeiros landwehrs  po- 
lilicos , que debaixo do nome de Tugendebund



proclnmando-se em Jegides da Pa l r i a  Allemàa,  
triunfarão a favor delia; mas sendo vencidos da 
sua parte pelos Ihronos,  que forão l iberlados 
sentirão com bastante pezar de verem , que  
não tinliâo sido senão legiòes d ’archei ros  da 
Santa  Alliança.

Quanto <á Rúss ia ,  já o seu t r a t ado  com 
Napoleão inquietava pouco a Áustria.  Dizia- 
se gue o resul tado da viagem do Rei  e da 
Rainha  da Prússia a S. Petersburgo , erão 
ajustes pouco,  favoráveis á França.  Acredi 
tava-se em Pariz,  e não se occultava em Vien- 
na , que officiaes Russos seguião disfarçados 
os quartéis Generaes Austr íacos.  A obra do 
Coronel Boutour l in,  Ajudante  de Campo do 
Imperador  Alexandre ,  tem dado depois gran
des esclarecimentos sobre estas duvidas do 
t empo;  elle ahi declara que Alexandre  não 
concluio o t ratado de T ü s i t t  senão p o r q u e  e l
le t r a ta v a  de g a n h a r  tem p o  p a r a  se p r e p a r a r  
a  su s ten ta r  co n ven ien tem en te  a  la tia .  O Co
ronel declara a i n da ,  e esta asserção bas ta  
para estabelecer  formalmente o estado de t ra i 
ção debaixo do qual  Napoleão não cessou de 
t r a t a r ,  e de comba t e r ,  declara digo, que se 
o Imperador  Alexandre furneceo, em 1809, 
hum corpo auxi l iar ,  que aliáz em nada coo
perou contra a Áus t r ia ,  foi porque este Pr ín 
cipe não  te r ia  p o d id o  su s te n ta r  c ffic a zm e n le  a  
Á u s tr ia  , p o r  c a u za  do a jfa s ta m e n to  de seus 
exerc iio s  occupados com  os negocios d a  S u e-
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cia e da T urqu ia . Com tudo Napoleão a quem 
nenhuma destas segundas tenções erào co
nhecidas , se dirigia francamente ao Conde de 
Romanzoff ,  em Pariz para o empenhar  a con
servar-se intermiadar io em nome da sua cor
te entre a Áust r ia  e elle. Occupado com mui
to afan da Hespanha , estava bem longe de 
querer  fazer a gue rr a  a quatro cenlas  legoas 
de Madr id .  Vê-se também agora arazão por
que esta negociação falhou. Napoleão estava 
tanto meno9 preparado a suspei tar  debaixo 
deste ponto de vista a fé d ’Alexandre,  q u e M .  
de RomanzoíT seguia de perto os interesses 
da entrevis ta  d E r f u r t ,  q u e ,  como já d i sse ,  
tocavão nos negocios da Turquia ,  da Pérsia,  
e nos da í n d i a ; negociação muita secreta  cu
jos vestígios mudarão lotalmente de forma em 
J314<. A Áustr ia  pois ,  t ranquii l izada pelas 
disposições da Rússia , e da Prússia,  e a chan
do-se j á  p ro mp ta ,  declarou á França  em Fe
vereiro de 1309,  que seu exerci to estava em 
pé de guerra .  EIla protestava sempre  das 
suas intenções pacificas e amigaveis  ; a vol
ta de Napoleão,  e a ordem aos Príncipes da 
Confederação de estarem preparados a mar 
char ,  eis-ahi os únicos damnos que ella 
apontava.  M as esta potência não podia já ador
mecer  Napoleão,  e torna-lo desapercebido;  
voltando da Fiespanha,  prezidia no centro do 
seu governo,  e sua presença acabava de im
por ás maquinações r ecen temente  urdidas coa-
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t ra elie; porque talvez nesta e p o c a ,  tudo es
lava já disposto na Capital  para a revolução 
que rebentou em 1814. com o excesso de hu
ma t rama longo tempo comprimida.  O G e 
neral Mallel  linha sido prezo em Pariz du
rante a habitação de Napoleão em Bayonna.  
Os inimigos interiores e exteriores conhecido 
bem que não podiào manejar  como lhes aprou
vesse senão du ra n t e ,  a auzencia do Impe ra 
dor ;  huma vez queel le  voltava a França era- 
lhes preciso addiar  tudo para huma outra  au
zencia.  A guerra de 1813,  que devia natu-  
ralmente arras tar  Napoleão muito mais lon
ge das suas fronteiras , foi a cauza a mais 
directa de que se poderão servir.

A luta continua na Hespanha .  A 27 de 
Janei ro o Ferrol  se entregou ao Duque  de 
D a lm ac i a ,  que achou no porto onze nãos de 
l inha ,  trez fragatas e quinhentas  peças de 
art i lheria.  O Marechal  marcha  sobre o Por 
to,  e Vigo capitula.  F ina lmen te  a grande C i 
dade d ’Aragão , a verdadeira Cidadella da 
insurreição Plespanhola , Saragoça  he levada 
de assal to,  a 21 de Fevereiro pelo Duque  de 
Monlebel lo ,  que desde 20 de Janei ro  toma 
o commando superior  deste cerco para sem
pre memorável .  Desde a batalha de Tudel la ,  
PaJafoz se retira para esta Cidade á testa de 
t r inta mil homens. Ahi se desenvolveu da par
te dos s i t iados,  tudo o que o fanat ismo pô
de produzir de mais barbaro Os vencedores
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e  os vencidos se admirão igualmente  dos seils 
es furtos. Defendida pela r a i va ,  pela deses
peração de sessenta mil homens ,  e de hum 
exercito numeroso,  Saragoça supporla vinte 
e oito dias de cerco,  depois de oito mezes de 
a t a q u e ,  e resiste a inda  durante  vinte e trez 
d i as ,  de ru a ,  em r u a ,  e de caza em caza. 
Cada  habi t ação ,  cada Moste i ro ,  cada Ig r e 
j a ,  se torna liuiiia fortaleza sagrada  que ne 
nhuma capi tulação deve entregar .  Todos os 
habi tantes ,  homens,  mu lhe res , c r i ança s ,  pa
d r e s ,  Irades , tudo comba te ,  tudo pe r e ce ,  
e os Erancezes tomãc com sen t imen to ,  pos
se deste vasto recinto da ruinas fumantas  e 
ensanguantadas  onde com custo se pode d i 
z e r ,  aqu i f o i  Saragoça. Não se veem ahi se
não forcas levantadas,  para nellas enforcar os 
que falhassem em se ent r egar !  Esta  flores
cente  e ant iga  Cidade  j;í não podo chamar-  
se senão a Cidade dos morto3 • mais de qua 
renta mil pessoas de todos os sexos, de toda 
a idade ,  são sacrificadas por e l i a , e accu-  
mulão seus po r l i co s , suas praças ,  e suas 
avenidas.  Os cadaveres augmentão a dest rui 
ção dos vivos;  huma horrorosa epidemia ma
ta perto de mil indeviduos por dia. Os hos- 
pitaes onde se alojão quinze mil doentes ,  não 
são senão vastos cemitérios.  Quinze mil p r i 
sioneiros escapão ao contagio ,  part indo para 
Bayonna.  Achou-se na C idade ,  cem mil es
p ingardas ,  quazi todas de fabrica I ng l eza ,
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e duzentas peças de arii lheria.  Os infelizes 
habitantes part icipào da humanidade do ven
cedor. Ornais  bravo dos F rancezes ,  o nobre 
Marechal  Lannes se encarrega de amort izar  
esta divida da victoria. Os restos da popu
lação de Saragoça lembrar-se-bão todos os 
dias da sua vida,  desta infeliz c a t ás t ro fe ,  e 
senão forão submel t idbs ,  pelo menos mostra- 
rão-se reconhecidos.  Mas hutna vi r tude an 
t i ga ,  e inexorável ,  este patr iot ismo que não 
póde nunca transigir sobre os grandes  inte
resses da independencia ,  e da honra do paiz, 
se tornou a manchar  ainda em novos exces
sos no meio dos destroços de Saragoça.

Por toda a parte onde as tropas Frnnce-  
zas levão suas armas , ellas são i 11 ust radas por 
impor tantes  successes A 25 de Fevere i ro ,  o 
General  Gouvion — Saint C y r ,  no combate  
de Vei ls ,  não longe de T a r r a g o n a ,  deslroe 
á baioneta callada hum corpo He spanho l , de 
pois de huina acção mortífera , e se apodera 
da sua ari i lheria.  A 27 de M a r ç o ,  o Gene 
ral Sebasl iani  ganhou a batalha de Ciudad-  
Real.  No dia segu inte ,  em Medel in , na Es
t r emadura ,  o Duque  de Bellunne derrota 
completamente o General  C u e s t a ,  e leva suas 
vedetas até  Badajoz. Em Portugal  , a fortu
na se mostra ainda mais br i lhante ,  e mais 
favoravel para nós;  ella ahi será menos fiel. 
A segunda expedição que  commands  o D u 
que de Dalmacia , contra este reino sem So- 
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beranos ,  começa pela tomada de Chaves , 
que encerra  hum rico material  d’Arlüher ia .  
No dia s eg u i n t e ,  13 de Março ,  os Por lugue-  
zes succumbem , apezar de hu m a  longa resis
t ên c i a ,  no combate de Lanhoso.  F ina lmente  
a "29 se dá a grande batalha que o Bispo do 
Por to  dá ao Marechal  debaixo dos muros des
t a  Cida  ie. Linhas recen t emente  fo rmadas ,  
que defendem duzentas peças de a r t i l h e n a ,  
são levadas pelos Francezes,  e vinte mil Por- 
t iuruezes cobrem o campo da batalha.  Esta  
vicloria , poz em poder da F rança  a cidade 
a mais opu l en t a ,  e a mais Ingleza de Por tu
g a l ,  depois de Lisboa.

O espi r i to de Napoleão anima ainda as 
fileiras Francezas em toda a Península.
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C âf i i m o  e®
(1809)

Revolução na  Suécia  — G uerra  da Á ustria  
■— Segunda evacuação de P ortuga l — 7 o- 
m ada de V ienna  — Reunião dos Estados 
Romanos ao Im pério  — B a ta lh a  d E ssling .

ggjfeuM acontecimento que ter ia sido huroa 
fortuna para os historiadores da nossa idade,  
sem o despotismo que exerce a revolução 
Franceza sobre todos os factos contemporâ
neos,  veio de repente  inst ruir  a Europa da 
abdicação do Rei da Suécia.  Era pouca cou
sa sem duvida depois das de Carlos IV e de
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Fernando V I I ;  mas esla abdicaçao apresen
tou hum outro carac t er  muito diílerenle;  por
que os Hespanhoes  não tomarão as armas se
não para defender a legi t imidade doseu Pr ín 
c ipe ,  que a rezignou a Napoleão , e a José, 
e para o obr igarem de ser ainda que contra 
vontade seu Soberano , ent re tanto que o 
povo Sueco em massa,  uzando do direito pri
mitivo de possuidor de sólo , e da faculdade 
inherente a todo o corpo social de emendar  
os seus defe i tos ,  depozerão Gustavo Adolfo 
IV.

O descontentamento da nação t inha che
gado ao maior grão possível;  huma guerra  
civil ameaçava  a Capi tal .  Gustavo juntava  
t ropas para marchar  contra o exercito do Nor
t e ,  e o da Suéc ia ;  t inha fixado para o dia 
J 3 de Março  a epoca da sua pa r t i da ,  e nes
te mesmo dia ordena que o thezouro do Ban
co fosse t irado á huma ho ra ;  o Conselho es
tava reunido, e h e a h i n o  seu viso que começa 
a revolução. Suppíica-se o Rei mas em vão, 
em nome dos inales sem numero , debaixo 
dos quaes geme a Pa l r ia  pela prolongação de 
huma luta insensata,  impol i t ica,  e desastroza,  
que  já lhe tem feito perder  suas mais bellas 
Provínc ias ,  a Pomerania , e a Finlândia:  r o 
ga-se-lhe de met ler  na bainha esta fraca es
pada com a qual o mesmo Carlos XII  não pô
de,  nem elevar ,  nem defender a Suécia ; Gu s 
tavo tica inexorável e se ret i ra.  O Fe ld-Ma-
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rechal Kil ingsporr ,  e o General  Adlercreutz 
dirigem-se ao palacio do R e i ,  e l he  declarão 
que elle deve ceder  aos votos do seu Conse
lho,  ou cessar de reinar.  O  Rei  responde que 
a isso não cederá nunca ;  trata-os de scele- 
r ados , tira sua e spada ,  e quer  com ella fe
ri r  o General  ; mas entrão de dentro,  e bem 
depressa o dezarmão.  Então  o Marechal  da 
Cor te  Silfverspazze , lhe disse:  r> Senhor ,  
» vossa espada vos foi dada para a dezeni- 
s> bainhardes contra os inimigos da Pa t r i a , e  
» não contra os verdadeiros patriotas que não 
>■> querem senão a vossa felicidade,  e a da  
m Suécia.  » A estas pa lavras ,  elle se apode
ra da espada do Rei ; comtudo Gustavo acha 
meio de lançar rnão da de hum Official, e de 
se salvar por huma escada occulla.  Corre-se 
apóz el le;  e he prezo por hum Coronel ,  na 
occazião que chegava ao pateo do palacio, e 
o t ransferem para o Castello de Drot t  mingholl ,  
onde Oíhciaes o guardão á vista. Sobre o con
vite do Conselho , o velho Duque de Suder- 
mania , Thio de Gustavo toma as redeas do 
Governo cuja vagatura  he determinada.  Eis- 
aqui o primeiro acto deste drama popular,  de 
que a 13 de Março a Cidade de Stokolmoof- 
ferecia a singular representação á Europa.  
Quinze dias depois ,  a £3 de Março ,  impe
riosamente aconselhado pela sua pozição , 
Gustavo dá a sua abdicação ,  afim  de consa
g r a r  o resto  de seus dias á g lo r ia  de D e o s .
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Final  mente 3 10 de Maio,  as ordens reuni
das da Dieta  recebem a communicaçào da 
abdicaçàodo R e i ;  elias a accei tào ,  e tomão 
huma  decizão.que termina por estas palavras:
»........... Depois de todos estes motivos do mais
» alto interesse,  e estas considerações impor- 
n ( an t es ,  ás quaes o acto de abdicação ,  .di- 
» rigi lo volunta r iamente ,  e sem constran- 
ii gimento por S. M.  E l -R e i ,  eesc r i p to  por 
» seu j»ro[>rio punho, cuja lei tura nos foi ho> 
r> je fe i t a ,  m as q u e  nã o  co n tem p la m o s com o  
» necessária  p a r a  o nosso cozo  , dá um novo 
» pezo , e por isso temos tomado a resolução 
» firme e inalterável que se s eg ue :  N ós ab~ 
> 7  ju r a m o s  pelo  p r e ze n te  a c to  to d a  a j id e l id a -  
>, de e obediência  que  devem os n a  q u a lid a d e  de 
n S ú bd ito s  , ao nosso l i e i  G u sta vo  A d o lp h o  I V  
» a te  ao p re ze n te  R e i  de S u é c ia , e o d e c la r a -  
i> mos assim  eom o seus herdeiros nascidos  , e 
» p o r  n a s c e r , p r iv a d o s  d a  Coroa , e do g o - 
» v e rn o  de S u éc ia .

Assim se terminou sem perturbações,  sem 
violência e sem nenhuma opposiçáo,  a mais 
impor tante  mudança de que hum Estado po
de ser o theatro.  Gustavo t inha de tal sorte 
ul trajado a nação,  nos seus mais caros inte
r es se s ,  naquelles em que o direi to na tura l ,  
o da conservação da e spec ie ,  o vence sobre 
todos os contractos políticos, que houve hum 
consent imento unanime dos Suecos na sua des- 
thronisação.  Nunca  em época alguma da his-
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toria , onde hum paiz opprimido (em suppos-t 
to dever-se fazer justiça a si mesmo,  nunca 
a soberania do povo ,  porque lie preciso cha
ma-la assim , exerceu sua al ia magis t ra tura  
com mais just iça e legal idade. Com efíeito,  
ee ao principio,  esta Soberania he huma lei 
suprema,  nào se pode considera-la como lai 
na applicaçíio , que se a revolução o p e ra d a ,  
ob t em,  do mesmo modo que a da  Suécia,  q 
concurso,  e a unanimidade das vontades.  Foi 
preciso neste t emp o ,  que a cauza nacional 
parecesse l igada incontes tavelmente aos Heis* 
ou que outros motivos mais poderosos lhes iin- 
pozessem o esquecimento da legi t imidade,  
cie que ul t imamente  ainda recebeo jium gol
pe na I lussia,  para que nenhuma opposiçào 
da parte do Gabinete  de V i e n n a e d e  Peters-  
b u r g ,  nem do de Lon d re s ,  a quem Gustavo 
t inha sacrificado o seu paiz e a sua Coroa ,  
não viesse perturbar  o gozo dos direitos cujo 
exercício fez a salvação da Suécia.  Este  a- 
conlecimeuto que honra para sempre o cara
cter  nobre e generoso assim como p espiri to 
esclarecido,  e a alta civilisação de lodos o§ 
habi tantes  deste reino,  este acontecimento 
nào tem todavia grandeza senão para os Sue
cos. A guerra d"Hespanha e a quinta  coali- 
são , no meio das quaes se passa a revolução 
de Stockolmo como hum simples negocio do
mestico e part icular a hum unico povo, reme- 
e h e m  e absorvem tcUlnienle  todos os interesses
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e as paixões preponderantes da Europa .  He  
en t re  estas duas tempes tades ,  que a Suécia 
lio momento da ser devorada e t e m a m en te  por 
hmna  nova all iança com a Áus t r i a ,  e pela 
continuação da pérfida amizade d ’Inglalerra,  
fecha o abismo que a indomável  obstinação do 
seu Rei ia tornar a abri r  parael la.  Ent r e tan
to que este reino ent ra  deste modo na car re i 
ra  da paz ,  de repente o gri to da guerra re
t ine sobre as margens do Inn,  e no seio da Ba
viera.  A Car la  seguinte he levada a M u n i c h  
a  9 d ’Abri l  seguinte.

A o  S r .  G e n e ra l em  C hefe  do E x e r c i to  F r a n -  
cez n a  l i  a v ier  a .

5> Depois de huma  declaração de S. M. 
>■> o imperador  d ’Auslria ao Imperador  INa- 
» poltcão , eu previno o Sr.  General  em Che- 

fe do exerci to Francez que tenho ordem de 
» avançar  com as tropas que estão debaixo 
» das minhas ordens,  e de t ratar  como inimi- 
» gas todas as que fizerem resistência.

m No meu Quartel-General, a 9 d’Abril de 1809.

Tal  he a primeira peçaoflicial deste rom
pimento q u e ,  repent inamente  surpr ehendoa



Baviera ,  onde nào ha exerci to Fra-ricez. A 
segunda que he a proclamação do Rei de Ba
viera em resposta a esta est ranha publicação 
começa assim :

Deilingen 17 d’Abril.

» Sem declaração de guerra,  sem nenhu- 
» ma explicação d a d a ,  nosso terri tório foi in- 
» vadido a 9 deste mez ,  e temos sido obri- 

gados de deixar a nossa Ca p i t a l ;  que foi 
» occupada pelas tropas Austríacas.  . . »

O í^ei de W u r t e m b e r g  publica t ambém 
huma declaração pela qual elle cha ma aojui -  
zo da Europa  pela infracçâo noloria da parta 
da Áustr ia , no t ratado de Presbourg e pela 
aggressão que ameaça  os seus Estados.  D’ 
outra parte o Imperador  da Áustr ia dirigo 
huma  proclamação a seus súbdi tos ,  e o Ar
chiduque Car los ,  Genera l í s s imo,  outra ás 
suas tropas. O exerci to Austr íaco he assim 
arranjado e composto:  oArch iduque  Fe rnan
do cornmanda quarenta  mil homens na Felo
n i a ,  treze mil estão na Saxonia.  Debaixo das 
ordens mais directas do Archiduque Car los ,  
ha em Bohemia os cincoenta mil homens de 
Kolowrath e de Bellegarde ; o exerci to pr in
cipal de cento e vinte cinco mil homens na 
Baviera ;  tr inta mil Austr íacos e Ty r o l e ze s ,  
debaixo das ordens do Marquez  deChas le le r  
no T i ro l ;  o Archiduque João está na  Italia,  
á testa de oi tenta mil homens.  A arl i lheria
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deste exercito de t rezentos e t r inta  e oito mil 
homens ,  se eleva a setecentas peças, de ar- 
tilheria.  Eis a qu i ,  em 9 d ’Abri l ,  a força,  e 
a poziçào dos Francezes : na Polonia acha* 
vão-se dezoito mil homens debaixo dasordens  
de Puniatosski  ; Bernardot le  na Saxonia con
ta  doze mil Saxonios ;  e Gracianno oito mil 
Hol landezes ; o Ke i Je ron imo  tem quinze mil 
homens na Westphal ia .  O exerci to princi
pal que Napoleào vai commanda r  se compõe 
do segundo corpo de vinte e cinco mil ho
mens commandado pelo Marechal  Lannes,  e 
o General  Condinot  em Ausg bu r go ;  do ter
ceiro debaixo do cominando do Marechal  Da- 
vous t ,  em Rai i sbonna  , na força de quaren
t a  e cinco mil l iomens;  do quarto,  pelo M a 
rechal  Massena  em Ulm , de tr inta mil ho
mens ;  do sé t imo,  de t r inta  mil Bavaros,  pe
lo Marechal  Lefbv re  , em Munich  , em Lem-  
d s h u t , e em S t r a nb in g ;  do oitavo de doze 
mil Wur t embe rguezes  , por Vandamme  , em 
J íeydenheim , e de doze mil confederados da 
At lemanha meriodinal .  O Vice Kei e o M a 
rechal  Macdonald , teem na Ital ia quarenta  
e cinco mil homens e Ma rmo n t  quinze mil 
r»a Dalmacia.  A artill ieria he de quinhentas  
e sessenta peça s ,  e o exerci to de duzentos 
sessenta e sete mil homens ,  sendo inferior 
em setenta mil homens ao exercito Áustr ia-  
co , mas sào os Francezes d ’ Auster i i tz ,  d ’.l e 
na , de Friedland , que teem para  es condu
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zir Chefes cujos nomes sáo os das nossas vi- 
ctorias. Napoleáo o I talico, e o Germânico es lá 
ídii para lho recordar.

Pôde ser permit i ido não contar  no nu
mero dos combatentes  debaixo das suas aguias,  
os Irinta mil Russos que elevem apparecer  
tão tarde na Polonia , amigos secretos da 
Áustr ia,  alliados vergonhosos da França.  Alas 
lie mais justo de assignalar entre os uleis au
xiliares da Áus t r i a ,  os corpos do Duque  de 
Brunswick-Oèl ls ,  de Schill , e de Dornbe rg ,  
que  surprehenderão de repente a fidelidade 
tio Gabine t e  de Berlim, por hurna campanha  
toda Prus s i ana ,  em favor do seu ant igo ini
migo o Gabinete  de Vienna. Es t e  episodio 
era hurna operação da Ing l a t e r r a ,  que em 
reconhecimento dos immensos serviço* que a 
guerra d ’Austr ia lhe fazia para estabelecer  
sua preponderância na Península I bér ica ,  ti
nha tomado a seu soldo e combinado com o 
movimento de seus vazos no mar do N o r t e ,  
e sobre o Báltico, estas insurreições,  e estas 
traições armadas.

Do dia 10 para 1 1, o exerci to do Archi- 
duque,  marchou de Inn sobre o I s e r ;  os Bá
varos derão os primeiros golpes n’aquelles 
que violavào seu terri tório.  Napoleáo sabe 
em Pariz pelo telegrafo,  na noite de 12 a 
passagem do Inn pelos Austríacos ; hum ins* 
tante  depois desta noticia , elle se met le  na 
sua sege. A 16, elle ve o Be i  de Baviera  em
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Dil l ingen ; prometle-lhe de o conduzir em 
quinze dias a Munich , e de o fazer maior 
que  os seus antepassados.  A 17 , o Quar te l  
General  se achava em Donawer t l s ,  onde Na- 
poleão dá as suas ordens aos seus Marechaes ,  
e deste  modo falia ao seu exercito :

« 6 © C Í D  X

« O terri tório da Confederação foi vio- 
v lado. O General  Aus t r í aco quer  que nós 
<» fujamos ao aspecto das suas a rmas  , e que 
« lhe abandonemos nossos alliados. Eu cheiroo
* com a rapidez do raio. Soldados eu estava 
« no meio de vós, quando o Soberano d ’A us- 
u tria veio vizi lar-me ao meu bivoac na Mo
tt ravia,  vós o vistes implorar  minha clemen- 
« cia , e j urar -me  huraa amizade e terna.  
« Vencedores em tres guerras ,  a Austria tem 
« devido tudo á vossa ge n e r o z i da d e : tres 
« vezes ella foi per jura!  Nossos successos 
« passados são hum seguro penhor da viclo- 
« ria que nos espera.  Marchemos pois,  e 
« que ao nosso aspecto o inimigo reconheça 
« seus ve n ce d o r e s ! »

No dia seguinte  o Imperador  estabelece 
o seu Quartel  Genera l  em Ingolstadt .  'Fern 
l ambem regulado a fortuna do começo desta 
campanha ,  que cada  dia conduz huma acção,
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e cada aceno dá huina victoria. A 19, o Ge- 
neral OudinoL, tendo partido d A u g s b u r g o ,  
dispersa quatro mil Austr íacos no combate 
de Pfafítínhoílen ; o Duque deKivol i  ahi che
ga no dia seguinte.  O Duque d ’Aue r s t aed t  
tem deixado Rat i sbonna para marchar  sobre 
Neudstadl .  Elle ataca o in imigo,  e ganha a  
batalha de T h a e m .  A ’ noite elle faz sua junc-  
çãu como Duque de Dantzick , o qual tendo 
vindo d’Abensberg,  se mostrou a tempo com 
os seus Bavaros fiara completar  a derrota 
Aust r íaca .  A 20 ,  Napojeão se dirige sobre 
Aben sbe rg ,  onde resolveo carregar  de fren
te,  e destruir  os sessenta mil homens do Ar- 
chiduque Luiz e do General  Heller.  Napo- 
Jeáo he fiel á tactica do General  do exerci to 
(Tlt^l ia;  elle manobra  para cortar  a linha 
d ’operação do inimigo. O Duque d ’Auers-  
taedt ,  tem ordem de conter tres divizões Aus~ 
t r iacas , e o Duque  de Rivoli de lhes i n te r 
ceptar  as communicaçÔes dirigindo-se sobre 
sua retaguarda por Freysing.  O Duque  de 
Monlebel lo deve a tacar  com a e s qu e rd a ,  e 
ÍSapoleào se reserva de com mandar  a direi 
t a ,  unicamente composta de Bavaros ,  de
baixo das ordens do Pr incipe Real , e dos 
Wur temberguezes  , conduzidos pelo General  
Vandamme.  Es t e  dia Napoleao se entregou 
iniei ramente tanto á lealdade como á bravura 
dos Allemães ; elles se mostrarão dignos do 
grande  Capi tão que os l inha escolhido fiara
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t r iunfar  com elle. O choque foi íerrivel  da, 
parle do Imperado r ;  os Bavaros e os Wur-  
t emberguezes  linhào injurias pessoaes a vin
gar.  Baterão-se longo tempo em hum mar 
de s angue :  jámais  houve victoria que pare
cesse mais medonha aos vencedores.  Ella lhes 
deo oito mil pr izionei ros , oito bandeiras e 
doze peças de art i lheria.  O dia d’Abensberg,  
de que toda a honra per tence ao valor dos 
a l l iados,  e ao caracter  de Napoleao , prova 
ao Imperador  d’Auslr ia que  o seu jugo está 
quebrado ,  dá a Baviera ao seu P r ínc ipe ,  e 
adquire  entre as t ropas da Confederação huma 
justa  popularidade ao protector qu-e venceo 
pelas suas armas o ant igo Chefe do Império 
Germânico.

O flanco do inimigo lie descuberto.  Na- 
poleào quiz cortar  L a n d s h u t ; elle marcha a 
2 1 sobre esta praça.  A cavallaria do Duque 
d ’I s l r i a ,  e os granadeiros do General  Mou- 
ton met tem os Austr íacos na planice ,  lan- 
ção-se sobre a ponte que está  reduzida a 
chammas,  e se apoderào da Cidade.  Nove mil 
prizioneirds , t r inta peças de a r t i lher ia ,  seis
centos caixões ,  tre* mil carros de bagagens,  
os hospi taes ,  os a rmazéns ,  forão os resul ta
dos deste combate .

O Imperador  bateo o exercito cio Archi- 
duque  Luiz na antevespera em A bensberg,  
e na vespera em Lundshut .  Agora elle quer 
medi r  suas armas com o mais habil  Gene-
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ral da Áus t r i a ,  o Archiduque Car los ,  que 
elie sabe apreciar  desde longo tempo.  O 
.Marechai Davoust  tem respondido á confian
ça do Imperador.  Depois da occupaçâo ines
perada de Rat isbonna pelos Aus t r íacos ,  o 
Marechal ,  vendo a maior parte das forças do 
Pr incipe  Carlos dirigir-se sobre clJe , não 
toma conselho senão da t enacidade  do seu 
car ac te r ,  e por huma obst inação verdadeira-  
niente heroica,  elle se prepara a esta bella 
batalha de que Napoleão vai dar o seu nome 
ao seu intrépido Ajudante .  O exerci to do 
Archiduque composto de cento e dez mil 
comba ten te s ,  tem tornado pozição na aldèa 
tPEck mu h l ;  ella he dividida em quatro cor
pos,  q u e ,  ao primeiro signal de iNapoleào,  
se achão de repente atacados sobre todos os 
pontos,  volteados pela sua e sq ue r d a ,  e pos
tos em fugida de todas as partes.  Vinte mil 
prizioneiros,  huma grande quant idade  de art i -  
Iheria , todos os feridos do inimigo e quinze 
bandeiras são os trofeos da victoria d ’Eck-  
muh l ;  victoria importante,  que abre  a es t ra 
da de Vienna , e que tres horas de combate  
tem decidido!

Napoleão chamou seus movimentos es
tratégicos nos dias d’A bensherg,  de Landshut ,  
e dMíckmühl ,  seus mais bellos, seus ma is a tre
vidos , e suas mais sabias m anobras ,• elle não 
t inha ainda ganho a batalha de W ag r an  , 
mão l inha ainda feito a campanha  da Rússia ,
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nem a cie Silezia, nem esta immorlal  c ampa 
nha de F r a n ç a ,  que terminou sua vida mili
t a r ,  tào gloriosamente como a t inha começa
do na Italia.

A 23 Nappleão está diante de Rat isbonna,  
onde o General  Austr íaco tem encerrado seis 
Regimentos .  Oito mil homens de Cavallaria,  
que cobrem as immediações da C i d a d e ,  sào 
bem depressa obrigados a tornarem a passar 
o Danúbio.  A infanteria chega debaixo dos 
muros de Rat  isbonna • a art i lheria bate a b r e
cha ; as escadas sào dirigidas.  O Duque  de 
Montebel lo ahi faz subir um batalhão,  que abre 
hunta po t erna ,  e o exerci to se precipita na 
praça.  O i n imigo ,  na occasiào de fug i r ,  es
quece de cortar  a pon t e ,  e os Francezes pas- 
são no mesmo ins tante  sobre a margem es
querda .  Os Austr iacos perdem tudo o que faz 
res i s tência ,  e perto de oito mil prisioneiros. 
Rat i sbonna  se torna em grande parte a pre
za das chamas : mas ella per tence ao Rei  de 
Bav i e r a ,  e o odio Austr íaco vê queimar  com 
prazer esta Cidade que não tem defendido.  
Napoleão se encarrega  da res tauração das ca- 
zas incendiadas ,  que é avaluada em muitos 
milhões.

De Ra t i sbonna  onde foi ferido no calca
nhar,  sem que esta c i rcuinstancia o tenha re
tardado um momen to ,  Napoleão dirige sobre 
St rauhr ing e sobre Passau o Duque de Rivo- 
li , e o Duque de Montebel lo sobre Míihldorf.
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' ) Duque d ’Auerstaedt  persegue o Archidu-  
jue Car los ,  que vai em plena ret i rada pelas 

montanhas da Bohemia.  O Duque de Dant -  
ziek faz evacuar Munich pelo inimigo, ü  Rei  
torna a apparecer  na sua Capital  e volta a 
Augsburgo.  Pela primeira vez, Napoleào (em 
mar chado ,  combat ido,  e vencido sem a sua 
guarda ;  os Bavaros ,  e os Wurt emberguezes  
lhe tem substi tuído o seu lugar desde o triun- 
fo dVAbensberg. Antes de deixar Ralisbon- 
na , Napoleào agradece  ao exerci to pela or
dem do dia de 2-L de Abril.
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« Vós tendes justificado minha esperança.  
« Vós tendes supprido o numero pela vossa 
a bravura.  . . Em poucos dias temos triunfa- 
« do nas Ires batalhas de Tb aun  , d 'Abens-  
« berg , d’Eckmühl  , e nos tres combates  de 
u Peissing,  de Landushut ,  e de Ra t i s bon na . . . 
« O inimigo fascinado, por hum gabinete  per- 
« j u r o ,  parecia nào conservar já nenhuma 
u lembrança de vós. Tendes- lhe,  porém, ap- 
« parecido mais terriveis do que nunca : an- 
« t igamente  elle atravessou o Inn, e invadio 
« o terri tório dos nossos alliados ; an t igamen-  
« te jaclava-se de levar a guerra  ao seio da 
« nossa pa t r i a ,  hoje porém der ro t ado,  e iu-
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u í imidado, elle foge em desordem. J á  a mi- 
u nha vedeta tem passado o Inn ; antes de 
« hum iuez estamos em Vienna.  »

Napoleào cumpre  a palavra ao seu exerc i 
to. A §7, elle está em Muhldor f ,  d’onde e n 
via o General  de Wrede  cast igar  o inimigo 
em Lauffen,  e e m  Saltzburgo.  A 28, os Duques  
d ’Istria,  e de Montebel lo ,  se reunem em Berg-  
hausen , donde os Austr íacos tem queimado 
a pon t e ;  o dia £9 o vê restabelecido.  A 30 
todo o exerci to passa o Sallza.  Da sua par te  
o Imperador  de Áus t r i a ,  preenchia seus e m 
penhes para com a G ràa-Bretanha,  ordenan
do a aber tura  de todos os seus portos á mar i 
n h a ,  e ao commercio ínglez.  Este  Pr incipe 
t inha deixado Vienna para se dirigir a Schar- 
d i n g ,  posição que elle escolheo, diz o bulle- 
lim de 30 ,  precisamente p a ra  não estar etn 
nenhum a p a r te , nem na sua C apital p a ra  go
vernar os seus Estados , nem no campo onde 
não houve senão um  inú til embaraço. Bem de
pressa lhe foi preciso sahir de Scharding pa
ra dar lugar  ao Duque  de Rivoli ,  e depois 
de Braunan para dar  lugar a Napoleào.  A 2 
de M a i o ,  Napoleào chega a Ried,  e a Laitn- 
bach ; os Duques  d ’I s l r i a ,  e de Montebel lo 
estão em Wel ls .  No dia seguinte  o Duque  
d ’I s t r i a ,  e o General  Oudinot fazem sua junc-  
ção com o Duque  de Rivol i ,  q ue ,  no mesmo 
d i a ,  tem entrado em Lintz.  O General  Hil- 
l e r ,  no temor de ser volteado p e l o D u q u e d e
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Monfebel lo ,  se (em dirigido sobre a formi
dável posição d ’Ebersberg com nove mil ho
mens para ahi passar a T r au n .  (3 Duque do 
Rivoli marcha para esle ponto:  desde o prin

c ip io  das hosl i l idades , não lem ainda dado 
seu nome a nenhuma batalha , mas e 11 e vai 
renovar hum destes combates de gigantes quo 
tem (antas vezes illustrado o F ilho  querido  
da V ictoria  : Ebersberg ,  que domina o T raun ,  
defendido assim como o Castelio , por hum 
exercito tão forte como o d’ElilJer, viria abor
tar os esforços de qualquer outro Genera l  quo 
não fosse o audacioso Massena .  O Marecha l  
seguia sua Cavallaria ligeira , com a divisão 
Clapa rede ,  e se achou demorado por hum fo
go bem sustentado,  adiante da ponte de T raun .  
O General  Cohorn , á testa do P ô , destaca 
os quatro batalhões que occupão as c azas ,  e 
os jardins : Se a ponte  é qu e imada ,  Ebers-  
burg fica inatacavel .  Cohorn se precipi ta p a 
ra a frente e persegue o inimigo com a espa
da na mão ; sobre a ponte de madeira  da 
T r a u n ,  no comprimento de duzentas  toezas , 
a arl i lheria Austr íaca que bate este desfila
deiro,  põe os vencidos ent re  dois fogos , de 
que nada he capaz de afrouxar o ardor impe
tuoso, lança na ribeira os soldados-, ás cegas,  
e apezar do fogo terrivel das ba te r i as ,  elle 
faz arrombar  a porta da Cidade :  ahi começa  
hum furioso c o mb a t e ,  onde a sua br igada he 
impellida de callar á baioneta contra a rnul-

12 *
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ti dão de inimigos que o cerca. O Marechal  
envia em seu soccorro as duas outras briga
das da divizão Claparede .  e as sustenta por 
vinte peças de grosso cal ibre ,  esperando que 
a Divisão Legrand , a quem elle expede or
dens  sobre ordens se ponha em linha. Ent re 
tanto Cohorn expulsava tudo diante de si , e 
marchava ao Castello.  O General  Hiller,  ven
do que nào t inha a t ratar  senào com uma di
vizão faz avançar  os reforços,  e chega a lan
ça-la para o interior da Praça.  A divizão toma 
posição da sua parte nas cazas , e ahi resis
te aos exforços do inimigo. Esta  luta memo
rável de sete mil homens cont ra  t r inta e cin
co mil durava  havia trez horas.  Emfirn Le 
grand apparrece ; elle se apodera da parte 
baixa da Cidade.  Claparede l ambem se apo
dera do Castel lo que fulminava nossas tro
pa s ;  apo r t a  delle he quebrada  pelos seus sa
padores.  Os Austríacos depõem as a rmas ;  
mas o incêndio se tem apoderado da Cidade :  
nem a Caval la r ia ,  nem a Infanteria podem 
j á  ahi penet rar  para apoiar o a taque  das duas 
divizões.  Senhores das a l t u r a s ,  e do Caste l 
l o ,  estes derrotào a primeira sobre a segun
d a ,  onde se engaja hum outro combate  contra  
quatro novas columnas Austr íacas que se pre- 
e ip i t ãoá  baioneta ca liada. Batem se longo t em
po no meio de huma horrorosa carnagem sobre 
os corpos dos feridos, e dos mortos,  meios de
vorados pelas chammas que se lançavão de to-
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das as cazas. Nunca  houve cnrniçaria mais 
medonha,  e rnais barbara que salpicasse as 
vistas e as armas dos combatentes .  Eylau 
mesmo fui esquecido!  Em lim o General  Du- 
rosne l , que o Imperador  tem destacado com 
mil cavallos,  torna parte na acção. A Cavai- 
Jaria do 4..° Corpo atravessa o incêndio. A 
les ta  desta Cavallaria o Duque  d ’lst r ia  per 
segue o General  I i i l ler ,  que tendo perdido 
oito mil e  quinhentos homens,  sendo sele mil 
prisioneiros,  se ret i ra rapidamente  para En- 
nes , queima a pon t e ,  e continua sua fugi- 
da sobre Vienna por S. Polten. Os Erancezes 
e seus alliados se apressào de  abandonar  o 
horrivel thealro da sua vicloria.  A 6, o Pr ín
cipe de Ponte Corvo eslava em Helz entre  
Rat isbonna.  O Duque  de Montebel lo depois 
de ter passado o Ennes  em Sleyer  , chega a 
Maelk ; o Duque  de Rivoli o subst i tuía  em 
Amste l t ten.  O Duque d ’Auers taedl  entra era 
Lintz.  O Duque  de Danlzick dirige-se sobre 
Inspruck.  O  Imperador  segue a es t rada  de  
S. Pol ten onde e s t abe lece ,  a 8, seu Quar te l  
Genera l ;  elle marchava entre  os Marechaes 
Eer thier  , e Lannes  , quando o guia lhes mos
trou as ruinas do Caslello do Diernstein que 
t inha servido de prisão a R icardo Coração de 
Leão.  Napoieão se demorou,  e com os olhos 
fitos sobre estas ruinas : « . . . .  Este  l ambem 
“ diz e l le ,  l inha ido fazer a guerra  na Pa-
« lestinu e na Svria.  Elle l inha sido rnais íu- %>
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it liz do que nós em S. João cl’Ac re ,  mas 
« não mais valente do que o meu bravo Lan- 
« n e s . . .  El 1 e he vendido por hom Duque 
« d ’Áustr ia a hum Imperador  d ’Al lemanha,  
et que o m e l l e  em hum cá r ce r e ,  e que não 
u he conhecido mais do que por este rasgo 
u de c rue ldade .  Tae s  erão estes tempos 
« barbaros , que se tem a tolice de nos pin- 
« tarem tão bellos. , . Que  progressos não tem 
a feito a nussa civi l isação! Vós tendes vis- 
« to Im p e r a d o re s ,  e Reis em seu poder ,  
« assim como suas Capi laes ,  e seus Estados^ 
« eu delles não tenho exigido nem resgate , 
« nem sacrifício algum de honra ! . . . E  este 
« successor de Leopoldo, e de Henr ique  que 
« está quazi vencido ,  não lhe fazemos mal 
« a l g u m ,  e ficará como da ul t ima vez, ape- 
« zar das razões que hoje existem.  »

Deste  modo,  Napoleão se preparava já 
a ser generoso , mesmo antes da vicloria.  El-  
le estava bem longe de esperar  que seis nn- 
nos depo i s ,  envejaria estas sombrias torres 
de  Diernslein donde não podia desl igar suas 
vistas.

A 10,  ás nove horas da m an bã a ,  N a 
poleão se vê ás portas de Vienna.  O Archi- 
duque  Maximi l iano quer  defender a Cidade,  
cujos immensos suburbios que encerrão os 
dois terços da população são occupados por 
t ropas Francezas.  O General  Thar r eau  mar 
cha sobre a esplanada que  separa estes su-
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burbios da Cidade.  Recebem-nos coin liros 
de arti lheria.  O Duque  de MontebeJlo envia 
hum parlamenlario com huma int imação ao 
Ar chiduque ;  o par lamenlar io  he assaltado 
])ela populaça e ferido. Huma  deputação dos 
oito suburbios do Vieona , que Napoleão a- 
caba de receber em S c ha mb ru nn ,  se encar 
rega de ir en (regar ao Archiduque huma ca r 
ta do Principe de Neufchatel  que rénova a 
intimação;;  mas o fogo das muralhas redobra, 
a chegada dos depu tados ,  e muitos d ’ent re  
«Iles são mortos pelos concidadãos.  Então o 
Imperador  ordena de lançar huma ponte so
bre hum braço do Danúb io ;  quinze peças d ’ 
arti lheria protegem a construcção delle. E l 
le faz occupai- o passeio de Prater.  A s nove 

horas da noi te,  huma bateria de vinte obli
ges,  construída na distancia de cem toezas da 
praça , lança em menos de quat ro horas, 
mil e oi tocentos obuzes na Cidade que  im- 
media lamenle  apparece  toda em chamas.  Per- 
tendeo-se então que a Archkluqueza Alaria 
Luiza  t inha ficado doente no palacio,  e que 
Napoleão tinha ordenado logo de mudar  a  
direcção das baterias:  se este facto he verda
de i r o ,  a  ci rcuinstancia singular que  punha 
debaixo da salva-guarda de Napoleão,  no 
meio de huma Cidade  sit iada pelos seus exér 
ci tos ,  a Pr inceza que  devia,  no auno seguin
te , elevar sobre o throno da F r a n ç a ,  não he 
talvez hum dos laços menos pérfidos que a

DE JS'APOLEÂO.



fortuna lhe t inha armado.  Comtudo o Arehí- 
duque Maxiini l iano exper imenta  fazer reto
mar  o P r a t e r ;  mas desenganado nas suas es
pe ranças ,  temendo de se ver cortar  a ret i 
rada , elle dá o signal da fugida , e (orna a 
passar  as pontes. A 12,  de madrugada,  hu
ma deputação composta de quinze pessoas,  
de que huma parle se componha de membros  
do Eslado , se apresenta em Schambrunn , 
onde he generosamente  acolhida pelo Impe
rador.  O General  Andreóssy,  nomeado Go
vernador  de Vienna recebe a capi tulação des
ta  C i d ad e ,  e a 13,  Napoleào publica a  or
dem do dia seguinte .

1 84  H I S T O R I A

« S O L D A D O S !

u Hum mez depois que o inimigo passou 
« o I nn,  no mesmo d i a ,  e á mesma hora ,  
« temos entrado em Vienna.  Seus Landwe-  
u hrs , seus recrutamentos  em massa,  suas 
u muralhas criadas pela raiva impotente dos 
u Príncipes da Caza de Lor r a ine ,  não tem 
u sus tentado vossas vistas. Os Príncipes des- 
(c la Caza tem abandonado sua Capital  não 
a como Soldados de honra que cedem ásc i r -  
« cumstancias  da g u e r r a ,  mas como perju- 
ii ros que perseguem seus proprios remorsos. 
« Fugindo de Vienna,  as despedidas que tem



« fei(o nos hab i t an t es ,  lem sido a morte e o  
« incêndio. A ’ semelhança de Medéa  , elles 
u teem por suas proprias mãos, degolado seus 
« filhos. Soldados o povo de Vienna,  segun- 
t( do a expressão da deputação de seus su- 
« burbios ,  desprovido e abandonado,  será o 
« objecto de vossas contemplações.  Eu tomo 
« os habitantes debaixo da minha especial  
« protecção:  quanfo aos homens turbulen- 
u tos e m ãos ,  eu delles farei  huma jus t iça  
o exemplar.  Soldados ! Sejamos bons para 
ií os pobres pa izanos , para este bom povo 
« que tem tantos direitos á nossa estima-, 
a não conservemos nenhum orgulho de nos- 
íí sos successos ; vejamos ahi huma prova 
h desfa just iça d iv ina ,  que pune o ingrato ,  
K e o perjuro. »

INapoleâo marcou ,  a 17 de M a i o ,  sua 
cur ta  habitação em Vienna por hum acto so- 
lemne que lhe aconselhava a humilhação da 
casa d ’Austr ia,  o alliado dominante da Santa  
Sede:  he de Vienna d ’onde parte como peni
tente o Imperador  Henr ique  IV,  para ir col- 
locar sua cabeça aos pés do Pontífice de 
R o m a ,  que he datado o decreto que reu
ne de repente os Estados Romanos ao Im
pério Francez.  Es te  acontecimento tão ex
t raordinário não faz mais eífeito sobre a E u 
ropa que a destbronização de Gustavo t i
nha produzido sete dias an te s ;  he o mesmo 
que se a ex-communhão,  que anl igamente  foi
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tão poderoza,  que o Papa Pio VII  lança , 
t res semanas  depois , debaixo do annel do 
pescador,  contra  Napoleão.  A mesma Roma 
indifferenle a esta fulminação,  nào vê nella 
senão a represál ia  de huma vingança t empo
ral Qu a n t o  a Napoleão a reunião de Roma 
ao seu Impér io se lhe torna mais util que a 
occupação d e V i e n n a :  esta medida tira subi
t amente  á coalisão seu arsenal o mais temí
vel , e que al imenta o poder d ’Inglaterra  na 
Sicilia , sua  influencia na Hespanha , o espi 
r i to de sublevação n ’huma parle da Germa-  
nia , no Tyro l  nas províncias limítrofes do 
reino d ’í tal ia,  e nos Estados hereditários d’Aus 
Iria. G Estado Romano reparava os interes
ses das Coroas  de Nápoles,  e d’I ta l ia ,  sepa
rando os seus terri tórios.  Agora a est rada po- 
Jitica e mil i tar  da França  he t raçada alravez 
toda a Penínsu l a ,  e Rom a  he fechada aos 
inimigos  de Napoleão.

Nós possuímos a Capi tal  da Áustr ia,  mas 
não temos terminado a c am pan ha ,  e o mes
mo Danúbio  he huma lerrivel conquista que 
se tem a fazer. O Imperador  d’Áustr ia resi
de  em Znaim.  O Imperador  Napoleão tem 
jun to  a s i ,  em Vi enna ,  as tropas dos Du 
ques  de Ilivoli , e de Montebel lo,  do Ge n e 
ral  Oudinot ,  e a guarda  Imperial .  As tropas 
do Duque  d ’Auerstaedt ,  occupão Vienna e S. 
Pol ten •, o Pr incipe de Ponte Corvo,  fica em 
L i n t g ,  tendo huma reserva em Pa s s au ; o
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Duque  de Dantzick em Inspruck.  Em íaoô,  
o inimigo não t inha exposto Vienna a huma 
ílefeza inút i l ,  elJe não t inha rompido seus 
pontos,  e a Cidade se t inha rendido de boa 
fé;  a submissão carecia de s i ncer idade  em 
1809. O Archiduque JYlaximilianno ahi t inha 
deixado hum grande numero de pessoas de con
fiança, e mesmo de soldados disfarçados, que,  
assoldadados pela ant iga policia, ent ret inhâo o 
povo n ’huma fermentação que se foi muitas 
vezes obrigado a reprimir,  e com q u e se d e v eo  
sempre contar.

Ent re tanto Napoleão q u e r ,  como em 
J 8 0 ò , lançar huma ponte sobre o Danúbio 
em Nussdorf  e huma outra nos Ebe r sdo r f ;  o 
Marechal  Lannes  he encarregado do primei
r o ,  o Marechal  Massena do segundo. Mas  a 
expedição de Nussdo r f ,  que conduz o Ge 
neral Sa int  Hi l a i r e ,  falha pela imprudência  
do destacamento,  que encarregado de se asse
gurar  da possessão de huma ilha , se aven
t u r a ,  e succumbe quazi  in te i ramente  diante 
das forças superiores que o atacão repent ina-  
mente.  O General  Sainl-Hilai re não sobre- 
viveo longo tempo ao desgosto profundo que 
ressentio deste  acontec imento;  a morte de 
bravo lhe era reservado. O General  Pelet  na 
sua obra tão remarcavel sobre a guerra  de 
1809 , liga a estes revezes as mais graves 
consequências ;  inclina-se a acredi tar  q u e ,  
eezn este revez de quinhentos h om en s ,  as
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balalhas d’Essl ing,  e de W ag ra n  não lerião 
t ido lugar,  e que a paz teria sido feita cinco 
mezes rnais cedo. Massena  teve mais felici
dade  que o Marechal  Lannes .  A divizãoMo- 
litor se dirigio sobre Eber sdor f ,  e prolegeo 
as fortificações. Os quatro braços dor ioapre-  
sentão aqui huma largura  de quatrocentas 
toezas • mas suas Ilhas de que a principal  
se chama Lobau , servem em apoiar os pon
tos , cuja conslrucção he confiada aos Gene-  
raes Ber t rand e Pernel l i .  O quarto corpo,  
que deve passar primeiro , guarda toda a 
margem.  A 19,  o Imperador  veio a Ebers-  
dorf,  e ,  vendo todos os barcos reunidos,  elle 
ordena que  se lancem as pontes. Massena  
faz embarcar  o resto da divizão Molitor,  que 
aborda á Ilha de Lo bau ,  donde expulsa o 
inimigo depois de duas horas de combate .  A 
20 de t a r d e ,  todas as pontes eslào t ermina
das.  O quar to corpo chega á I lha ,  á qual se 
torna huma grande praça de a rm a s ,  huma 
g rande  cabeça de ponte dest inada a prote
ger  a occupação da margem esquerda.  O exer
cito começa sua passagem.  No meio do dia, 
não ha ainda sobre a margem esquerda se
não cinco divizões,  de que tres são de infan
tar ia  do quar to corpo,  e duas de caval lar ia ,  
a de Lassal le,  e a d ’Hespagne,  ao todo vinte 
e quatro mil infantes ,  e cinco mil e qui 
nhentos cavalleiros.  H u m a  parte  da infanle- 
xia occupa as aldeas d 'Asperes ; e d’Essl ing ;
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estas aldêas vão dar seus nomes ,  em h u m ,  
e outro c am po ,  a huma terrível  batalha de 
dois dias que será perdida pelos dois exerci -  
los. O Quar te l  General  do Archiduque Ca r 
los he em Ebersdorf ;  Napoleão se conserva 
na fôrma do costume sobre o campo da bata
lha. A 21, o exercito in imigo se dezenvolve, 
na força de noventa mil homens contra tr inta 
mil.  O Imperador encar rega  iMassena da de- 
feza d ’Aspern.  e L a n n e s  da d ’Essl ing.  O ini
migo emprega toda a noite a força das suas 
massas contra estas aldèas onde combatem 
os mais vah ntes soldados da Europa,  debaixo 
tias vistas do seu maior Capitão.  Os t r inta  
mil homens que elle commanda  recebem o 
choque successivo de todos os corpos Aus
tríacos de que elles faligào os constantes a ta 
ques. Ess l ing ,  e Aspern,  são tomados,  e re
tomados cinco, ou seis vezes. No meio desta  
a cção ,  a divizão dos coi racei ros ,  conduzida 
pelo Duque d ’lstr ia se cobre de huma  gloria 
immor ta l ,  mas ella perde o seu General  o 
bravo d ’He sp á g ne ,  e seus tres Coronéis.  A 
noite vem pôr hum termo aos s angu ino len
tos combates dados sobre este obscuro thea-  
t ro;  o incêndio,  esclarece o resul tado desta  
lula inaudi ta nos annaes da guerra.  He  a esta 
funesta claridade que IMassena guarda  as rui
rias d ’Aspern , e Bellegarde o cemi l e r io ,  e a 
Igreja da mesma aldêa.  Opprimidos de can- 
çaso , os dois inimigos dão tres horas ao re-
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pouzo no recinto da mesma com mu m. A di- 
vizão B o u d e t , do corpo de Lannes  passa a 
noite sobre as ruinas d ’Esslino\

O  Imperador  expede cont inuamente  or
dens para apressar  a marcha do exerci to,  que 
tinhào re tardado mui tos  accidentes  sobrevin
dos ás pontes pelo choque dos barcos lança
dos sobre o rio. O Marechal  Davoust  veio 
ao Quar te l -General  annunciar  a chegada pró
xima das suas tropas , e das outras que o se
guem.  Hurna par te  do exerci to se acha já 
reunida aos bravos da vespera.  Napoleãoou
ve com alegria ao raiar  da Aurora ,  ressoar 
o signal de hum ataque geral  sobre Aspern,  
e sobre Ess l ing ,  onde o Archiduque tem le
vado ainda huma vez toda a impetuozidade 
das suas massas.  Nossos soldados resistem 
com a mesma intrepidez que no dia prece
dente  , e depois dos prodígios de huma tal 
defeza contra forças tão superiores,  Napoleão 
concebe da  sua par te  o desígnio de tomar  a 
ofiensiva. Di r ige  para este fim novas ordens 
aos seus Marechaes  para envolver o centro 
do exerci to Aus t r í aco ,  e lança-lo sobre a 
Bohemia e sobre a Hungr i a .  De repente co
meça esta grande  manobra , conhecida tão 
longo tempo dos Ajudantes de Napoleão;  e 
j á  a violência com a qual se tem lançado suas 
t ropas ,  tem formado o vazio no centro da li
nha inimiga.

Em vão o Generalíssimo xAustriaco, o pri
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meiro , o o mais bravo de seu exerci to ,  pa
rece mult iplicar no meio dos perigos o exem
plo da coragem,  e o sacrifício da sua vida;  
em vão apoderando-se da bandeira do regi
mento de Zach , levada fora da linha pelo mo
vimento r e t rogado,  elle a quer  conduz i rão  
comba te ;  arrastado ao mesmo fím, es te  Pr ín
cipe desespera da sorte deste dia. Napoleno 
nada cede ao seu antagonis ta ;  elle se expõa 
com a temeridade de hum soldado , e de 
tal sorte que na força da acção ,  o Genera l  
W a l th e r ,  Commandant e  dos granadeiros da  
guarda  lhe diz. « Retirai-vos Senhor, ou eu  
u vos fa ç o  levar pelos granadeiros. » Evixo npe- 
nas oito horas da manhãa;  Napoleão ap re s 
sava com ardor ordinário o successo desta bel- 
la operação,  quando em lugar de ver chegar  
as t ropas do Marechal  Davoust ,  e seus par
que s ,  elle sabe que as pontes do Danúbio es
tão ainda escangalhadas ! . . .

O Imperador  se acha pois reduzido ás 
forças presentes sobre o terreno.  Elle ouve 
com socego esta desastrosa noticia , que lhe 
arranca  huma vicloria certa e decisiva,  e en i  
quanto ordena ao Marechal  Lannes  de afrou
xar  seu movimento ,  manda tomar informa
ções mais posit ivas sobre o estado das pon
tes. A relação que elle recebe não lhe per- 
mil te de mais nada esperar  da margem direi 
ta.  Enormes barcas carregadas de pedras ,  
moinhos abandonados á descripção pelo ini-
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migo .  (em escangalhado a grande pon t e ,  e 
arrastado os barcos que levavào as pontenei- 
ras e seus officiaes. O Archiduque e s e u  e xe r 
cito sào igualmente  tocados da pouca inergia 
que observào, quanto ao fogo no exercito Fran-  
cez. O Archiduque conhece bem depressa a 
cauza que nos aílrouxa , e não tem trabalho 
em conduzir suas tropas sobre o campo da 
batalha onde ellas não são mais perseguidas.  
Incriveis feitos d ’armas assignalárão da parte 
dos Francezes  esta segunda parte da acção 
que seu valor ent re teve  ainda durante  doze 
horas ao r edo r ,  e no meio dos recintos de
vastados cFEssl ing,  e d ’Aspern.  Ahi o Ge 
neral Saint -Hi lai re  achou o fim da sua car
r e i r a ,  e o bravo dos b ravos ,  Lannes  o com
panheiro de todas as victorias de Napoleão,  
teve os dous joelhos quebrados por huma balia, 
Napoleão o vio passar ,  na occasião em que 
era t ransportado a Eber sdor f ; elle o aper tou 
nos seus braços , chorando,  e exclamou ! 
K Lannes!  conheces-me? he o leu amigo!  
u he Bonapar le ;  Lannes  tu nos serris con- 
u servado.  — Lu desejo viver ,  respondeo o 
« Marecha l ;  mas creio que antes de huma 
« hora vós tereis perdido o vosso melhor ami- 
ic go. » Napoleão estava de joelhos ao pé da 
paviola,  e cobria Lannes de suas lagrimas 
Levarão d'alli o Marechal  ; suas ul t imas pa
lavras forão t ocantes ;  elle esperava poder ain
da montar  a cavallo, e servir a França .  Per-







deo as snas ideas a 24,  e morreu a 30. Na" 
poleão o vizitou todos os dias, e o ouvio des
vairado pela febre ,  fallar sem cessar de com
bates , dar  ordens a seus Officiaes, chama-lo 
tdle mesmo em seu soccorro ,  e exalar desta 
forma sua alma guer re i ra ,  não em despedi
das á Prança , e a Napoleão , mas em um de
lírio de gleria onde ,  a ' é  ao ultimo momento,  
t eve a felicidade de crer  que combal ia  a inda 
pelo seu amigo e pela patria.  Assim se t er 
minou a terrivel batalha d ’Ess l i ng ,  que os 
Francezes sustentarão a 21 e a 22 na propor
ção de hum contra tres em pessoal, e em ma
terial , no primeiro dia com 300,000 homens,  
no segundo com 50,000, e que foi abandona
do na noite de 22 ,  pela força de hum acon
tecimento tota lmente  est ranho á honra ,  e á 
coragem dos exércitos.

Napoleão provou bem no fim do dia 22 ,  
depois das cruéis emoções que a necessidade 
da ret irada,  e a morte do seu mais antigo com
panheiro d ’armas lhe tinhào causado,  o po
der  da faculdade da sua alma. Se o seu genio 
era feito para commandar  na victoria, sua al
ma se achava perturbada para commandar  
a fortuna. A prudência subst i tue de repente  
nelle o a rdo r ,  q u e ,  de manhãa  o t inha tão 
bruscamente  inspi rado,  mas a força não o 
abandona.  Chama junto a si, seus Marechaes ,  
e os consulta sobre a si tuação do exerci to :  
todos são de parecer  de o pôr a coberto so-
T O M O  I I I .  1 3
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bre  a margem direita.  Davoust  promeí te  le
var abi o Archiduque , e Massena  de conser
var a Ühfa de Lobau.  , . .

<í Abandonaremos nós os nossos feridos? • 
íc responde N ap o i eâ o . . .  . Diremos por ven- 
« tura á Europa que os vencedores são hoje 
íí os vencidos? Quereis  tornar a passaro Da- 
u nubio ? ser-nos-hía precizo correr a lé  ao 
u Kheno;  porque estes a ltia d o s que  a  v ic to -  
« r ia  e a f o r t u n a  nos tem  dado  h u m a  a p p a - 
« ren te  d e r r o ta , será  b a sta n te  p a r a  elles j í o s  

k la  q a re m  , e m esm o a té  os v o lta rá  co n tra  
« nós. He preciso ficar aqui • he preciso ainea- 
« car  hum inimigo costumado a temer-nos ,  
u e rete-lo á nossa vista. . . Além disso o exer- 
« cito d ’J talia chega com as suas v ictorias . . . » 

Paoli t inha razão;  quando dizia de Bo- 
n a p a r t e :  K lle  he ta lh a d o  á  a n tig a  . he h u m  
hom em  de P lu ia r c o  A ordem foi dada ás t ro
pas de ret rocederem ás duas horas da manhãa.  
M a ss en a ,  e este posto lhe era bem dev ido ,  
teve o com mando da margem esquerda edas  
I lhas :  « M a s s e n a ,  lhe diz Napoleão ,  tu vas 
« acabar  o que teus tão gloriosamente coine- 
« çado. Não conheço,  senão t u ,  que  possa 
« iuipôr ao Archiduque para  o conservar im- 
“ movei diante de nós.

Que  genio nestas poucas pa lavras ,  e 
honra para Massena  ! A ’ huma hora da ma- 
iihãa , pela noite mais tem pest uosa,  nomeio  
dos destroços que arrastão as cheias do
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Danúbio ,  Napoleão enlra com Berlhier  em 
tiuina frágil barca.  Os perigos de Cezar lhe 
erão famil iares,  desde o punhal alé á t em
pestade,  e á maneira do General  Romanoel-  
le perdoava aos assassinos e á fortuna. E m  
lugar de procurar o repouzo de que tem t an 
ta necess idade,  Napoleão combale hum pe
rigo immenso para ir consolar ,  sobre a mar 
gem d i r e i t a ,  as tropas de Davoust  de nãc» 
lerem podido ganhar  a batalha d ’ Es^ ing .  M a s  
antes de par t i r ,  elle cuida nos feridos , que  
se collocão todos nos hospitaes da Ilha de Lo- 
bau debaixo da guardá de Massena.  O se
gundo corpo,  e o quarto estavão ainda á meia 
no i te ,  hum em Essl ing,  o outro em Aspern,  
e a Cavallaria entre  as duas a ldeas ,  como 
linhão sido postados na vespera. Des te  mo
do o campo da bat.iíha , e seus dois grandes  
reductos nos ficarão. A guarda começou o mo
vimento ret rogado ; ella foi seguida sucees- 
sivarnente da Caval la r ia ,  dos granadeiros d ’ 
Oudinot ,  e do segnnho e quatro Corpo,  cujo 
destino e a gloria linhão conservado insepa
ráveis. H u m a  divizão teve que f i ca r em Es
sl ing,  e outra em Aspe rn ,  para esconder 
nossa ret i rada ao inimigo:  este linha l a m 
bem feito a s u a ,  tornando a tomar  as posi
ções que elle occupava a noite precedente.  
Lannes,  a quem ehamavãoo AcJiiles do exer
cito, M assena o I n v e n c ív e l , Davoust  e Bes- 
siures acrescentarão hum novo luslre á sua
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fama durante  esta primeira par le  da C a m 
panha.  En t r e  os Generaes que mais se t inhão 
dist inguido debaixo das suas o rdens ,  l inha o 
exerci to a lamentar  a perda d ’Espagne e Saint-  
Hi l a i r e ;  quanto a Lannes  a sua perda se tor
nará  sem pre sensivei como hum homem i rrepa
rável tanto ao exercito como a Napoleão.
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C a m p a n h a  d a  P o lon ia  — In su rre iç ã o  a r m a 
d a  no N o r te  da  A lle m a n h a  — C a m p a n h a  
do T y  ro l , d ’I t a l i a , da  D a lm a t ia  , e da  
P e n in su la  — N egociações de R o m a  e de N á 
p o les  — B a ta lh a  de R a a b  , g a n h a  p&lo 
P r in c ip e  E u g e n io .

guerra com Napoleáo,  em 1809 , occu- 
pa o mais vasto Iheat ro ,  de que se tem fal- 
lado na historia militar moderna ;  elie não se 
engrandeceo senão hurna vez em 1812. Na-  
poleão lula contra a Austra  nos Estados he- 
r idi lar ios;  na Polonia,  no Ty ro l ,  na Ital ia,  
na D a f m a c i a ; contra a I ng l a t er ra ;  na Bél
g i c a ,  na Hespanba ,  e em Por tuga l ,  contra 
os dois povos da Península;  finalmente nas 
colonias Francezas ,  contra partidos organi-  
sados e insurreicionaes no norte da Allema
nha ;  em Roma contra os raios do Vaticano; 
em Pariz contra huma facção domestica.  El- 
le he unicamente encarregado de fazer face 
a taulos per igos ;  uni camente  he responsa-
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vel , para com a F r a n ç a ,  das diversas mu* 
danças onde tantos elementos conjurados a 
grandes  distancias também , podem arras tar  
a fortuna publica e a sua. Seus inimigos não 
são solidários ent re  si senão'  para a sua rui
ria , e não para suas derrotas.  Napoleão sa
be  que nos campos Austr iacos não t ermina
rá senão a guerra  Austr íaca : que não ha rneio 
<le ext inguir  a de Hespanha  senão na Hes-  
j ianha ■ a da Inglaterra  não o será talvez nun
ca. Repell ida da terra pelas nossas a r m a s ,  
ella se r efug i a ,  e se renova sobre o rnar ; 
quando mesmo a terra e o mar  viessem a 
fal tar  no seu odío implacável ,  a hospitalida
de da Grãa-Bre t anha ,  recebe,  e nutre huraa 
tempes tade  que está propinqua sobre a ca
beça  de Napol eão,  e de que apenas se con
seguirá o demorar a explosão. Vê-se com- 
demnado a ser sem cessar a t a cado ,  e a ven
cer sem cessar ;  e o único sent imeuto que o 
i az  surrir  a suas próprias acções he a espe
rança de t r iunfar  einfim pelo seu génio des
te fatal dest ino de huina gloria sem repou
so , ou de huma adversidade sem termo. Mas 
elle se engana , como sempre tem acontec i 
do , na occasião de assignar seus t ratados.  
Conseguirá dest ruir  todos os exercitos da E u 
ropa , mas nunca o espiri to de coali-são.

O quadro rápido dos principaes aconte
cimentos destas host i l idades ,  todas corres
ponden te s ,  e comludo aífastadas do terreno
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onde se bate Napoleào,  »leve scr poslo ás vis
tas do leitor.

() Archiduque Fe rnando,  irmão da Im
peratriz d ’ Aus l r i a ,  t inha a seu cargoocoin-  
mande das operaçòes mili tares da Polonia. 
Klle entra sobre o terri tório do Grão-Duca-  
do a 15 d ’Abri l ,  a testa de hum excelente  
exerci to d e .q ua r en t a  mil homens ,  de que 
quinze mil são de cavallaria , com noventa 
bocas de fogo. O Rei deSaxonia ,  não l inha,  
debaixo das ordens dn Príncipe Jozr  Poniar 
t o ws k i , ministro da Guerra ,  senão hum cor
po de exerci to de doze mil homens,  compos
to de novas recrutas.  Apezar  de huma tal 
inferioridade,  o Príncipe doze,  como verda
deiro patriota Polaco resolveo de começar  a 
campanha para dar batalha ao Archiduque;  
para isto esperou o. inimigo em R a sz y n aq u a -  
tro léguas acima de Varsóvia;  leve lugar o 
combate no dia 19. Os Polacos l iverão a glo
ria de sustentar  durante  oito horas o esforço 
do numerosas tropas escolhidas;  a noite deo 
fim ao combate ; os dois exercilos expe
rimentarão perdas iguaes ; a do Archiduque 
sobre Falenty , a do Príncipe José sobre Va r 
sóvia- Os Polacos eráo demaziadamente  fra
cos ,  para defenderom as linhas immensas que 
se tinhão feito .á roda desta Cap i t a l ;  comtu- 
do elles ahi se collocárão feramente , prategi-  
dos por quarenta  e cinco peças de art i lheria 
de  -que se acabava de a rmar  á pressa estas

DE NAPOLEÃO. 1 9 9



c o o HISTORIA

linhas. O ArchicJuqne appare^eo bem de
pressa diante de Varsóvia , e fez pedir  ao 
.Príncipe huaia en!revi*ta. Poniatnwski  , não 
obstante a impossibilidade em que estava de 
res i s t i r ,  obteve as condições mais honrozas , 
ent re  outras a nautral idade de Varsóvia,  e a 
exempção de toda a contribuição extraordi 
nária ; mas em dois dias a Cidade devia ser, 
e fui evacuada.  O Se na do ,  os mini s t ros ,  o 
Conselho d ’Es t ado ,  e as authoridades quize- 
rão dividir a fortuna do exerci to nacional ,  a 
quem unicamente  podia at t r ibuir-se essa sal
vação da Cap i t a l ;  porque depois do combate  
de Raszyn ,  a caval lar ia e a arl i lheria Saxo- 
nia t inhão tomado a est rada do seu paiz. Ponia- 
towski t ransportou os penates mili tares da 
Pat r ia  sobre a margem direi ta  do V i s tu l a ,  
entre  as praças de Bug e de P raga ,  no cen
tro do reino em face de Varsóvia.  Es ta  r e 
solução audaciosa admirou o Archiduque,  que 
su pp un h a ,  que Ponialowski  se aprovei tar ia 
desta  convenção para se ret i rar  para a Saxo- 
nia ou para o Vistula Inferior.  Deste modo 
as intr igas da Á u s t r i a ,  urdidas havia hum 
anno na Polonia,  se acharão desmascaradas ,  
e o patr iot i smo Polaco tornou a apparecer  
com toda a sua exaltação.

Ponialowski  se decide a tomar  a oflen- 
siva. Seu pequeno exerci to se aguerr io toda
via em alguns a t a q u es ,  que custarão hum 
milhar  d’homens ao General  Mohr.  Hum cor-



po Austr íaco,  postado em Ostrowck . pro
tegia a construcção de huma ptmte em Gora ; 
o Principe encarregou o General  d ’Arlilhe- 
ria Pt l le l ier  de ir toma-la de assalto ; esta 
expedirão foi conduzida com tanta rapidez 
como valor. Os Austríacos liverão a lamen
tar  a perda de dois mil prizioneiros , tres 
peças de a r l i lher ia ,  e duas bandeiras.  O 
Archiduque chega,  mas j á  he t a rde ;  a pon
te estava destruída.  A 14 de Maio Ponia- 
towki occupa Lublin , e marcha sobre San- 
dornicrz,  ent re tanto  que o Archiduque  torna 
a estrada de Thorn.  Foi depois da batalha 
d ’Oslroweck que se surprehendeo hum Cor
reio Aust r íaco,  o qual era portador de huma 
carta pela qual o G en era l R usso  G o r lza k o jJ  
■fUicitava o A r c h id u q u e  e lhe m o s tra v a  o de- 
zejo e a esperança  de co o p era r  hem  depressa  
nos seus successos. Fs ta  caria passou ás mãos 
deNapoleão que a fez expedir  a S. Pelersbur-  
go. Contentou-se de recordar  GortzakoflT.

Taes  erão as dispozições do alliado de 
Napoleão para com a Áus t r i a ,  no momento 
em que elle suppunha saber  que os Russos 
linhão atacado,  e podião chamar  a si as tro
pas do Pon iatowski.  Balt iào-se desde 17 de 
Abr i l ,  e estava-se no firn do mez de M a io ;  
os Russos em numero de quinze mil homens 
em lugar  de cento e c incoenla mil que li
nhão promet l ido,  se dirigião para a Galicia,  
debaixo das ordens do Pr incipe Galli tzin.  F.l-
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les tinhão prohibiçào expressa de ul t rapassa
rem o Vistula,  e os paizes queficão nas a l tu
ras deCracovia .  A indecizão da Rússia ent re  
a França  e a Áustr ia  merecia ainda mais 
r eprehensòes  que a da Prússia,  que nao era 
ret ida  por hum t ratado de cooperação na guer 
ra aclual .  Na  Prússia havia desde Tilsi t t  , 
dois poderes bem dis t inc tos ,  o Rei e o G a 
binete.  O Rei queria sustentar  suas promes
sas com a França debaixo da vontade da Rús
s i a ,  a quem devia tudo. O Gabine t e  não 
queria  cumpr i r  n e n h u m a ,  e fazia a guer ra  
Ge rmanica  não podendo fazer a da Prússia.  
Hum g rande  laço polí t ico,  qual  era o des
membramento  da Polonia , unia secre tamen
te e para sempre as tres potências coopera- 
doras. Esta idéa s imples ,  mas for te ,  bas
tava para de te rminar  INapoleão a pronunciar 
o restabelecimento do reino de Polonia na 
sua integr idade primit iva.  Esta  impor tante  
e justa restauração annulava todavia o pacto 
das tres Coroas de Vienna,  Berlim, e de Pe- 
t r esbourg ,  e fazia renascer  o equilibrio. No 
dia seguinte  de huma tão nobre rezoluçào, 
quem tivesse fallado á consciência de todos 
os povos,  a Polonia ,  amiga  da F r a n ç a ,  á 
qual  leria devido sua ressurreição,  se aliiava 
corn a Prnssia e a Áust r ia  contra  o grande 
inimigo da Europa Cont inen t a l ,  contra  a 
Rús s i a ,  continha o Czar  em seus l imi tes ,  e 
o inquietava mesmo pelos seus Cossacos. Eu



persisto em acredi tar ,  depois das infelicida
des de que a guerra  tem opprimido durante  
tantos annos a Fr anca  victoriosa , e a E u 
ropa vencida,  que se desde o principio a dou
trina do restabelecimento da generoza Polô
nia tivesse sido adoplada por Napoleão ,  a 
maior  parle dos acontecimentos de que a 
Aliemanha tem sido o theatro e a v i c t ima ,  
não terião tido lugar.  A decisão que os Po
lacos esperavão de Napoleão,  t inha aliaz por 
si mesmo hum poderozo movei, a just iça.  Eu  
penso que o manifesto da independencia da 
Polonia era a unica resposta que havia a fa
zer ao da terceira coal isão,  e que esta inde
pendência devia ser a primeira condição de 
tratado de Presbourgo.  Napoleão,  pôde ,  em 
1810,  realisar emfim este  nobre projecto,  
quando a Áustr ia lhe oflereceo emfim as duas 
G a Ilizias • elle as recusou infelizmente,  para  
não ter a guer ra  com a Rús s i a ,  que a pre
parava contra si desde o dia seguinte do t ra
tado de Tilsi t t .

O Gabinete  da Prússia lançava suas guer 
rilhas patriót icas no norte da Aliemanha,  en
t re tanto que Poniatonski  , ent regue a's suas 
próprias forças,  e separado por duzentas le- 
eoas do nosso exercito sollicitava em vão,O 7
em favor do Grão-Ducado ,  a intervenção do 
Principe Galli tzin.  O novo reino de Wes t e -  
phalia vi o rebentar  a primeira insurreição de 
T u g en d b u n d . A 3 d ’Abr i l ,  o Major Prus-
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sianno K a t t  sublevou os antigos mili tares na 
província de Stendal ,  percorreo a ant iga  Mar 
che,  e ouzou approximar-se de Magdebourg.  
Per»eguido pelas tropas Westephal ienses ,  elle 
se salvou sobre o terri tório Prussianno d ’onde 
foi expulso,  e se ret irou para a Bohemia 
junto  ao Duque  de Brunswick-Oél ls  , Gene
ralíssimo da conjuração Gennani ca .  O duca
do d ’Anhal t  teve também huma reunião a r 
mada  do lado de Cælhen.  Na  Weslephal ia  o 
Chefe secreto da conspiração era Doernberg,  
Ajudante  de Campo do Rei e Coronel de 
hum regimento da sua gu a rd a ;  elle t inha 
commandado anl i gamente  hum batalhão de 
caçadores carabineiros que então se achavào 
de guarnição na Hespanha.  Elle teve o c re 
dito de o fazer voltar a Cassei .  A revolução*
tendo rebentado a '2-2 d ’Abril  em muitas pa r 
tes do Re ino ,  o Rei coutiou em Doe rnberg  
a direcção das forças dest inadas a repr imi- la . 
Doerneberg que se suppoe descuberto voa á 
testa dos insurgentes.  O Rei não l inha mais 
que dois mil homens ;  elle se ent rega  nobre- 
ment e  á lialdade dos seus súbditos e faz pa r 
tir huma parle da sua guarnição adiante da 
sua Capital .  Doernberg chega com huns vinte 
mil homens entre  soldados e paizanos.  Mas  
em lugar de arras tar  a tropa fiel que elle vê 
debaixo d’arinas , he acolhido por ella com 
tiros de arl i lheria.  A cavallaria do General  
W ol f  acabou a derrota dos bandos de Doeru-
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berg.  No (ba seguinte huma outra insurrei- 
ç,io se aprezenton e foi também faci lmente 
dissipada. O General  Kel lerman enviou de 
Fr.ancforl reforços que desalojarão de Mar-  
bourg os revoltosos; da sua parte as tropas 
Wer tephal ienses  tornarão a tomar Ziegnhazen 
e o reino foi totalmenle livre dos agi tadores 
pela fugida do Doe rnberg ,  <jue íoi procurar  
hum azilo juuto ao Duque de Brunwick.  O 
Rei  perdoou e se contentou de dirigir a sua 
queixa a Berlin contra o Major  Schi l l ,  diru- 
ctor da associação mili tar do Tugendlnm d  na 
Pr ú ss ia ,  e antigo Chefe de part idistas.

Es t e  Major tinha sabido de Berlim, onde 
se achava de gua rn ição ,  a 28 d 'A b r i l ,  com 
quinhentos hussards do seu r eg imento ,  de
baixo do pretexto de os fazer manobrar .  Re u 
ne trezentos homens dbnfanter ia  ligeira de 
hum batalhão que tem o seu nome,  dir ige-se 
sobre W i l l e m b t r g ,  e re. ' tabelece em muitas 
Cidades as author idades Prussiannas.  R e c r u 
ta durante o caminho que vai em marcha so
bre  W es t e ph a l i a , .  e se vê bem depressa á 
tes ta  de hum pequeno exerc i t o ,  publicando 
por toda a parte que o Rei da Prússia a ca 
bava de declarar  a guerra  á F r a n ç a :  este 
Pr íncipe t inha ficado em Kocnisberg , mas a 
sede do seu governo era em Berlim ; logo á 
noticia dos nossos soccessos contra a Au tria,  
elle se apressou de censurar  Schill. Depois da 
batalha d’Esseling , Schill tornou a appare-
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cer,  e tentou hum golpe de mão sobre Magde-  
bourg.  Resultou disto ser repel l ido,  ret i ran- 
du-se sobre o Baixo E lb a ,  e indo estabele
cer-se em Domilz , ant iga fortaleza que lhe 
abandonarão os cem inválidos que a guarda-  
vão ;  elle ahi deixou dois esquadrões ,  e se 
dirigio sobre Stralsund,  aonde intimou o Du
que de Meklembourg  de lhe abr i r  as portas. 
El le esperava  por este mot ivo ,  não sem ra
zão, coinmunicar  l ivremente com a esquadra 
Iriírleza do Bált ico.  A traição o acolheo em 
toda a Pomerania.  Os desertores de Stralsund 
engrossarão suas tropas ; elle penetrou na Ci 
d a de ,  occupou-se logo da sua defeza , e poz 
em bater ia  cem peças de grosso calibre.  As 
t ropas de Sehill se elevavâo já a seis mtl 
homens,  mas foi-lhe impossível de ent rar  em 
communicação com a esquadra  íngleza.

Comtudo o General  Grac i ano ,  á testa 
de huina divizão Hollandeza de dois mil e 
quatrocentos homens ,  augmen tada  com dois 
mil e quinhentos Dinamarquezes  , t inha se
guido a marcha do fugitivo. A 31 de Ma io ,  
Graciano se achava diante de S t r a l sund ,  de 
que se apoderou á viva força por meio de 
assalto. O combate  continuou nas ruas ; Sehill 
foi morto, e huma parte  das suas tropas pas
sadas pelas a rmas :  o resto se dispersou.  Os 
Íuíllezes ti verão o espectáculo da tomada de 
Stralsund.  Algumas  horas de resistência de 
mais da par te  de Sehill, Stralsund se tornava *
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pelo soccorro da esquadra Ingleza,  h u m a d a s  
mais importantes praças dos exerci tos da coa- 
lisão. A queria  dos povos se estabelecia ,  de
baixo da bandeira deScbil l  e de seus iguaes,  
sobre todo o litoral do Báltico ; a Prússia era 
arrastada intei ramente neste movimento.  N e s 
ta época o Coronel á i imgens t egh preenchia 
huma missão secreta junto  ao Hei da Prússia 
em nome da Áustria.  Ent re tanto que ischill 
deixava a Saxonia , o Duque  de Brunswick  
que t inha perdida em Jena  seu pai e seus 
estados,  tornado depois Pr íncipe Wes t epha -  
lien^e, penetrava neste reino com hum corpo 
Prussianno que elle t inha arranjado em Na- 
chold por conta d Austria.  O General  Thiei -  
m a n n ,  fiel en t ão ,  marchou contra e l le ,  e ,  
a 22 de Ma io ,  o obrigou a ret i rar-se para  a  
Bobem ia por Zel tan .

He precizo observar ,  que,  tanto a conspi
ração era profunda na Alletnanha Septeni r io-  
nal, que nossos successos, desde PfaíTenhofea 
até depois da batalha d ’Eck mü l ,  não fazião 
senão irritar a v ingançaGerman iea  em lugar 
de a comprimir.  Ta m bé m  quando a not ic ia  
d ’Esselnrg foi espalhada pelos bulletins Aus
t r íacos ,  a animozidade dos chefes da liga 
não conheceo ruais l imi tes ,  nem em Kaenia- 
b e r g , nem em Ber l im,  nem em H a n o v e r ,  
onde tr inta mil soldados l icenciados,  se  te- 
rião reunido ao primeiro s i g n a l , nem linal- 
mente  na Còr te  de Casse i ,  cujas principaes
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dignidades estavão nas mãos das maiores per
sonagens de todos estes paizes tão hostis que 
compunhão o reino de Westephal ia .

Ent r e tanto  o Arehiduque Fernando não 
era mais na Polonia que os agi tadores da AI- 
íemanha , o Major  Austr iaco Nostüz,  o M a 
jor Prussiano SchilI, o Duque  de Brnuswick,  
com os quaes elle procurava de fazer cor
responder seus movimentos.  Huma diploma
cia insurreccional.,  novo direi to publico de 
fabrica I ngleza ,  unia secre tamente  todos os 
inimigos de Napoleão,  e acabou por consu
mar  sua ruina,  porque a força das armas a in
da  póde contra o espiri to das traições. A 14 
de M a i o ,  época da Batalha de SchilI, no mes
mo dia em que Poniatowski  entrava em Lu- 
bl im, o Arehiduque se apresentou d i ant e  de 
T h o r n ,  que elle atacou vivamente  mas em 
*’ão sobre as duas margens  do Wistula .  E l 
le perdeo muita g e n t e ,  e teve que se a p r o 
ximar  de Varsóvia.  D o m b r o w s k i , cujo nome 
se liga glor iosamente no combate  da l iber
dade no seu paiz, e ao da republica France-  
ya tinha abandonado o exerci to de Pon i a
towski  com hum esquadrão;  elle tinha volta
do do Posen á tosta de um corpo numeroso.  
Sokolniki , part indo de Lublin , t inha na noi
te 1 8 para 19, feito capi tular  a guarnição Aus- 
t riaca de Sandornirz;  dois mil e duzentos prisio
neiros e vinte peças d’a r t ilheria, fbrão o resul
tado desta bri lhante empreza.  Zamosz l inha



sido levada á viva força no dia 20 , pelo Ge 
neral Pellet ier que tomou dois mil homens,  o 
sessenta peças d ’Art i lheria.  A 21,  Ponia- 
towski,  a quem seus a judantes  cooperavão com 
tanta co ragem,  audac i a ,  e t a lento,  estava 
senhor da communicação de Lamberg  na Cra-  
covia, ameaçando a Hungr ia  pelas costas do 
monte Krapack.  Lemberg abrio as suas por
tas. Taes  triunfos enlhusiasmarào os habi
tantes.  Exércitos apparecerão ern nome do 
Dornbrouski  , e dos generosos companheiros 
de Ponia towski , entre  os quaes se contavão 
Zayonscheck , antigo ajudante de Campo do 
General  em Chefe do Exerci to do Or iente ,  que 
vierào lambem tomar parle nesta luta pa t r ió 
tica. Com tudo Poniatowski enviou ao P r ín 
cipe Gallitzin , o General  Pelletier,  encar r e
gado de o convidar a marchar  de combinação 
com os Polacos contra o Archiduque.  Gal l i 
tzin deo a Pelletier huma ordem que prescre
via ao General  Suwarow de se dirigir imme- 
d i a t amente ,  a hm de cumpri r  ex ac l a m e n t eo  
que se lhe ordenava.  Suvarow respondeu fran
camente  ao General  Pelletier que elle não 
queria passar por hem cobarde á sua v i s t a ,  
e que hum Aj tdan t e  de Campo deGal le tz in ,  
chegado meia hora depois ,  lhe t inha d i t o ,  
que considerasse esta ordem como nu lla  A 
30,  Fernando deixa Varsóvia.  A 2 d e J u n h o ,  
Zayoncheck ent ra  com as suas milícias nes
ta Capital .  O Archiduque põe cerco a Saii- 

TOMO i n ,  l i.
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dornirz,  que foi a tacar  na noite cie 15 para 
16 ,  por dez mil homens ,  durant e  o espaço 
de dez horas. Sockolniki defendeo a praça , 
fez perecer  mil e quinhenlo Aus t r í acos ,  e 
aprizionou qu inhentos ;  mas vendo-se sem mu
n i ções ,  ameaçador de hum novo assa l to ,  c a 
pi tulou,  e se reunio a Ponialowski .  Os mo
vimentos dos Russos tinhão começado a 4 de 
Junho.  A guerra  da Polonia oflerece desde eu.  
tão hum aspecto singular.  Os Austr íacos a b a n 
donarão aos Russos os paizes que ellcs não 
podião guardar .  A Cidade de L em ber g ,  tor
nada  a t o m a r ,  e evacuada ,  foi en t regue  a 
Suvarow , que figurou le-la tomada.

O Tvro l ,  ant iga  possessão da Caza d ’A us- 
t ria. sob a qual t inha gozado durante  muitos 
séculos de todas as vantagens  de hum gove r 
no paternal ,  o Tvrol  concedido á Baviera pe
lo I ractado de Presbourg,  t inha s i doopr imei -  
meiro a levantar  o es tandar te  da insurreição.  
A conspiração neste paiz t inha impresso o 
ferre te  do carac ter  saivagem das suas locali
dades.  O Tyroíez pareceo dedicar-se em ex
ceder  a audacia dos antigos l ibertadores da 
iSuissa de que elle t inha conservado os costu
mes no seio da mesma natureza.  Mas  a con
juração Tyroleza , não lendo o mesmo movei,  
a aversão dos tvranos esteve muito lon<re de 
contar Chefes e lieroes taes como Gui lherme 
T e  11 e seus companhei ros ;  ella se ressentio 
do fanat ismo religioso que dominava a popu-



Jaçno ; fomentada pelos frades e pelos padres 
eIJa se mostrou períida e cruel. Os Tyrole-  
zes o unieo exerci to que a Corte  de Roma 
podia oppôr na Allemanha a Napoleão ; e o 
povo inteiro se insurgio nos princípios d 1 Abri l ,  
nào por odio que mostrasse ao Governo dó
cil e esclarecido da Bav ie r a ,  nem pelos in- 
teressps políticos da Áustr ia,  mas un icamen
te contra Napoleão,  que o Vat icano t inha ex- 
commungado.  Esta crise toda popular ,  mar 
chou debaixo da diviza das Cruzadas:  Deos está  
comnosco. Seus principaes authores forão hum 
estalajadeiro e um Capuchinho.  André  Hoíier,  
foi o pr imeiro,  que á semilhança de He rcu 
les fanat ico,  exerceo desde en t ão ,  a judado 
pela sua es tatura  athelel ica,  e pela exal tação 
da sua p iedade,  hum grande império sobre 
seus com patriotas.  Elle t inha ido a Vienna,  nas 
proximidades da gue r r a ,  onde o tinhão aco
lhido como l ibertador futuro da sua palr ia.  O 
sistema barbaro de hostilidades que Huffer 
pòz om uzo , e os soccorros de toda a es pe
d e  que tdle recebeo dos inimigos da França  
fjzerào bem depressa conhecer as instrucções 
e as promessas que este part idista t inha t ra
zido da Capital  d ’Austria.  O Voralberg , se
parado do Tyrol pelo unico valle de Inn,  igual- 
mente tirado á A ustria,  se unio á mesma cauza. 
Os sigoaes telegráficos aparecerão subi ta
mente  accezos sobre os. rochedos nos princí
pios d ’Abril. Os habitantes da montanha e da

14 *
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planice reconhecerão os thelegrafos do an t i 
go patriotismo de seus antepassados : cada 
hum corre ás armas.  A Baviera,  descançan
do sobre a fidelidade de seus novos súbditos,  
não t inha no Tyrol  senão cinco batalhões es
palhados em Inspruck , em Br ixen ,  em T e -  
r e n t o ,  em Kiifstein , e a lgumas  centenas de 
cavallos. O proprio Napoleão eslava tão lon
ge de ter a menor inquietação a respeito dos 
Tyrolezes , de quem tinha esquecido a cum
plicidade na occasião das Pascoas V enezianas, 
que eile fazia at ravessar  seu paiz , por qua
tro mil conscriptos em dois des tacamentos .  A 
8 d ’Abr i l ,  dia em que o exerci to Austr íaco 
começou seu movimento,  huma insurreição 
geral  rebentou no Tyrol .  Por toda a parte os 
Bavaros são assa l tados-, por toda a parte el- 
les cahem com as armas na mão debaixo do 
numero de seus amigos da vespera.  Inspruck 
foi furçada e tomada por vinte mil pa i zanos : 
este dia custou muito sangue,* os Ofilciaes,  
e os Soldad os Ba varos,  em numero de mil e 
quinhentos pouco mai s ,  ou menos ,  succurn- 
birão quazi todos. Surprehendidos em hum si
tio da mon tanha ,  hum dos dois de s t acamen
tos Francezes depoz as a rmas ;  o outro con- 
seguio pela sua coragem abrir um caminho,  
e chegou a Terento .  Em quatro dias os T y 
rolezes tem l ibertado seu pais inte i ramenle.  
Elles fizerão seis mil prisioneiros,  de que dois 
mil erão Francezes.  O resto dos Bavaros pe-
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receo,  ou fosse du r an t e ,  ou fosse depois dos 
combates ,  porque fraeos e ferozes assassinos 
completavão a carnagem ddnspruck .  <í De 
« t ar de ,  diz o B ulle iim  A u str ía co , todos os 
« inimigos estavão mor tos ,  fer idos ,  ou apri-  
« zionados . . . .  Nenhum homem escapou ao 
« furioso encarniçamento dos Tyroleses.  » O 
estalajadeiro HofTer, fez sua entrada em Ins- 
pruck entre dois capuchos.  Puzerão a estatua 
da Virgem sobre um carro puchado por qua
tro cavallos b r anc os , e a festa do Sagrado 
Coração de Jesus , que se acha em todas as 
revoluções onde o fanatismo domina,  foi ins- 
t i luido como festa nacional. Nada  falta a es
ta insurreição para ser digna em tudo do sé
culo X V .

O General  Austríaco Chasteller,  chegado a 
I n sp r u c k , a I ó , enviou tropas sobre Küfs- 
tein , e mesmo sobre Munioh.  A Suabia sn 
encheo de hum grande numero de Tyrolezes 
insurgidos.  A rebellião organisada por Chas
te l ler ,  desceo sobre as planices da Lombar -  
d i a ,  e deo a mão ao Archiduque Joã o ,  que 
commandava  o exerci to opposto ao Pr ínc ipe  
Eugênio .  A Vallelina se sublevou igualmen
te. Os bandos de todos estes montanhezes 
avançarão até vinte legoas de Milão. Seus che
fes propozerão aos Austríacos de se l igarem 
aos conjurados de Tremonte .  Os guineos dos 
Inglezes,  e as indulgências de Roma tinhão 
penetrado em todas as regiões de Alpes.
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Depois de íer eslabelecido os Governos 
insurgidos ,  Chastel ler foi reunir-se ao exer
cito do Príncipe João. Mas tendo sabido , a 
28 d’Abril ,  os bri lhantes successos de Napo- 
Jeão,  elle volta a Inspruck com hum corpo 
de tropas. Comtudo o Marechal  Lefebvre 
seguia J e l ac h i t h ,  que se l inha visto obriga
do a abandonar  a Capital  de Baviera,  O Ge
neral de Wrede  o surpr ehendeo , e o livrou 
a t é  Sa l tzbourg ,  onde os Bavaros entrarão.  
Lefebvre  poz esta Cidade em estado de de- 
l e z a , e marchou sobre i n sp r uc k ;  ahi che
gou a 19,  depois de nove dias de combates,  
nos desfiladeiros de que este paiz he guarne
cido. Vencedores em Abe nsbe rg ,  os Bava
ro s ,  G i n e r a e s ,  Oíl iciaes,  e Soldados, que 
l inhão a  vingar o massacre de seus compa
triotas degollados no seio da paz,  exercerão 
terr íveis  represálias.  N ã o  se encontravão de 
Francezes  neste exerci to senão o Marechal  
L e f e b v r e ,  encarregado pelo Imperador  da 
difficil missão de pacificar o Tyrol .  A  noti
cia da tomada de Vienna acabava  de t irar 
de  repente  aos revollozos seu anais firme 
apoio.  Chastel ler  t inha sido imperiosamente 
chamado pelo Archiduque.  A  Jun t a  insur-  
reccional  ent regou o paiz á clemencia do Bei 
de Baviera e Inspruck abrio suas porias ao 
Marechal .  A  submissão deVora lberg  seguiu 
de perto a do Tyrol  e não fui mais sincera.  
El la  teve lugar pelas mesmas cauzas : a mar 
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cha dos Francezes e dos Wurt embe rguezes  , 
e o afastamento dos Austríacos.  A perfídia 
dos supplicantes não teve ddgual  senão a con
fiança dos vencedores.  O Marechal  suppondo 
a paz restabelecida partio para Sal lzbourg,  
deixando em Inspruck huma divizão Bavara.  
Bem depressa a noticia dai batalha d’ Esseling 
se espalhou no Tyrol,  e Inspruck se vio blo
queada por huma segunda insurreição.

As tropas da I t a l ia ,  ás ordens do Vice- 
Rei compunhão a ala direi ta do grande exer 
c i t o ,  cuja ala esquerda se batia na Polonia , 
debaixo do commando do Pr íncipe  Ponia-  
towski.  Dos seus acampamentos d ’Inn , do 
Sa l t r a ,  e do Danúbio,  Napoleão dirigia os 
movimentos destas parles tão affastadas do 
centro para o qual todas as suas operações 
devião attrahi-las.  (3 exercito do Príncipe 
Eugên io ,  formado em escalões do Isonso a té  
Chiusa , esperava ainda por corpos que se 
achavão em huma grande  distancia ; suas for
cas não excedião eincoenta mil homens.  O *
exerci to do Archiduque João se elevava a 
mais de oi tenta mil homens ,  o qual trazia 
comsigo , cento e sessenta e nove peças de 
art i lheria , tinha por auxiliares,  os insurgen
tes dus Alpes,  as esquadras Inglezas que co- 
brião o Adr iá t ico ,  os Anglo-Sicil ianos , e a 
neutral idade da Santa  Séde. Eugênio  se via 
pois reduzido a hum systema de defeza de 
que o Adige formava o ponto d ’npoio. A 10,
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(TAbr i l ,  a guerra  que hum parlamentar io 
Austr íaco vem denunciar  a hum pequeno pos
to do Vice-Rei ,  começa immedia tamente  co
mo huma invazão de barbaros. Depois de di
versos ajustes,  o Archiduque chega a Udina.  
O  Vice-Rei  suppoz deve-lo esperar  em Sicí
lia , cmde foi batido a 16. Elle perdeo deza- 
sele mil homens ,  cuja metade forão j>rizio- 
iieiros , e quinze peças de ar t i lher ia;  o ini
migo teve a sentir  a perda de tres mil e seis
centos soldados. Esta era a proporção dos 
dois exércitos.  Eugênio t inha a combater  com 
forças dobradas das suas. Apeznr  do funesto 
resul tado desta batalha imprudentemente  da
da , foi huma felicidade para os Erancezes 
de ferem sustentado o choque da massa Aus
t r íaca durante  doze horas.  Eugênio,  a quein 
os Austríacos não perseguirão,  se ret irou len- 
l am en t e  sobre o Adige .  A 26 d ’Abri I ,  seu 
exerci to occupava a forte pozição de Caldiero.  
O Archiduque estava acampado defronte de 
nós , e se l inha ainda reforçado com a vizi
nhança da insurreição Tyrolez3,  d e q u e C h a s -  
teller,  tendo j á  vindo perto de Brescia t inha 
reunido quinze mil homens ao seu corpo. A 
pozição do Vice Rei se tornava cri t ica.  O 
Arch iduque  se poz em m arc ha ,  a 27 ,  com 
a segurança  de ent ra r  em Veronna’ A ’ noite 
o est répi to da art i lheria se fez ouvir do lado 
desta C idade ;  o Archiduque que acabava de 
ler  hum ajuste com o exerci to I lal ianno so-
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l>re as margens  do Alpon,  snppoz que os 
Tyrolezes,  respondendo ao seu a taque se ba- 
tiào contra a ala esquerda do \  ice-Rei .  D u 
rante hum certo (empo,  a esperança  existe 
no campo Austr íaco,  e o susto no campo 
Jtal ianno;  mas bem depressa os Correios che- 
gào.  São os triunfos deNapoleão  que a arti- 
Jheria de Veronna annunc i a  aos dois exerci- 
t os ;  he a victoria d ’ EckmüIl  que salva a 
I taüa.  O Correio do Jmperador Francisco,  
partido a 24 ,  de Schard ing ,  traz a noticia 
deste successo ao Archiduque.  Chaslel ler  não 
tem esperado as ordens do Arch iduque ;  elle 
lorna a part ir  prec ipi tadamenle  com seus T y 
rolezes, cuja revolta vai ser j u lgada  pelo Hei 
de Baviera,  e cinco dias mais tarde elle está 
em inspruck.  Depois de vàas demonstrações 
para voltear Caldiero,  e d ’hum com bate onde 
os regimentos l lal iannos,  merecerão ser cha
mados os irmãos d ’armas dos regimentos Fran- 
cezes que combatião com elles, o Archiduque 
decidio sua r e t i rada ;  no l .° de Maio ella co
meçou. Este golpe de theatro muda r epen t i 
namente  o papel dos dois exercilos.  O Vice- 
Rei segue o do Archiduque.  A 8 elle o sur- 
prehende sobre o P i a v a ,  de que elle fórça a 
passagem diante de si Esta acção obst inada 
e sanguinolenta custa ao inimigo dez mil 
homens,  e quinze peças de art i lheria.  Assim 
foi br i lhantemente  reparada nossa derrota de 
Saci le,  onde o Archiduque entrou com leni-
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brancas que tornavào sua situação mais amar
ga. Os dois exércitos passarão o Tagl iamen-  
to, hum a 10, pertG de Spil inbergo , o outro 
no dia seguinte em Valvasofie. A re taguarda  
Aus t r í aca  foi batida era S. Dani e l ,  e em 
Venzone , onde perdeo dois mil homens.  A 
18 ,  o Vice-Rei  fez occupar T r i e s t e ;  elle se 
apodera  do.s entr inchei ramentos de Malbor-  
ghel to , e apodera-se da pozição de Tarvis .  
A  20 , eile t ransfere o seu Quar te l  General  
para Villach. A 22 , sua ala direi ta obriga o 
campo entr inchei rado,  assim como a Cidade 
de Laybach de capi tu l ar ,  e toma qualro mil 
homens.  A marcha dos dois Príncipes se res
sente do seu destino.  Hum he chamado pela 
■victoria, e a victoria o acompanha ;  o outro 
he chamado pelos dezastres do seu p a i z , e 
pelo caminho elle experimenta derrotas quazi 
diarias.  A 25, o Vice-Rei  dest ioe ern S. M i 
guel  as tropas deJe lachieh  que se salva com 
dois mil homens ;  a 26 elle está na Leoben.  
O Archiduque João e sperava ,  a 24,  a qu a 
renta  legoas de Vienna , em Gra t z ,  as tro
pas de Jelachieh para apanharem o Vice- 
Rei  ; mas quando elle vio chegar  os destro
ços das tropas A ustriacas,  fugindo em dezor- 
dem diante da vãa guarda do exerci to d l ta-  
lia , elle part io p r ec ip i t a dam en le , a 26 de 
Gra t z ,  e se ret i rou para a Hungr i a  sobre 
Kormond.  No dia seguinte o Pr íncipe Eugê 
nio opera em Bruck,  sobre Muhr ,  na Styria,
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sua juncção com o g r an de  exerci to.  Para  este 
fim deixa o General  Broussier, encarregado 
de fazer o cerco da CidadeJIa de Gratz.

O General  Ma rm o n t ,  commandava na 
Dalmacia  hum corpo de doze mil homens des
t inado a apoiar ,  quer  fosse os Russos, ouos 
Mussu lmanos ,  segundo as ci rcumslancias , e 
a fechar aos Inglezes excellentes portos mil i 
tares,  A aggressao da Áustria veio de r epen 
te isola-lo tio theatro da guerra  açlual .  .Elle 
era observado pejas tropas de Sloichewi lz ,  
que faziào parte do exercito de João;  mas 
tendo recebido do Vice-Rei  a noticia da re
t irada dente Príncipe , Marmont  começou seu 
movimento a 14 de Maio , dia da passagem 
do Isunso , e depois de huma acção muito vi
va em M o n l - R i t t a ,  onde o General  inimigo 
foi aprizionado , e elle ferido,  e derrotou de 
novo os Austriacos em Gospiez ,  e em ü l t a -  
saez ,  cliegou a 28 a Fiume e a 3 de Junho 
a Laybach.  Marmont  continuava r apidamen
te sua marcha afim de operar sua juncção com 
a divizão Broussier ; mas elle t inha sido pre
venido pelo General  Giulay , Governador  de 
Croacia , que á testa de vinte mil homens ,  
l evou,  a 24 ,  a t é  aos a r r aba ldes ,  de G ra t z ,  
e forçou Broussier de recuar a duas le^oos so- 
bre a estrada deVienna ;  este instruído da ap- 
proximação de Ma rm o n t ,  se dirigio para a 
f rente ,  desalojou o inimigo de Kalsdorf,  e ou- 
2 ou enviar dois_ batalhões para tornarem a oc*
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cupar  Gratz  , em prezença dos dezoito mil 
-Austríacos,  acampados nào longe das mura
lhas da Cidade.  Estes dois batalhões per ten
cem ao 84.0 regimento;  elles não formão se
r ão  huns trezentos homens,  com mandados pe
lo Coronel Gambin .  De repente elles se lan- 
ção nas cazas onde recebem hum ataque de 
forças muito consideráveis.  Obrigados a faze
rem huina r e t i r ada ,  estes bravos se reunem,  
penet rào em eolumna serrada n massa Aus
t r í a ca ;  chegão a té  o cemiterio de S. Leonar
do ,  que devia ser  seu ultimo asi lo,  ahi se 
entr incheirão , e durante  dez horas sustentão 
sós , com duas peças de 3, o cerco mais me
morável  talvez da epoca ,  contra lodo o exer
cito de Giulay.  F ina lmente ,  Broussier envia 
trez batalhões,  que dezembaração por huma 
r ova  façanha seus intrépidos companhei ros ,  
e ,  reunidos ,  elles se apoderao dos arrabal 
des de Groben , depois de terem apanhado 
quatrocentos prizioneiros , e posto mil e du
zentos homens em estado de nào poderem 
combater .  Este  gloriozo feito d a r m a s  asse
gura  a juncçào de M a r m o n t ,  e de Broussier.  
Napoleào fez gravar  sobre a aguia do r eg imen
to 84 esta inscripçao heroica, digna dos bellos 
tempos de Spar la  : — H u m  contra d e z! — 
No l .°  de Julho,  Marmonl  foi com o 11.“cor
po reunir-se ao grande exerci to na Ilha de Lo- 
bau.

Ta l  era a si tuação dos negocios milita-
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res ,  desde o Báltico até  ao Adr iá t i co ,  na e- 
poca da batalha d ’Esseling,  que foi celebra
da por toda a parte onde a coalisão exercia 
alguma influencia,  como huma victoria de
cisiva cuja consequência seria a destruição 
de Napoleão e do exercito Francez.  A Com- 
missão de Pariz obrava no mesmo sent ido;  
el la apertava seus laços e fazia causa com- 
mum com os agentes  da Inglaterra e da Aus
tria. Huma grande  expedição Ingieza estava 
prompta.  Esperava- se  a noticia da sua che
gada ás costas da Bélgica e daHolIanda.  Es
perava-se com maior impaciência  a indao  re
sultado da primeira batalha que  devia sahir 
do repouzo em que estavão os dois exercitos. 
Depois destas dispozições,  a Austr ia tornou 
a engolfar-se no seu sistema insurreccional .  
O General  Am Ende e o Duque  de Brunswi 
ck , tornarão a aparecer  sobre a scena  com 
nove mil homens. A 12 de Junho elles se r e u « 
nírào em Dresde e se dirigirão sobre Leipsi-  
ck , semeando por toda a parle proclamações 
para empenhar  os Saxonios a unirem-se as suas 
bandeiras.  Kepetirão-se as mesmas manobras 
na Franconia.  No paiz de W u r l e m b e rg ,  a in
surreição offereceo hum caracter  mais assus
tador , em razão da proximidade em que se 
estava tanto de Voralberg como do Tyrol .  O 
Rei de Wur l e mbe rg  tomou por si mesmo a 
direcção dos meios empregados paraanniqui -  
lar os revoltosos. Em Margenthe im , em Ba-
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renth , em S lockak;  os habi tantes se finhão 
sublevado;  o Kei fez marchar  contra el lesas 
iropas que t inha disponíveis,  e os rebeldes ,  
obrigados a deporem as armas , furão julga
dos segundo lodo o rigor das circumstancias.  
O Tyrol  exci tado de novo pela Áus t r ia ,  que 
lhe annuncia  o Archiduque João , e pelo G e 
neral Chas le l l er ,  que huma ordem do dia de 
Napoleao condemnava  á pena de mor te ,  co
mo súbdito Fr ancez ,  tem violado'seu tratado.  
O exercito insurreccional d í ioHer,  que con
duzia e sustentava as divisões rpgulares das 
Iropas de Chas le l l er ,  tornou a tornar huma 
offensiva temivel ,  e depois de hum violento 
combate  dado adiante de ínspruck , o Gene
ral D e r o i , cercado por toda a população das 
montanhas ,  vio-se na dura necessidade de re
t i r a r ,  mas fazendo uma ret i rada ai rosa,  ba
tendo sempre o inimigo,  mesmo na occasiào 
de avacuar  esta Cidade.  Finalmente  os mon- 
tanhezes do Tyrol  e de VToralberg,  t inhào des
cido até  ás baixas do Danúbio e do Fô, amea
çando Ulm , Municb,  Vdlach,  Bel lune,  Bas- 
sano, e Verona.  Elles occupavuo Bell une, B ts- 
sano , e Feltro,  e coimnunicaváo cornos Aus
tr íacos r ecen l emente  ent rados  na Carniole.  
Os insurgentes apresentavno já huma massa 
de vinte mil homens organisados em corpos 
regulares.  A marcha do Pr incipe Eugênio so
bre o Arch iduque ,  t inha totalmente desguar
necido a Lombardia. As esquadras Britannicas,
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os A ustriacos volteados sobre o Isonzo, os Ty -  
rolezes, e talvez também os Montanhezes  do 
Piemonte  , inquielavão igualmente o reino 
d’llalia e os departamentos Francezes.

O Papa parecia dar-lhes o sjgnal de in- 
vazâo pela ex-communhào fulminada a 10 de 
Junho contra Napoleão. Estç  signal foi en
tendido lambem pelos hereges.  O Almirante 
Stuar t ,  sahido dos portos de Sicilia com hrtrna 
grande esquadra que (razia a seu bordo hum 
exercito de quinze mil Inglezes e Sici l ianos ,  
debaixo das ordens do Pr íncipe Leopoldo,  
appar eceo ,  a 12, sobre as costas de Nápo
les,  e a 25 diante da Capital .  A marinha 
Napol i tana esqueceo sua f raqueza,  e se lem
brou das barbaridades de Nelson;  ella com- 
bateo com gloria, ella repellio vigorosamente 
a bandeira Bri tanniea.  Os inglezes dezem- 
bar carão em Procida,  e em Ischia, cujo cas- 
tello soube resistir aos seus ataques.  T a m 
bém tentarão o tornarem-se senhores do forte 
de Scilla na C a l a b r i a ; mas o General  Par-  
thonneanx os precipitou ao mar ,  e se apode
rou do material  preparado para o cerco.  Não 
podendo fazer com vantagem huraa guerra 
d ’acção , os Inglezes se l imitarão a faze-la,  
mas de corrupção e de ameaças.  Collocarão-se 
para este fim nas ilhas de Ponza que estão 
entre  Nápoles e R o m a ,  esperando que hum 
signal da costa Romana ou Napol i tana lhes 
annunciasse a insurreição de a lguma proviu-
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c i a ,  e lhe permil t isse hum dezembarque .  Es 
perando is to ,  lançarão nos dois paizes, b a n 
dos de malfei tores que levarão o terror e a 
morte até  ás portas de Roma.  Outros agen 
tes espalharão ouro ,  e proclamações.  O Ge 
neral .Miollis, Governador  dos Esladus Ro
manos , se achava collocado no meio dos maio
res perigos. Roma não he dis tante do mar se
não cinco legoas.  Ede podia e devia entrar  
nas combinações da expedição Ingleza,  afim 
de fomentar  huraa revol ta ,  no meio da qual 
o Padre S a n t o ,  Leria podido ganhar  a e squa 
dra B r i l an i ca ;  isto leria sido hum ve rdade i 
ro triunfo para os apóstatas da Grãa-Breta-  
nha , conduzirem o Suberano Pontífice a Pa- 
lermo e sobretudo a Cadiz.  Roma se mostra
va dividida entre o Vat icano que se r e spe i 
tava , e a excomunhão que se temia.

A sabedoria , e o vigor do General  Miül- 
lis , a est ima de que elle gozava ,  l igava ,  e 
continha os espíri tos;  mas a Cidade não e s 
tava ao abrigo de hum golpe de mão sus ten
tado por hum partido interior;  lambem o Rei  
Joaquim , que senlio toda a importauciá da 
conservação desta Ca p i t a l  para salvar a sua, 
expedio algumas tropas da sua guarda  ao G e 
neral Mid i  is. Elle suppôz igualmente  dever 
r enovar ,  junto á Consul ta ,  que o I m pe r a 
dor t inha eucarret tado de organisar os E s t a 
dos Romanos ,  a int imação de fazer sahi rPio  
V i l  de R o m a ,  e de o enviar para  a Fr ança



até  á paz. O Rei motivava esta soll ici taçào 
sobre o perigo que corria o mesmo Papa , se 
a guerra se ateasse em Roma , dividida pe 
las facções; mostrava alem d isto que cm quan- 
lo o Padre Santo est ivesse na Italia , seria 
sempre  hum dos Chefes os mais perigosos da 
coalisào,  e como o inst rumento o mais pode
roso de que se servia a Inglaterra  para ex
c i t a r ,  e a l imentar  as divizôes e as t ramas de 
que Spolele acabava de ser o tbeatro.  Ü Rei  
de Nápoles tinha ainda hum outro interesse 
que elle uão confessava , era o de se apo
derar  de algumas porções do lerri torio Pon
tifício, da Marca  d ’Ancôna , por exemplo 
que ambicionava desde longo tempo.  Com-  
ludo a Consulta não pojlia tomar a d e t e r 
minação que sollicitavn o Rei de Nápol es :  
esta Commissào nào estava mesmo revest i 
da d a missão de seguir  junto ao Papa a exe
cução do t ratado proposto pelo Impe rador ,  
t ratado em virtude do qual,  Pio VII  con
t inuaria a residir em Roma com huina r en
da de 2.000,000 e consentiria na reunião 
dos seus Estados ao Império Erancez.  Joa 
quim resolveo porem de recorrer a outros 
meios.

Os prineipios do mez de Junho t inhão si
do empregados por Napoleào atim de prepa
rar  medidas poderosas de repressão c o n t r a  as 
insurreições do 1 irol , do Vora lbe rg ,  da Al- 
iemanha , contra as incursões das t ropas Aus-
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fr iacas na Saxonia e na Tranconia,  O Rei de 
Weslephal ia  , o Marechal  Kcl lennan , e o  
General  Junot  que acabava de subst i tui r  es
te ult imo no commando d •> exercito deobser  
vaçlo do El b a . o Gen ral de Reaumont,  tem 
preenchido as intenções do Imperador.  O ex
erci to do Hei de Westephal in , em força de 
quinze mil homens , t inha expulso a ®5 , os 
Austríacos de Leyps i ck ,  e a 30, de Dresde.  
Hum corpo de oitocentos homens otícupou 
Br egen t z ,  hum outro en t rou  á viva forca 
em JNuremberg , e expulsou desta praça os 
Aus t r i neos ,  que Junot  fez ret i rar  para a Bo- 
hemia.  O IVlarechal Davoust  apo lera-se de 
E n ge r e au  sobre o Danúbio ,  ahi se forunca,  
e t ransfera  seu Quartel -General  para í la im- 
b o u r g ,  e bloqueia o porto de Presboúrg.  A 
Cidade  de Neusdtad era o ponto da reunião 
das divizões do exerci to d ’ l ta l ia ,  mas antes 
de as chamar  junto a si , [Napoleào quer 
que ellas concluào debaixo do commando do 
IVmcipe  E ug ên i o ,  o que tão gloriosamen
te tem começado.  O Archiduque se achava 
sempre  em Korraond ; a 9 de J u n h o ,  o V i 
c e - R e i  teve ordem de se pôr em movimen
to sobre esta C idade ;  o Archiduque avan
çou no dia 7 , e se dirigio sobre Raabon-  
de entrou a 13,  depois de ter sido inquie
tado da sua marcha pelas t ropas d’I ta l ia ;  
achou em Raab seu Irmão o Archuiuqüe 
Palat ino á testa da insurreição Húngara ,
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O Prineipe collocou seu exercito em for
ma de batalha sobre as alturas desta C i 
d a d e ;  suas forças r e uni d a s  formavão quaren
ta e cinco mil homens .

Neste mesmo dia houve acção com o G e 
neral Monbrun , que não o t inha perdido de 
vista desde a sua part ida de Kormond.  No  
dia seguinte  14, Eugênio apresentou o com
ba t e ,  e prevenio por um dia os dezignios cio 
seu adversário.  O Vice-Rei  lançou mão da  
occasião de celebrar o anniversario de Maren-  
go que tinha reconquistado a patria I tal iana,  
e de i llustrar também o anniversario de Frie- 
dland. Nunca batalha foi dada por um Gerie- 
neral Francez debaixo de mais bri lhantes aus
pícios. A acção foi vivíssima,  durou quatro 
horas ,  e custou aos Austríacos mais de seis 
mil homens de linha. Os Archiduques se re
tirarão sobre Ko rm o n d ,  onde o Vice-Rei  os 
persegmio inutilmente,  po i se lhs  tinhão passa
do o Danúbio

A victoria de Raab se torna para Na-  
poleão o signal da renovação das operações 
que tem meditado desde a ba talha d ’ Esseling ; 
Presbourg não está seguro. Em consequência 
disto Napoleão apressa a tomada de Raab i n
vestida desde o dia 15 pelo General  Lauris-  
ton. A  t r inchei ra se abre a 19; a 21 o fogo 
começa;  a 22 a praça cap i t u l a ;  ella t inha 
dois mil homens de guarnição.  Eogm que o 
Imperador  soube a entrega desta fortaleza,

1 ó *
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ordenou ao Marechal  Davoust  de a tacar  Pres- 
bourg , e int imar  o Commanclante ; esta in
t imação t inha sido repel l ida;  a 20 nossa a r 
t i l h e m  lançou alguns obuzes na Cidade.  A 
int imação íoi renovada,  e rejeitada de novo; 
o fogo continuou até á tarde do dia 28. E n 
tão o Archiduque Carlos fez a lgumas r ep re 
sentações a Napuleão sobre este bombardea
m e n t o ,  e Napoleão nâo deixou de as a t t e n 
der  ; o a taque cessou; mas a 29, o Marechal  
recebeu ordem de fazer t irar a todo o preço 
a cabeça da ponte de Presbourg ,  em huma 
das ilhas que a ílanqueavão. O Gem ral Gu- 
d in ,  encarregado desta expedição,  a dirigio 
com habi l idade ,  e delia confiou a execução 
ao Coronel Decouz,  que f< z quatrocentos pri
sioneiros.

T u d o  está prompto na Ilha de L< bau,  que 
duran t e  quarenta  dias ,  tomada a praça d e r 
mas  a mais formidável da Europa ,  tem xis
to completar -se ,  graças ao genio do Irfipera- 
r ad o r ,  e debaixo da direcção do General  Ber- 
t rand  , milagres de concepção e de audacia pa
ra  ee efiectuar a passagem do Danúbio.  Trez 
grandes  pontes parallelas elevadas sobre dez 
pilotes,  dest inadas a servirem de caminho a 
hum execito de cento e cincoenta mil homens, 
a huma art i lheria de quinhentas peça s ,  não 
esperâo mais do que hum signal para se ele
varem acima das terríveis agoas do Danú
bio,  e ligar entre  ellas estas i lhas,  a quem
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ß ä f l l l M  S E I .

B a ta lh a  d 'E nzersdorf, de W agram , A rm is
tício de Znaini. E xpedição dos Inglezes so~ 
hre o Escalda. — Roubo do P apa em Rom a. 
—  Negocies de Hcspan/ia. —  Cam panha m a
ritim a  dos Inglezes.

Exercito do Archiduque  Car los ,  oceup» 
Es se l i n g ,  Àspern ,  Enzer sdor f ,  e a margem 
direi ta do Danúbio ,  l igados,  por obras gua r 
necidas  de hunia temivel  arti lheria.

A 30 de Junho de tarde o Marechal  Mas-  
sena deu á Ilha de Lobau , a faculdade de 
restabelecer  a ant iga  pa s sagem,  que t inha 
servido para a batalha d’Esseling.  Em cinco 
quar tos  de horA , a ponte he t erminada ,  sob 
a protecção da art ilheria, H uma brigada fran
queia o rio,  e poude apoderar-se de dois ba
talhões Austr íacos.

No primeiro de Ju lho ,  o Imperador,  or
dena  o apoderarem-se da Ilha de Moulino. O 
Chefe do Batalhão,  Pelef,  Ajudante  de C a m 
po de Massena , se encarrega  d ’esta expedi-



ç ã o , reputada impossível,* a 2 ,  com seiscen
tos caçadores,  e debaixo do fogo o mais vivo, 
opéia sou dezen barque,  mata cem Austríaco?-, 
repelle todos os a taques ,  ent re tanto que na sua 
r e t agua rda ,  em duas horas ,  apesar  de todo 
o estorço da arti lheria inimiga,  se eleva huma 
ponte de setenta toeza« , e novas t ropas ahi 
se precipitão.  A Ilha e s t a v a  t omada ,  e foi 
armada de muitas baterias.  listas duas expe
dições, da mesma forma, que a de Davoust ,  
diante de IVesbourg depois do bombardea
mento ,  tem por fim grangear  as vistas do 
Ar eh idu qu e ,  e  de o enganar  sobre o verda
deiro ponto de ataque.

Nada  det inha mais a execução do plane 
que Napoleào,  tinha fermentado para a ba
t a l ha ,  durante  o repouso de Schoeubrunn , e 
de Lobau.  A ordem lie dada ás tropas que 
occupào Koroorn , G r a l z ,  L in l z ,  de se r eu
nir ao grande exercito. A 4 ,  de noute,  todos 
estes corpos estavão sujeitos ao e s t anda r t e  
imperial .  Formão ao todo , c incòenla mil 
hom ens ,  com huma art i lheria de qua t rocen
tas peças. No mesmo d i a ,  á huma hora de
pois do meio d i a ,  o Imperador  ordena de 
engajar  a acção ás outo horas da tarde. Con 
sagrou-se a noute de 4 a 5 á passagem de 
tudo o exerci to. O fogo cont i nuou ,  de cen
to e nove peças de grosso calibre,  de campa
nha corri o rodar dos raios ,  e as sa l \as  dos 
relâmpagos,  a«nuucku> e mostrou ao Archi-
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duque  o caminho que NapoIeSo, l inha reser
vado. Mas  por es(a occasião a tempestade 
foi a ca lmada ,  e Napol eão ,  preludiou peta 
vicforia dos e lementos ,  ao que hia alcançar  
sobre os Auslriacos.  Em fim ò sol se mostra 
com todo o seu explendor ,  e o exerci to res
p l and ece n t e ,  se apresenta orgulhosa mente 
em batalha sobre a margem esquerda do rio. 
.As planices de Marchfeld,  são o teat ro, aonde 
a sorte da Áus t r i a ,  e nào a da coalisão , se 
vai  decidir.  Napoleão , t inha. empregado 
ioda esta terrível noute em der igi r ,  a p é ,  
a  passagen) das suas columnas pelas pon- 
les. Ao raiar do d i a ,  estava já a caval lo,  
fallando ao seu exercito.  As duas massas se 
observarão durante  algum tempo.  Ao meio 
dia Napoleão marc lvu  para diante ; logo o 
.Archiduque vio todas as suas obras transfor
m a d a s ,  e ppde evadir-se de Erizersdorf, que 
jião tardou muito tempo a apnarecer  ern cham- 
mas.  As villas d 'E s s l i ng ,  e d ’A s p e r u ,  que 
l inhão custado tanto sangue , a hum, e outro 
exerci to ,  devião ser as únicas t es temunhas  
de  liunia lucia eh t feos  dous Impérios,  e forâo 
a t ravessadas pela batalha.  O Archiduque fez 
a sua ret i rada sobre W a g r a m ,  e sobre Stra-  
m e r s d o r f ; ás seis horas , o exerci to Erancez 
apparece  em Hussbách , e es tende-se por 
Brei tenlée.  Nós a tacamos o centro do Archi 
duque .  Macdonald sacrifica a sua linha, mas 
o Pr íncipe  acóde  logo com as suas reservasj
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no meio d ’es(a confusão,  recebe huma feri
da;  as tropas Austr íacas parti lhão os peri
gos ,  e a impetuosidade do seu Chefe.  As di
visões de Macdonaid , e d ’Oudinot  são trazi
das áquein de Russbach*, hum terror pânico 
se apoderou dos seus bravos soldados,  cujo 
numero nunca t inha amedrontado:  a noute 
ofluscou talvez a sua coragem. F ina lmente ,  
reunidos proximamente  da invencível guarda,  
adquirem coragem , e se reformão debaixo 
das vistas de Napoleão,  e desde logo querem 
tornar  a oceupar  a sua posição sobre Rus
sbach. Bernadol te,  que devia ganh a rWa gr am,  
limilou-se sómente  a apparecer  ahi ; os Sa- 
xonios forâo expulsos d’esta villa , e ret i 
rarão-se para Adercklaa ,  que poucas horas 
depoi s ,  deixarão sem ordem. Russbach ,  
vio terminar  ãs onze horas da t a rde ,  os dias 
d"Fnzersdor f \ huma grande  parte do exer 
cito i n imigo ,  não t inha sido ainda engajado.  
O Archiduque passou a noute sobre as a l i a
ras de Wagram.

Ile lambem W ag r am  que fere a vista 
de Napoleão ao desperto do seu exerci to ; mas 
no momento em que elle vai dar  a ba ta lha ,  
os Austriacos tomüo a oflensiva. Quat ro mil 
toezas he a distancia que ha sobre a frente 
dos dois exerci tos:  Napoleão as corre com a 
rapidez do r e l ampago,  e correndo-as ,  ells 
designa com a mão aos seus Marechaes ,  as 
alturas de Ru ss ba c h , de N e u s i ed e l , JBau-
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mersdorf ,  e W agram ; pantomima eloquente,  e 
t« m v e j , que cada Chefe comprehende , e á 
qual  cada soldado arde de impaciência por 
obedecer .  Hum vivai geral  responde a esta 
c rdem muda de vence r ,  ou morrer.

O a taque começa em Ade rk l aa ,  posto 
impor tante  aos dois exercilos,  posto, que Ber
nardo! te tem abandonado,  e que o Archidu- 
que aprovei tou,  tomando-o. Esta aldêa re
corda aos combatentes  as scenas d ’Àspern , 
e  d'Es>.elíng ; elle muda muitas  vtzes de se
nho r ,  em poucos ins t ant es ,  e fica em defini
t iva ao Archiduque que ahi lança numerosos 
reforços.  Beruardot le volta a Aderklaa com 
seus  Saxonios ; elles fogem de novo,  e Mas- 
sena os faz car regar  para os conduzir ao ini
migo. Comtudo Napoleào apparece,  e a ordem 
se restabelece na esquerda , que o ultimo 
choque tem pe r tu rbado ;  Napoleào poe pó 
em terra,  e ent ra  no eaichee de Massena.  A 
direçção d ’Aspern ,  occupada por Boude t ,  
an tes  do d i a ,  he dada ao exerci to ;  o quarto 
corpo desfila na f rente ;  a direi ta  do Archi
duque ent ra  em linha ás dez horas ;  ella se 
es tende do Danúbio a té  Wagrana ; sessenta 
peças  a  precedem ; toma pelo lado ppposto o 
exerci to F r a n c e z ,  ameaça  a ilha de Lobau  , 
e as pontes.  Napoleào marcha t am b ém ;  cem. 
peças de art i lheria , que  cobrem huiiia meia 
Jegoa de t e r r eno ,  adiante  do seu exerci to ,  
vomitào a morte 3 e quebrào as massas terri-
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veis de quo nada parecia poder demorar  o 
movimento .  Nossa a r t ilheria fica engajada 
enire  os dois exercitos,  mas he bem depressa 
sustentada por Macdonald , pela guarda a 
pé , e a cavallo. Napoleào se conservava no 
meio do fogo,  á esquerda da divizão Lamar-  
que ,  que soflria muito;  este General  corre 
em seu soccorro,  e em nome da salvação do 
exercito o conjura , a que se retire. De re
pente hum Ajudante  de Campo de Massena  
chega para advert ir  o Imperador,  que o corpo 
de Klenau está na retaguarda do sen exerci 
t o ,  que Bondei ,  repellido na Ilha de Lobau,  
perdera sua art i lheria.  Napoleão contemplava 
a torre de Neusiedel ,  e não respondia ; linal- 
menle  elle percebe o fogo de Davoust  <|ue a 
pene t r a :  /de,  diz el leao Ajudante de Campo,  
correi e dizei a Massena que elle a ta q u e , e 
que a batalha será ganha. »Macdna ld ,  Üudi- 
not ,  e Davoust ,  recebem ordem de apressar,  
o de forçar seus ataques .  He perto de meio 
dia , o sino de Süssembrunn he o centro do 
Ar ch iduque ;  ahi se precepi ta  a tempes tade ,  
a quem Nâpoleão acaba de dar o signal. Nada 
lhe res i s te ;  já o fatnozo posto d’Ade rk l aa ,  e 
o de Brei tenlée estão na nossa re taguarda .  
A terrivel columna de Macdo na ld ,  como 
huma porção de grani to lançado por hum vol- 
c ã o , se faz a l lumiar ,  e peneira o centro dos 
Austríacos.  Macdonald se acha com mil e 
quinhentos homens somente acima da linha
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inimiga,  os outros tem ficado na estrada snn* 
guinolenla  que elle tem aber to ;  elle se de 
mora adiante de Sdssembrunn , e contra os 
bravos que o tem seguido.  Es te  destroço de 
oito batalhões nào fôrma senão hum batalhão 
sagrado que elle tem vencido em Wagram.  
O  General  Lamarque  teve quatro cavallos 
mortos debaixo de si , e vio cahir  seus seis 
Ajudan te s ;  nunca a morte causou estrados 
de mais perto. Ent r e tan to  a hora da victoria 
não era ainda cheg ad a ;  ella t inha sido pre
pa rada  pelos prodígios de valor do corpo de 
D a  voust, e d ’Oudinot  que dispersarão as tro
pas de Hohenzollern depois de as ter  expulso 
das ai turas de Russbach.  Rosemherg experi 
mento« a mesma sorte ao redor de Neus i ede l ; 
seis Generaes Auslr iacos furão postos fóra do 
combate  na horrorosa confusão que precedeo 
a tomada da torre de Neusiedel .  Esta  torre 
t inha cedido finalmente á obst inação de Da- 
v o u s t ; o bravo General  Gudin ahi foi quat ro 
vezes ferido, ao lado do Marechal .  Da mesma 
sor le ,  na ext remidade  da l inha ,  Massena  
perseguio .  sem se espantar  hum unico mo
mento ,  sua marcha do flanco, apezar do fogo 
de huma art i lheria formidável,  e dos assaltos 
da cavallaria inimiga.  J á  o Marechal  t inha 
tornado a tomar Ess l i ng ,  e avançava sobre 
Aspem,  quando a art i lher ia  do centro o ade- 
vert io que era contra a ala direi ta  dos Aus 
tríacos que elle devia lançar  suas columnas.



Frn hum a hora , a face t!a batalha mu
dou ; o exerci to grande tornou a tomar a of- 
fensiva. Davoust  e Gudinot  tem aj udado Ma-  
cdonald , que depois de se ter  ainda apode
rado da aldêa de Gerasdof.  acampou em Bruno, 
onde a noite veio interromper  o fogo. A ala 
direi ta  acabava também seu movimento com
batendo.  Davoust  se eslabeJeceo em W a-  
gram ; Massena em Leopoldau : ahi succom- 
bio o pr imei ro ,  talvez de nossos Generaes  
de Caval lar ia ,  em huma carga d e a r t i l h e r i a  
tendo-o seu enthusiasmo ardente a r r as t adoao 
meio dos quadrados Aus t r í acos ;  huma baila 
o ferio na cabeça :  sua morte foi v ingada ,  e 
sua memória não perecerá jamais .  Collocou- 
se a tenda de Napoleão entre  asa ldeas  d ’A- 
derklaa , e de Rachsdoríf ,  que t inhão c u s t a 
do tanto sangue aos dois exércitos.  Suas per 
das forão pouco mai s ,  ou menos iguaes;  per
to de cincoenta mil homens ficarão sobre o 
çj arnpo da batalha,  ou entrarão nos hospitaes; 
t r inta peças de art i lheria , muitas bandeiras,  
vinte n i 1 prisioneiros cahí rãoem nosso poder. 
Os Francezes t iverão a sent ir  a perda dos Ge- 
iieraes Las a l l e , Gau th i e r ,  L a c o u r ,  e se te  
Coronéis ;  o Marechal  Bessieres e vinte Ge- 
neraes rinhão recebido algumas feridas.  Na-  
poleão abraçou Macdonald , nomeou-o M a 
rechal , assim como a G u d i n o t , e Marmoqt ,  
elle pronunciou lambem a dissolução do no.  
tio corpo que commandava Bernadot te .  O ini-
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mino (eve trez Generaes  mortos ,  e dez feri
dos;  entre estes últimos se contava oArch i -  
duque Carlos,  que durante  todo esse dia,  não 
t inha deixado em occasião alguma de appa-  
r e c e r ; t inha sido ferido,  pela segunda vez ,  
na forca da confusão , no meio da batalha.  
File desempregou como sempre ,  a coragem 
de hum guerreiro in t r ép ido ,  e os talentos de 
hum grande Capi tão:  não t inha sido obede
cido por seu Irmão João ,  desde a chegada 
deste Pr incipe a Kormond.  O Generalissimo 
fez a sua ret i rada em boa ordem.

Napoleão s e g u i o , ou antes procurou o 
exerci to Aust r íaco;  de noite estabeleceo seu 
quartel -General  em WolkersdorfT. Bernardot-  
te ahi se apresen tou ,  mas o Imperador não 
o quiz r e cebe r ;  Napoleão,  e lodo o exerci
to tinhão contra elle ant igas e novas diss idên
cias. Bernardot te  se tinha mostrado f racoem 
Aus te r l i t z ,  em Aue r s t aed t ,  elle deixou Da- 
voust  bater-se só contra o Bei da Pruss i a ;  
depois d ’Rssling sua conducla  deo também 
lugar a graves censuras.  A lò de Julho de 
tarde , elle atacou f rouxamente Wagram ; 
abandonou o posto imposto d ’Ade rk laa ,  de
baixo do pretexto que elle ahi se l inha de
masiada meu te a vent orado. . Na manhàa do dia 
6 , a derrota de seus Saxonios t inha sido hum 
escândalo para o exercito.  Foi , a-segura-se  
depois dos dias d ’Fss l ing ,  que Bernardot te  
ouzou dizer a Napoleão, que o exercito F r  an-
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cez não e r a já o d e  i795. O Imperador lh ree- 
pondeo: « Meu  exerci to he e será sempre o 
u mesmo, nào ha mudança senão em alguns ho- 
« mens que eu já  nào conheço. » A 7 de J u 
lho Bernardot te,  que desde o começo da cam
panha ,  nào tinha cessado de escrever ,  e de 
fazer dizer a Napoleão que elle nada po
dia executar  com os Saxonios , publicou no 
seu bivoac de Leopaldau , huma ordem 
do dia na qual se lia « Que os Saxonios,  
u em numero de sete a oito mil homens ,  
u t inhão,  na batalha de 5 ,  penetrado o cen- 
í< tro do exerci to in imigo,  apezar dos ex- 
x forços de quaren t a  mil homens ,  e de cm- 
« coenta bocas de fogo; que elles tinhão com- 
« batido a té  á meia no i t e ,  e acampado no 
<i meio das linhas Austr íacas j que a 6, t inhão 
u renovado o combate.  No meio dos estragos 
« da art i lheria inimiga,  dizia a inda a ordem 
u do d i a ,  vossas colurnnas v ivas ,  tem fica- 
« do immoveis como o arame.  O grande  Na- 
« poleão vos conta t ambém ent re  seus bra- 
íí vos. 35 Esta peça appareceo nos jornaes AI- 
lemàes. Bernardot te ,  depois da recusa que  
l inha experimentado em Wollsersdorf , t inha 
part ido descontente para Par i / .  Immediata-  
mente  o Imperador  deo em Schcembrumd , 
huma ordem do d i a ,  na qual « elle t es temu-  
« nhava seu descontentamento ao Marechal  
“ Principe de Ponte Corvo,  por sua ordem 
“ do dia ,  e a declarava contraria á ve rdade ,
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g á polilica , e á honra nacional . .  , .  accres- 
(i cenlando q u e ,  longe de ter sido imrnovel 
« como o a r a m e ,  o corpo do Principe de 
u Ponte Corvo l inha o primeiro na relira- 
íí d a . . . .  e que era ao Marechal  Macdonald 
n e ás suas tropas a quem era devido o elo- 
« gio que Bernardot te  se al l r ibuia . . . .  S. M. 
s* deseja que nenhum Marechal  se a l l r ibua 
a a gloria que pertence aos outros. . . ;>

Comtudo  Davoust  e Marmonl  têem or- 
dern de seguir  o inimigo sobre Viculsbourg 
e  Massena sobre Znaün ; Napoleào com a 
g u a r d a ,  o corpo d ’O u d i n o t ,  e o exerci ío de 
Jtalia , occupava o inlervallo destas duas di
recções.  Elle vezitou o theatro do seu t r iun
fo, e encarregou especialmente os Duques dô 
Frioul e de Bassano do cuidado de fazerem 
levar os feridos dos dois exerci los;  e delles se 
t ransportarão mil aos hospitaes de Vienna.  
IVJ. Biguon , chamado da sua legação d e C a -  
Jsruhe a Vienna,  t inha acompanhado os a uclito
res do Conselho d ' E s l a d o ,  que tinhão fica
do nesta C i d ad e ,  provido ás primeiras ne 
cessidades,  ordenando destr ibuir  viveres e me
dicamentos aos feridos,  antes de os met ie r  
nas carroças.  A hospital idade do campo da ba
talha foi constanlemente  inseparável  da glo
ria mili tar de jMapoleão.

Massena ,  na sua marcha ,  apoderou-se 
da Cidad# de Kornènbourgj  Elle soube,  t an 
to dos pregioneiros, como dos habi tantes ,  que
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eslava muito perto do Archiduque Esle Pr in 
cipe esperava os Francezes sobre as al turas 
de Mallabern.  A 9 , de t a r d e ,  IMassena re
cebe ordem de seguir  a toda a pressa a es
trada de Znaün , e D a v o u s t , a de Wulfers-  
dorf. Napoleão quer prevenir  a junccno dos 
dois Archiduques que podem operar  hum mo
vimento combinado'sobre Vienna.  Sempre h á 
bil , e previndo o futuro, elle ordena em Vien
na o armamento de cem bocas de fogo, a 
guarniçílo elevada a seis mil homens ,  com 
viveres para seis mezes ; de restabelecer  a 
ponte sobre estacas , e de crear obras para 
a conservar.  Passau , Lintz  , Blad e , Got-  
twe ig ,  R a a b ,  serào igualmenle postas eru 
estado de defçza. O Principe Eugenio refor
çado pelos Saxonios de Be rnardo l le ,  e pelos 
W u r l e m b e r g u ez es , es tá  encar r egado ,  com 
hum exerci to de cincoenta mil homens ,  de 
vigiar sobre o Archiduque Joáo e sobre Vien
na. IMacdonald guarda o theatro da sua glo
r i a ,  o paiz ent re  IMarch,  e o Danúbi o;  o 
Blarecha! Davoust  se apodera,  a 9, da Cidade 
de Nicolsbourg pelos seus dragões. Depois 
de hum a acção muito viva, IMassena se apodera 
de í íol labrünn.  O Archiduque  não está mais 
de que a duas legoas desta Cidade,  e i i iGun-  
tersdorf;  elle occupa a est rada de Znaün ; sus
tenta sua ret i rada com forças superiores ; mas 
no temor de s.er logo prevenido em Znaün  por 
JMarmont, perseguido por IMassena, tomado no
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afinco por Napoleão,  elle se dir ige vivamente a 
Brendi tz,  donde póde cont inuar  o persegui- 
mento dos dois Marechaes  e s e d e m o r a a l é  12.

Com eflfeito M a r m o u l , tendo passado o 
T a j a  se avançava sobre Znaíin , e a 10 ap- 
pareceo em face de Tesswi tz .  Mui to admi r a 
do de achar  diante de Znaíin todo o exerc i 
to Aus t r í a co ,  elie se esíabeleceo em T e s 
swi t z :  ahi se vio bem depressa a t a cado ,  e 
teve a honra de ahi sus tentar  hum combate 
muito vivo,  durante  o q u a l ,  esta Villa , to
m a d a ,  e retomada muitas vezes,  acabou por 
nos ficar. De  tarde o General  Bellegard es- 
creveo ao Mare^ i a l ,  que o Príncipe de Lich- 
lenslein se dirigia junto j un to  ao Imperador  
Napoleão para pedir huma suspensão de ar
mas. En t r e tan to  que Marrnont  se batt ia cm 
Tesswi tz .  Massena  se apoderava á viva força 
de Guntersdorf ,  e o Imperador  se dirigia so
bre Znaí in ;  elle se dirigia diante d ’esta Cida
de,  na occasião de Massena  ter já  tomado posse 
delia. Bem depressa pôz em movimento o cor
po de Marrnont ;  appressou a marcha de Da- 
voust , e de Oudino t ,  a fim de reunir  á ro
da de si , antes  da chegada do Príncipe de 
Lichtens te in  i os meios de receber  com mais 
\ a n t a g e m  a pregunla  de que o negociador 
Austr íaco estava encarregado.  Batl ião-se as 
t ropas dos suburbios de Znaíin , quando ás 
sete horas da noi te ,  no momento em que 
Massena  ordenava o a taque  da Cidade,  eon-
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de a acção era a mais encarniçada , chegou 
a noticia da conclusão de hum armistício. Os 
üíí iciaes dos dois exerci tos ,  que são envia
dos para a fazerem conhecer  aos habi tantes ,  
não chegão ahi senão com perigo da sua vi
da , e voltâo feridos a dar  conta da sua mis
são. Napoleão na noite de 11 para doze,  ti
nha recebido o Principe de Lichtenste in , 
que lhe era já conhecido peio tratado de Pres- 
b o u s g , e t inha querido submel t er  a impor
tante questão do armist ício ás principaes per
sonagens civis e mili tares que se a chavão jun
to delie. Esta  questão foi agi tada com a maior 
l iberdade;  a maioria se pronunc iou pela con
tinuação das host i l idades;  mas Napoleão deu 
fim á discussão dizendo para elles : « Tem j á  
havido bastante sangue vertido. » Houve ainda 
mais por não se ter levado esta guerra como so 
devia levar ! Este homem, a quem todos, tanto 
se tem esíorçado em vão de apresentar  como 
insaciável de combates,  era sempre desarma
do pelo aspecto do campo da ba ta lha ,  onda 
íicava victorioso. A h i ,  pensat ivo,  assentado 
sobre immensos trofeos , elle esprei tava com 
tanta impaciência a chegada de um parla- 
mentar io ,  como de roçnhãa se l inha aprovei
tado da occasião da victoria.  Não era porém 
assim que tinhão obrado Alexandre ,  Oezar ,  
e Carlos Ma g no ,  nem tão pouco se virão em
baraçados com os revezes da fortuna.  A mo
deração no successo matou Napo l eão ;  huma
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conducla contrar ia  (em feilo t r i un fa r -lodos 
os seus inimigos. P r e sbourg ,  e Ti lsi t l  de- 
vião mudar  a sorte da Europa ,  e dar  hum 
Carlos Magno ao Século XIX.  Em W agram 
era j á  muito tarde.  O velho T h u g u l  parece 
ter pressentido este dest ino;  porque em 1805 
elle fallou a seu amo de preludear p o r hum  
laço de fa m í l ia  a all iança de 175G de que elle 
aconselhava o restabelecimento.  Provavel 
mente  que o Imperador  Erancisco disto se 
l embra  a in da ,  quando depois da batalha de 
Znaim elle escreveo ao Imperador  Napoleào 
dizendo-lhe.  que o mais hello tempo das duas 
Cortes era aquclte em que cilas tinhão estado 
estreitamente ligadas.

O armistício era de hum mez, com quin
ze dias de adeve r t enc i a ; elle ent regava ao 
exerci to Francez  mais de hum terço do ter r i 
tório Aus t r ia co ,  e mais de oito milhões de 
habi tantes .  O Imperador  Francisco nào reco- 
n h e c e o e s l a  t regoa senào a 18 de Julho. iNão 
esteve ao principio por o que seu Irmão ti
nha  feito,  aquelle que t inha tão valentemente 
combatido para defender a Monarchia  , que 
a  salvava pela convenção de Znaim , e lhe 
conservava seu ultimo exe rc i t o ; com effeito 
pouco faltou , para qué o Archiduque algn- 
mas horas depois não fosse esti agado com elle 
diante  de Znaim.  O armistício nào foi igual
mente  reconhecido,  durante  toda a sua duração 
pelos insurgentes Tyrulezes com os q u aes N a-
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poleão (eve que t ra tar  por intervenção do 
General  Rusca,  quando Lefehvre falhou ainda 
nesta guerra implacável .  Aconleceo o mesmo 
em todos estes paizes d ’Al lemanha onde a 
Aust r ia  estava em guerra,  ou fosse pe l . s seus 
part idis tas ,  ou pelo Duque de Brunswick ,  e 
os Chefes j á  conhecidos da Allemanha Septen
trional.  A 9 ,  o General  Kienmayer  bateo 
Junot  em Geífrees. O Rei  de Weslephal ia  
conduzio durante  esta época humacampanha  
laboriosa,  cujo principio de dezerçào ent re  
suas tropas foi o principal ílageilo. O Duque  
de Brunswick entrou nos seus Es t ados ,  tor
nou a vêr a sua Capital ,  e sua Patr ia •, comba- 
leo com glor ia ,  e nào cedeo o campo da ba
talha , senão com a esperança de’ ahi tornar 
a apparecer  bem depressa á (esta de hum 
exerci to Inglez que elle foi esperar  a Hel i 
goland.  IVIuilos dezembarques de tropas Bri- 
tannicas tinbão tido lugar de 7 para 8 de J u 
lho em Cuxhaven , e sobre as Costas.  Hel i 
goland servia de praça d ’armas a estas expe
dições.  Todo o paiz de Osnabruck  se t inha 
sublevado. Hanover  devidio por hum mo
mento este movimento insurrect ional .  T udo  
conspirava contra o armist ício de Znairn.  A 
desgraça do Generalissimo oíTcreceo a prova 
a menos honrosa das más indispoziçoes , e da 
perfídia da Caza d ’Austria.  Depois de ler 
sustentado huma luta glorioza para as suas 
a rmas ,  o Arch iduque  Carlos cahio em huma
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emboscada de gabinete,  e succumbio á mesma 
intr iga que t inha resolvido esta guer ra ,  in
t r iga que no mesmo momento,  pela violação 
da convenção jurada emZ na im ,  punha o im
pério d’Auslr ia propinquo a elliminar-se. E n 
t re tanto  que Napoleão,  antes de deixar seu 
campo ,  e de voltar a Schoembrunn,  onde 
chegou a 14,  dava hurna ul t ima audiência 
aoPr inc ipe  de Lichlens te in ,  e o encarregava 
de seus votos para huma paz ,  e por huma 
prompta  negociação o Imperador  Franci sco,  
en t regue ,  em Buden,  ao odio da Imperatr iz,
e do Conde deSl ad ion  contra a Franca e s e u*
Soberano,  assim como aos conselhos de Lord 
B a t h u r s t , e de Sir Walpole,  consagrava este 
repouso de hum mez em mudar  seu systema 
de gu e r r a ,  e em transportar  o theatro delia 
para  a H u n g r i a ,  Napoleão teve então que 
adoplar  novas dispozições e preparar-se a todo 
o acontecimento.  Se ,  por hum l ado ,  a con
venção era  calcada aos pés no Tyrol  , e na 
A i l em an h a ,  as negociações aber tas  em Al- 
t e rnbourg  marchavãocom vagar.  E s t eg r a nd e  
systema d ’Áustr ia,  que era o de ganhar  t em
po se estendia ainda pelas demoras habiluaes 
das suas chancel lnrias.  M. de IVIellernich , 
Plenipotenciár io  do Imperador  Francisco,  não 
t i n h a ,  duran t e  a sua embaixada em Par iz  , 
dado pinhores seguros para a missão da paz. 
M .  de Champigny  , ministro das relações 
exteriores da França  t ratava em nome de Na-
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poleno.  A 12 d ’Agosto prolongou-se o armis- 
-icio; ns conferencias não se entabularão se
não a 17.

A Áustr ia t inha hum motivo poderoso 
para temporisar , cunlendo o exerci to hran-  
cez pelas operações de humo negociação.  A 
Inglaterra estava em toda a pa r t e ;  em W al- 
cheren , sobre as costas da HoJlanda ; em Cut  
xhaven sobre as do W e s e r ;  lambem inquie
tava as do Elba , e do Báltico; hum dos seus 
exerci tos marchava para Madr id .  A esqua
dra A nglo-Sicil iana estava estacionada dian
te de Nápoles.  Os navios cia Gràa-Bre tanha  
tinhão bombardeado Gallipoli,  e tinhào a Ca,  
labria em misero estado.  A esquadra  de Col- 
lingwood l inha deixado a enseada deToulon-  
e ameaçava as Ilhas Jonias que devia occu- 
par.  Mas  o principal objeclo dos a taques da 
Inglaterra  era o Esca lda ,  para oqua l e l l a  di 
rigia huma grande  expedição composta de se
tenta  e quatro nav ios de guerra , sendo t r inta 
e  seis f r aga t as ,  e huma mult idão de navios. 
Es ta  fróta levava cem mil homens,  entre  os 
quaes se conlavào quarenta  e cinco mil sol
dados. Lord Chatam , mini s t ro ,  e g r à o  mes
tre da a r t i l h e m , cujo nome só ,  era huma 
hostilidade heridi lar ia  contra  a França ,  com- 
mandava  o exerci to;  sir Sl rachan,  coniman- 
clava a esquadra.  Nunca  a Inglaterra  t inha 
lançado hum manifesto mais forte contra  a 
paz. Não he por falta da Áus t r i a ,  se a Ia-
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g l a l er ra ,  em lugar cie intervir contra sua 
negociação,  com huma demonstração tão for
midável  , não a d ezeinpregou para a guer ra  
em tempo ulil. Seu Embaixador  Slahremberg,  
t inha inut i lmente instado em Londres no niez 
de M a i o ,  o concurso destas forças graves,  
que aparelharão a §9 de Julho somente,  oito 
dias depois que a noticia do armistício de 
Znaím , concluído a 13,  foi conhecido do Go
verno Inglez. A  expedição do Escalda es la 
va pois reduzida a não ser senão huma ne
gat iva  dada á negociação Aus t r i a ca ,  e a In
glaterra  corria igualmente  o risco de huma 
Juta sem alliados. Mas  o Rei de Suécia  t i
nha t ambém levado a audacia até  ficar só na 
l ice contra Napoleão depois do t ratado de 
T i l s i t t ,  como a Rússia depois do de Pres- 
bourg.  A  Inglaterra  com mais razão mesmo 
que a Rús s i a ,  de que hu ma ,  ou duas ba ta 
lhas perd idas ,  decidião a quere l la ,  julgou 
poder levar a guerra nas partes Occidentaes  
do terri tório Francez , ent re tanto  que Napo 
leão e seus exerci tos  se repousavão sobre o 
Danúb io  das terriveis victorias queacabavão 
de ganhar .  A  posse do Esca lda ,  tornado de 
aigumo sorte para a Fr ança  hum rio de famí
lia para o canal de S. Qu in t i n o ,  importava 
mais á Inglater ra  que a derrota  de Napo
leão em W ag r am .  Anvers  era hum outro Pli- 
mouth que a lodo o preço era preciso t irar ao 
seu inimigo • porqiie o sistema das suas hos-
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Ii 1 idades decorria necessar iamente da sua po
sição geográfica. A Inglaterra não se batt ja 
na vRta de conquistar  concessões para huma 
paz futura , a exemplo das Potências Conti-  
nentaes , e do proprio Napoleão;  e ! Ia se ba
tia afim de fazer mal á França sem lhe dei
xar  a esperança das compensações.  Não cu
bicava da Bélgica senão Anvers ,  para a des
t r u i r ,  como porto mi l i t a r ,  como oílicina de 
construcções , como arsenal ,  e finalmente co
mo Cidadella.  Recordava-se de Toulon , e 
procurava obter huma desforra bri lhante da sua 
der rot a ,  e sobre tudo do desgosto de não 1er 
podido consumar a ruina total desta Cidade,  
an l igamente  salva de suas mãos pelo joven 
Commandan te  da art i lheria republicana.  Q u e 
ria destruir  F less ingue ,  apoderar-se da Ilha 
de Walcheren , das gargant as  do Escalda,  e 
queimar  a esquadra  Franceza no porto d’An
ve rs ;  20 milhões esterlinos (500 milhões de 
francos) forão despendidos para esta opera- 
r a ç ão , para este golpe de mão porque t a l he  
o nome que ficou á expedição.  A Inglaterra  
nada t inha desprezado afim de desper tar  á 
Hollanda a lembrança dos interesses que l iga
rão tão longo tempo estes paizes á s u a  fortu
na. Napoleão reedificava mil i tarmente Fles- 
s ing ,  e Anve rs ,  mas as fundações daquellas 
Cidades erão todas commerciaes ; a Ingla
terra que conhecia esta verdade se esfor
çava de previnir  as consequências delias.
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A Hollanda oflerecia por si i r iesma, ncsta 
época,  huma singularidade muito reinarcavel  
debaixo do reinado de hum dos i rmãos de 
Napoleão,  no meio da guerra que sustentava 
o Imperador  nas duas extremidades da Euro
p a ,  e nos Estados limistrofes desta nação;  
o Rei Luiz que dominava os Conselhos de 
huma  política mais que est ranha á França  , 
acabava de l icenciar huma parle do seu exer
c i t o ,  de desarmar  os navios de guer ra  em 
seus portos,  e de despedir  os seus mar inhei 
ros ;  t ambém o povo Hol landez aprovei tou 
esta occazião para dar  ao seu Soberano huma 
lição de moral ,  mostrando-se de repente tão 
pouco fiel aos j uramentos  que lhe t inhão ou- 
t r ’ora prestado,  como este Pr incipe aos seus 
ajustes com Napoleão;  foi então que o Im
perador encarregou seu ministro da guer ra  
de  escrever  ao Rei Luiz dizendo- lhe , que o 
reino da H o llanda  era m uito menos u til á 
Cauza commum do que não o tinha sido a 
antiga  republica.

A esquadra inimiga se apoderou facil
ment e  de Walehe ren ,  e de Middelbourg,  ape- 
zar dos esforços do bravo General  Osten,  que 
se vio obrigado com mil e quinhentos homens,  
a ret i rar-se diante  de dezoito mil Inglezes.  
O General  Hollandez Bruce não t inha espe
rado a proximaçao do inimigo f>ara evacuar  
o forte de Batz que defendia os dois ramos 
do Escalda , e as avenidas d ’Anvers.  Très
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dias depois do dezembarque,  o exercito ínglez 
se achava a qualro legoas desta  C idade ,  o 
único objeclo da expedição.  Mas  em lugar 
de marchar  em direi tura sobre ella pelo váo 
do canal de Berg-op-Zoorn , Chatam fui pôr 
o cerco diante de Fless ingue,  sendo neces
sário para a tomada d ’Anvers a queda  desta  
Cidade.  Ass im ,  Anve r s ,  que não podia re
sistir ao a taque de hum tão forte in imigo,  
veio a dever sua salvação á impericia do G e 
neral ínglez.  Anvers  não tinha em toda a 
guarnição senão alguns depozitos de r egimen
tos. O General  Fau conne t ,  que a comnian- 
dava foi poderozamente ajudado pelo Coro
nel L a i z ,  á testa dos operários mili tares da 
mar in ha ,  e pelo Chefe do batalhão d 'Enge-  
nheiros Bernard,  depois Ajudante  de Campo 
de JNapoleão, hoje Commandant e  em Chefe 
dos Engenheiros no serviço dos Estados-Uni- 
dos da America.  Os fortes,  e as baterias fu
rão a rmados-  a esquadra  deu ferro debaixo 
da fortaleza:  os marinheiros tornarão-se tro
pas de tropas.  O Senador I l ampom chegou 
de Sainl -Omer  com Guardas  Nacionaes.  Es 
tava-se agora em estado de defender A nvers ; 
pertendeo-se mesmo sal var Flessingue,  diante 
do qual as sortidas da guarnição ,  composta 
de seis batalhões,  rel iverão quinze d i a sLord  
C h a t a m ;  e os Inglezes não terião ent rado 
nesta p raça ,  se seu Governador  o General  
M o n n e l , t ivesse feito cortar  os diques.  Elle
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capitulou a 15 cTAgoslo , com quatro mil 
homens que furão conduzidos presioneiros á 
Jnglaterra.  Na  ve rd ad e ,  se pode d izer ,  de
pois da devaça que teve l uga r ,  decidio-se,  
que não tinha havido o cerco,  e que o Ge ne 
ral Monne t  era culpado.

O telegrafo t inha annunciado em Pariz 
o dezembarque do exerci to Inglez ,  no l .° 
d ’Agosto. Bernardot te  offereceo seus servi
ços ,  ou antes elle foi chamado pelo Duque  
cTOtrante ,  seu ant igo amigo da revolução,  
o qual accumulava então os ministérios do 
i nte r ior ,  e da policia geral .  Fouché triunfou 
bem depressa da repugnância  que Bernardot te  
tes temunhava em se ir pôr á testa do exer 
cito d ’ Anvers , sobre tudo depois da ordem 
do dia de Schoembrunn.  Não se sabe o que 
se passou entre estas duas personagens.  Na-  
poleão acabava  de escapar  duas vezes ás pros- 
cripções de seus i n imigos ,  ao principio pela 
fortuna que obteve na acção de Ess l ing ,  e 
depois pela victoria d e W a g r a m .  Fouché quiz 
t ambém ligar seu nome a esta memorável  
época ; mobilisou a flòr das Guardas  Nacio- 
naes dos dez depar t amen tos  do Nor t e ,  poz- 
las em m ar c h a ,  propoz ao Conselho de no
mea r  Bernardot te  General  em Che fe ,  o pu
blicou huma Circular  em que ouzava di
zer :  « Provemos á E uropa  que se o gen iode  
u Napoleão póde dar brilhantism o  á França  , 
« sua prezenca não he necessária para repel-
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« ]ir o i n im i g o . . . »  Esta Circular  de Fouclié 
não devia ser acolhida com mais bom grado 
do Imperador  que a ordem do dia de Bernar-  
dolte.  Comtudo Napoleão,  na sua Car la  de 2'J 
de Julho ao ministro da g u e r r a ,  recapi tula
va todas as suas queixas contra  o Pr íncipe de 
Ponte  Corvo,. O Conselho regei tou a proposi
ção de Fouché  : o Rei da l lol landa na sua 
qualidade de Condestavel  do Impér io ,  teve 
que tomar a direcção das t ropas.  Mas  este 
Pr íncipe se achou bem depressa embaraçado 
nas suas novas funções. EHe (remia pelos seus 
Es tados ,  e pedia com instancia hum Mare
chal a quem podesse ent regar  o pezado car- 

. go da gu e r r a :  então chamou Rernardot te ao 
exerci to do N o r t e ,  e tudo foi organizado pa 
ra a garant ia  desta impor tante  missão. O M a 
rechal Kel lerman reunio huma reserva em 
W e s e l o  Marechal  Moncey,  huma out raeoi  
Silla : o General  Santa-Suzana conservou o 
commando das Costas do m a r ;  o ministro De- 
j ean foi commafidar  a Engenhar ia  em Anve r s ;  
Monce}'  se põz em marcha para o Esc a lda ,  
e o Marechal  Bessíeres que o Imperador  des
t inava para subst i tui r  Bernardol te,  se dirigio 
a Lilla. Os Senadores Coliaud e Vaubois che
ga rão ,  hum a Anvers e outro a Ostende,  na 
qualidade de Governadores.  Resul tava  deslas 
disposições , assim como da escolha dos ou
tros Generaes  enviados do exerc i t o ,  como 
Reil le , Lamarzen Scc. que Bernardol te ,  cuja
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nomeação t inha tido por principal objecto seu 
afiastamento de Pa r i z ,  seria ao menos Ião vi
giado como ajudado por aquel lesque estavão 
á testa das tropas.  F i n a lm e n te ,  Bcrnardot te  
não part io de Pariz senão a 1 5, para Anvers,  
onde se es tava  j á  completamente  prevenido 
contra  todo o a taque  que podesse vir. Com 
eííeilo,  Lord Chatam o julgou impossível ,  
em hum Conselho de guerra  sem procurar  
por nenhum movimento oflensivo em se as
segurar  se senão podia t entar  alguma couza 
favoravel. Alem disso as doenças cauzavão ca
da dia perdas immensas ao seu exercito.  A 
ret i rada da esquadra Ingleza foi decedida im- 
mediat amente  depois do Conse lho ,  e o forte 
de Batz evacuado a 4 de Setembro.  Lord Cha 
tam deixou em Flessing dezaâeis mil homens 
que a febre devorou em grande parte.  A 24, 
o Marechal  Bessieres deo a Bernardot le  hu- 
ma ordem pela qual elle o subst i tuía  no sen 
cominando;  a natureza das correspondências 
que o Príncipe t inha entret ido com Pariz,  lhe 
fez ainda prohibir a habitação da Capi ta ] ,  e 
teve ordem de reunir  ao exerci to grande.  O 
Minist ro reprovou ao Príncipe hurna procla
mação na qual reduzia seu exercito a quin
ze mil homens ,  en t re tanto  que elle contava 
sessenta m i l ,  erro que se tornava funesto em 
acredi tar  no momento em que a expedição 
Ingleza inquietava a Hol landa ,  e a margem 
esquerda do Escalda.  Desle  modo Bt rnardot -
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te deixou o exerei to da Bélgica roais descon
tente e mais suspeito do que não tinha dei
xado o da Alleroanha.  O exercito Inglez sa- 
hio de Flessingne a 26 de Dezembro,  depois 
da demolição dos fortes. Nesta  epoca , o de 
feito de resolução e de habil idade da parte 
do General  inimigo, os estragos da moléstia,  
e a dedicação dos Francezes ,  os salvarão do 
perigo mais temiveJ que talvez ainda amea
çou a França.  Pr ivada coroo estava dos seus 
dois grandes exerci tes regulares,  occupados,  
hum sobre o Danúbio,  o outro sobre o Tejo,  
e no momento em que a prolongação do a r 
mistício de Znaün podia passar no conceito 
do Imperador pelo resultado de liuma combi
nação ent re  o inimigo a quem elle concedia 
generosamente  a paz ,  e o que vinha de re
pen t e  per turbar  a navegação delia com hum 
armamento tão formidável ,  a i nquie tação ,  c 
a victoria fora,  a inquie tação,  e o patriot is
mo dent ro ,  forão inseparáveis no pensamen
to de Napoleão desde a aber tura  das confe
rencias d ’A t t emb e rg  a té  á assignatura  da paz. 
He  de presumir  que elle se aterrorizasse des
de então de ver que ogenio ,  e a fu r t un an ão  
bastavão já para  sustentáculo do seu po
der.

Comfudo este grande  revez que a c a b a 
va de exper imentar  o orgulho Bri tanico,  deo 
também ao Imperador  huma nova confiança 
no seu destino. Eí íec t ivamente  em menos de
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sessenta dias ,  Lord Chatam , e seu exercito 
linhào devido evacuar  o paiz sem ter cruza
do o ferro senão nos pequenos combates  que 
deo o General  Osten , e nas sortidas da guar 
nição de Flessingue.  A esquadra Ingleza a- 
bandonou também suas es tações ,  e tornou a 
ver os portos Britânicos.  Mas  a expedição 
t inha exper imentado perdas muito mais con
sideráveis como se tivesse combat ido sobre a 
terra e sobre o mar,  porque ella contou mais 
de t r inta mil mortos ou feridos. « Nós somos 
u felizes, escrevia Napoleão ao seu ministro 
« da iruerra , de ver os Inglezes amontoarem-  
« se nas lagoas da Zel and i a ;  que não este- 
« jão abr igados ,  e bem depressa,  o ar pesli- 
« l enc ia l , as febres par t iculares  deste pa iz ,  
« lerão dest ruido seu exercito.  » A honra se 
j untava  ainda á grandeza do dezastre : a I n 
g l a t e r r a ,  com eífeito , não tem recolhido de 
seus immensos armamentos  senão a vergonha 
de Imaia ret i rada diante de guardas  nacio- 
naes reunidas á pressa , o sent imento humi
lhante de não ter produzido nenhuma diver 
são ,  nem em favor da Á u s t r i a ,  nem em fa
vor da H e sp a n h a ;  e f inalmente de não terem 
por trofeos , senão a demolição do arsenal e 
do estaleiro de Flessingue.

Bernardo! te a cabava  de perder  o com
inando do exerci to de No r t e ;  Fouché  perdeo 
t ambém a pasta dos negocias do interior.  Na 
poleão devia fazer jus t iça  das suspei tas que
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lhe tiubão inspi rado,  ou fosse a intel l igen- 
cia que unia o Príncipe de Ponte Corvo e o 
Duque (1’O t r a n t e ,  ou fosse t ambém o a t r e
vimento deste ullimo em uzar do poder que  
lhe davão seus dois ministros para l eva n t a r ,

I organizar , armar ,  e pòr em marcha as guar 
das nacionaes de tantos depar tamentos.  E ra  
natural  que este poder de improvisar  hum 
exercito Nacional  e de o pòr debaixo das or
dens de hum rival antigo e descontente eau- 
zasse c iume ao Chefe de Estado.  Além disso, 
Napoleão nào será que, demaziadamente  jus 
tificado, em 1814, e e  m J8I5,  da sua seve
ridade para com aquel le ,  q u e ,  então Prínci
pe Real da Suéc ia ,  dirigirá a i n da ,  na qua
l idade de Generalíssimo dos inimigos da Fran
ca , hum exerci to do Norte sobre o mesmo 
lheat ro:  mas elle não se justificará j amais  da 
clemencia que mostrou para com o Senador  
encarregado de huina missão em Nápoles ,  e  
o ministro infiel, correspondente de Me t -  
ternich , e de Wel l inglon durante  os cem 
dias.

Tem-se  visto,  no Capitulo II deste Li 
vro ,  que Joaquim não tendo podido obter  da  
consulta Eranceza ,  a chamada do P a p a ,  re
servava-se de cumpri r  seus dezignios por si. 
mesmo. Com eífeilo nos fins de J u n h o ,  elle 
pedio ao Padre Santo ,  huina resposta cathe-  
gorica sobre a preposição do Imperador .  Pio 
V J f ,  que tinha j á  respondido a isso pe laex-  
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communhào ,  recusou outras explicações.  A 
6 de Ju lho ,  dia de batalha de W agram , o 
General  R a d e t ,  commandando a Gendarma-  
ria , renovou ao P a p a ,  da parte do Rei  de 
Nápo l es ,  a mesma pregunta ,  ameaçando Sua 
Sant idade  de hum rapto se persistisse em sua 
recusa.  Pio VI I  replicou q u e ,  desde o pri
meiro d i a ,  t inha sido significada ao Impera
dor • elle deu ordem de fazer huma especie 
de  barr icadas em redor do seu Pa l a c io , e a h i  
se encerrou nob remente ,  esperando o acon
tecimento.  O General  Radet  ouzou alli pene
t rar  , fazendo escalar as respect ivas muralhas.  
E r a  da d ign idade ,  e do caracter  do Punlifi- 
ce Romano,  de const ratar  com todas as suas 
forças a violação da sua habi tação ,  e de não 
oppor depois nenhuma resistência.  Pio VII  
subio com Pade t  em hum calexe,  e part io co
mo hum criminoso d ’Est ado ,  debaixo da es
colta da Gendarmar ia .  Eis-ahi porque meios 
Joaquim,  por sua unica authoridade,  tentou 
terminar  a luta ent re  os dois poderes que só
mente  então dominavão a Europa.  O Papa 
ganhou nesta odiosa e impoli l ica violência a 
Coroa de m a r l y r ;  a l i a r a  huma vez prisionei
ra tornou-se mais s agrada :  todavia,  fóra de 
R o m a ,  ella devia ser menos perigosa. R o 
m a ,  recordando-se sem duvida de Iodas as 
vicissitudes da sua his tor ia ,  presenciou qua- 
si sem emoção o rapto do seu Pontifice. E l 
la se suppôz des t inada ,  e com razão a lor-
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nar-se a Capital  d ’I(alia intei ra ,  debaixo do 
governo de hum Principe Imperial  de Fr an
ça ; ella sacrificava seu ultimo pensamento ,  
a esta vantagem rea l ,  o vão titulo de metró
pole do mundo chrislão,  de que Pariz. graças 
á victoria de Wagram , acaba de receber  a 
investidura.  Roma vio pois part i r  o P a p a ,  
não sómente como hum M on a r cha ,  mas a té  
mesmo como hum governo que não tornaria 
a ver mais. En t r e t an to  toda a Al ta Italia se 
prostrou de joelhos na passagem do Padre  
San to ;  elle chegou deste modo a Grenoble ,  
abençoando as povoações. Teve  pois o t r iun
fo da sant idade e o da perseguição.  Os po
vos prostrados por onde elle passava ingno- 
r a v ã o , que não era preciso con temp la r e s -  
te augusto infortúnio senão como hum sa
crifício todo mundano,  ofíerecido em defe- 
za de interesses puramente  l emporae s ,  re
sultado desta guerra pouco religioza , cu
ja excommunhau , fulminada a 10 de J u 
nho contra Napoleão e seus Governantes de 
Roma,  l inha sido o manifesto tão expressi
vo.

Á violência exercida sobre o P a p a ,  em 
seu proprio palacio,  asilo que a historia está  
muito longe de nos mostrar como inviolável 
da parle dos Principes Cathol icos,  e mesmo 
da nobreza R om ana ,  dá huma idea da gran
deza de Napoleão.  Ella linha subido a hum 
tão alto ponto na opinião,  que a deslroniza-
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ç ã o , e a  captura  do Soberano Pontífice não pa
r ec ia ,  aos Re i s ,  Lugares -Tenentes  do Im
perador dos Francezes senão huma applica- 
ção natural  das suas attribuições.  Hoje já se 
não ent ra  em duvida sobre o author de semi -  
Jhante acontecimento.  Sabe-se como Napo- 
poleão executava as resoluçucs que t omava;  
se elle podesse conceber  o projecto de fazer 
sahir o Papa  da sua capital ,  nâo teria encar 
regado tal commissão a huma br igada de Gen-  
da rmer i a ;  apezar do carac ter  de iniquidade 
de huma semilhante de te rminação,  elle a te
ria revist ido de formas polít icas,  e teria fei
to dispôr tudo por o caminho por onde tran- 
zitasse o Padre  San to ,  cuja dest inarão teria 
sido conhecida dos altos funccionarios residen
tes na I t a l ia :  o golpe d’Es!ado se teria en
coberto debaixo da pompa Im p e r i a l ; grande9 
honras t r ibutadas  durante o seu t ransi to,  te- 
riào socegado e talvez esclarecido a admira
ção dos povos. Mas  em lugar  disto acontecer ,  
o Papa foi a té  Grenoble sem se demorar  , e 
sem ser demorado por nenhuma homenagem 
oíbcidl , a l t ravessando como hum simples pri
sioneiro os Estados de Toscana ,  onde reinava 
huma  i rmãa de Napoleão , e o Piemonte  que 
governava seu Cunhado.  Nem aGrãa -Duque -  
za E l i s a ,  nem o Pr íncipe Camillo Borgheso , 
t inhão recebido avizo sobre a passagem do 
augusto capt ivo:  esta observação unica que a 
historia reclamava, basta para  responder  ás
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accusações de que se vio então cheio aquel- 
Je , que a 6 de Julho,  dia do roubo do Papa,  
respondia aos raios do Vaticano pelo raio de 
W a g r a m :  com efiéito,  a excommunhão de 10 
de Junho teria podido ser contemplada como 
hum complemento do bulletim de Vienna so
bre a batalha de Esseling.  A França  tendo- 
se subtraindo ao poder Pontifício durante  to
do o curso da sua revolução,  o gabinete  de 
Vienna encontrou logo no principio hum al- 
liado mais que dedicado á Corte de Roma.  
Es t a  a lbança não tinha sido interrompida , 
nem pelos t ratados do Papa , nem pelos da 
Áustr ia  com o Governo F ra ncez ,  nem final- 
mente peJa coroaçeão de Napoletão : o Cardeal  
Albani  seguio em Vienna durante  mais de 
vinte annos ,  os interesses públ icos,  ou oc- 
cultos desta alliança , e não voltou a Roma  
senão depois da queda de Napoleão.

Ainda que irri tado que se mostrasse Na 
poleão no seu inter ior ,  no palacio de Schasm- 
brunn , quando soube a part ido do Papa , 
sentio que não podia publ icamente censu
rar seu Cunhado,  nem car regar  a fraca ca
beça do dignatar io da pequena realeza Na 
poli tana que teria sublevado contra si seus 
proprios súbditos,  al terado a influencia Fran-  
ceza na I l a l i a ,  e deixado sem apoio em R o  
ina , o governo provisorio, e puramente  ci
vil da consulta.  Napoleão achou além disto 
hurna tal acção, tão audaciosa, que julgou com
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razão que a Europa não a al l r ibnir ia senão a 
elle unicamente.  Tomou sobre si ,  pelo seu 
s i lencio,  a captura  do P a p a ,  como elle t inha 
prat icado já ,  não na capt ura e sentença,  mas 
na execução do Duque de Enghien.  Bem 
depressa as ordens de Schsenbrunn chegarão 
a Grenoble.  A 12 d ’Agosto se deo ao Papa 
a  posse do palacio episcopal de Savona.  Hum 
serviço da Gaza Imperial  ahi foi a c r escent a 
do com mil francos por mez,  e o Pr íncipe de 
Neufcha te l  , o General  Cezar  Be r th i er ,  no
meado mordomo do palacio Pontifício. Mas 
Pio VII não ecei tou do palacio senão o quar 
to que occupava ,  elle recusou a dotação de 
manutenção que lhe era ass i gnada;  e t am
bém recusou a Calhedral  de Savona,  erigida 
em Capella Papal.  Elle at t rahio as vistas pe
lo desprezo das grandezas de. que hum inimi
go queria honrar  seu captiveiro.  Elle tornou 
a entregar-se  a vida monacal , e seu modes
to oratorio fez a Napoleão,  senhor de Vien- 
na , a guerra  dos milagres.  Dahi e l lecomba-  
teo todas as disposições que tomava o Impe
rador  re la t ivamente  ao Clero; dahi elle enca
deava pellas suas decisões tantos os antigos co
mo os novos t i tulares das Sés Episcopaes da 
França.  E s t a  inalterável  oppozição pôz Na 
poleão na necessidade de porver a estes in
terdi tos pelo governo dos vigários apostolicos, 
e de formar junto a si huma alta commissão 
ecclcsiasl ica.  Comtudo huma propagando se-
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c r e t a ,  e a c t i va ,  se escapava de Sav on a , e 
filtrava alravez das pompas ,  e dos trofeos do 
grande impé r io ; ella achou hem depressa hum 
asilo rvhuma das suas metrópoles em Syon , 
onde a traição introduzio as bulias e as vin
ganças da Santa Sede.  Este crime foi conhe
cido mais t a rde ,  e menos punido que repri 
mido. Por esta f órma,  em 1809 , elle não 
deixou nada á scena da idade media;  ahi 
teve excominunhão , violência,  capl ive i ro,  
milagres e traição.

A peninsula Ibérica era o theatro de 
huma outra luta. A 18 de J un h o ,  o General  
Suchet  derrotou completamente ,  no combato 
do Belchi te ,  o General  B l a k e , que elle t i 
nha já  ba l i do ,  a 15,  debaixo dos muros de 
Saragoça.  A 38 de Ju l h o ,  J o s é ,  a quem 
Napoleão não t inha deixado seu genio mili
t a r ,  fez hum infeliz ensaio das suas armas 
em Tal avera  de la Re yn a ,  onde o Marechal  
Victor  atacou Sir Ar thur  Wellesley com hum 
mui deminuto exerci to ,  em lugar d ’esperar  , 
depois dos ajus tes  tomados ,  a cooperação do 
Marechal  Soul t ,  e a juncçâo dos Marechnes .  
Ney e Mort ier .  A batalha de Ta lave ra  foi 
quazi huma repet ição da de Arapeles que 
Marmon t  perdeo t ambém porque não quiz 
esperar  o exerci to do Rei .  Comtudo José 
tem por Major  General  e por Conselho o M a 
rechal Jourdan ; este Pr íncipe não reílecle 
que não lhe per tence  o direi to de compro-
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m e d e r  sua fortuna mililar em huma gue r r a ,  
onde successos constantes pode m unicamente 
sus tentar  sua fortuna política. Wellesley teve 
a lamentar  a perda de seis mil homens ,  o 
Rei  quazi outro tamto. A vicloria ficou inde
c iso ,  porque os Francezes dormirão sobre o 
campo da batalha. To dav i a ,  a 19 d ’Agos to ,  
á chegada do seu correio, Wellesley foi feito 
Visconde Wel l ington de T a l av e r a ,  bem que 
elle tivesse sido obrigado de abandonar  cinco 
mil feridos. Mui to perto de (res l egoasd’abi, 
a 8 d ’Agos to ,  o Marechal  S o u l l , com os 
corpos de N e y ,  e de M o r t i e r ,  l inha fran
queado o Te jo  acima da ponte do Arzobispo, 
No mesmo dia ,  o Marechal  Viclor surpre- 
l iendia a passagem do Tejo ao Duque d ’AI- 
bu qu e rq ue ,  e a 21 ,  o General  Sebast iani  
punha  em derrota em Alrronacid o exerci to 
de Venegas .  A 19 de Novembro,  o M a rec ha 1 
Mor t i e r ,  á (esta de vinte e cinco mil homens,  
destruio em Ocana,  perto d ’Aranjuez,  o exer
ci to dos insurgentes que contava c incoenta  
mil combatentes .  A occupação dos desfiladei
ros da Sierra  Morena não t inha feito senão 
abri r  a Andaluzia aos Fr ancezes :  a victoria 
d ’ü c a n a  decidio a invasão desta provincia.  
A 2b , a cinco legoas de Sa l amanca ,  o G e 
neral  Kel lerman,  deo o bello combate  d ’A lha 
de. Tormer ,  bateo com alguns regimentos  de 
cavallaria hum numeroso exerci to Hespanhol ,  
e lhe Jevou a sua arti lheria.  F ina lmente  depois
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de cinco mezes de hum cerco memorável ,  
habi lmente conduzido pelo General  Gouvion 
Sainl  Cvr ,  a furte praça de Giromna capi tu-  
lou , e se rendeo a 10 de Dezembro,  ao M a 
rechal A  ugereau ; achou-se na Cidade duzen
tas peças de arti lheria.

A victoria d ’ü c an a  que pacificava o meio 
dia da Hespanha , conduzio comludo hum 
triste resullado. Ls te  successo no principio 
tão importante embaraçou infelizmente Na-  
poleào,  q u e ,  desde as noticias de Talavera ,  
t inha resolvido ir tomar por si mesmo a di
recção da guerra.  J á  a guarda Imperial  es ta 
va em plena marcha : huma parte acabava 
de chegar  a Bourdeaux no fim de Dezembro ;  
a cavallaria estava em Poi t iers ,  a iníante- 
ria, e a art i lheria esta va sobre ó Louvre.  Cem 
mil homens se dirigião para os Pyrineos. O 
Imperador  l inha o projecto de bater  separa
damente  o exercito Inglez acantonado da parte 
de Badajoz,  e o exerci to Hespanho! reunido 
na Mancha.  O entceixo destas operações era 
a occupaçao de Ca d i x  e de Lisboa.  Indepen-  
dentemente  da affluencia que a prezença do 
vencedor de W a g r a m  devia exercer  sobre os 
seus inimigos da Pen ínsu l a ,  ella teria sido 
muito poderoza para reduzir ao silencio as 
rivalidades que se elevavão ent re  os chefe9 
dos seus exerci tos ; lodos sabem quanto estas 
divizões forãofataes.  O Marechal  Soult subst i 
t u í a ,  como Major  General  do Lxe rc i t o ,  o
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IVlarechal Jourdan , que (inha ins lantemente  
pedido,  e finalmenle obtido de voltar á F r an
ça. O exercito vio part i r  com pena hum dos 
seus mais antigos e mais iilustres Capi làes.  
José  não t inha sobre osMarechaes  esta au to
r idade de gênio,  á qual debaixo das vistas 
de Napoleão,  elles estavão habituados a sa
crificar sua amb ição ,  e seus ciúmes.

A  14 de Janei ro  de 1810, depois de ter 
fallado da execução de hum Ajudante-Mór  do 
18.° de d r agões ,  denominado d ’ A ryenton  , 
convencionado d ’espionagem e de intelligen- 
cia com o General  Weilesley em Portugal ,  o 
M oniteur  acrescentava  : « Nesta occazião,  
« boatos injuriosos se tem espalhado sobre a 
o conducla  do Duque  de Dalmacia.  Nós es- 
u tamos aulorisados em dec l a r a r ,  que este3 
« boatos são i n t e i ramente  falsos. $.  M. não 
« tem cessado de ter  huma plena confiança 
« na fidelidade,  e nos bons sent imentos do 
« Duque  de Da lmaci a ;  S ,  IY1. lhe tem dado 
u huina nova prova da sua amizade,  nomean-  
« do-o Major  G e n e r a l  do seu exerci to d ’Hes- 
« panha.  »

Es t a  inserção impoz silencio a huma ca- 
Jumnia que  então se acredi tava ; pertendeo-se 
que o Marechal  t inha chegado ao momento 
de se fazer reconhecer  Rei  de Por tuga l ,  de
baixo do nome de IS ico láo  l j  dizia-se até  
mesmo que a proclamação desta realeza t inha 
sido feita em Lisboa e no Porto,  e que a ce-

§ 6 6  HISTORIA



n i í  n ^ p o l e Ão . 2 6 7

r imcnia do beija-mao tinha, tido lugar.  Es t a  
fabula se sustentou durante  algum tempo por
que era absurda.  Os homens de bom senso,  
sabião perfei tamente que Alexandre não t i 
nha tido successor senão depois da sua mor
t e ,  e que Napoleão não autorizava seus Ge- 
neraes , a herdarem sendo elle vivo,  nenhu
ma das suas conquistas.  Seja o que fò r ,  huina 
igual anedocla,  inventada por huma malevo
lência tão cega como apaixonada,  dá idéa do 
espiri to que reinava nesta época nos exerci 
tes Francezes da Pen ín su l a ,  onde nunca li
nha sido mais necessária a prezença daquelle,  
diante  do qual se devião callar todas as ambi 
ções , e todas as rivalidades.  Napoleão appa-  
recendo na Hespanha ,  coberto dos louros de 
W agr am , leria talvez feito de José hum Kei 
e dos Hespanhoes huma verdadeira Nação.

A bandeira Bri tanica t inha sido mais fe
liz nos mares Occidenl aes ,  e sobre as Cos
tas da França ,  como nas gargantas  do Escal 
d a ,  e nos mares de Nápoles.  Os lng l ezes  ti- 
nhâo feito capi tular na Mar t inica  o Capi t ão  
General  Vi l laret -Joyeuse a 14 de de Fev e re i 
ro;  e elles tinhão ficado senhores desta colo- 
nia.  O General  Ferrand , com hum punhado 
de Francezes da expedição do General  Le-  
clerc , t inhão podido manter-se durant e  c in
co annos em S .  Domingos contra a insurrei
ção t r iumfante dos negros j mos assaltados re
pent inamente  pelos habi tantes  Hespanhoes



tornados inimigos da França  , e pelos Ingle- 
zes , vio-se na necessidade de se subineüer  
a 7 de J u l h o , a h uma convenção em virtude 
da qual a Ilha de S. Domingos vio arrear  a 
ul t ima bandeira Franceza.  Nossos estabele
cimentos do Senega l ,  experimentavão igual- 
mente  a lei Br i lanica a 14 de Julho.  Estas 
façanhas da marinha Ingleza são inferiores em 
comparação de suas derrotas por toda a parte 
onde acharão res i s tência ,  ou fosse sobre as 
Costas de Nápoles  , ou fosse nas gargantas  
do Esca lda ,  ou finalmente nas margens  do 
Bosphoro, e no Egypto.

Os verdadeiros combales da Inglaterra  
em 1809 sao puramenle  marít imos.  Desta ma
neira no combate  de 12 d ’Abril  diante da 
ilha d ’À ix ,  de 14 vazos francezes ancorados 
debaixo do fogo das ba te r ia s ,  que huma es
quadra  Ingleza a rmada  de burlottes atacou 
vivamente , seis forão reduzidos a encalhar-  
s e ,  outros seis forão que imados ,  e dois un i 
camente  he que poderão salvar-se ,  sem que 
o inimigo perdesse hum unico dos seus navios. 
Com menos infel icidade,  o Cont ra-Almirante  
Baudin  , encontrado pelos Inglezes sobre as 
costas do depar tamento  do He rau l l  onde es
coltava hum cornboi, se vio igualmente,  obr i 
gado a me t r a lha r ,  e pôr fogo a duas das suas 
náos.  O cornboi foi refugiar-se na bahia de 
Roses.  Finalmente  apezar  dos esforços de Na- 
poleão , e ainda que t ivesse tocado quasi no
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momento de se assegurar  o império do mun
do por liuma grande expedição mari t ima,  po
de-se dizer que a marinha Franceza  não so- 
breviveo a Luiz X V I  que chegou a levar a tão 
alto ponto sua glor ia ,  nos dois hemispherios.  
A Inglaterra t inha acabado de se ving;ar des
te Pr incipe e da França  Real em Quiberon.  
Não he a ul t ima vez que ella ajudava por meio 
do se-u oi ro,  e das suas armas as paixões de
magógicas , cujo triunfo momentâneo pôz 
muitas vezes em perigo a l iberdade conquis
tada pela revolução.

D E  N A P O L E Ã O .  2 6 9



2 7 0 HISTORIA

w ^ ^  r J  / ^ / / / / W / / / / / ^  t J f  / / / >  A / / /

CA.riT.Ui40 IV ,

P o z  de V ienna.  —  A lten iado  do Jovem Stabs 
contra os dias de Napoleão. —  V olta  de 
ISapoleão a P ariz.  —  Dissolução do seu 
cazam ento.

Imperador  celebrou o dia da sua festivi
dade , em Vi enna ,  com recompensas milita
res. Nomeou Berthier,  Pr íncipe d e W a g r a m ,  
Davoust  Pr incipe d ’Eckrnülil ,  Massena Prin- 
cipe d ’Ess l ing;  este ultimo t i tulo,  e o do 
Duque  de Rivoli , concedidos ao heróe de 
Z u r i c h ,  provão sobre t udo ,  que Napoleào 
não duvidava ligar ao nome dos seus pr imei
ros Ajudantes  a lembrança das acções em que 
a sua influencia pessoal t inha contribuído efli- 
cazmente  ao triunfo das suas armas,  ü s  sol
dados não paí leciparào menos que os seus 
Chefes da munificência do Imperador.  Conce
deu gratificações aos amputados ,  pensionou 
as viuvas dos guerreiros mortos no campo da 
h o n r a , adoplou os seus filhos , e decretou



além disso, o erigir-se hum obelisco com esta 
inscripção: Nopoleão ao povo F rancez. R e 
conheceu-se n’esla i déa ,  bem como em mui
tas ou t r a s ,  o homem que t inha recebido a 
profunda impressão da revolução,  que não 
podia deixar de se lhe conceder as inst i tui
ções populares,  e muitas vezes a unica lin- 
goagem capaz de exci tar  as massas.  O momen
to que associava a nação ás victorias do Im
perador devia occupar  o terreno da Ponte- 
Nova,  em q i e  se eleva hoje a s ta tua  de Hen 
rique IV : estava no destino d ’este bel lo ter
reno o não escapar á gloria nacional. Napo-  
leâo fundou ainda no mesmo dia a ordem dos 
Très  Tozões , ordem puramente  mi l i t a r ,  á 
imitação das de Mar ia  Theresa ,  e de Sã oJo r -  
je : chamou-se com agrado ,  a Ordem do Se
pulcro,  em razão da difhculdade de preen
cher as condições exigidas dos Candidatos,  ou 
seja pelo numero de combales  aos quaes e ra  
preciso 1er assistido , ou pelo numero de 
feridos. A denominação consagrada á nova 
ins t i tuição,  designava a possessão do Tosão 
de Bourgogne ,  e as conquistas dos da Áus
tria , e da Hespanha.  Hum a  igual creação 
era igualmenle irapolilica a respeito da E u 
ropa no momento da paz ,  e a respeito da 
F i a nça ,  aonde a Legião de Ho n r a ,  que  era  
fundada sobre os principios de igua ldade ,  
bastava para todas as ambições ,  e serviços 
feitos ao Paiz.  Logo a Urdem dos Très  To-
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soes,  foi abandonada,  como muito contraria 
ao e sp i ru o ,  e aos interesses do Século:  este 
pensamento t inha escapado ao vencedor dos 
Aust r íacos:  o Imperador  dos Francezes o re- 
primio.

Comtudo as conferencias d ’Altenbourir 
não terminarão.  Negociava-se de h u m ae  ou 
tra par t e  , com a espada ao lado. O Q u a r 
tel-General  Aust r íaco failava al tamente  em 
denunciar  o armist ício a 20 de Sep l embro ,  
porque Napoleão,  se vio obrigado a adoptar 
o plano de huma nova ca m p an h a ,  que fazia 
da Bohemia o theatro das hostilidades. A pre
sença dos Inglezes em frente de Flessingue,  
e a act ividade imprimiria por elles na Incta 
Hespanhola , continuavão a exercer  huma in
fluencia muito di recta ,  sobre as disposições do 
Gabinete  de Bude.  Em Al tembourg,  o Duque 
de Cadóre,  mostrava serem a rdu a sa sd u a s  per- 
tenções , e o Conde de M e t ternich,  em lugar 
de as discut ir ,  as illudia emetl indo outras pro
posições de huma verdadeira  perfidia, tal co
mo ceder ás duas Gallisias. A demora ,  e len
tidão dos movimentos do General  Russo,  Gal- 
lilzin durante  a g ue r r a ,  e as suas repulsas 
de cooperações com o Pr íncipe Poniatows- 
hi não podião permi l t i r  ao negociador Francez 
de descançar  sobre a ali iança da Rússia;  pois 
que aoccupação  das duas Galisias esteve mui 
d i rec tamente  ameaçada.  Os plenipotenciá
rios de Al t enbourg ficávào sem nada  aca-



b a r ,  quando a 8 de Seplembro o Conde 
de Bubna chegou a Schsenbninn portador de 
I ni tra carta na qtial oseu Soberano declara va 
rcgei tar  as condições do Duque  de Cadóre.Ks- 
ta r i rcumslancia  t ranstornava,  e ameaçava as 
conferencias entre o Duque  de Bassano , e M. 
de B ii b r  a: com tudo, como a c a r t a  do impera 
dor da Áustria estava ameaçadora ,  Na pole?! O 
depois de t er respondido a ella, t inha tomado a 
resolução de encar regar  o Marechal  Massena  
da conquista da Bohemia,  com hum exercito 
de oi tenta mi! homens.  Part io eile mesmo, a  
]5 para ir visi tar os diversos corpos,  e foi 
sobre o campo da batalha de Austerl i lz,  que 
deu a« suas ordens ao Marechal  Davoust .  H e  
sem duvida verdade ,  que o presente,  não se 
assemilhava ao passado:  Napoleão não t inha 
o mesmo exerci to;  componhn-se somente dos 
restantes de todos os exercilos da Republ ica:  
dos vencedores do R h e n o , do Danúbio,  das 
Pv ramides .  dos Alpes ,  de í t a b a ,  do R<ry- 
p to ,  de Marermo,  e da immorta] otitipanha 
que terminou a batalha dos tres Imperadores.  
A cavalaria d’Austerl i lz faltava lambem a N a 
poleão , que perdeu , ent re  outros f ndnoco’'- 
po de couraceiros de Dssling. Sentia bas t an
te çue n sua posição não fossp ainda a mes 
ma • comtudo o novo exercido,  com o qual 
l inha obtido prodígios,  não tinha ainda des
cançado dos seus últimos feitos : porem N a 
poleão sabia melhor que o seu i n imigo ,  que
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poder moral exercia a vietoria sobre os seus 
soJdados , aos quaes sabia lambem a ar te  de 
Jhes fallar , e aeabavào de receber nas suas 
fileiras t r inta e seis mil feridos sahidos dos 
hospi taes ,  seis mil prisioneiros de referis,  e 
des tacamentos  chegados de França.  Por outra 
par te  o Arehiduque tinha sabido reconhecer 
t ambém a difíerença dos seus exerci tes de ho
je,  com as suas velhas tropas e de outro t em
po;  comtudo as suas forças se achavào ainda 
com valor ,  e Napoleão nào podia agora pe
dir imper iosamente a paz T como c m Pres 
bourg.  Nas novas ideas que motivarão a ins- 
pecção solemne das suas tropas, no momento 
em que a guer ra  parecia sempre iminen te ,  
a d m i ttir-se-ha sem diíficuldade a tentação,  e 
mesmo o designio de dar á Europa o espe
ctáculo do recenseamento da monarchia Aus- 
t r i a c a ,  resultado talvez infallivel daconqu is -  
t a  d ’hnm dos seus trez Reinos,  da Bohemia,  
aonde Slassena t inha já  feito explorar todas 
as aven ida s ;  mas esta grande ope ração , á 
qual  Napol eão,  nas suas M em ó ria s  ,  aííirma 
que  hum Areh iduque  não íleou es t ranho ,  
era bem faci l ,  depois de Auster i i tz ,  aonde 
o exerci to Russo ex te rminado ,  se via fora 
da questão,  bem como depois de Wagrain;  pois 
que , tornado intacto durante  a c a m p an h a ,  
teria necessar iamente  ao primeiro indicio de 
hum semelhante  projecto da parte  de N a po
le ao , revelado r e p e iu in a m en te , a hum al-
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liado que enganava o segredo da sua inftc- 
ção desde o começo a té  ao fim d a g u e r r a . T a l  
foi sem duvida alguma,  independentemente  dos 
justos t emores ,  qne devião inspirar-lhe nsob-  
jecções da Áustr ia proximo do gabinete  de 
Berlin , desde o começo das host i l idades,  tal 
foi o verdadei ro,  e importante motivo que 
fez suportar  a Napoleão os desgostos da ne
gociação d ’AItenbourg.  A Rússia cont inua

va a oflferecer ao gabinete  Ausl r iaco a me
diação a r m a d a , que sem muita at tenção á 
F r a n ç a ,  não t inha cessado de os tentar  du
rante  a campanha  da Polonia , em lugar de 
huma cooperação act iva contra a Caza d ’ Áus
tria.  A Rússia salvou a Áustria depois de 
Wag r am .  Este beneficio não devia ser per
dido. A mesma posição,  em frente da Fran
ça dictou a mesma conducta á Áustr ia,  dous 
annos mais t a rde ,  em favor da Rúss ia!

Com tudo a respos ta  do imperador  Napo-  
leão não pareceu ler aplanado as difliculda- 
des , apesar do abandono do estrei to do 
Escalda peia frota íngleza: este acontec imen
to grave para a politica Aus t r í aca ,  longe de 
o condusir aos sent imentos de conci l iação,  
irritou-a mais.  O Conde de Stadion reclamou 
com al t ivez,  de Lord Ba lhur s t ,  em compen
sação da part ida da expedição Br i t an i ca ,  a 
execução do engajamento anter ior ,  que a In
glaterra t inha cont rac tado,  isto he, huma di 
versão armada no norte da Allemanha.  Era
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esta diversão sobre a qual o Duque de Bruns- 
wich e o part idis ta  Scill t inhão inut i lmente 
con tado ,  e cuja falta causou a ruinn das suas 
çmpresas.  En t r e t an to  que M.  de Cbampi -  
g n y ,  e M.  de IVlelternich tratavão da paz 
de Allenbourg,  a corte de Buden, revendica- 
va do seu alüado de Roma , os meios de re
primir  as hostilidades.  Mais  constante,  mais 
firme ainda nas suas repulcas ás proposições 
F r ancezas ,  a 19 de Septembro,  declarava-as 
de novo inadmissíveis,  e at ten tatorias á exis- 
lencia  da Monnrchia ;  aífoitou-se até mesmo 
em dizer que se via obrigado de circunscrever 
a duração das negociações.  Não era assim a 
i ingoagem do Imperador  Francisco no bivoac 
de JNapoleão , depois d ’Auslerl i tz.

Mas  ent re tanto que os Plenipotenciários das 
duas cortes lázião em Alteidn-urg a grande 
jruerra diplomát ica ,  MM .  de Bassano,  e de 
Bubna , manobravào em Scaebrunn sobre hum 
terreno menos tempestuoso.  O primeiro des- 
cobrio que a fraqueza presumida do nosso ex 
ercito estava no ultimo termo da razão secre
ta da resistência do gabinete  Aus t r í a co ; em 
consequênci a ,  locou a occasiào d e d e i x a r v e r  
a M.  fie Bubna,  hum Estado retalhado por for
ças F r ance zas ,  assim como as que estavão 
em marcha , e não lhe oqcuitou,  senão a ex
pedição ingieza sobre o Escalda;  tendo mostra
do inte i ramente  a confusão do governo Bri tâ
nico o Impçrador  Napol.qao dispunha-se a to r -
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nar  a proseguir na cam pan ha ,  e fechava lo
go todo o accesso ás negociações.  Hum a  se
melhante declaração ferio M.  de Bubna,  que 
tratou desde logo de indagar as condições 
finaes da paz. Esta negociação,  ao principio 
acc identa l ,  torna-se então a principal ■ t rou
xe logo a discussão,  e a fixação precisa das 
bases do traclado.  M.  de Bubna correo a Do- 
t i s , a dar parte do estado das cousas, ao 
sou Soberano:  este Pr í nc ipe ,  não tardou em 
ficar convencido,  que a nova guerra de que 
estava ameaçado,  podia talvezera poucosdias,  
compromel ter  ainda mais a existência da sua 
co roa ,  que a repulsa das proposições de Al- 
t enbour g,  nàò podia garanti-la:  passando pois 
subi tamente  de huma resistência accompa- 
nhada de altivez , a huma extrema facilida
d e ,  enviou a Schaenbrunti cmn o Conde de 
B u b n a ,  o Pr íncipe de Lichtensle in,  munido 
de plenos poderes para negociar.  Em vinte e 
quatro horas, o Príncipe,  e o Duque de Bas- 
sar.o, di tarão as condições geraes.  O Minis
tro das relações exter iores,  Duque  de Cado- 
r a , foi inst igado por Al tenbourg ,  em huma 
car ta  de 27 de Setembro para concluir a ne
gociação diffinilita.  O Príncipe João de Í J -  
chtentein era plenipotenciário , em lugar de 
M.  de Met ternich,  de quem os dóus Imperado
res , pareciào igualmente descontentes.  A 
França  pedia cem milhões de contribuições pa
ra a guerra ,  a Áus t r i a  não queria  dar-lhe senão
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roelades Hum acontecimento inexperado poz 
t ermo a esta discussão, de que de huma, e de 
outra parle,  havia tenacidade.  Estava-se a 13 
de Outubro;  as tropas desfilavào paraSchcem- 
brunn,  em presença de Napoleão : qnanduhum 
e s tu dan t e ,  chamado,  Frederico Stabs,  idade 
de  dezoito annos,  filho de hum Minist ro pro
t es t an t e  de H a m b o u rg o ,  avançou repenl i-  
namen le  para o Imperador ,  colocado en t r e  
o Pr íncipe de Neufchatel ,  e o General  Rapp,  
Ajud ante  de Campo do serviço, e lhe dirigio 
a palavra em Allemão. Napoleão acolheu este 
mancebo com bondade ,  e o tornou a enviar  
ao General  R a p p ,  que fallava a sua lingoa. 
S t a b s ,  passando,  por delraz da mul t idão,  
se aproximou a inda mais de Napoleão. Rapp,  
aíTastando Stabs,  percebeu huma arma occul- 
l a ;  mandou hum gendarme a|>oderar-se d ’e]- 
la. Achou-se a este jovem fanat ico,  huma 
grande  f aca ,  e hum ret ra io.  Trazido á pre
sença de Napoleão,  declarou,  que t inha vin
do para livrar o seu paiz do oppressor de Alle- 
manha.  Napoleão es tava  inclinado a respei
t ad o ,  como doente ,  ou, como idiota. « Nem 
h u m a ,  nem outra couza » exclamou Stabs.  
Cornsa r t ,  tendo sido consul tado,  lhe tomou 
o pulço , e respondeu:  « Este  Senhor está em 
perfei to estado de saude.  — Eu bem vo-lo ti
nha dito,  » replicou Stabs com huma especie 
de satisfação. Napoleão vivamente ferido, da 
afiouleza deste desgraçado, lhe prometleo a



gua protecção,  se pedisse perdão do seu cri 
me. Stab.s afíirmou que só lhe restava o pe- 
zar de uào ter  podido «aproveitar. Parece que 
hum crime para vós cão he n a d a ? ! — Matar-vcs 
não he hum crime, he hum dever.  — Que signi
fica este retrato achado em vosso poder ? H e o  
da minha melhor am ig a ,  da filha adoptiva 
do meu v i r l uos oPa i .— Que 1 o vosso coração 
está aberto a sent imentos t«ão doces ,  e ,  tor
nando-vos hum assassino,  vós não temaes 
aflligir, e perder  os seres que amais? Eu cedi 
a htmia voz mais for te ,  que  a da minha ter 
n u r a . — Porém ferindo-me,  no meio do meu 
exerci to ,  podiéis vós escapar-me? Eu estou 
na verdade admirado de ainda existir.  — A 
que  vós amaveis ficará bem afí l icta.— Será  
o alvo da minha v ingança ,  em r e f ens , do 
que eu não pude aprovei tar  , ella vos odea 
t an to ,  como cu vos odôo m es m o . —-Se  eu
vos perdoasse............ Eu não vos mataria,  o
Stabs foi ainda interrogado na prisão , e per
sistiu nas suas confissões. Recusou todo o ali
mento desde o dia da sua prisão até 17, aon
de soflreu a sua s en t ença ,  e diz-se que t inha 
bastante  animo para encarar  a morte.  Chegan
do ao lugar da execução,  aonde se I heannnn -  
ciou que a paz acabava de ser assifçnada , 
elle exc l amou:  « V iv a  a liberdade? V iv a  a 
A lleniauha ! » Furão as suas ul t imas palavras.  
A t é  ao momento fatal ,  Napoleào,  estava de
cidido a perdoar-lhe,  e pouco faltou para que 
S t ab  coat inuasse a viver.

I
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Com tudo a 11,  serias difficuldades áe 
tinhão mos t rado,  entre  os plenipotenciários,  
e os nossos exercitos tinhão recebido as compe
tentes ordens.  Em consequência da responsa
bi l idade , que pesava sobre a sua cabeça , o 
Pr ínc ipe  de Lichtensle in se sacrificou. Conce
deu ou ten t a ,  e cinco milhões de contr ibui
ções,  em lugar de c incoenta;  e a 14., dur an
t e  a nou!e ,  assignou com as lagr imas nos 
olhos,  o t ractado de Vienna.

Por  este t rac tado,  conquistado com as 
a rmas  nas mãos ,  a Áust r ia  deve abandona r :
1.  ° aos Soberanos da confederação Rheniense 
os Paizes de Sallzbourg,  e de Berchlolsgaden,  
e a palria da Alia-Áust r ia ,  si tuada além da li
nha que part indo do Danúbio,  desde Strass,  até  
ao lago d ’Alles,  fica fronteira de Sal tzbourg ;
2 . ° á F r a n ç a , os paizes de Gurielz , Monte-  
falcone , T r i e s t e ,  a Carnio le ,  o circulo de 
Villach, huma grande parte daCroacia ,  Fiu- 
m e ,  o littoral H ún ga r o ,  a Is l r ia  Aus t r í a ca ,  
a margem direi ta d o S a v e ,  julgada l imi te ,  
en t re  os dous Estados : 3.° ao Rei da Sa- 
xonia os l imites da Bohemia , si tuados no 
seu R e i n o : bem con.o ao Grão-Duque  da 
Varsóvia ,  a nova Ga i i c i a , o distr icto de 
Cracovia &c. 5 4 /  á Rússia hum território de 
qua t rocent as  mil almas na ant iga  Gaiicia &c. 
Es t a  sessão á Rússia do disLricto de Farno- 
}>ol não podia compensa r ,  com eila, a sessão 
da Gai icia ocidental  ao Grão-Ducado de Var-
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sovia ,  que ileve respei tar  como a base' do 
restabelecimento proximo do Throno da Po
lonia , posto que huma disposição,  formava 
huma infração ao traciado de Telsi l t .  E ra  
ameaç a r ,  ou pelo menos inqu-ietar a Russia,  
com a qual Napoleão,  não se achava em es
tado de saldar as contas da conducta  mili tar,  
do Principe Gallitzin na Polonia. Esta  c lau
sula em favor do Grão-Ducado de Varsóvia 
semeava necessar iamente huma Secreta , e 
vingativa inlel l igencia entre Vienna ,  e Pe- 
lersbourg.  Napoleão,  julgo ter já di to,  não 
t inha senão, para conduzir huma negociação,  
o genio que, em nenhuma época da sua vida, 
lhe fal tou,  para conduzir  huma guerra .  A 
Austr ia se propunha também a reconhecer 
todas as mudanças acontecidas,  e para acon
tecer á H  espanha,  a Po r tuga l ,  e á I t a l i a ,
e aderia ao systema continental ........... Eis-
aqui  as principaes clausulas do t rac iado de 
Vienna.  E ra  declarado commun) aos Reis de 
Hespanha  , de Hol landa,  de Nápoles,  da Ba 
viera ,  de W u r t e m b e r g ,  da Saxonia,  de W e s 
tphalia ; ao Principe P r imaz ;  aos Grãos-Du
ques de Baden , de Berg , de Hesse-Darms-  
t a d t ,  de Wurt zbourg ,  e a todos os Pr incipes 
da confederação do Rheno.  Tal  se apresen
tava n ’esta época adiante  do império Fran-  
cez ! T a l v e z ,  huma victor ia ,  huma unica 
victor ia ,  dada á Bohemia ,  teria juntado a 
esta nomenclatura de Soberanos hum Rei  de
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Bohemia,  hum Rei  de H u n g r i a ,  hum Rei , 
ou hum Duque de Áustr ia.

A submissão do Gabinete  de Baden com se
melhantes condições, que desapossava a Áus
tria de todas as suas fronteiras defensivas,  
eo f í ens ivas ,  provava assaz o e stado da de 
sesperação a que o l inha reduzido , não a ba 
talha de Wagram , batalha mais mal ganha 
pelo exercito de Napoleão,  que o d ’Auster-  
i i lz ,  mas o accrescimo successivo das nos

sas forças no meio das negociações.  De outra 
pa r t e ,  eu o repi to ,  não se podia duv ida r ,  
que no projecto que l inha concebido de re
cons t ru i ra  velha Europa,  e de a dotar de cons
t i tuições r ep re sent a t iva s ,  Napoleão não pen
sou na divizão do império da Áustr ia em 1res 
Estados independentes , de que cada hum con 
serva ainda hoje as formas,  e invoca tal
vez as lembranças  da sua ant iga consl i-  
luicionabil idade.  Mas  só o tempo he o ún i 
co juiz d ’estes dous grandes processos,  sem 
cessar debat idos na historia dos povos ; o pr i 
meiro he o direito da conquista sobre a sua 
i ndependencia ,  o segundo he o direito da sua 
independencia sobre a conquista.

A l ã ,  Napoleão partio para Pa ssau ,  e 
para M u n i c h ,  aonde devia esperar  a ratifica
ção ainda incer ta  do imperador  d ’Áustr ia.  
Signaes forão collocados sobre o caminho, afim 
de informar promplarnente Napoleão do que 
aconteceria.  Nunca  paz a lguma se pareceu
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(anlo com a guerra.  Antes da sua partida,  o 
imperador  t inha dado o cammando ao Major 
General ,  dando-lhe ordens as mais posit ivas,  
e as mais ci rcumslanciadas pelo cazo da eva
cuação,  que regulou de maneira  a preservar  
as nossas tropas de toda a surpreza.  Pela c a r 
ta que continha estas disposições , inst igava 
Ber t ier  de fazer saltar os baluartes de Vien- 
na , e mais tarde as fortificações de Brunn,  
R a a b ,  G r a l z ,  e de demolir i nle i ramenle  as 
íbri ificações de Spitz,  mas só depois da mudan
ça das rat ificações,  que t iverão lugar a 19. 
A 22 ,  Napoleão recebeo esta noticia em Mu- 
nioh , assim como a resposta do Imporador 
d ’Austria á Car ta  que elle lhe l inha escr ipto 
depois da assignalura do t ratado : esta res
posta respirava o sent imento de huma união 
á qual parecia l igada a prosperidade das duas 
nações. A paz respirava na Car la  de Francis
co , mas a guerra  ficou no seu gabinete,  N a 
poleão deixou a Capital  de Baviera  a 23 , e 
a 26 chegou a Foutainebleau.

Ent re tan to  que Napoleão voltava t r iun
fante de Munieh para os seus Es tados ,  F r e 
derico Gui lherme depois de trez anr iosdeau-  
zencia , tornava a t oma r ,  a 20 de Novem
b ro ,  em Ber l im,  o fraco throno que o t rac-  
tado de Ti ls i t t  lhe l inha de ixado;  . tornava  a 
subir a este throno debaixo da protecção,  não 
do Sobera'no que lho t inha e n t r e g u e ,  mas d ’ 
aquelle de quem l inha obtido a rest i tuição.
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Freder ico achou em Berlim hum auxil iar  po- 
derozo nMiuma filiação est rei ta com os s ec r e 
tos inimigos da França .  Seu concelho aca ba 
va de lhe fazer obra r ,  durante  sua ret i rada 
em Memel  , e á sua inseiencia talvez, a c am 
panha de J 309 , pelos exercilos do Duque  de 
Brunswick ,  do Major Schill , e de combina
ção com a Áus t r i a ,  e a Inglaterra.  Nãoerào  
estes os mais felizes nresagios para a condu- 
cta futura do Rei para com Napoleào.

Vienna e Berlim sahindo do capl ive i ro ,  
Londres  humilhada,  Pariz,  no entbus iasmodas  
festas da victoria e da paz ,  apreseutào hum 
constraste de que a historia se apressa em lan
çar mão ,  tanto a insconstancia4 da fortuna 
ihe he conheaida.  Os Reis novos da velha E u 
ropa , os grandes vassalos de Napoleào tem 
iodos corrido á sua Capital ,  elles ahi são cha
mados , não somente como legatarius do t e s 
t amento  poli tico que a Corte  de Vienna assi- 
gnuu em seu favor e debaixo do que t inha di- 
clado o Conquistador  que domina o Co n t inen 
te desde as fronteiras da Rússia e da Tu rqu ia  
até  ás ul t imas margens  do Medi ter râneo Eu- 
ropeo , mas ainda para serem as tes temunhas  
de  hum grande  acto de reconciliação que sua 
prezença deve de a lguma forma sanccionar.
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I.
( 1 8 0 9  —  1 8 1 0 . )

Cazamenio do Im perador com a A rchiduqueza  
M a ria  Ioniza  —  O Príncipe E ugênio íie cha
m ado á successáo do G rão-D ucado de F an- 
cfort  —  P az da Suécia com a F rança  —  

Abdicação do R e i de H oU anda  —  Reunião  
da Ilo lla n d a  ao Im pério  —  O P ríncipe de 
Ponte Corvo he chamado á successáo do 
Throno de Suécia  —  E xpedição  de Sicília  —  

R eunião  do E a la is ,  c das Cidades Anseaticas 
á  F rança .

Loira acabava <Ie ser o theaf.ro de hunia 
seena digna da idade media ;  Pariz se torna 
*> d luiina verdadeira pompa do império |{<>- 
mano. Pn l re  osCorfezàos coroados,  deiNapo-
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leào,  <t Capital  dist ingue apenas esta tropa 
de pequenos Soberanos d 'Al lemanba  , que 
orgulhosos então de fazerem parte da confe
derarão Rheneense , victorioza da Áust r ia* 
se apressarão de ofTercrer ao seu prolector a 
vassalagem do orgulho Germânico.  A Europa 
inteira he representada pelas mais brilhantes 
embaixadas ,  salvo a I ng l a t e r r a ,  cuja fal ta,  
não deixa comtudo de fazer pezo nesta clien
tela diplomát ica ;  esta lacuna he immensa.  
Napoleão não deixa de last imar que ella lhe 
roube huma parte  do seu poder;  mas e l lese  
propoz em oppor a este grave perigo a in
fluencia do bloqueio Cont inental .  Na immen
sa mult idão destes Pr inc ipes ,  e destes Reis 
se occulta o vencedor de R a a b ,  o filho ado- 
plivo do senhor do mundo;  procura pois em 
se esconder ás homenagens que se lhe rendem,  
e encar regado de huma commissão penosa 
para seu coração ,  mas não funesta á sua glo
ria , ve-se depois de Napoleão,  a personagem 
sobre a qual se fixarão (odas as at tenções.  
Vice-Rei  da bella Italia,  que o seu valor a ca 
ba de arrancar  á invasão Aus f r i a ca ,  e cuja 
coroa lhe está assegurada no cazo de Napo
leão morrer  sem pos te r idade;  filho da Impe
ratriz Jozefina,  Engenio  tem sido chamado 
para a dispor a quebrar  o nó nupcial ,  ao qual 
seu espozo tantos excessos obrou para conse
gui r  este hymineo.  O Príncipe deve contr i 
buir  em se despejar por si mesmo da magni-



fica herança que soube defender pelas suas 
a rm as ,  o que lhe garant io a continuação da 
felicidade de sua mài. Napoleão tinha esco
lhido hem o seu i n l e rpe t e ;  nunca o heroís
mo do reconhecimento mereceo ser mais ad
mi rado:  este sent imento devia t r iumfar da  
natureza por si mesmo,  e sacrificando caria 
hum duas coroas. .Jozefina e Eugênio hião dar  
ao mundo o exemplo da dedicação a mais ra 
ra. Havia longo tempo que Jozefina temia e s 
ta grande mudança no seu dest ino;  inquieta  
do simples contracto civil qno a t inha unido 
ao General  Ronaparte em 1796 , tornada de
pois Imperatr iz,  e 1 Ia fez logo consentir  o Im
perador em pedirem secretamente  ambos ,  a 
benção nupcial  ao Cardial  Pesch. O temor 
de hum divorcio,  de que constantemente  o 
seu espiri to estava ag i t ado,  t inha t ambém 
levado Jozefina a empregar  lodos os meies 
para obter dí? Napoleão que ella podesse r e 
ceber ao mesmo tempo que elle , a Consa
gração do Papa.

A 15 de Dezembro ,  o Princrpe Camba-  
cerés , Archi-Chnncel ler  do Impér io ,  e o 
Conde Regnauld , Secretario do Estado Ci 
vil da Caza Imperial  , forão chamados por 
car tas selladas ao gabinete  do imperador ,  cás 

nove horas da noi te ;  todos os Príncipes e 
todas as Princezas da familia de NapoDão ,  
assim como o Vice-Rei  e a Vice-Rainha d’Iía- 
lia , faz ião par te  desta r eun i ão ,  excepto o
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Rei  d H e s p n n h a ,  e a Grãa-Duqueza  de Tos- 
cana.  O Imperador dirigindo-se ao Príncipe 
Archi-Chancel ler  , lhe d iz :  « . . . .  A política 
íi da minha monarchia , o in te resse ,  e a ne- 
u cessidade dos meus povos,  que tem cons- 
t. tantememte servido de guia a todas as mi
ei: nhas acções ,  exigem que depois de mim 
£í eu deixe filhos, herdeiros do meu amor para 
« com os meus povos,  este throno em que a 
« providencia me collocou. Comtudo,  desde 
« muitos annos , eu perdi a esperança de ter 
« filhos do meu cazamento com a minha muito 
« amada e prezada Espoza a imperat r iz  .lo
te zefina ; he o que me leva a sacrificar as 
<£ mais doces afifeiçdes do meu cazamento", a 
cc não escutar  senão o bem do E s t a do ,  e a 
« querer  a dissolução do nosso cazamento.
« Chegado á idade de quarenta  annos ,  eu 
u posso conceher  a esperança de viver suíTi- 
ct ciente tempo para criar  segundo as mi- 
« nhas i dea s ,  e o moii modo de pensar ,  os 
« filhos que a Providencia approuver  de me 
« da r . .  . Minha  querida Espoza tem embei-  
* lezado quinze annos da minha vida. . . Ella 
a foi coroada pela minha mão. . . Eu quero 
a que ella conserve ,  a qua l i dade ,  e o titulo 
« d ' ímpera t r i z .  . . » A imperat r i z  Jozefina 
tomou então a palavra e disse:  « . . . .  Apraz-  
ct me em dar  ao nosso augusto e caro Espozo, 
a a maior prova de incl inação e de dedicação 
a que tenha j amais  sido dada sobre a terra ;
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« eu consigo tudo fias suas bondades :  he a 
« sua mão quem me Coroou , e do alto des- 
a te (hrono eu não tenho recebido senão pro- 
« vas de alFeição e de amor do povo Francez .  
o Eu creio reconhecer  todos estes senti-  
« mentos consentindo na dissolução de hum 
« cazamento,  que para o futuro he humobg- 
« taculo ao bem da F r a n ç a ,  que a priva da 
C* Fe li cidade de ser hum dia governada pelos 
« descendentes de hum grande  homem,  evi- 
u dentemente suscitado pela Providencia pa- 
« ra ofFuscar os males de huma terrível revo- 
« lução , e para restabelecer  o al tar,  o thro-
« no,  e a ordem social ............» Esta ul t ima
traze , nesta resposta toda politica , era sem 
duvida a manifestação dos principios sobre 03 

quaes o Imperador  queria apoiar-se mais for
temente que nunc a ,  contractando huma al- 
liança com huma ant iga  caza r epugnant e  na 
Europa.  A obediência de huma Rainha repu
diada não tinha ainda sido posto a huma gran
de prova. Foi dada huma acta  ao Imperador,  
e cá Impera t r i z ,  das declarações que acaba-  
vão de fazer sahir do seu consent imento na 
dissolução do seu cazamento;  fez-se hum pro
cesso verbal ,  que assignarão os membros da 
familia Imperial ,o Archi -Cbnncel lereo Secre
tario do Eslado-Civil .  Immedta tamente  hum 
projecto de Senatus-Consulto foi aprezentado 
ao Archi-Chancel ler  , que convocou o Sena 
do para o dia seguinte  16. A Secção se abrio 

TUMO III .  19
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pela admissão ao j u r amento  do Principd Vi
c e - R e i ,  que apparecia pela primeira vez no 
Senado ,  no dia em que a dissolução do ca- 
zamento de sua Mài  ia ser decr et ada ;  mas 
o sacrifício eslava começado desde a ul t ima 
viagem de Napoleão a Milão. Se a exper iên
cia t inha sido cruel na presença de sua mãi,  
no gabine te  do Imperador ,  ella não o foi me
nos ao Senado ,  porque depois que o Conde 
Regnauld  desenvolveu razões em que o Se- 
nalus-Consul lo era fundado , o Pr íncipe Vi
ce-Rei  , vio-se obrigado a ler coragem de to
mar  a palavra e disse:  « . . . .  Quando minha 
« mãi foi coroada de toda a nação pelas mãos 
u de seu augusto Espozo,  ella coutractou a 
a obrigação de sacrificar Iodas as suas aflei- 
« ções aos interesses da França  : ella tem 
« preenchido com coragem,  nobreza edigni» 
« d a d e ,  este pr imeiro dos deveres ;  sua al- 
« ma tem sido muitas vezes enternecida ,  ven- 
« do cont inuamente o coração de hum homem 
« costumado a dominar a f o r t una ,  e a mar- 
ii char  de hum passo firme ao cumpr imento 
a de seus grandes desígnios. As lagrimas que 
« tem custado esta rezolução ao Impe rador ,
a bastão para gloria da minha mãi ........... >»

Então  o Senado nomeou huma commis- 
são encarregada do exame do projecto do se- 
na tus -Consul to ; ella se retirou para delibe
rar. A ’s quatro horas e me ia ,  continuou-se 
a secção na volta da commissão.  O Conde
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de Lacepede deo conta da del iberação,  cujo 
resul tado,  como bem se pensa ,  não era con
trario ao projecto. Seu discurso oflereceu es
ta passagem remarcavel  : « Não levando mes- 
u rno nossas vistas senão sobre os predecesso- 
« res de Napoleào,  nós vemos treze l íeis que 
a seu dever de Soberano obrigarão a dissolver 
u os nós que os união a suas espozas; e ,  o 
u que he bem digno de observação ,  he que  
a entre  estes treze Príncipes nós devemos 
u contar quatro Monarchas  Francezes ,  os 
« mais admirados ,  e os mais queridos,  Car- 
« los Magno,  Fil ippe A u g u s t o ,  Luiz  XI I  o 
« Henr ique IV. . . o  Votou-se o escrutínio so
bre a adopção proposta. O escru tín io , diz o 
M o n iíeu r , dá em fa v o r  do projecto o num e
ro de votos exigidos pelo artigo òGdo acio das 
Constituições de 4 de Agosto de 1802. Resul
ta desta redacção a certeza que o consent i 
mento do Senado não foi unanime;  sua mi
noria exprimio realmpnte o voto nacional.  A' 
França  que amava Jozefina : a França para  
quem Napoleão não tinha necessidade de reaes 
ascendentes ,  se affligio ao ruido desta reso
lução,  qne quebrava de alguma sorte seu la
ço de familia com seu iieroe , e seu Impera
dor. Napoleão se dirigio immedia tamente  a 
T r i a no u ,  onde se occupou do seu novo ca- 
zamento.  Tres  Pr incezas convinhão quazi 
igualmente : a Princeza Real de Saxonia, hu* 
ma Grãa-Duqueza  da Rúss i a ,  e huma Ar-
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ehitluqueza d ’Aus(ria.  Enlabolarao-se tréz ne
gociações;  as ultimas duas sobre (udo erao 
muito del icadas:  era preciso sondar as in
tenções sem se empenhar  nellas. Com a 
Áus t r i a ,  tudo se passou em Pariz nas formas 
as mais coufidenciaes. As conferencias prele- 
minares liverào lugar entre o Príncipe de 
Sc hwar t zembe rg , dois dias depois do divor- 
eio , a 19 de Dezembro ,  e o Conde Alexan
dre de Laborde^  a quem o Duque de Bas- 
8ano l inha confiado esta missão. As ordens 
para  as communicações na Kussia estavào em 
marcha.  No mez de Janeiro de 1810,- M. de 
Met te rn ich  l inha lançado huma palavra sobre 
o motivo das intenções actuaes do gabinete  
das T u lh e r i a s ,  n’huma conversação com o 
Conde de Narbonna.  Mas  já  se t inha en t en
dido em Pariz com o Embaixador  da Áus
t r ia  , sem comtudo se ter ligado definiliva- 
niente.  Ficava-se na l iberdade de negar  o 
intermédio sem a importância que t inha leva
do as primeiras palavras,  e esperava-se as res
postas de Petersbourgo : ellas annunciavào 
que o Imperador  Alexandre não tinh a pa
recido hesiLar em dar sua irrnàa , mas que a  
Impera t r iz  sua Mãi  pedia tempo para deli
be r a r ,  muitos mezes para se dec idi r ,  sendo 
hum dos motivos que se pertendia objec lar ,  
à pouca idade de sua filha, e a diíferença de 
rel igião:  era huma recusa muito mal a r r an
jada.  Depois deste passo,  JXapoleào se via
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forçado a (ornar hum par t ido ;  olle o tornou 
sem nenhuma pena. O governo se Linha ater-> 
rorizado,  não sei porque razão,  do inconve
niente de admi l l i r  no interior hiima Capel-  
Ja grega , com que se alt rahio as intrigas dos 
P a p a s ;  o Imperador não podia alem disto re
duzir-se a esperar  talvez inut i lmente o termo 
das demoras ,  ou dasohjecções  da Imperatr iz 
Mài  , sem se expor a perder as disposições 
favoráveis que mostrava a Cor te  deVienna .  
O projecto da alliariça com a Caza de Saxo- 
nia não tinha tido resul tado,  em consequên
cia da facilidade que mostrou neste objecto 
a Caza d A u s t r i a ;  a dignidade Imperial  se 
achava mais satisfeita com o consentimento 
de Vienna qne com o de Dresde ; e pois que 
he preciso dize-lo,  a Princeza de Saxon i anão  
era já de suíiiciente qual idade para o mari 
do de Jozefina de Pager ie .  Na mesma noite 
do dia em que chegou o despacho de Pe t e r s -  
bourg , o Pr incipe Eugeuio se vio na cruel 
necess idade  de concluir e de assignar o ul
t imo acto político que desherdava sua mài , 
isto he a convenção do cazamento de Napo- 
leão com a Archiduqueza Mar i a  Luiza.

Comtudo foi preciso submet ter  á oíhcia- 
l idade de Pariz a validade do cazamento re
ligioso da Imperatr iz  Jozefina , para delle 
obter o rompimento.  A 14,  de J a n e i r o ,  elle 
foi declarado nuljo, em virtude da dispoziçào 
do Concil io de T e r e n lo :  « Que  todo o caza-
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« mento he nullo,  no momento em que não 
« he feito na prezença do Cura de huma das 
« duas partes contrahenles ,  ou do sen Viga- 
« rio, com a prezença das duas testemunhas.  » 
Ignora-se porque razão o Cardeal  Fesch tinha 
desprezado em conformar-se a esta dispozi- 
ção , demasiadamente  impor t an t e ,  para per- 
iriillir de acredi tar  que elle não a conhecesse. 
Seja porém o que f ô r , Napoleão porque a 
não l inha observado , foi condemnadu pela 
oíficialidade a huma multa de seis francos 
para  os pobres.

A 8 de M a r ço ,  o Pr incipe  de Neufcha- 
lel , encarregado de pedir a mão da Archidu- 
queza Mar ia  Lu i za ,  chegou a Vienna.  No 
mesmo dia o Imperador  declarou o titulo de 
Grão-Duque  de Francfort  reversível na pes
soa d ’Eugen io ,  depois da rnorte do Principe 
Primaz.

Foi pois assim , que  Napoleão reservava 
em seu pensamento a coroa d ’I tal ia ,  e pro
vavelmente  da Ilaiia inteira para apanagio 
ao segundo filho que nascesse do seu novo 
cazamento.  He  certo que j á ,  n’e6la época ,  
tal era o voto da l t a l i a ,  e mesmo desta  Roma 
q u e ,  desde as victorias do General  Bonapar 
t e ,  e sobre tudo desde a sua exal tação á co
roa de f e r ro ,  t inha secuiarisado sua politica 
e aspirava a l t amente  em vêr occupa r ,  não o 
throno da Igre j a ,  mas o throno dos Cezares ,  
por outro que não fosse o successor de S. Pedro.
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Comtudo,  a l i  , o Prinüipe deNei i fcha-  
íel l inha dnspozado solemnemenle , em nome 
de seu Soberano,  a filha do Imperador F r an
cisco. A 13, esla Princeza deixoü Vienna ,  
acompanhada por mais de trezentas pessoas,  
enl re  as quaes seconlavào muitos digíiitafioã 
do Impei io d ’Áustr ia ,  doze Damas de ho
nor,  doze Camaris tas  &c. sem comptehender  
neste  numero os mili tares.  Hi ima vasta bar
r ac a ,  devidida em tres salões,  hum contem
plando a Áus t r i a ,  o oulro a F r ança ,  e o do 
meio declarado neut ro ,  t inha sido construído 
com huma promptidào,  e huma magnificên
cia extraordinária,  entre BraUnaq, e Althiuza. 
Ksta  construcção recordava a jangada de Nie- 
nen em T i l s i t t , e não devia deixar por t a l  

motivo huma lembrança mais feliz. A Rainha 
de Nápoles ,  cercada de huma comit iva nu- 
m e r o z a , t inha sido enviada po rNapo l eão*  
para reeebef  a Princeza das mãos de sua fa
mília. A 16,  a en l r ega  se (e i na prezençà 
das duas Cor t es ,  com huma pompa de qne 
o mesmo Napoleão t inha tomado cuidado de 
dictar  o cerimonial.  Tudo  quanto encerrava 
o cesto do noivado era hum verdadfcijpo mila
gre desta industria Par iziense que ,  dehaixo 
do nome de modas ,  cont inua o império de 
hum dominio Francez no universo inteiro. O 
luxo da Cor te  Austrica e do cortejo mil i tar ,  
a qualidade das pessoas que as compunhào ,  
davão então huma idéa da al ta importância
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que a Caza d ’Auslr ia l igava a este caza- 
mento.

Depois da cer imonia ,  Mar ia  Luiza par- 
tio para Braunap , onde foi repent inamenle  
t ransformada era Imperatr iz dos Francezes;  
ella aiii deixou seus veslidus de Vienna , e 
não vip mais á roda de si senão a Caza que 
JNapoltíàp lhe t inha formada. A Prineeza aohqq 
sobre a sua e s t r ada ,  e em cada pouzada,  
ímpia Car la  de seu Espozo. A 23, ella se poz 
a caminho para Com niegne ,  onde rezidia o 
Imperado r ,  cercada dos Príncipes da famjjia 
Imperial  e da Corte  a mais briihanle.  Napo- 
leSo tinha-se também occupado de hum cer i 
monial  para a entreviste), fixada por elle no 
dia seguinte.  Alas desta vez,  a et iqueta  ce- 
deo á sua impaciência , e o legislador foi o 
pr imeiro a infringir sua própria lei. Em lu
gar  de esperar  o dia seguinte  e de se encon
t ra r  com a Imperat  riz na tenda do meio, onde 
a P rineeza  devia inclinar-se p a r a  se p ô r  de 

joelhos . e o Im perador levan tada , abraça-la , 
e assentar-se ao seu lado, Napoleào sahio fur
t ivamente  do palacio,  acompanhado do Rei 
de Ná po l e s ,  em hum simples calexe sem 
libré. Vest ido cora asobrecazaca cinzenta de 
Wagra in  , elle se collocou rPhuina embusca-  
da , por cauza da c h u v a ,  debaixo de huina 
pequena Igreja,  acima de Soissons, na ahjêa 
de Courcelles ; q Impera t r iz  devia ald mudar  
de cavallus de posta.  Logo que ella chegou ,

2 9  G



D E  KAPTOLEÃO. §97
elle subio immedia tamente  para a carruagem,  
e no dia seguinte fez servir o almoço,  perto 
do leito da Imperatriz.  Foi assim que se pas
sou a cn trev iüa  de Çompiegne , que se cha
mou a sttrpreza de Courcelles. A 30 , toda a 
Cor t e  se reunio em S. Cloud para a celebra
ção do cazamento civil, Napoleão habitou em 
i^aint Cloud o Pavilhão dT ta l i a ,  como ern 
Çompiegne t inha habitado o hotel da Chau- 
çellana.  No ].° d ’Abril ,  o cazamento foi pro
nunciado pelo archi-Chancel ler  • á noite deo- 
se sobre o thealro da Cor t e ,  o espectáculo 
Ifitjenia em A nlide  diante do Achilles Fran-  
cez que era também o Rei dos Reis.

A 31 , o Imperador ,  e a Imperatr iz  fi- 
zerão sua ent rada solemne na Capi t a l ,  no 
meio de hum concurso immenso de povo. 
Elles receberão a benção nupcial  do Esmoler- 
jnór da F r ança ,  o Cardeal  Feseh , que desta 
vez ,  não esqueceo a assistência do Cura de 
ís. Germano 1’Auxerrois ,  freguezia do Cas- 
lello das Tulherias.  Dezempregou-se nesta a 
maior  magnit icencia.  Tinha-se  disposto em 
Capella huma sala da galleria do Louvre , 
çom tr ibunas para os R e i s ,  os outros Sobe
ranos ,  e os Embaixadores .  Os Re is ,  R a i 
n h a s ,  Pr ínc ipes ,  e Princezas da familia Im
per ia l ,  assistirão o Imperado r ,  e a Impera
triz a esta magestosa,  e bri lhante solemnida- 
de que teve l ambem por tes temunhar  os mem
bros do Sacro Collegio:  a lguns Cardiaes  só*
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mente  quizerão sustentar  os direi tos do Sacro 
Ponleficio, ahstendo-se de apparecer ,  e forào 
separados.  Todos  os Corpos do Estado,  todas 
as dignidades c iv i s ,  e mi l i t a res ,  Hnalmenle 
tudo quanto a Corte de França e as Côr tes  
Es t range i r as  podiào,  independentemente  da 
Capi tal ,  oflerecer de mais distincto, se aclia- 
vào reunidos,  em numero de oito mil pes
soas na grande galleria.  Durante  todo o dia,  
a Côr te  e a Cidade est iverào no enthusiasmo 
de huma festa geral .  Comtudo a lembrança 
fatal da do cazamento da Archiduqueza M a 
n a  Anloinel te  entr istecia involuntar iamente  
o pensamento ;  e tres annos depois ,  no 1,° 
de Julho,  o incêndio que abrazou de repente 
a caza onde o Príncipe de Schwar tzemberg  
dava hum baile á (ilha do seu Soberano,  re
novou cruelmenle  esta lembrança.  A Impe 
ratriz correo algum perigo , de que Napoleão 
a preservou. Huma  Cunhada  do Hmbaixador 
pereceo,  assim como algumas outras pessoas, 
e hum grande numero receberão feridas g r a
ves. As t es temunhas  do cazamento de Luiz 
XVT tinhcão prognost icado hum fim funesto 
á nova all iança com a Caza  d ’Áus t r ia ;  e sua 
profecia demas i adamente  se cumprio.  Esta  
all iança t inha sido conl ractada  nas muralhas 
de Vienna dest ruídas  por Napoleão;  quatro 
annos mais tarde ella será dissolvida para 
sempre  nos muros de Pariz invadidos pelo 
Imperador  Francisco.
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No mesmo dia do cazamento civil do 
Imperador  em S. Cloud,  os Príncipes d ’Hes- 
panha deràoem Vallencey huma festa bri lhan
t e ,  precedida de hum  Te D eum  so lemne,  e 
seguida de hum banquete.  Fernando fez huma 
saude desta maneira pronunciada.  << Aos nos- 
« sos augustos Soberanos o Grande Napoleào e 
« Mar ia  Luiza, sua A ugusla Espoza ! » M a s  a 
festa fui hum momento perturbada pela prizào 
de hum Barão deKoi l i ,  Irlandez que se apre- 
zentou ao Principe das Asturias com duas 
car tas do Rei d ’Inglaterra , em data de 3 1 
de Janei ro referendadas por Lord Wellesley,  
e relativas ao roubo de Fernando.  Lsle se 
apressou logo de denunciar  este agente  ao 
Chefe d ’esquadrao-Ber themey , Governador 
de Valence) , e lhe diz : « Os Inglezes tem 
“ feito bastante mal á naçào Hespanhola : de
ft baixo do meu nome elles fazem correr san* 
« gue.  O ministério Inglez,  enganado por si 
« mesmo pela falsa idea que estou aqui ret i - 
o do á força , me faz propor meios d ’eva- 
« zào. » Depois desta nobre e corajoza de
nuncia , o Barào de Kolli , enviado ao mi
nistro da policia geral , parl io debaixo de 
boa guarda para Pariz , com todas as peças 
de convicção. Fernando,  no dezignio de pro
var melhor ao Impe rador ,  quanto era es t ra
nho a este acon tec imento , escreveo aoCom-  
mandante  Bar themy : « Eu tenho querido Sft r . , 
« fazer-vos saber por mim mesmo que estou
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a informado desle negocio,  e manifestar  re- 
a petidas vezes nesta occaziào , meus senti- 
« mentos de fidelidade inviolável para com o 
u Imperador Napoleào , e o horror que me 
« inspira este projecto infernal , de que de- 
u zejo,  que os au lbores ,  e os cúmplices se- 
« jão punidos como o merecem.  Dois dias 
a n t e s ,  este mesmo Príncipe tinha lambem 
escripio ao Commandante  Barthemy : « Meu  
« primeiro dezejo he tornar-me o filho ado- 
*t plivo de S. M.  o Imperador  nosso augusto 
a Soberano.  Eu me creio digno desta ado- 

pção , que faria verdadeiramente  a felici- 
« dade da minha v ida ,  pelo meu a m o r ,  e 
»< dedicação perfei ta para  com a Sagrada Pes- 
ti soa de S. M.  , como pela minha inteira 
u submissão,  e obediência ás suas intenções,  
a e ás suas ordens.  . . . »  Terminava  sua carta 
pedindo deixar Valencey.  Da  sua parte,  o Ba
rão de KolJi declarou ao ministro que elle ti
nha mil e duzentos francos e hum credi to 
aber t o ,  e que quatro navios de guerra  esla- 
yào á sua dispozição sobre as Costas d e Q u U  
beron.

A 17 d ’ Abr i l ,  o Imperador ,  e a Impe
ratriz part i rão de Compiegne  para ir vizilar 
o Canal  de S, Q u i n t i n o ,  C a m b r a i ,  Anve r s ,  
e Bruxellas.  O Bei e a Bainha de Westephal ia ,  
e o Pr íncipe V ic e - B e i ,  acompanhavào Na- 
jpoleão. Fim Anve r s ,  o Imperador  vio lançar 
a  maior náo que se consUuio sgbre as mar-
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gens do Escalda;  ella era de oi lenla  peças. 
Esta  não recebeo a benção de Arcebispo de 
Ma  li nes , á testa do seu clero. O Rei d'Hol- 
landa veio reunir-se com o Imperador  etn 
Anvers.  Napoleão percorreo as principaes C i 
dades da Bé lg i ca ,  da Zelandia ,  e a Ilha de 
Walcheren.  Esta viagem era hum grande re
conhecimento das gargantas  do Escalda , so
bre as quaes a expedição Bri tannica na ul t ima 
campanha,  tinha for temente a t Ira h ido a a t t en
ção de Napoleão,  que queria  além disto ir 
inspeccionar por si mesmo os paizes cedidos 
pelo Rei seu i rmão,  conforme a convenção 
de 16 de Ma rço ,  ratificada a 3 1 , e cuja en
t rega acabava de ser feita a 27 d ’Abr i l ,  dia 
da sua part ida de Compiegne.  Esta  sessão 
comprehendia  o Brabanle  Hol landez , a Z e 
l and i a ,  a ilha dhSchoonem , huma parte  da 
Gueldra,  e l imitava ao curso do Vahal a F r an 
ça e a HolJanda. A viagem do Imperador  
devia ainda produzir outros frutos.

Festas  de toda a natureza celebrarão em 
cada Cidade a união de Napoleão e de M a 
ria Lu i za ,  e por toda a parle o gri to da paz 
se confundio com as bênçãos dos povos. Vi* 
zilando as Costas Septentr ionaes do seu im
pér io ,  e os últimos depar tamentos  reunidos ,  
Napoleão se aplaudio das novas conquistas 
do bloqueio Continental .  A 6 de Janei ro a 
Suécia ahi l inha consentido, recebendo delia 
a re&liluição da Pomerania  por preço da sua
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submissão. Para futuro os t ractados não te
rão mais outra baze ,  os rompimentos outros 
mot ivos ,  e as alliança«. outro laço. O anno 
de 1810 aprezeula  o s j s l ema que exclue os 
Inglezes da Europa como huina guerra  fóra 
dos limites feita ao seu commercio.  He l am
bem a unica que a França  póde emprebender  
contra  seus implacáveis i n imigos ,  com seus 
alliados pouco tíeis do Cont inen t e ,  como os 
Hollandezes súbditos do Condestavel  do seu 
Império.  Para  estas nações , a alliança de 
Napoleão lie huma tyrannia ve rdade i r a ,  mas 
necessária.  Es ta  terrível razão d ’Estado,  pln- 
niza sobre a Eu ropa  inteira,  a quem a força, 
e o genio impõem como huma lei sem modi
f icação,  e corno huma sentença sem appella- 
ção:  nenhuma consideração poderá ae l l a sub -  
trahir  os mais poderosos Príncipes.  He a pena 
de morte contra o inf rac tor  do cordão sani tá
rio á roda do Cantão pestilencial.  O systema 
Cont inental  em todo o seu rigor se torna a 
condição do throno para aquelles que o occu- 
pão • a inexorável necessidade prescrevia este 
despot ismo á vontade de Napoleão,  atírn de 
reduzir  a Grãa-Bre tanha  á extremidade da 
paz. Sempre  occupado deste dez ignio , Na 
poleão cont inuou o giro das Costas do m a r ,  
voltando depois para a Gapifal .  Elle viziton 
Br u g es ,  G a n d , L.ille, Ca la i s ,  Du n k e r ke ;  
tornou a vôr Bolonha, e a torre de Cezar.  A 
$7 de Maio estava em Dieppe  , a no Ha-
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vre .  a 30 em Rouen,  e no l.° de Junho em 
S. Gloud. Por (oda a parte elle deixou vest í 
gios da sua sollicitude pela prosperidade dos 
povos. íaua passagem foi ma rcada ,  aqui por 
altas dispozições administ rat ivas,  alli por créa- 
ções mar í t imas ,  por importantes concessões 
ás Cidades do Norte,  e por nobres recompen
sas aquelles que tinhão servido bem o Estado 
em todas as carreiras.  Ao mesmo tempo elle 
fazia part ir  as cruzes de honra para os seus 
bravos de Portugal.  As festas do cazamento  
forào consagradas nas principaes Cidades pela 
união de huma multidão de soldados a quem 
elle dotou. J á  o anno de 1810,  tinha sido 
inaugurado por hum decreto que ordenava do 
collocar sobre a ponte da Concordia , as es
tatuas erigidas aos Generaes  Saint-Hilai re  , 
E s p a g n e ,  Las sa l l e , Lapi ss e ,  Cervoni ,  Col
b e r t ,  e L a c o u r , mortos no campo da honra. 
Talvez  que  a viagem imperial  abrangesse  
outros interesses;  talvez durante  a habi tação 
d ’A n v e r s ,  Napoleão descubrisse o visligio 
das inquietações que lhe deo em Vi en na ,  a 
dicladura  mili tar do Duque  d ’O t r a t e ,  q u a n 
do este ministro creou para a defeza do Bra-  
bante  HolJandez hum exercito que foi con
fiado a Bernardot te.  Ve-se ao menos que pou
co depois da sua volta a S. Cloud , o M oni
teur publicou huma car ta  pela qual Napo
leão agradecia  a Fouché os seus serviços,  e 
o nomeava Governador Geral  de R o m a ;  o
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Duque  de Rovi£o o substi tuía na policia ge-
ral. Napoleão escreveo a Pouclié..........« Nós
u esperamos que vós continuareis neste novo 
u posto a dar-nos provas do vosso zelo peio 
a nosso serviço e de vossa dedicação para 
« com a nossa pessoa. . . » e Fouehé respon- 
deo : « . . . Eu não devo dissimular que expri- 
u mento huma pena muito viva,  separando- 
u rne de V. M.  Perco de huma vez a felici- 
ts dade e as luzes,  que eu esgotava cada dia 
« nos seus ent re tenimentos .

O publ ico,  que em Pariz sobre tudo,  
ent ra  mais ou menos no segredo,  gostou sin- 
gnlarmenle  da publicação desta correspon
dência.  Em outro qualquer paiz , ou antes  
debaixo do governo de qualquer outro Sobe
rano, a chamada de hum homem tão conside
rável  como então o parecia o Duque d ’Otran-  
le teria sido huma verdadeira revolução de 
gabine te  ; mas corno Napoleão compunha para 
si unicatnento todo o governo,  não exist ia 
obrigação in  solidam  para seus ministros.  El- 
Jes não linhão senão huma responsabil idade 
individual para com el le;  erão pois em toda 
a acepção da palavra, simples Secretario d ’Es-  
tado. Ta m bé m  o que se chama influencia mi
nisterial  pareceo tolalrnente desconhecido de
baixo do reinado dê Napoleão.  O aíTa-d a men
to de Fouehé não deixou outro vestígio na 
acção que regia o Impér io ,  senão a convic
ção que nada era inamovível  : j á  disto havia



huina prova,  na epoca em que o ministério 
Brumair iense das relações exteriores foi t i ra
do ao Príncipe de Benavenle.  Na  ve rdade ,  
n demissão de Fouché ,  dezignou hum Che 
fe de mais aos descontentes.  Comtudo ella 
comprimio muitas i n t r i gas ,  e alcançou cla
ramente  as de que Napoleào leve çonbeci- 
mento em Bayonna o anno precedenlp,  bem 
como as que Bernardot le l inha admi t t ido na 
sua t e n d a ,  duranle a batalha de W ag ram  , 
e íinalmenle aquellas que , lendo-o seguido 
do campo da batalha em Pa r iz ,  o t inhão in
vestido do commando do exerci to do N o r 
te ! ! !

O (rafado de J6 de Março fazia perder  
ao Bei da Ilol landa muitas províncias mar í 
timas. Napoleão l inha apprendido sobre os 
lugares a conhecer os alliados secretos , e ne
cessários da Inglaterra;  por huma consequên
cia natural  desta descober ta ,  elle t inha seu 
irmão por suspeito.  T a m b é m ,  l o n ge de o so -  
cegar sobrp a existência futura do seu r e ino ,  
a viagem do Imperador  tinha podido inspirar  
sustos muito sérios ao Soberano dos Batavos.  
N ’huma pozição que levava as couzas a hum 
ex t r e m o ,  ent re  os dois colossos q u e se d i s p u -  
tavão o inundo,  debaixo da condição de se r ,  
ou de não s e r ,  tudo se tornava l egi t imo,  
mesmo a uzurpação de hum estado de fami-

, sobre tudo quando não foi já  possivelde 
duvidar  que a Hollanda não l inha outros in-
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teresses  senão os tio inimigo mortal do g r a n 
de Império.  Esclarecido por esta convicção,  
Napoleão julgou que era mais vantajozo para 
a Hol landa ser reunida a hum paiz de q u a 
r en t a  milhões de habi tantes  , que de gua r 
dar  huma apparente  i ndependencia , debaixo 
do jugo inevitável do sistema Cont inental .  
Comtudo esta rigorosa questào podia ser su- 
bmet t ida  a dous acontecimentos d ’alla im
por t ânc ia ,  isto he á paz mar í t ima ,  ou a hu- 
ma mudança  notável nos princípios do blo
que io ,  e as resoluções do Conselho Br i tâni 
c o ;  porque o sistema Cont inenta l ,  necess i 
dade terrível para Napoleão e para seus a 11 ra
tios , lhes t inha sido imposto como a mais jus
ta  e a mais poderosa represália contra esta
guer r a  d ’exterminio que o Gabinete  de S. J a 
mes l inha j urado á F r a n ça ,  como o meio de 
resi  stencia o mais eoergico;  e a esta lei de ava- 
nia  ge ra l ,  que pezava sobre o commercio de 
todas  as nações ;  n ’hurna palavra, a estas or
dens lào t i ran icas  significadas ao mundo,  pe
la I n g l a t e r r a ,  a 11 de Novembro de 1807,  
no decreto seguinte :

u Todos os portos da França  e seus aí- 
(c l iados,  todos os paizes cuja bandeira ingle- 
« za está excluida,  ficcào subrnet l idos aos mes- 
tí mos interditos marí t imos,  e commerc i ae s ,  
« como se fossem r igorosamente bloqueados 
« pelas forças navaes Britânicas.  Todo o com- 
« mercio dos objectos em questão fica decla-



« rado illegal. Todo o navio que sahir  des 
« tos paizes,  ou que deva ahi dirigir-se,  se- 
« rá l igi t imamente capturado.  O s na v io sd a s  
it potências neu t ras ,  e mesmo alliadas da In- 
« glaterra , ficão sugeilos não somente á v iz i- 
« ta  dos Cruzeiros Inglezes , mas ainda a hn- 
u ma estação obrigada em hum  dos portos da  
a Ing la terra  , bem como a hum imposto sobre 
a a, sua carga  , que será regulada pe la  legis- 
a lação Jngleza.

Tal  era a lei Bri tanica.  A Hollanda co
nhecia desde longo tempo esta insolente lei, 
e suas violentas applicações.  Em 1780,  no 
mez d ’Abr i I ,  a Cor te  de Lon d re s ,  afim de  
punir  as Províncias Unidas de sua adhesãoá  
neutral idade a rmada  . publicada debaixo dos 
auspícios de Catber ina  Í I , l inha feito con- 
demnar  pelos seus almirantados hum grande  
numero de navios Hollandezes , depois deste  
principio que ella ouzou declarar ,  que os p o r 
tos Francei.es sendo , em razão  da sua posi
ção naturalm ente bloqueados pelos d Ingla ter 
ra , não era por tanto permit t ido de navegar  
depois delles i ! !

O Reino de Hollanda se achava por as
sim dizer entalado ent re  as duas bandeiras,  e 
não podia commerciar  senão com aquelles que 
era obrigado a regei tar .  Seu Soberano mais 
ligado aos deveres de Rei que aos de Pr ín
cipe F rancez ,  não t inha vacillado ern prefe
rir o bem estar dos seus povos á política da

eo *
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França  ; elle se t inha l idado,  tanto quanto 
es tava  nas suas at t r ibuiçôes , a tornar-lhos 
menos onerosa a escravidão da lei coinmum. 
T inha  recebido a este respeito muitos avizos 
do Governo Francez,  e a reunião recente dos 
depar tamentos  das gargantas  do R h e n o , e 
das do Esca lda ,  annunciavão assáz energi ca 
mente  a L u i z ,  a sorte que lhes esperava o 
resto dos seus Es tados ,  se elle não consen
t isse em os encerrar  no circulo traçado em 
redor do litoral da Europa.  Nenhuma consi
deração permit l ia  de sol tar ,  nem de inier- 
r omper  a cadea que cercava a Inglaterra,  pa
r a  lhe prohibir a approximação do Cont inen
t e ,  e regei tar  de huma vez suas mercadorias 
e seus agentes : hum unico annel fie menos 
que houvesse, abria a purta á destruição do sis
t em a  inteiro.

Mas  Luiz se recusou hum pouco mais 
t a rde  em acr edi tar  que não era Rei de Hol- 
landa senão por graça da França ,  e em se li
mi tar  ao papel de adminis t rador  responsável  
de hum reino filial do Jmperio.  Alem disto 
un i camen te  ferido das necessidades prezen- 
es do commercio ,  elle não comprehendeo 

talvez a grande questão da sor te  futura dos 
Hollandezes , e por isso declinou as condições 
inevitáveis.  Na  pozição diflicil em que o pu- 
nhão seus princípios , e sua maneira  de ver 
as couzas , Luiz não lhe restava p a r a  si outro 
meio de conservação,  que de t en tar  junto  á
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Inglater ra ,  em nome dos interesses ant igos 
dos dois paizes,  a grande  obra da paz mari- 
l ima , ou peio menos alliviar as ordens do Con- 
st lho de 1 l de Novembro de 1807. O povo 
Hollandez , que calcula bem , consultado so
bre a escolha énire  a sua independencia a pre
ço da fidelidade ao bloqueio continental  , 
e sua reunião á França,  tinha respondido que,  
a conservação das suas relações com qua ren 
ta milhões de compatr iotas erão preferíveis 
ao estado de nação sem commerciocom a In
glaterra.  Em consequência disto Napoleão 
authorisou t eu  I rmão ,  em Pariz,  a encar re 
gar  seus ministros de enviar  em seu nome ao 
Marquez  de Wtdlesley hum agente  acredi la-  
lado;  elles confiarão esta missão a M . l a B o u -  
cher e ,  rico negociante : não se podia escolher 
melhor. Mas o Ministro Inglez recusou a nego
ciação.  Então Napoleão pôz em execução o 
projecto que eJJe l inha em reserva : hum ex
erci to de vinte mil h o m en s ,  debaixo do com
inando do Marechal  Oud ino t ,  entrou no rei
no para ahi fazer o bloqueio continental .  Foi 
o ult imo avizo que recebeo do R e i -, elle ab
dicou a 13 de Julho em favor de seu filho. 
Napoleão regei tou esta abdicação a 9 de J u 
lho;  hum decreto imperial  leunio a Hollan- 
da ao império.  Napoleão começava a dezin- 
teressar-se das realezas de seus Irmãos,  que 
t inhão lido hum lugar demaziado forte no sis- 
ina da sua grandeza , mas que não conserva-
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vão nenhuma no da sua polilica.  Tan lo  a 
Hespanha  como a Hollanda fazião já parte 
das compensações para  a paz geral.  Imme-  
d i a t amente  depois da sua abdicação , o Rei 
L u i z  deixou secre tamente  a Hollanda , e to
mou o caminho de Tseplilz.  A 22 de Julho,  
o M oniteur  publicou esta allocução deNapo-  
]eão ao Grão Duque de B e r g ,  que o Rei  
L u i z  tinha dezignado para seu successor:  
í< Vinde meu filho, eu serei vosso pa i :  vós 
« nada perdereis nisto. A conducta de vosso 
tt pai afflige meu coração:  sua doença pode 
(í unicamente  desculpa- lo.Quando vós chegar 
ia des ao uzo de razão,  pagareis sua divida 
(( e a vossa. Não esqueçais nunca ,  em qua l -  
tí quer  posição que vos colloquem minha po- 
<í l i l i ca ,  e o interesse do meu impé r io ,  que 
« vossos prim eiros deveres são para  m im , os 
c< seyundos p a r a  a França  : todos os outros 
« vossos deveres , mesmo os que tiverdes ade- 
« senipenhar p a ra  com os povos que eupodes- 
K se conjiar-vos , não vinhão senão depois. » 
A  publicidade que recebeo esta declaração,  
dizia ainda mais do que a declaração por si 
mesma.  Ella recordava o art igo cpie o M oni- 
ieu r  t inha inserido em suas columnas ,  a re s -  
peito de huma resposlá da Imperatr iz  a hu- 
m a  deputação do Corpo Leg i s l a t i vo ,  duran
te a habitação do Imperador  emB a iona .  Era  
em poucas palavras accusar  seu irmão L u i z ,  
e justificar sua abdicação ; era lambem dar
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imma grande vantagem aos seus inimigos ,  o 
proclamar liuma lai dou t r ina ,  em hum jornal 
official. Quanlo á reunião da I lol landa , bem 
que ella aprezenlasse a forma de liuma vio
lência feila ao Soberano e ao paiz,  n<ão e r a ,  
eu o repi lo,  assim como aoccupação de Por
tugal , e as oulras aggregações que tiverão lu
ga r  , no fim do anno, das provincias l i l toraes 
do mar  do Norle  e do Bal l ico,  mais quehu -  
ma  compensação em reserva para a paz ge 
ral. Napoleào acabava de l imitar  as frontei
ras legit imas da França pela incorporação das 
gargantas  do Escalda,  e das gargantas  do Rhe-  
no. Esta  preciosa conquis ta  completava no 
Nor te  seu sistema mar í t imo,  e seu sistema 
defensivo. Nunca se vio tempos políticos mais 
diíTiceis , e mais duros;  fazia-se a guerra com 
excesso. A invazão d e h u m a  parle do Cont i 
n e n t e ,  e a uzurpação de hum reino de famí
l ia ,  esíavão tornados os únicos inst rumentos 
da paz.

Ent re tanto que estas couzas se passavão 
na Hollanda , hum acontecimento que devia 
ter  para a E u ro pa ,  e sobre tudo pára a F ran 
ça , as consequências as mais g r aves ,  a t t r a 
bio ao principio f r a camenle ,  mas bem de
pressa depois as a t tenções do corpo social 
sobre o peqnejio reino de Suécia.  O R e iC a r -  
ios X i i l ,  velho e sem filhos t inha adoptado 
o Pr íncipe Carlos A ugusto d 1 Holstein A ugus- 
lembourir , de hum ramo affaslado da sua ca-O '
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za e da de Dinamarca.  A 10 de J a n e i r o ,  o 
novo Príncipe Real  lhe t inha prestado jura-  
ramento de fidelidade ; mas a 20 de Maio 
s egu in te ,  em hnma manobra de Caval lar ia , 
cahio do cavallo abaixo morto subi tamente .  
Espalhou-se o ruido que t inha sido envene
n a d o ,  e accuzou-se deste cr ime o Grão-Ma- 
rechal  do R e in o ,  Conde de Fersen , sempre 
dedicado ao Rei Gustavo.  A 21 de J u nh o ,  
na  cerimonia dos funeraes do P r í nc ipe ,  o 
Conde de Fersen , que,  na sua qual idade de 
Chefe da Caza do R e i , precedia o f u ne r a l , 
\ io-se  assaltado pela populaça, ás pedradas :  
apezar  dos seus esforços para se subtrahir  
a este perigo , peroeguirào-no e cahio’mas
sacrado por tão horrorosa barbar iade.  Era  
este  mesmo Conde de Fersen , ant igo Co
ronel  do Real  Sueco ao serviço da Franca ,  
que  não t inha cessado no principio das pr i 
mei ras  per turbações  da revolução , de se 
occupar  dos ínvios de salvar o Rei , a 
Ra inha  , e seus filhos , e que t inha feito 
ar ranjar  a car roagem na qual a Fami l ia r ea l  
parlio para Verdum.  Duran te  a prizão de 

Ruiz  XVI  e de Mar ia  Anloinel le  no T e m 
plo ,  elle se t inha corajosamente exposto a 
mil perigos para os servir.  E r a  pois do des
t ino do Conde de Fersen de perecer  vic- 
vict ima do furor popular.  A accusaçào que 
se lhe fazia de envenenamento , que  a mali
gnidade tornava coimmtm a sua I r m ã a , a
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Condeça Piper esteve muito longe de ser pro" 
vada. Comtudo a velhice do Rei e o interesse 
da Suécia exigião imperiozamente a escolha 
de hum Principe Real. O reconhecimento de 
(res Ofliciaes Suecos para hum General  Fran- 
c e z , proveo a esta necessidade do Estado. 
Na  guerra de 1807 , estes tres Ofhciaès fei
tos prisioneiros em Stralsund , receberão do 
General  em Chefe Bernardol te  o melhor t ra
tamento.  Elle adoçou por serviços part icula
res seu longo cat ivei ro;  chegou até  mesmo 
a obter para elles na França a residência da 
Cidade que elles dezejavão habitar  a té  se 
eífeiluar a respect iva troca. Sua affeição os 
l inha seguido na sua nova habitação,  e quan
do lhes foi permil l ido de tornarem a vêr o 
seu paiz;  elles forão agradecer  ao Marechal  
todos os actos de benevolencia que delle li- 
nhào recebido , e de que guardavão hurria 
profunda lembrança.  Na  morte do Pr incipe  
d ’A ugustembourg elles se recordarão mais vi- 
vamenle  que nunc a ,  e formarão lodos juntos  
o projecto de tes temunharem sua grat idão a 
Bernardot le  de huma maneira b r i lhante ,  fa
zendo-o subir  ao throno de Suécia.  Estes mi
litares t irarão habilmente part ido junto aos 
membros dos Es tados ,  da influencia que po
dia dar-lhes sua pozição social;  elles não ti- 
verão trabalho em demons t rar  que,  neste sé
culo dc guerra  e de tumulto politico, o reino 
por leda a par le  cercado de tropas a l l iadas ,
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ou de vezinhos ciosos e poderozos , t inha ne~ 
cessidade de hum Pr incipe guerreiro que sou
besse guardar  o respeito da sua coroa. As 
l iberdades Suecas acharão além disso sua ga 
rant ia  na escolha espontânea  de hum homem 
q u e ,  sem direitos, e sem antepassados,  cha
mado á honra de ser collocado entre os Sobe
ranos,  se contemplar ia  como invencivelmente 
empenhado para com a nação que lhe tivesse 
confiado seu destino.  Estas considerações ti- 
verão eíléito ; ellas ba lancearão já tão forte- 
men t e  as opiniões divididas entre  tres Pr ínci 

pes de raça real , que estes OÍIiciaes forão 
investidos dos poderes necessários para irem 
a Pariz ofíerecer o sceptro da Suécia ao Pr in
cipe de Ponte Corvo, e pedir o consent imento 
do Imperador  Napoleão. Os pcr tendentes  erão 
o filho do ultimo Rei Gustavo I V ,  bem inno- 
cente sem duvida das injust iças de seu pai , 
hum irmão do Pi inc ipe  d ’ Augus lembourg , e 
o Rei de Dinamarca  : esta ul t ima escolha t e 
ria salvado a França  em 1813 , pela pode- 
roza diversão dos exerci tos da Suécia e da 
D inamarca ,  ou teria apressado o rompimento 
da Prús s i a ,  a quem a Grãa-Bretanha,  jus ta-  
ment e  assustada da reunião destas duas.co-  
ròas sobre a cabeça de hum Principe amigo 
da França  , ter ia posto dois annos mais cedo 
as armas na mão. Neste  ult imo ca z o , a con
tecimentos  de outra na tureza ,  com rezulta- 
dos bem dififerentes, terião occupados os an-
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naes dos annos de 181J2 , 1813,  e 1814;  mas 
Bernardot te acceitou os ofTerecimentos da Sué
cia.

Napoleão no seu pensamçnlo,  dest inava,  
diz-se, esta coroa ao Príncipe Eugênio a quem 
suppunha dever huma compensação pela d’Ita- 
lia. Assegurou-se neste tempo que o Princi-  
pe,  ou fosse pela repugnância que elle expe
r imentava em mudar  de r el ig ião , ou fosse 
pela dedicação que conservava á I t a l ia ,  o 
cazo he que recusou esta propozição. Ber
nardot te lendo sido escolhido, Napoleão achou 
nesta escolha,  Ião imprevista de ambos ,  a in
da hum penhor do favor da fortuna que fazia 
subir hum dos seus Marechaes  a hum ihrono 
do Nor t e ,  quando oulro occupava já  hum 
throno do Meio dia. He  de prezumir que pen
sasse que era da sua gloria approvar a reso
lução dos Estados , e de dar ao novo Prínci
pe Peai  os meios de apparecer  de huma ma
neira conveniente a calhegoria que o e spe 
rava.  Mas  o consent imento que elle conce- 
deo á eleição do Príncipe de Ponte Co rvo ,  
seu inimigo desde doze annos,  fez mais honra 
á sua generosidade do que á sua prudência;  
porque elle não podia acredi tar  que Bernar-  
dot le lhe fosse mais subrnettido que o não t i 
nha sido o Rei d ’Hollanda. E ra  para t emer  
que huma vez que subisse ao throno,  não 
tendo podido pertender  ser o rival de Napo
leão como homem de guerra  , Bernardot te
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não fosse (entado a lutar  contra ello como So
berano. A vontade unanime dos Estados pro
clamou , na sua sessão de 21 d ’Ago s to ,  o 
M  arechal  Pr íncipe de Ponte Corvo Principe 
Rea l  de Suécia.  O Rei Carlos XI I I  o ado- 
ptou logo por filho. No l.° de Nove mb ro ,  
Bernardot te  que t inha abraçado a religião 
r e fo rmada ,  prestou juramento na qualidade 
de Pr inc ipe  da Corôa de Suécia.  A l ã ,  o 
governo Sueco declarou sua adhesào ao sys- 
t ema  Cont inental .  Vêr-se-ha que as declara
ções das Côr tes  do Norte,  á excepção da fiel 
Din  amarca ,  não erão senão os manifestos da 
grande  t regoa que cobria os preparos de huma 
guerra  nova.

Os negocios da Holl-anda não tinhão uni
camen te  occupado os conselhos de Napoleão 
duran t e  a habitação dos Reis da familia im
perial em Par iz ;  t ratou-se l a m b e m ,  ent r e  o 
Imperador  e Joaquim,  de huma expedição á 
Sicilia que devia sustentar  huma forte esqua
dra  de Toulon.  A Sicilia era  para os Ingle- 
zes hum v i ce -Reino ,  huma immensa praça 
d ’armas,  hum vasto porto mili tar e commer-  
cial. D ’ahi elles ameaçavam,  e causavão todo o 
prejuizo ao bloqueio continental  do Medi te r râ 
neo, e o a tacavão por hum contrabando act i 
vo, onde sua polí t ica consent ia em sacrificar 
amelade  do valor dos seus productos indus- 
triaes.  Para  combate r  esta f raude,  Napoleão 
dei tou a 17 d ’Agos to ,  hum decreto  que or-
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denava se queimassem todas as mercadorias 
Jnglezas na França  e nos Estados Confede
rados ,  e sujeitou as suas alfandegas a lerem 
preços sem appel lação,  isto he aquelles que 
)he fossem impostos pelo Prevos le ,  e cujas 
sentenças não erão susceptíveis de recurso 
em cazo de annullação.  For estes terríveis 
meios,  a importação se tornava huma opera
ção pouco mais ou menos imprat icável .  Com-r 
tudo era impossível passar  sem objeclos de 
primeira necess idade,  não manufac tur ados ,  
taes como as producções naturaes das Colô
nias. O perigozo systema das licenças proveo 
ás necessidades publicas,  não sem os maiores 
abuzos;  e os productos das fabricas France-  
zas forão ent regues  aos Inglezes em troca de 
rendas brut as ,  provenientes das possessões 
das duas índias.

No mez d’Abri l ,  o Rei  Joaquim t inha 
escripto de Pariz ao seu ministro da Guer ra ,  
o Conde Daure  , dizendo-lhe que a intenção 
do Imperador  era formar huma expedição para 
se apoderar  da Sicilia e reuni-la ao reino da 
Ter r a  firme. Em consequência do q u e ,  este 
ministro recebeo ordem de fazer preparar  nos 
portos de Calabria os maisproximos de Reg-  
g io ,  os aprivisionamentos necessários a hum 
exercito de vinte e cinco mil homens. De 
volta a Nápoles ,  Joaquim imprimio a maior 
nctividade nos dois serviços de terra e de 
mar ;  elle foi mesmo perto de Scyl la ,  onde
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acampava huma parte do exerc i to ,  em força 
de quinze mil Francezes e de dez mil Napo- 
Jitanos. A passagem devia ser protegida por 
huma flotilha. Infel izmente tinha-se armado 
rnal esta flotilha , e a expedi ção ,  já  dema- 
z iadamentc  onerosa ,  em contemplação aos 
recursos do r e ino ,  se achava de mais muito 
fraca para a t l ingir  o íim que se t inha propos
to , debaixo do concurso da frota Franceza.  
O exerci to Inglez pela sua si tuação era para 
assim dizer invulnerável : compunha-se de 
vinte mil homens ,  de que quinze mil Ingle- 
zes se achavão debaixo do cominando do Ge 
neral Stuar t  mil i tar  de huma alta reputação.  
Es t e  General  t inha concentrado suas forças 
perto de Messine,  Todas  as praças si tuadas 
sobre o litoral, estavào bem armadas,  eapro-  
visionadas;  fortes baterias defendião as Cos
t a s :  além disto indepeudentemente  de huma 
flotilha Anglo-Sicil ianna , huma esquadra de 
muitos navios de guerra crusava no Estrei to.  
Havião pois bem poucas mudanças  de suc- 
cessos em favor da expedição Napo l i t ana ,  
em quanto ella não visse chegar  os dez va- 
7,os de guerra  Francezes  que levavão tropas 
de dezembarque e que deviào part i r  deTo u-  
lon para apoiar  o a taque deSici l ia.  Comtudo 
no mez de Outubro,  apezar  da privação deste 
soccorro indispensável,  o Rei de Nápoles deu 
ordem de ella dar  á vella. A divizào de Ca- 
va ignac ,  composta de regimentos Napolila*
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nos,  passou o Es t r e i t o ,  e dezembarcou de 
noite em Scoletla.  Ao raiar do d i a ,  a chan
do-se só ,  ella se tornou a embarcar ,  e voltou 
sem obstáculo.  Deixou na Sicíl ia a lgumas 
eompanhias  que lendo-se aventurado nas mon
tanhas' ,  se virão cortar  a ret i rada.  Esta ten
tat iva não teve outros resultados para o Rei  
de Nápoles que liuina despeza de oito milhões 
e huma perda de mil e dezentos homens.  T o 
davia Napoleão t inha alcançado seu fim, que  
não era a reunião da Sicilra ao reino de seu 
Cunhado  , ruas somente a t t rahi r  sobre este  
ponto toda a a t tenção dos íngfezes,  afim de 
os impedir  de enviarem novas forças para 
Portugal  que elle fazia a tacar  pela tercei ra  
vez,  ao mesmo t empo,  e tarnbem afim de 
se afastar de Corfou , de que elle queria  fa
cilitar o abastecimento.

Mui to conforme ás intenções do Impe 
rador , a campanha de Portugal  se tinha aber 
to no mez de M a i o ,  no momento em que co
meçarão os preparativos da expedição de Si
cília. O Pr incipe d TEssling commandava o 
exercito * elle chegou a 20, a Valhadolid : t inha 
debaixo das suas ordens o Marechal  N e y , o  
Duque  d ’AbrAntes,  e o General  Reynier  ; a 
cava! la ria obedecia ao General  Monbrun.  Mas-  
sena começou por trez cercos impor t an t es :  
o d’Astorga , que a 6 de Maio se rendeo ao 
Duque d ’ Abranles  ; o de Ciudad-Rodr igo , 
que capitulou a 10 de Julho em poder do Ma-
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rechal N e y ,  e finalmente ocTAImeida quese  
submetteo t ambém a 21 d ’Agosto:  o a rma
zém da polvora desta ul t ima Cidade saltou 
com huma axplosão tão forte que as carretas 
de canhão de vinte e quatro em bateria so
bre as muralhas da Cidadella forão lançadas 
a mais de mil e quinhentas  toezas. As duas 
chaves de Portugal  , sobre a fronteira da Pro
v i n da  de Salamanca cahidas em poder do ex
ercito do Príncipe d'Essl ing,  elle se avançou 
sobre Bussaco a 15 de Se t em b r o ,  marchan
do para Lisboa de que t inha ordem para se 
apoderar.  Mas  o Imperador  t inha recommen- 
dado a Massena  de não começar  suas ope
rações se não quando elle tivesse reunido ses
senta  mil homens ;  ora na balalha de Bussa
co elle não contava senão quarenta  e cinco 
mil. Pelo contrario as forças de que Lord 
Wel l inglon podia dispor pa r edão  immensas ;  
os debates do Parlamento d ’ Inglaterra , os 
levava a cento e noventa e cinco mil homens.  
A pesar desta  enorme desproporção ,  o Ge 
neral Inglez não t inha nem defendido,  nem 
íoccorido Ciudad Rodrigo e Almeida.  Era 
natural  então a huma coragem da t empera  
da de Massena  de tomar conselho desta ci r 
cunspecção,  e de se precipi tar  sobre a es
t rada  de Lisboa com a confiança dos seus an 
tigos e dos seus novos successos. Deve-se la
men ta r  que elle tenha cedido Ião faci lmente 
a esta e s t ra t ég i a  : em lugar de rodear o ini-
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iuigo , que (inka feito do Bnssaco huma po
sição formidável ,  élle atacou de frentè , é 
foi ba t l ido,  deixando sobre o campo da ba
talha (rez mil mortos ,  e abandonando éni 
Coimbra outros tantos feridos. Com tudo Wel -  
í inglon,  para òubrir Lisboa , sc ret i rava len
tamente  diante dos Francezes para as linhas 
de Torres-Vedras.  A lentidão desta ret i rada 
foi nienos at t r ibuida á at l i lude que a supe
rioridade numérica do seu exercito devia dar- 
lhe diante da do Marechal .  cio que a huma hor- 
forosa combinação,  resul tante das ordens da 
Regencia de Lisboa.  Aterrorisada da ent re
ga tão prompta das praças fortes de Cindad-  
Rodrigo,  e d ’Almeida,  a Regencia  t inha 
demorado a execução de hum plano de de
vastação geral de toda a fértil Província da 
Be i r a ,  isto he de huma extençao de paiz de 
mais de oitocentas legoas qúadraclaá,  e de  
ãmobtoav toda a população sobre Lisboa e 
sobre suas linhas. Es ta  medida execrável  de 
hum Governo que faz destruir  a fortuna de 
sens súbditos pelos seus proprios compatr io
tas const i tuo hutn dos crimes os mais atrozes 
do poder. Taes  ordens , he preciso dize-lo pa
ra vergonha dos povos,  são sempre  rigoro
samente  cumpridas.  As milícias Porfiigtíe- 
zas , que figuravãb ser oi tçma mil homens no 
èxercilo de Wel l ington , enforravãn e fuzila- 
vno cruelmente aquelle* que se tirihão recu
sado em incendiar suas colhei tas ,  seus cam-

Sí
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p o s , e suas habitações.  Em C o i m b r a ,  C i 
dade  de vinte e cinco mil habitantes , o exer 
cito Francez não t inha achado senão alguns 
velhos ,  que deverão apenas á sua fraqueza 
a permissão de morrer  no meio dos seus la
res.  Elle t inha deixado seus feridos nos hos- 
pi laes des ta  C i d ad e ;  elles forão massacra
dos pelos Por tuguezes .  A bandeira Ingleza 
protegia  todo o genero de barbaridades.

O Príncipe d ’Essling quiz em vão pro- 
seguir  na sua marcha para Lisboa;  elle achou 
nas linhas de Tor res -Vedras  , t raçadas por 
Wel l ington adiante da Capi tal  , hum tripl i 
cado recinto de defeza , inexpugnável  para 
hum exerci to tão fraco como o seu. Elle le 
r ia podido sem d u v i d a ,  depois da acção bri
lhante  do General  C l ause l ,  tornar-se senhor 
do primeiro recinto ; mas elle teria encalha
do contra os outros dois que os Inglezes t i- 
nhão tido o tempo de enche r  da mais formi
dável arti lheria.  O fim desta terceira campa
nha , huma vez fal tando,  Massena  leve que 
cuidar  em sua re t i rada ,  a qual foi protegida 
pelo Marechal  N e y ,  que  executou em M i 
r anda  admiráveis manobras.  O General  em 
Chefe não t inha mais que hum objecto,  o de 
abastecer  Almeida e de ahi tomar posição. 
Es ta  posição era invest ida por se tenta  mil 
A nglo-Portuguezes ; e quando chegou o dia 
20 de Dezembro ,  Massena que t inha appa-  
recido com trinta e trez mil homens diante
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de Torres Vedras ,  não contava mais que vin
te e trez mil diante de Almeida.  T am b ém  
não podendo conseguir em soccorrer esta Ci 
dade , a necessidade o obrigou a procurar o 
meio de enviar ao General  Brennief- , que ahi  
comniandava ,  a ordem de fazer sa l ta ras  for
tificações desta Villa. E  esta ordem recebeo 
seu cumpr imento na noite de 9 para 10 de 
Maio de 1811. Sobre mil e oi tocentos homens 
que compunhão a guarnição d ’Almeida,  a me
tade reunio ao exercito.  As armas de Mas 
sena  forão menos felizes em Portuga] q u e e m  
todos 06 outros paizes da Europa , onde ti
nha merecido o nome d'invencível.

Durante  o curso desta campanha , a mais 
grave desintell igencia reinou ent r e  os Ma-  
reehaes Ney e Massena;  e11a cauzou es t ron
do diante de Bussaco,  e devidio mesmo os 
outros Generaes , chegando a té  a compromet-  
ter a sorte da campanha.  A historia recolhe 
com sent imento esta part icularidade donde 
resultava a prova de hurna grande mudança  
no espirito do exercito.  Mas quem ouzaria 
pronunciar  entre Ney e Massena?  hum úni 
co homem sem duvida ,  se como el les ,  não 
tivesse cessado de viver.

Comtudo o Príncipe d 'Ess! ing póde 
ainda ensoberbecer-se de t e r ,  com menos 
de quarenta mil homens ,  feito seus des t ro
ços ,  desde o fatal combate  do Bussaco,  
isto he desde 15 de Setembro até  15 de Maio,
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a cenlo e vinte mil Anglo-Por lugnezes.  As 
perdas , nào do exerci to de YVellingtpu, mas 
o que lhe importava muito menos , da infe
liz população da Bei ra ,  a tacada  pelas suas 
t ropos ,  e por suas ordens rtas linhas de Tor-  
res -Vedras ,  chegarão durante  o inverno de 
1810 a 1811 , ao numero horroroso de qua 
trocentos mil indivíduos qua perecerão de 
fome,  frio,  e mizeria ! destruição que nãa 
teria jamais  podido causar  a raiva a rnaís 
mort í fera de vinte batalhas.  A historia de 
nenhuma nação b a r b a r a , combatendo pela 
conservação da sua patria selvagem , tem dei
xado a lembrança de hum sacrihçio humano 
tã-o enorme como aquelle , que durante  c in
co mezes, exterminou os habi tantes  da B e i r a ,  
debaixo das vistas do est rangeiro que l inha vin
do em sua defeza. T a e s  cativos , e taes vi- 
c t imas erão desconhecidos a té  então. O povo* 
de Lisboa se sublevo.tr, tn-as a Begencia  en
carregou ainda aos ínglezes de o conter ,  ven
do-se por consequência obrigado a passar  de 
baixo do jugo Britânico.

Na Hespanha, .  a g-uerra' foi feliz para a  
F r a n ç a ,  se a huma si má lha n te guerra* se pô
de dar este nome. A vicloria de Ocana,  ga 
nha a 19‘ de* Novembro p r eceden t e ,  tinha* 
aberto a Andaluzia ns nossas armas.  O exer 
cito do Bei r com im miado pelo Marechal  
Soult , tomou o nome da sua conquista.  Em 
sua murcha rapida  e tri un f a n l e , elle oecu-
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pon ííaylcn sem stippor ôfítisear a vergonha 
da capi tulação do General  Duponl  ; elle vio 
Jaen , a antiga Cordbvn, e Carmona .  À 7 de 
Jane i ro ,  o General  Sebast iani  dispersou o 
exercito Hespan'hol debaixo dos muros do 
G r a nad a ,  e no dia seguinte elle entrou nes
ta praça. A 9 ,  estava senhor de Málaga.  
No I . ü  de Fevereiro ,  a residência da Ju n t a  
Suprema de Sev ilha, se entregou ao Marechal  
Sbuit. A Jun ta  se refugiou na Ilha dè Lyon, 
t> depois em Cadix , nomes que para sempre  
ficarão t r isfemenle perpetuados na historia 
das duas nações. O Marechal  Viclor teve or
dem , de s i t ia r ,  ou antes de bloquear com o 
primeiro corpo as avenidas desta Cidadede-  
fendida por mais de vinte mil homens do la
do da t e r r a ,  e pelo mar por v inte  e cinco 
nãos de l inha,  sendo cinco Inglezas e vinte 
Francezas e Hespariholas que tinha comman-  
dado o Almirante KossiMy. A 2C de M a i o ,  
htimá acção bri lhante illustrou o nome Fran-  
cez na enseada de Cadiz :  seiscentos prisio
neiros da capi tulação de Bay l en , quasi t o 
dos ofliciaes , delidos sobre os pontões,  vião 
de longe flucluar sobre a pra ia ,  a bandei ra  
t r icolar ;  repent inamente  e 11■ s geapoderãode  
hum máo navio sem apare lhos ,  a travessão 
audaciosamehte as esquadras Inglezas e Hes- 
j>anliolas debaixo do fogo das chalupas ca
nhoneiras ,  e das ba t t e r ia s .  e vão abordar  á 
praia , onde o exerci to do Marechal  Viclor
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os recebe com t ranspor te  debaixo das suas 
aguias.

No Norte  da H e sp a n h a ,  a guerra  era 
afrouxada pelas praças for tes,  que t inhàona  
Ca t a l unh a ,  e no reino de Valença.  A t o ma 
da d ’Hostalrich t inha arrastado ade Gironna ; 
m as  o Caslello da primeira destas duas Ci 
dades , não foi evacuado senão a 12 de Maio 
e sua guarnição pereceo em sua fugida. O 
combate  de V ich ,  onde o Genera l  Souharn 
bat teo o General  G ’Donel l ,  t inha lido lugar 
a  '20 de Fevereiro.  A 14 do AJaio , o Mare
chal Suchet  abrio a tr incheira diante da Ci 
dade forte de Lér ida ; dezasele dias depois 
e s ’a praça capi tulou.  A 8 de J u n h o ,  Mequi-  
Heriza cahio t ambém em poder dos Francezes.

Mas  ent re tanto que o Cont inente  Hes- 
panhol da Europa se debate  debaixo da in
v a s ã o  Franceza , a 19 d’Abr i l ,  o continente 
Hespanhol  da Amer i ca ,  já demasiadamente  
ant igo para conserrtir em ficar provincia de 
huma  metropole do u l t r a m a r ,  lança as bazes 
da sua futura independência , fazendo procla
mar  o governo federal i vo de Vénázuela ;[exem- 
plo cuja seducção poderosa,  inspirada pela 
prosperidade dos Estados-Unidos , deve g a 
nhar insensivelmente todos os reinos Ameri 
canos da Hespanha ,  e de Por tugal .  Esta im- 
mensa revolução,  que dá huma nova face ao 
inundo polít ico,  he a maior  época  do re ina
do de Napoleào;  ella terá todos os perigos
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qne fazem tr iumfar as nações empenhadas 
com ardor ,  e preseverança na l u l a ,  contra 
o domínio estrangeiro.  A gloria das armas 
sanccionará , durante  huma guerra  obst inada 
de muitos annos , o juramento  de sor l ivre ,  
jurado pelo povo Americano contra este mes
mo povo Hespanhol  de que elle imita a ge 
nerosa resolução. Ü3 Hespanhoes são de r e 
pen te ,  na America,  declaradoseslrangeiros, -  
e inimigos como os Erancezes o são na Hes 
panha.  Foi precizo vinte annos á l iberdade 
Franceza para atravessar o Occeano;  desde 
doze annos que ella procurava huma pa t r i a ;  
não achava j á  lugar  na Europa , onde para 
futuro senão pedia fazer a guerra  dos thronos 
Conlra aquelle que hum homem novo tinira 
elevado na França.  Não era todavia pela* li- 
gi t imidade que se atacava seu impér io,  pois 
que se acabava de deixar nomear Bernardo- 
te Pr incipe Kenl da Suécia ; a lula descan
çava sobre a opposição dos interesses da Grã-  
Bretanha e da França .  A l iberdade e a rea
leza não figura vão de nenhuma sorte nesta 
querella : era a preponderância da França qu 
armava a Europa docil aos conselhos e ás 
vontades da Inglaterra.

Este  grande motivo preparava já no Nor- 
1e huma surda tempestade no meio da paz. A 
H nssia organisava seus immensog recursos mi
litares,  ella tornava a chamar  suas divisões da 
Curlandia fazendo-as caminhar  subre 0 Dwina ,
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e as do exercito do Danúbio sobre o Alto 
Dn ie s t e r ,  e reunia a maior parle das suas 
forças sobre a Pulonia ; invensivelmente abria 
seus portos ás mercadorias Inglezas:  violava 
sem provocação,  e sem prelexto,  as estipular 
ções de Tilsi t t .  A Rússia  ainda fazia mais: a 
31 de Dezembro prohibia os productos da nos
sa industria.  A exclusão por e 11 a dada do com- 
mercio F rancez ,  e a preferencia de Alexan
dre não era j i duvidosa. A v isos secretos pre- 
\ in i rão  Napoleão destes movimentos e de s
tas disposições. File íingio ignorá-los,  e na
da mudou nas suas relações amigaveis  com 
o Imperador  da Rúss ia ,  que enviou o Gene 
ral Czernicheíf  viajar a Pariz.

No mez de Dezembro de líl 10,  o nome 
da França  , assim como sua for t una ,  se es
tendem ou antes se desviào , desde o estrei
to de Carybde  a té  ao est rei to do Sund , ou 
seja pelas r euniõe s ,  ou pelas vassal idades 
d >s povos;  e aíim que todo o vestígio r epu 
bl icano desappareça,  a 13 de Dezembro,  no 
mesmo dia que ve decretar  cento e sessenta 
mil homens para  os exerci  tos de terra e de 
m a r ,  as Cidades A nseat ieas e o Vaiais ,  são 
incluídos n > gr ande  Império.  A França  con
ta entãs t r inta  depar t amen tos  mar i l imos ,  e 
a íng Iaterra não tem já asilo na Europa se
não a Siei l ia e Portugal .  O espirito se ater-  
rorisa j us tamente ,  em 1823,  deste podero
so múlt iplo d.t vontade de hum unico homem
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que ordenãra ao mesmo tempo aos navega
dores do Bált ico,  aos pastores dos Alpes-Ju* 
l iannos,  e a cento e sessenta mil soldados, 
de tomarem lugar entre os seus súbdi tos ,  e 
serem os inst rumentos da sua gloria e dos seus 
de-iirnios. T am bém  a Car ta  desta parte do 
IMnndo que se chama F R A N Ç A  apresenta 
24 j^raos de longitude sobre 7 de lat i tude , 
habitados por quarenta e lium milhões de ho
mens , que devidem entre  si quatro idiomas, 
e outras (antas rel igiões;  mas a dominação 
directa de Napoleão e de sua familia he de 
oi tenta e cinca milhões,  e quinhentos mil 
súbdi tos;  reunidos aoi dezeseis milhões de 
homens collocados debaixo do seu doniinio 
indirecto,  oíVerecem a massa t em ivel de mais 
de cem milhões d’Furopeos que lhe obdecern.  
Fariz he a Capital  da Europa vencida :  Lon 
dres he a da Europa i r r i t ada ;  huma recebe 
as homenagens da submissão ,  a outra os vo- 
los da vingança.
- u o i i r o - í  • -j >- 80  , <  : i u v - . ^ t c  > n afít o u  ( 'ti o

- r  m i i a o  ii-.rtóbfiftilfi 9«  ni »a f eh>aiririè*T r>h %ol
.cainfiJníi aioooonriin oí
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i i ,

( 1811 )

G uerra (TH espanha  — R eunião d ' Oldembourcj 
ao Im pério  — Nascimento do R ei de R om a  
a  20 Jc  M arço  — Questões Ecclesiasticas 
com a corte de R om a.

---------
j

ü .  Cortes t inhãó-se reunido ern Cadiz a 2 3 
de Se tembro  de 1810, compostas de cento e 
c incoenta depu tados , em lugar de duzentos 
e oito prescripios pela representação das trin- 
e duas províncias.  Elias contemplavào d'ali  , 
como de hum observatorio , os acontec imen
tos da Península,  sem se abandonar  cegamen
t e  á influencia Bri tanica.  Sua a t t i tude era pu
r amente  polít ica;  e ,  cercadas pela gue rr a ,  
cuja fortuna devia inspirar suas resoluções,  
ellas t rabalhavão em concluir  as bazes do g r an 
de acto que t inha por objecto estabelecer  as 
novas l iberdades da Hespanha .  As Cortes  po- 
dião contar ainda sobre forças numerosas ,  a- 
pezar dos successos dos Francezes.  Indepen-



denlemenle  das tropas Jnglezas e da insur
reição Portugueza ligada ás bandeiras de Wil-  
Jington,  o exercito regular ,  e huma mult i 
dão de guerr i lhas ,  debaixo do cominando de 
Chefes emprehendedores combat iâo a realeza 
de Joze.  Mina commandava na Navarra e no 
Aragào ; Porlior na Galliza , o Empec inado ,  
el Medico Duran , nas montanhas de Casl i-  
Iha e do Aragão.  Santo Childes no reino do 
L i ã o ;  Sanchez,  Jul ian,  perto de  Sa l amanca;  
o Barão d ’E r o l e s , e  Rovirac nas montanhas 
de Catalunha e de Aragão ;  Caslanoz e ou 
tros nas de Bonda e de jVlurcia.

Mas  as cortes fat igadas desta chaga de- 
sastroza que huma luta implacável en tendia  
sobre a Hespanha ,  parecia apressar  com lo
dos os seus votos a victoria que devia procla
mar  a independencia  , ou mesmo a submissão 
da sua patria.  Com tudo a Regencia de Ca- 
d i z ,  provavelmente com o pensamento g e n e 
roso de se subt rahi r  ao dominio Br i tânico,  
t inha deputado secre tamente ,  no mez de Maio 
de 1810,  a Pa le rmo,  junto ao Duque d ’Or-  
Jeans ,  convidando-o em nome da liberdade , 
por huma car ta muito instante,  em vir tomar  
o cominando geral de Catalunha.  O Principe 
açceitou a proposição. To d av i a ,  chegado a 
Tar ragona ,  oGovernador  desta praea lhe de
clarou que elle não t inha recebido authorisa-  
çao de lhe en t regar  o cominando.  O Princi
pe não teve t rabalhoem comprehender  porquo
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jnfiuencia obrava este Governador ,  e elle foi a 
Cadiz,  esperando ahi  obter  a explicação de hu 
ma conducta leão est ranha , mas elle achou a 
Kégenc i a  igoalmente contraria ao passo rpie 
ella t inha tentado junto delle. O enviado iiri- 
tanico ousou mesmo requere-la imperiosamen- 
te,  e obrigar  o Duque a embarcar-se para Lo n 
d r e s ,  n ’htima fragata despachada para este 
efieito. ü  Pr incipe recusou de subscrever  a 
bunia igual violação, e ficou hum niez em C a 
d i z ,  no dizignio do esperar  a convocação das 
Cortes  e de reclamar a sua authiòridade. O 
governo logiez os ameaçou ,  de tornar a cha
mar  suas tropas d ’ Hespanha,  se o Duque  d ’Or- 
Jeans não se abastasse d’alli. Comludo este 
Pr incipe  dirigio-se á ilha de Lião,  onde elias 
iaziào suas sessões* mas a sessão era secre
t a ,  e huma deputação vem declarar  ao Du
que que as Cortes contemplavão sua part ida 
como necessária á salvação de Hespanha.  Des
te modo a intr iga Ingleza triumfbu completa-  
mente.  O Duque  d ’Orléans leve que voltar  
para Palermo na mesma fragata H espanhola 
que o l inha conduzido de Sicíl ia,  e u  despot is
mo Pri lauico firmou ainda mais seu jugo so
bre o dest ino da infeliz Hespanha.

O anno de 1811 começou de huma ma
neira bri lhante para os exérci tos Fran-cezes. 
Llle apresenta  huma lula de successos quasi 
sem interrupção ent re  o Marechal  Soul t  e o 
General  Suchel .  Torloza suppurtou dez dias
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de trincheira aber t a ;  fulminada a 29 de De
zembro por quarenta  e tres bocas de fogo,  
ella se rendeo a 2 de Janei ro ao General .  A 
22 do mesmo mez , Soult , depois de ler b a 
tido os Generaes  Mendizabal  e Ballesleros,  
obrigava a importante Cidade deü l i v enz a  a 
capi tu la r ;  a 19 de Fevereiro , elle colhia no
vos louros sobre Ge borra , onde o inimigo 
perdeo mais de cinco mil homens:  esla ba
talha abrio ao Marech#! , a II de M ar ço ,  as 
porias le Badajoz, Capital  da Dstramadura.  
Algumas semanas bastarão a Sou l t ,  e aos 
seus vinte mil homens para destruírem dois 
exerci tes Hespanhoes,  fazer vinie e dois nrrif 
prisioneiros , e tomar duas praças fortes 0 1 i- 
vença e Badajoz. Comludo ,  dois mezes , d e 
pois,  esla ul t ima Cidade he invesiida pelo 
Marechal  Beresfoid, á (esla de vinte e cinco 
mil homens que cobria n’oufra parle hum 
exercito Hespanliol.  Soult reonio forças para 
soccorrcr Badajoz: Beresford levanta o sitio, 
e se dirige adiante desla Cidade sobre as 
margens do Âlboi r ra ,  com as tropas Ingle- 
2 as, Portug-uezas e Hespanholas.  O combate  
foi (no obsiinado como morlifero ; os alliados 
o celebrarão como hum t r iunfo,  ainda que. 
elles íivessem a lamentar  a perda do dez mil 
homens e suas provizòes. O Marechal  Smilr. 
pôde dar  com mais razão o nome de vicloria 
a hurna batalha que o l inha conduzido a o  fin 
que e 11 e se l inha proposto, isto he de desem-
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baraçar  Badajoz e fazer ent ra r  soccorros na 
praça.  Todavia es te  successo não foi assas 
ífeci-dvo para de te rminar  huma deputação 
das Cor t es ,  chegada a Sevi lha,  de ir preen
cher sua missão junto ao Rei José.  Depois 
de ter assegurado a defeza de Badajoz,  o 
Marechal  Soult voltou a Sevilha. M a s ,  nos 
princípios de Junho ,  Wel l ington tendo ope
rado sua juncção com Beresford , tornou a 
tomar o sitio de Badajoz, e abrio a t r inchei
ra. A Cidade sustentou e repellio dois assal
tos;  ella devia ainda ser l iber tada.  Os Ma* 
rechaes Soult e Marmont  se reuni rão em Mé- 
rida.  O exerci to combinado inimigo julgou 
prudente  não os esperar ;  a 17 de Junho elle 
tornou a passar o Guadiana .  O Marechal  Soult  
procurou em vão de o empenhar  a dar  este 
passo;  fiel aos seus hábitos de r e t i r ada . W e l -  
linglon tornou a tomar de novo suas linhas , 
e entrou em Portugal .  O mesmo aconleeeo 
no bloqueio de Cidade Rodr igo :  no mèz de 
Se t embro ,  Wel l ington se vio obrigado de o 
abandona r ,  diante do Marechal  M a r m o n t ,  
e o General  Dorsenrie. Depois de duas b a t a 
lha« infelizes para os inimigos nós chegamos 
a t irar o c e r c o ,  e a abas tecer  Cidade R o 
drigo. A tomada d e M u r c i a  terminou a c am
panha do Marechal  Sôult em 1.8 ! I .

Da  sua p a r t e ,  o General  Suchet  conti
nuava o curso do mai< bri lhante feito d armas.  
No fim d ’Abril  elle marcha sobre a forte Ci-
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dade de T a r r ag on a ;  elle a investe a 4 de 
M a i o ,  ataca-a a 16 de Ju nho ,  e a 28, de
pois de cinco assaltos, tendo o primeiro lugar 
a 21, seu exerci to entra  na praça com o furor 
de hum triunfo caramante  comprado.  Cinco 
homens sào passados ao fio da espada , dez 
mil sào aprisionados. Tar ragona  he en t reg  
ao saque. Foi nestas sanguinolentas muralhas 
que o intrépido General  Suchet  achou uni 
bastão de Marechal .  A 29 d ’Ou tub ro ,  a ba
talha de Sagonie  ou de Murviedro que elle 
ganha complelamente  sobre os Generaes Blake 
e o O ’ f)onnel lhe dá no dia seguinte a Cidade 
de ^agonie ,  cuja pozição fortificada pela na
tureza , pelos Romanos,  pelos Mouros,  e por 
oonstrucções recentes ,  o tornão senhor das 
es t radas  de Valença , de Barcelona , de Sa
ragoça , e assegura seu es tabelecimento em 
o Este da Península.  A 26 de Novembro ,  
ligado aos vestígios do General  Blake que 
queria  fechar-lhe o caminho de Valença,  elle 
o obriga a abandonar  seu campo cortado de- 
íraz do Guadal avia r ,  e o torna a mel ler  na 
praça.  Hum mez depois, a 26 de Dezembro,  
Suché passa o Guadalaviar  j e no fim de quin
ze d i a s ,  a grande Cidade de Va lença ,  an t i 
gamente  Capital  de hum bello re i no ,  torna
do o depozito geral  de todas as forças,  e  de 
todos os aprovisionamentos dos insurgentes ,  
se vê reduzida á ext remidade de se ent regar  
de novo ao Marechal  com huma guarnição do
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dezoito mil homens , que corn mandava (Íeí 
Generaes , novecentos Officiáes , e que defen
dido qual ro cen!as peças de afi iíberia. SiicheC 
tinha aberto a campanha de 1811 pela tdm'a- 
da de Tortozá! a 2 de Janei ro j elle abrio a de 
18 1-2 pela tomada de Valençá a 9" de Janeiro.  
O titulo de Duque d ’A fbtrfcía, conquistado'  
sobre as muralhas de Valença,  o pofelo de M a 
rechal ganho em Te r rngona ,  pagarão digna- 
mente  o mais beiïo anno sem duvida da sua 
vida militar.  O exercito que lhe era dedica
do , pois qtie coin elle executou ido grandes  
eouzas ,  achou nestas altas disl inòçdès dadas  
a hum chefe amado e respei tado de todos , hu
ma nova recompensa dos seus nobres t raba 
lhos.

Tal  he o quadro da guerra  da Peninsu
la durante  o anno de 1811 ; esta gue r r a  con
tinuou a gloria , e provou a superioridade dus 
nossos exercilos.  M a s ,  por huma fatal idade 
l idada ás em prezas contra o direito o mais 
satrrtUlo dos povos , os Mespanlroes l inhào a 
habi l idade ,  d!e , no meio d;os seus revezes pa
recerem sahir victoriosòs dos combates (pie' 
todavia tinháo perdido.  O' tempo nào eslava 
longe em q u e ,  nào havendo mais que Cadix  
e a ilha de Lião elles se a pplaudirào de nào 
poder para o futuro ser errcerrados rras m u 
ralhas,  e de 1er por fortalezas,  por a campa 
mentos ,  e por campos da batalha , as mon
t anhas ,  os bosques ,  os r i os ,  e os desertos*



da sua pafria. Toda a lerra Hespanhola cons" 
pira,  f ermenta ,  levanta-se,  no momento em 
que Napoleão,  senhor de todas as suas Ci- 
dodes , a suppõe dezarmada , vencida , e su -  
geita.  Nunca  o fanat ismo da escravidão na
tal t inha obrado mais poderozamente sobre 
huuia nação. Ella se bal ia pelos Reis  que a  
tinhão en t r egue ,  e pelos frades que a tinhão 
embrutecido.  Me a esta estúpida independên
cia como a huma inquisição originai que ella 
se offerecia cada dia em escravidão.  Quanto  
á Hespanha , a l iberdade era o que ella he 
ainda hoje,  hum sacrilégio. A Inglaterra  se 
apoderou habilmente deste elemento barbaro.  
A possada repenl inamente  de huma inspira
ção gigantesca , ella inventou a combinação 
de huma gravi tação terrível que coUucaria,  
para o aílbgar,  o colosso guerreiro da Fran
ça entre  este povo cervo do Meio-dia e o 
povo cervo do Norte;  que,  igualmente defen
dido pela natureza , igualmenle curvado de
baixo de hum dobrado fanat ismo,  lhe apre
sentava na Rússia a alliada natural  da He s 
panha.  A necessidade sug^ere esta vasta e 
profunda concepção á Grãa-Bretanha : com 
eífeito ella vê cada dia o bloqueio Cont inen
tal t riunfar do seu bloqueio mari l imo;  ella se 
sente opprimida debaixo do pezo do immenso 
cominercio que em vão ajunta em seus por 
tos os produclos das duas índias ; ella he con- 
demnada a combater  e a t emer  esta maravi-
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lhosa industria que exper imenta  em suas of
ficious revoltadas as sentenças de Napoleão.  
Dois annos ainda desta lei inflexível,  e a 
Gràa  Bretanha está aos pés cia sua rival: não 
ha rnais a balancear para desviar esta infeli
cidade. O Tejo está a rm ad o ,  he preciso a r 
mar  o N e v a '  he preciso que o gigante  que 
tantas  vezes tem vencido os Russos,  e os 
Hespanhoes  pereça debaixo das suas armas 
combinadas.  A política de Londres vai reu
nir contra o inimigo cornmum duas nações 
que  separa toda a civilisação da Europa Os 
Hespanhoes  ainda sentem antigas saudades :  
elles descendem d ’aquelles que tiverào o es
pectáculo da queda dos Car thaginezes  e dos 
Romanos ;  elles são lambem os filhos destes 
homens do Norte  que expulsarão os Califas.  
Quan to  aos Russos elles não tem antepassa
dos ,  e todas as suas lembranças são recen
t e s ,  ou barbar as ;  mas elles tem visto a Suis- 
sa e a Italia ; elles começâo a supporem-se 
Eu ropeos ;  elles podem tornar-se conquis ta
dores.

Comtudo Napoleão,  cercado de todas as 
prosperidades humanas ,  não descança nunca 
sobre o t ratado de Tilsi t t  , nem sobre asse -  
guranças  dramat icas  d’Erfurt ,  Avizos secre
tos assignable a sua a t l ençâo ,  sobre as reu
niões mili tares que se operào si lenciosamen
te no Norte.  Tudo  o induz a poupar a Rus
sia , e a tirar-lhe o menor pretexto de hum
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descontentamento , no momento em que a In
glaterra e a Hespanha occupào nossos exer- 
cilos. Ainda hum armo de gue r r a ,  e a Pe
nínsula he submel t ida  , e o orgulhoso T a m i 
sa tornará a vêr os fugitivos do Tejo  como 
elle tornou a vêr os do Escalda.  Napoleão 
sabe lambem que seu irmão supporta com 
trabalho os embaraços da conquista do seu 
throno.

k Que  importa,  diz elle como grande po- 
u l i t ico,  que seja Jo8é,  ou Fernondo com 
u tanto que a Inglaterra  dezapareça da Pe- 
« n i n s u l a ! . . .  » Este  sent imento o domina ex
clusivamente , sobre qualguer  consideração,  
e mesmo sobre a que póde justificar , ao me
nos na apparencia  os armamentos  do Nor te .  
Não vendo a Rússia senão em distancia,  en
t retanto que a Inglaterra  está em frente del- 
Je , percebe que huma lacuna íálta ao inter- 
dicto que elle lançou sobre o Bál t ico,  e a 
18 de Feverei ro elle pronuncia a reunião ao 
império do Ducado d ’01denibourg cujo So
berano he cunhado do Imperador  Alexandre.  
E m  lugar de se i rri tar desta impolilica vio
lação,  a Inglaterra  se regozija da imprudên
cia que a faz com m el l e r ,  e se apodera des
te novo aggravo para se i ntroduzir officialmen- 
te nos conselhos de S. Petersbonrg.

Em F r an ça ,  comtudo,  hum aconleci-  
cimento ao qual  está ligado a sorte da nova 
dinastia occupa in te i ramenle  Napoleão ; bem

DE NAPOLEÃO.



HISTORIA

depressa elJe será pai , e a arnbicioza espe
r ança ,  que inf lama,  e sus tenta  sempre os 
homens da sua t empera ,  lhe promet te  hum 
filho. A ãO de Março  o momento decisivo 
chega ;  mas o parlo de Mar ia  Luiza encon
tra obstáculos imprev is t os ,  e tanto os seus 
dias como os de seu filho correm grande pe
r igo:  elles dependem de huina operação pe- 
nivel e duvidosa. O Cirurgião Dubois vem 
consultar Napoleão.  » Nãio penseis senão na  
« m ãi  • respondeo elle, e tra ta i a lm pcralri%  
u como se fosse ham a A lãeãa da rua  de S . 
a Uiuiz. Eulào  elle se dirige ao pé do leito 
de Mar ia  Luiza , consola-a , exorta-a , e a 
encoraja.  Depois de vinte e seis minutos 
de hum trabalho doloroso,  a criança sahe á 
luz sendo t irada a fe r ros ;  mas durante outros 
sete minutos ella não dá nenhum signal de 
vida.  Emfim á lorça de cuidados,  a cr iança 
resp i ra ,  v ive,  e vivirá. T ranspor t ado ,  fóra 
de si mesmo,  o Imperador  precipita-se á por
ta do sallào onde a França  e a Europa pare
cem esperar  seu dest ino:  elle a abre excla
mando:  H e  hum  Rei de R om a.  Cem tiros de 
art i lheria annuuciárão á Capital  o nascimen
to de Napoleão II ; o enlhusiasmo fui ge ra l ,  
No Hotel de Vi l le ,  M.  Bellar t ,  e os m em 
bros do Conselho,  que proclamarão em 18 14 
a perda dos direi tos de Napoleão,  votarão dez 
mil francos de renda ao primeiro pagem que 
veio Irazer-lhes a noticia impacienlemente  es-
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perada.  Foi a ult ima vez que hum mesmo 
sentimento de felicidade unio a França e Na- 
poleào. A natureza parecia não lez produzido 
senào com pezar esta criança sobre a qual se 
confundião os votos das duas grandes monar- 
cbiae;  linha sido preciso arrancar - lha :  D e 
ve-se também dizer que contemplando,  depois 
de huma anxiedade tao cruel ,  o berço que 
acabava de receber seu filho, Napoleão teve 
que se applaudir  de que sua fortuna t r ium.  
fasse da própria natureza.

O Rei de Nápoles se tinha dirigido a Pa- 
riz para assistir ao baptismo do Rei  de Ro
ma* elle teve com Napoleão as explicações 
as mais vivas;  os resultados delias sâo agora 
roais conhecidas que a scauzas ;  ellas erâo gra
ves. Joaquim reprovou a Napoleão os obstá
culos que tinhão fer ido,  o atino preceden
t e ,  sua expedição á Sicí l ia ,  tornada huma 
eropreza lemeraria , mal succedida , irrisó
ria , e ruinosa;  elle atr ibuio especialmente 
á não cooperação da esquadra de Touion , 
que lhe t inha sido annunc i ada ,  e sem a 
qual esta entrevista não podia resistir o ef- 
feito dezejado. Lastimou-se de não ser roais 
que o instrumento de hurna potência á qual 
elle se achava obrigado de sacrificar seus Es
tados. Joaquim não perlendeo occul tar  a Na 
poleão a inquietação que devia causar  á sua 
coroa a que o Imperador  acabava de põr so
bre a cabeça de seu filho. O Rei  de Nápoles
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se vi ,a ameaçado pelo Rei de Roma : masNn-  
poleão que não t inha habituado os Reis es
t rangeiros ,  nem os Reis da sua familia a 
iguaes representações,  aproveitou esta occa- 
siào de fazer pressentir  a seu Cunhado a ne
cessidade de se demi t t i r  hum dia do reino de 
Nápoles  para voltar ao Grão-Ducado de Berg 
l i r a  da parte do Imperador htima resolução já 
del iberada,  e que seexlendia  igualmente aos 
ihronos de Hespanha e de Wes t epha l i a ,  co
mo o linha deixado snspei tar  a reunião da Hol- 
landa.  A execução desta grande medida po- 
J i l tca,  subordinada aos acontecimentos , es ta
va adiada para a da paz geral,  onde o sacri- 
licio destas realezas condiccionaes apparecia 
como huma concessão feita a esta primeira 
necessidade da França.  Desde este momento,  
o Rei  de Nápoles deixou apparecer  disposi
ções hostis contra Napoleão;  sua inpruden- 
cia , e sua ligeireza natural não lhe perrnitti- 
rào dissimularias. File deixou Pariz no fim de 
IV]aio,  antes da celebração do baptismo do 
]{ei de R o m a ,  ao qual assistirão os Sobera
nos da familia Imperial ,  e en l r e  outros o Rei 
d Hespanha.  De volta a Nápoles ,  Joaquim 
fallou a l tamente de se declarar contra o Im
perador.

Cumíudo a llalia era o theatro de huma 
outra  guerra  ent re  o Padre Santo e Napo- 
Jeâo. Ps la  guerra  não cessou de apresentar  
hum caracter  singular , que serve em dar
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huma prova da mudança dos interesses euro- 
peos nesta época. Napoleão e Pio VIí  linhão 
mudado seus papeis. O Imperador  mili tava 
pela sua Igre ja ,  o Papa pelos seus Estados .  
O Imperador pedia em vão ao Papa  a inst i 
tuição canônica dos Bispos de F r a n ç a ,  que 
a S a n l a í i é de  teria devido provocar,  e o Papa 
a r ecusava ,  porque tinha perdido seu domí
nio temporal.  Pio VII  confundia a t iara com 
a Corda, o annel de pescador com o sceptro;  
a sagração deNapoleão  era mesmo hum mão 
a rgumento em favor do Pontífice de Roma.  
A alta Commissão ecclesiastica,  que o Impe
rador  linha sido obrigado a formar junto del- 
le , deputou em Abril ao Santo Padre,  e lhe 
propoz estabelecer  bispados em Bar le -Duc ,  
em Rol terdam , em Ha mburgo ,  e em Bre- 
men ; instituir os Bispos nomeados ; voltar 
a Roma no cazo de querer  prestar  o j u ra 
mento prescripto pela Concorda t a ,  ou então 
ficar em Avinhão,  onde exerceria a sobera
nia espi r i tual ;  de ter na sua Côrte  residen
tes das potências Christãas ; f inalmente de 
renunciar  á Soberania temporal  de Roma.  O 
Papa  estava também informado da próxima 
convocação de hum Concilio nacional. Pio 
VII  , pela sua nota de 19 de Maio, acceitwu 
quazi todas estas propoziçòes, e o Concilio 
se reunio em Paris a 9 de Junho seguinte.  
F.lle era composto de cem Bispos, Francezes,  
Allemães e annos Ilali: este Concilio reco-
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nheceo-se cnmpelenlo para ordenar  sobre a 
inst i tuição dos Bispos. Em v i riu d e da Con
cordata , o Papa  devia ordenar esta inst i tui
ção,  e sobre a soa r ecusa ,  a do Metropoli
tano lornava-se sufficiente; tal foi o decreto 
outorgado a 5 d ’Agoslo pelo Concilio. A 20 
de S e t e m b r o  hum Breve do Papa,  datado de 
Savona confirmou este decreto,  todavia a terra 
o alcançará ainda sobre o Ceo,  a Cor te  pon
tifícia recusará o que tem solemnemente pro- 
m e t n d o ,  e até ao fim de 1819,  cinco annos 
depois da quéda de Napoleão,  e durante os 
primeiros cinco annos da restauração,  a Fr an
ça quazi sem Bispos,  poderá acredi tar  que 
geu filho não he já o Filho mais velho da  
Igreja . Mas  nós estamos em 1811 : Napo- 
Jeão no auge da gloria , reina sobre a Fran
ça ; cioso de tornar a mages tade  Imperial  
digna da sua nação no século dezanove , o 
pai do bisneto de Maria Thereza  terá satis
feito aos direitos da sua Coroa ,  ás velhas 
l iberdades da Igreja Gall icana,  ás leis da sua 
Concordata , e a esta et iqueta espiri tual  que 
consagra as relações entre  os thronos Calho- 
Jicos, e a Cadei ra  de S. Pedro.

O discurso pelo qual  Napoleão abrio o 
Corpo Legis la t ivo,  a 16 de Junho,  exprimio 
mu lamente  seu pensamento.

« Os negocios da Religião tem sido mui-  
u (as vezes misturados e sacrificados aos in- 
* teresses de hum estado de terceira ordem.
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te Se a mefacle da Europa se (cm separado 
u da Igreja de Roma s póde-se al t r ibui r  isto 
te especial mente á conlradicçao pue nào lem 
« deixado de exislir entre as verdades ,  e os 
« princípios de Rel igião,  que sào para lodo 
« o Universo,  perlenções , e interesses que 
« nào conlemplão senào hum mui pequeno 
« canto da Ilalia.  E u  lenho dado fim a este 
te escandalo p a ra  sempre. Tenho reunido 
« Roma ao Império.  Tenho concedido pala- 
« cios aos Papas  em Roma e em Paris. Se 
et elles tem a peito os interesses da Reli- 
it g i ào ,  elles virào habi tar  muitas vezes no 
« centro dos negocios da Chrislandade.

Napoleào tocou muito pelo alto quanto 
aos segredos de hurna nova conjuraçào Bri- 
la n n i ca ; mas elle deixava todavia conhecer  
que os t inha penetrado.  « . . .  Os Inglezes poem 
« em jogo todas as paixões. .  . Humas  vezes 
« elles a t t r ibuem á França  todos os projectos 
te que podem assustar  as outras potências.  
a Outras vezes elles per lendem fazer huma 
o especic de chamada ao amor preprio das 
>5 nações para exci tar  seu ciume.  . . He a 
o guerra  sobre todas as partes do Conlin.en- 
» (e que póde unicamente  assegurar  sua pros- 
•e peridade.  Eu nada quero que nào esteja 
« nos tratados que eu tenho conhecido. — E u  
te me lizongeio que a paz do Continente não 
« será perturbada . »

Depois fallando da guer ra  da Hespanha :
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« A Ing l a t e r r a , t diz el le,  se tom acha- 
*( do obrigada a mudar  a natureza da guer- 
« ra , e d’auxi l i a r ,  ella 9e (em tornado,  par
tí te principal .  . . Es ta  luta contra Car thago,  
<í que parecia dever decidir-se sobre o cam- 
i< po da batalha do Occeano , ou acima dos 
« mares ,  o será pois para futuro nas plani- 
« ces das Hespanhas ! Quando a Inglaterra  
<í est iver  esgotada;  que tiver emfim ressen
tí t ido os males , que com tanta  crueldade 
« tem vertido desde vinte annos sobre oCun-  
<í t inente,  que ametade  das suas familias esli- 
J  verem cobertas do veo fúnebre,  hum grande 
« acontecimento porá fim aos negocios da Pe- 
u ninsula , aos destinos dos seus exercitos , 
« e vingará a Europa e a Azia, terminando 
« esta segunda guerra  púnica.

A desordem energica destas ul t imas pa
lavras na primeira paixã® de que Napoleão 
estava dominado,  adver t ia  ao mesmo t em
po a Inglaterra  do perigo que a ameaçava  , 
se ella não chegasse a destruir  o seu inimigo. 
T a m b é m  ella se preparou em terminar  por 
hum grande acontec imento ,  nào os negocios da 
Pe n ín su l a ,  mas a luta do seu i mplacavel  odio; 
porque ella conheceo que j á  nào havia mais 
salvação para si do que na guerra.

T rez  mezes depois ,  a 19 de Se t em b ro ,  
Napoleão part io para ir tornar a ve rsuas  no
vas províncias de Hollanda , e examinar  nor 
si mesmo ,  os immcnsos trabalhos que elle
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ordenou na sua ult ima v i agem,  nas praças 
for tes ,  nos portos,  e nos estaleiros. A 4 de 
Outubro elle está em Anve r s ,  e pode admi
rar os milagres das suas creações.  Sobre a 
margem esquerda do Escalda , onde não exis
tia ha dois annos senão hum reducto ,  eleva- 
se huma cidade de duas mil toezas em cir
cui t o;  vinte e huma náos de g u e r r a ,  de 
que oito de trez pontos estão em construcção; 
tem-se cavado huma bacia tendo vinte e seis 
pé« de agoa ,  capaz de conter noventa náos 
de linha. O Escalda  para futuro prat icável  
pelos mais fortes navios de toda a especie ,  
desde a sua embocadura até  Anvers ,  apre
senta huma enseada continua que defende 
Flessingue e outros cinco pequenos fortes ou 
fortalezas,  A Hollanda parece hum vasto por
to inexpugnável .

O Imperador  visitou W i l l e m s t a d t , liei* 
voetslys , Derdrechet  , Gorpum , a ilha de 
Gorca , fez sua ent rada solemne em Amste r 
dão ,  inspeccionou as fortificações do l ielder ,  
a flotilha de Texel  , demorou-se em Kolter-  
dam , em Delft , em Ley , e voltou a l 1 de 
Novembro para Saint-Cloud por Doveseldorf 
e Colonha. Esta viagem de dois mezes foi 
consagrada ao melhorameato civil , polít ico, 
mil i tar  , e mari l imo da Hollanda.  O Impe
rador deo a este bello paiz , o segredo da sua 
fo r ça , e lhe teria deixado eternas lembran
ças do seu genio , se dois annos depois elle
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não se tornasse a preza da invasão e s t r an 
geira.  O grande trabalho do Império seguia 
e occupava sempre  a a l tenção do Imperador  
em qualquer  lugar que elle se achasse. Os 
decrelos  relat ivos ás províncias I l lyrienses ,  
sahirão do palacio d ’ A msierdam ; huma mul
t idão de outros  forão ent regues  a bordo do 
Carlos M agno  sobre o Escalda.  Desde a vol
t a  do Imperador ,  a Universidade Imperial  re- 
cebeo huma organisação definitiva e seu re
gímen inter ior .  Mas  todos se admirarão de 
ver  e m a n a r  do mesmo pensamento trez de
cretos bem disparatados  entre si : hum sup- 
suppr imia o foro nos novos depar tamentos  
das  gargan t as  do W e s e r ,  e do E lb a ;  o 
outro prorogava a amnist ia concedida aos 
emigrados :  o tercei ro f inalmente de te rmi 
nava a g rande  lei organica das constituições 
E r a n c e z a s ,  a d a  l iberdade da imprensa.  A 
n a t u r e z a ,  os t i tulos,  e até  o numero das fo
lhas per iódicas ;  os nomes mesmo das Cida 
des onde estas  folhas poder ião a p p a r e c e r , 
forão ir revogavelmente fixadas , e especifica
das .Huma censura  inquietante,  suspei tosa,mi
nuciosa , e hostil debaixo da responsabil idade 
das author idades locaes será o argos desta 
illusoria periodicidade.  Napoleào se most ra
va menos cioso do dominio da consciência 
que do pensamento .T e r i a  elle por ventura  sido 
apezar  de tanta  grandeza  e á insciencia do 
Universo que o comteroplava , o juiz t imi-
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do de fodo o seu poder,  submet lendo seu gê 
nio ao terror diante  da imprensa?  Este ul
t imo decreto teve o resultado que devia ler; 
elle alienou os homens generosos } cuja opi
nião e talentos fazem a força dos est ados; el- 
Je produzio hurna divizão que no tempo mes
mo do perigo,  nunca de za pp a r e ce o : bem co
mo o exercito,  e aquelles que tin hão pa i t e n o  
poder , e final men te a nação. Desde este 
mo men to ,  se póde dizer  que foi a tacado de 
torpor, porque os orgãos dos seus interesses se 
acharão condemnados ao silencio. A invasão 
de hum milhão d’est rangeiros,  e as conjura
ções dos inimigos politicos do interior não 
ter ião nunca destruído Napoleão; elle deveo 
sua perda á immobil idade da França  , de 
quem aliaz era admirado e até mesmo a m a 
do.

A Hespanha  he conquis tada , ou occu- 
pada , todo o Cont inente em paz, ou submel-  
t ido;  pregunta-se com inquietação porque 
razão o mez de Dezembro de 1811 , chama 
como no de 1810,  cento e vinte mil cons- 
criplos a pegar  em armas ? INapoleão unica
mente  o sabia. No seio da paz , debaixo da 
fe dos t ra tados ,  debaixo do habito das iela- 
çõi s as mais amigávei s ,  a Russia  tem feito 
descer do Norte numerosos exercitss ; a L i 
thuania tem visto chegar  success ivamente  as 
divizões as mais affastadasj a guerra  dos T u r 
cos unicamente  retern ainda na Moldavia o 
exorei to de Hulusofl’.
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A Franca  t inha alcançado a pleni tude 
da prosper idade.  Esta  prosperidade de que 
elles recolhiào sua p a r t e ,  pareceo ter cor 
rompido os Chefes do Exercito.  Elles diziào 
que estavao saciados de gloria • elles o esta- 
vào. Mas  a Ingl a t er ra  nào queria que esta 
gloria se t o rna s se ,  pelo seu repouzo, hurra 
potência solida e pe rma nen t e ;  t i la t inha 
concebido o projecto de a esgotar  sobre os 
campos da ba ta lha ,  a preço de todo o s an 
gue Europeo.  O anno de 1 3  1 l expira no de s 
gosto desta  alta for tuna que para o futuro 
já  nào póde senào descer  } porque he impos
sível subir mais .

3 à O  H IS T OR IA
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SEXTA E ULTIMA COALISAO*
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E .

( 1812. )

Tratados da F rança com a Russia e a A ustria  
— Tratados da Suecia com a Ing la terra  e 
a Russia  — Cocilisão da In g la terra  , da  
R ussia , da Suecia , e da H espanha , contra  
a F rança  , a A u str ia  , a Prussia  , a A lle -  
m anha  , e a I ta lia  — Napoleão em Dresde  
com o Im perador d' A u s tr ia — P az de B u 
charest entre a T u rq u ia  c a  Russia  — 
E n tra d a  de Napoleão na  Polonia.

^H u m a  guerra geral planizava sobre a Euro- 
pa. Os penhores della estavão dados, póde-se
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avançar  em o dizer, com profuzão pelas altas 
partes que reunião os elementos desta nova 
tempestade.  A reunião á França da FTollan
da , das Cidades Ansea l i cas ,  do Lawem-  
bourg , n’huma palavra das gargantas  do 
Esca lda ,  do W e s e r ,  do E lba ,  e do Ducado 
d ’O lde mbourg , t i nha ,  em 18 10 e 1811, co
meçado o bloqueio do mar do Norte  e do 
Báltico.. Este bloqueio foi completado,  a 26 
de Janei ro de 18 12, pela occupaçào deSl ra l -  
sund e da Pomerania Sueca,  de que o Gene
ral Fr iant  se apoderou em nome da França.  
No mesmo d i a ,  t a m b é m ,  a Catalunha esta
va dividida em quatro depar tamentos Fran-  
cezes. A at i tude guerreira d ’Alexandre da
tava do t ratado de Tels i t t  impacientemente  
supportado.  Comtudo na volta da conferencia 
do N i e n e m ,  o Imperador  da Rússia t inha 
dito ao Imperador  dos Francezes ,  que eile 
queria ser seu segundo contra a In g la te rra . 
Quan to  á entrevis ta  d 7Er fu r t ,  onde Alexan
dre  t inha mostrado dispoziçõcs tào favoráveis,  
eile não t inha tido para este Principe senão 
hum véo especiozo lançado sobre a sua pub
l ica.  O systema continental  impunha hurna 
dura condição á ílussia , mas esta condição 
sem duvida era agora j us t a  a seus olhos, pois 
que ella a tinha acceitado.  A Rússia teve 
tanto mais razão em assignar o t ratado de 
T i l s i t t ,  que sobre sua recusa o Imperador  
Napoleão,  em lugar de seguir  contra  ella em



eeus decretos humalu la  que nao podia susten
t a r ,  se teria provavelmente decidido a for
mar  com os desmembramentos  da Prússia e 
da Rússia este grande Estado intermédio que 
protegido por um exercito Francez permanen
te e guarda da sua fronteira,  a té  ao momen
to em que o exerci to nacional tivesse adqui 
rido toda a força necessária , se tornaria pa
ra sempre a salva guarda da civilisação e da 
paz do Cont inente ; e prouvesse a Deos que 
Nnpoleão tomasse huma resolução tão alta e 
tão sabia ao mesmo tempo!  O gabinete  Rus
so prevenio esta terrível consequência de hu
ma recuza que não lhe t inha nada aprovei ta
do de pois d ’Austerl i tz , e elle se humilhou 
debaixo da lei de Tilsi l t .  Elle julgou habil
mente que se t ra tava  sobre a j angada  de Nie- 
men ,  ou de fazer parte da pat r ia  Eu rop ea ,  
ou de ser delia desterrado para s empre ,  e de 
p e r d e r e m  hum momento a herança polít ica 
de Pedro e de Cather ina.  A fé prezidio ao 
t ra tado;  a Rússia ahi subscreveo de te rmina
da em segredo em ilfudir ao principio,  e a 
romper,  depois com estrondo. A Franca  não 
tardou em penetrar  as disposições desta po
tência.  A comlucta da Rúss i a ,  durante a 
campanha de 1809 , não permiüio  mais a Ns-  
poleão de duvidar que ella não estivesse bem 
ionge de querer  contr ibuir  na humilhação da 
Áus t r i a ,  (pie comtudo acabava  de fazer hu
ma guerra dMnvazão á França  sua alliada. Em
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1 3 1 0 , a expressão da política Russa foi mais 
pronunci ada :  a 19 de Dezembro ,  ella t inha 
quebrado o ponto mais delicado do t ratado 
de Ti l s i l l  por hum ukaseque  abria seus por
tos á I ng l a t e r r a ,  e os fechava á França.  A 
reunião de seus exércitos sobre as fronteiras 
da  L i t hu an i a ,  e a ameaça  de invadir o Grão- 
D  ucado de Varsóvia,  debaixo do pretexto d’in- 
demnisar  o Duque  d O i d e m b o u rg , assigna- 
larão depois a energia dos novos Conselhos 
que  dirigião a Corte de S. Pelersboürg.  No 
mez  de Fevere i ro de 1811 , Napoleâo t inha 
supposto dever  mão somente pedir á Rússia 
explicações sobre a prodigiosa mudançaope-  
r ada  em seu sistema no fim de 18 10, mas 
a t é  empenhar  o Re i  de Saxonia a concentrar  
sobre o Vistula as tropas do Duque  de Var 
sóvia para as pôr ao abrigo de hum a taque  
repent ino.

A importante  obra  do Coronel Bouíhour- 
l in,  Ajudante  de campo do Imperador  da Rús
s i a ,  encerra  confissões cuja origem justifica 
suff icientemente a confiança do leitor. O es- 
cr iptor  d ’a lguma sorte oíficial, tem vindo pes
soalmente  aclarar  cer tas declarações que el- 
le fez nesta epoca no gab ine te  Imperial  da 
F r ança .  Estas declarações relat ivas á a l t i t u 
de  provocadora da Rússia  desde 1810 a té  a 
tomada d ’armas de I 8 ! ‘2,  t inbão a té  então 
eido affogadas pelas paixões as mais contra
r i a s ,  por as que cegarão jgualmeute  tanto
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os homens que se applaudirão da queda de 
Na po l eão , como aquelles que lha roprovárào.  
O  oflicial Russo  declara « que o Imperador  
k Alexandre não podia desconhecer o espiri- 
« lo das disposições do Iralado de Tilsi t l ,  mas 
u que as desgraçadas c i rcunstancias  em que 
u se achava a Europa lhe prescrevião o ri<;o- 
u roso dever  de aífaslar a todo o preço a guer-  
« ra. !Tratava-se sobretudo de ganhar o tem- 
« p o  necessário p a ra  se p rep a ra r  em sustentar 
u como convenientemente a lu ta  , que se subia 
u estar tio cazo de se renovar hum dia. Des-
* de então o Imperador  Alexandre se appli-  
í( cou em organisar  sómente seus meios de 
« defeza,  e julgou necessário reunir  a maior 
« par te  das suas forças sobre a fronteira oc- 
ii cidental  do seu I m p é r i o . . . .  Logo no dia 
» seguinte  ao do t ratado da all iança com a 
« P rú s s i a ,  isto he a 15 de Feve re i ro ,  Na -  
« poleão expedio o General  CzernicheíTa Pe-
* lersbonrg com a proposição de t rabalhar  
« em fazer dezapparecer  os prejuizos de am- 
« ba9 as partes.  Es tes  prejuizos erão princi- 
“ pa lmen te ,  da par te  da Rúss ia ,  a tomada
* da possessão do Ducado d ’Oldembourg.  Mas 
a o Imperador  Alexandre conhecia demasia-  
« damenle  que os prejuizos confessados não 
« tocavão senão sobre os acessórios.  Não se 
« teria avançado mui to ,  obtendo a indemni-  
« sação dos prejuizos em questão:  porque a 
« questão p r in c ip a l, qua l era a do poder d i-
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« cta toria l da F rança  sobre iodas as outras 
u potências não era\ susceptível de ser resolvi- 
« vido senão p o r  via das arm as. »

Desde o anno de 1811 , a Russia l inha 
annunciado que enviaria a Pari/, M. de Nes
selrode;  este negociador encarregado de apla
nar  as diíficuldades que se ap r e sen t as sem,  
devia chegar em Novembro ;  quatro mezes 
depois desta epoca era ainda esperado. Na -  
pqleão inst ruído f inalmente que a missão de 
M.  de Nessel rode,  nào teria lugar fezeffecti- 
vainente c h am ar ,  como já acima se disse o 
Coronel  Cpernichff Ajudante de campo de Na-  
poleão,  e lhe communicou o t raçtado de al- 
Jiança offensive e defensivo ass ignadoem Pa-  
riz , a 12 de Fevere i ro ,  com a Prussia , mui
to feliz em escapar á sua ru ina ,  reunindo-se 
a Napol eão ,  que leria necessar iamente co
meçado por ella a guer ra  que se via obriga
do a e m prehender  contra a Russia e seus al- 
liados. Napoleão acompanhou esta confiden
cia de todas as explicações conciliadoras que 
eile podia offereeer , e fez CzerniebeíT porta
dor de Imma car ta part icular  ao Imperador  
Alexandre.  Czernicheíf parl io paraS.  Peters-  
boura'  a 25 de Feve re i ro ;  dois dias depois ,  
Napoleão soube que este env iado ,  abusando 
de seu caracter  e da sua posição perto do 
Governo F ra ncez ,  t inha comprado a preço 
d ’oiro e l e v a d o  o estado e ffe c íiv o  de nossos 
exercilu s. O Commissario de guerra que Czer-
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nichefí  l inha corrompido,  pagou com a sua 
cabeça a  deslealdade do agent e  Moscovi ta ,  
a quem o mesmo Napoleão t inha dois annos 
antes reprovado com bondade a  natureza das 
l u a s  relações,  e o objecto das suas indaga
ções na Capital.

No mesmo ins t an t e ,  Napoleão,  que j u l 
gava a terra inevi tável ,  se dispõe a eonfiar 
á guarda nacional o terri tório do impé r io ,  
entretanto que nossos exércitos vão a ffa s ta r-  
se $ elle liga também á Áustr ia a cauza da 
Fr ança  por hum tratado concluido em Pariz,  
em 14 de JMarço, ent re  o Duque de Bassano, 
e o Embaixador  Pr íncipe de Schwar tzem-  
b o u r g ; t ratado que previa o restabeleci  mento 
do reino da Polonia. Na  occazião de expedi r  
este acto diplomático a M.  de N e i p p e r g , 
Minist ro d ’Áustria na Suécia,  M.  de Schwar t -  
zemberg escrevia:  « Que  seu Soberano t inha 
a esgotado em vão todos os passos tendentes  
« á conservação da paz sobre o Cont inen t e ,  
« junto ao gabinete  de Pe l er sbourg ,  e q u e ,  
* em hum estado de couzas onde tudo devia  
a ser dirigido para o fim comrnum , elle em- 
« penhava empregar  todo o seu credi to para 
« com o Governo Sueco para o ligar á cauza 
ií a c t u a l , fazendo-lhe esperar  as iníménsas 
a vantagens que huma igual diversão t raria 
« aos movimentos dos alliados no Norte,  com 
ii a rest i tuição da Província da Finlandia.  
« Os laços de amizade e de familia queexis-
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* tem ent re  a  nossa Corte e  a  de F r a n ç a ,
* acrescentava o Emba ixado r ,  acabavão de 
« ser reforçados hoje por hum laço que devia 
« ser a consequência natural  disto,  para es- 
*c tabelecer  de huma maneira solemne rela- 
«* çòes de confiança e de int imidade entre os 
u dois Impérios.  » T a e s  erão no mez de Março 
de 1312 os sent imentos confessados e confi- 
denciaes da Corte  d ’Auslr ia para a Cor te  de 
F rança .  Nove mezes mais t a r d e ,  a fortuna 
devia transporta-los a este inimigo contra  o 
qual  o gabine te  de Vienna queria a rmar  a 
Suécia e marchar  por si mesmo. As tentat ivas  
deste  gabine te ,  e todas as deNapo leão  sahi- 
rào frustradas pelas más dispoziçoes de Ber- 
n a rd o t t e ,  que ,  esquecendo a origem da sua 
glor ia ,  e calcando aos pés a lembrança  da 
sua pr imeira  pa t r i a ,  empenhava-se ,  a 24 de 
M a r ç o ,  por hum t ratado com a Rúss ia ,  em 
combater  contra  nós. O preço desta dezer- 
ção ímpia era a segurança dada  ao Pr incipe  
Real  que Alexandre  o ajudaria a sus tentar  
huma guerra  injusta no seio da Dinamarca  
pa ra  lhe t irar  a Norvega.  Tra i ções  presen
tes  , ou futur as ,  espoliações revoltantes e 
med i t ada s  de longe , eis-ahi os princípios 
desta  l iga que ouzou tomar o nome de S a n ta  
A lliança  e invocar a l ibe rdade ,  afim de pôr 
a  religião e os povos da sua parte.  Napoleão 
procurou também impedir  a Porta  de con
cluir a paz com a Rús s i a ,  e procurou lodo«
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os meios de decidir  o Sultão,  ao qual a França  
e a Áustr ia garant ido a integridade dos seus 
Es t ados ,  de ent ra r  em campanha  com cem 
mil homens:  vêr-se-ha mais tarde como o 
successo deste passu foi comprometl ido,  ape-  
zar da renovação das hostilidades sobre o Da* 
nubio.

A conducta de CzernicheíT, o longo si
lencio opposto á car ta  de que estava encar 
regado,  nào fazião augurar  fel izmente as de
terminações que adoptar ia  Alexandre  , ou 
antes  presagiavâo huma sahida pouco favo
rável ás negociações ;  além disto avizos indi
rec tos ,  mas pozilivos annunciavão intenções 
hostis.  D ’oulra  parte tudo demonstrava que 
Alexandre estava por tudo que a Inglaterra  
quer i a ;  em consequência do que Napol eão ,  
suppoz que era do seu dever  dirigir-se a esta  
potência.  Pelas suas ordens ,  M.  de Bassano 
escreveo ao Lord  Castel reagh para lhe dar  
conhecimento das disposições pacificas da 
França.  A car ta do Minist ro foi expedida  
para LondFes a 17 d ’ Abril.  A França  decla
rava « renunciar  a toda a extençào do lado 
« dos Pvrineos.  Ella garant ia  a  integr idade  
« da Hespanha ; a dinastia actual seria de-  
« clarada i ndependen t e ,  e a Hefpanha seria 
« regida por huroaConst i tuição nacional das 
« Cortes .  A Caza  de Bragança reinar ia  em 
« Por tugal .  O  reino de Nápoles ficaria ao 
« Rei  Jo a q u i m ,  e o reino de Sicilia seria
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« garant ido á Caza actualmente  reinante.  
cí Para cumpr imento  destas es t ipulações ,  a 
« Hespanha,  Portugal  e a Sicilia se r iàoeva-  
« cuados pelas T ropas  Francezas e Inglezas 
« de terra e de mar. » A 23 d ’Abril Lord 
Castel reagh respondia que elle não podia deci
dir ,  se a dinastia de Fernando era reconhecida 
na Hespanha.

Ent re tanto chega o Barão de Serdobin 
com a resposta de 8. Pe t er sbourg  á carta 
queNapoleão  t inha ent regue  a M . d e C z e r u i -  
chefT. O Principe Kourakin se dirige a caza 
de M. de Bassano, a 24 d ’ A bri I, e o adverte 
que  a Rússia ex ige ,  antes de t udo ,  que os 
exerci tos Francezes evacuem a Prússia e se 
ret i rem para traz do Rheno. A 2 5 ,  Napo- 
Jeão, que não quer acei tar  1 i t teralmente estas 
arrogancias diplomáticas,  dá ordem ao Conde 
de Na rb on na ,  seu Ajudante  de Carnpo,  de 
par t i r  para 8. Petersbourg.  O pretexto da 
sua missão he communicar  ao gabinete  Russo 
as peças da correspondência lngleza;  mas a 
viagem do novo enviado tem unicamente  por 
fim sondar o ultimo pensamento do Czar .  
Poucos dias depois ,  a 30 ,  as negociações 
seguidas em Pariz por espaço de dezoito me- 
zes pelo Duque de Bassano com o Principe 
Kourakin  , falhão em razão do ultimai um no 
qual persiste es te  Embaixador  , que pede 
por muitas vezes seus passaportes e annun-  
cia a 1 l de Maio que  elle se ret ira para o 
campo e ahi espera o resultado.



Comtudo,  no meio dos cuidados e das 
occupações de toda a especie , onde as an- 
ciedades destas discussões tempestuosas com 
a Rússia,  e as da guerra terrível de que 
estava ameaçada arrastavão Napoleào,  elle 
dava a 29 de Janeiro de 18 12, no seu Im
pé r io ,  hum ministério do commercio e das 
manu fac tur as ,  instituição que parecia ser o 
penhor de hum estado de paz permanente.  
A immensa extenção das costas do Impér io,  
e os esforços prodigiosos que resultavno du 
impulso dado á indust r ia ,  t inhão necessi ta
do esta creação que era ao mesmo tem fio 

hurna grande disposição auxiliar dest inada 
a aper tar  mais o interdito lançado sobre t o 
dos os portos da obediência Franceza .O blo
queio contra a Inglaterra  e r a ,  como tenho 
dito muitas vezes ,  a unica lei da política 
do império Francez.  A menor infracção der
r ibava todo o sistema de ataque e de defe- 
za de Napoleào;  ella impedia a obra da paz 
ger a l ,  esta condição exclusiva da salvação de 
Napoleào e do seu impér io;  finalmente esta 
infracção presagiava inf.dlivelmenle hum rom
pimento.  T am bé m  a Rússia t inha reunido 
quatrocentos mil homens para apoiar  sobro 
suas fronteiras o ukase de 19 de Dezembro 
de 1810. A eminencia de hurna nova lucta , 
cuja longa e misleriòza preparação t inha al
guma  couza d’implacavel  , a continuação da 
dTIespanha .  e de Po r tuga l ,  onde a ingla
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t er ra  empregava com profusão seus thesou- 
ros , seus exercitos , e suas e squadras ,  de-  
Yião necessar iamente absorver Iodas as for
ças mil i tares da F r a n ç a ,  e ch amar ,  ou fos
se para as margens do T e j o ,  ou fosse para  
as do Niemen , as tropas que sustentavào so
bre todas as costas do Império a guerra  se
dentár ia  de todo o bloqueio continental .  E r a  
precizo pois prover á subst i tuição destas t ro
p a s ,  que as ci rcumstancias urgentes  em que 
se achava Napoleão en t regava  aos movimen
tos da guer ra  act iva.  Em consequência dis
t o ,  a 10 de M a r ç o ,  o Imperador  submet teo 
á sancçào do Seriado hum projecto do Sena-  
tus-Consulto que dividia em trez classes a 
g ua rda  nacional : a pr imeira comprehendia 
os homens de v in t e ,  a vinte e seÍ9 annos:  a 
segunda  os de v in t ee se i s ,  a qu a re n t a ;  a ter
ceira os de quarenta ,  a sessenta.  O Senatus  
Consu l to ,  votado á unanimidade ,  pdz ádes -  
posiçào do Governo,  sobre os seiscentos mil 
homens de que se compunha a primeira clas
s e , cem cohortes de mil homens , para s e r ,  
em vir tude das Const i tuições do Império,  en 
car regadas  da frontei ra,  dos es tabelecimen
tos mil i tares ,  dos arsenaes,  0 das praças for
tes.  Das cem cohortes concedidas , não se 
organisarão senão noventa e oito. Elias forão 
t i radas dos cento e vinte e oito depar t amen
tos que formavâo nossas t r inta e duas divi- 
zões mil i tares ,  desde Roma  até  Hamburgo.



Esta divizão do povo Francezem (rez classes, 
não era sem g randeza ,  mas provava t ambém 
queNapo leão  media bem a exlenção dos pe
rigos da patria.  Assim todo o exercito activo 
estava , ou ia estar  em marcha , e a parta 
mais forte delle t inha já por ponto de reunião 
este rio longiquo que l imitava a Polonia Se- 
p l en t r iona l ,  e»te rio que vio offerecer e ae- 
cei tar  com tanto empenho a paz de T i l s i t t ,  
contra  a qual a Rússia intei ra acabava a in
da  de se armar.

Ent re  as numerosas felicitações trazidas 
então aos pés do Ihrono pelas deputações dos 
Collegios Ele i toraes ,  torna-se remarcavel  a 
do depar tamento du Cher ,  da qual o seu lh eo r  
he o seguinte  :

« Senhor ,  dizia el la;  hum dos vossos
* predecessores,  Carlos VII ,  que s e ch a m av a
* o Rei de Bourges ,  foi devedor da conser- 
« vaçào da sua coroa á dedicação de seus sub- 
« ditos de Berry.  De todas as provínciassu-  
« bmel l idas ao seu poder ,  a de Berry foi 
u  q t as i  a unica que lhe ficou fiel, e que lha  
u oflereceo gentes  e dinheiro.  Foi com osoc-  
(( corro dos seus habitantes que elle recon- 
« quistou seu r e ino ,  e expulsou os ínglezes 
« da França .  »

E s t a  commernoração de huma das mai* 
dolorosas épocas da nossa historia parecia 
então ao menos in tempes t iva ; ella tocou Napo-  
leáo que respondeo : Nem eu,  nem meus des-
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« cemlentes estaremos jamais  no cazo deex -  
« per imeníar  vosso patriotismo em idenlida- 
« de ás c i rcumstancias  em que então se acha- 
« va Carlos Ví í .  Dissensões civis faziào nes- 
« ta época a desgraça da França.  Dividida 
« em muitos Estados , elia foi assolada pelos 
« exerci tos est rangeiros.  Iguaes ci rcumstan-  
a cias não he possível tornarem-se a realisar. 
« Nós somos hum unico povo, nós temos hu- 
(c ma unica lei e hum unico Ihrono. Longe 
a de recebermos a l e i , nós a daremos a esta 
ct nação q u e ,  habil em se aproveil ar das nos- 
u sas divizões , tanto mal causou ás gerações 
« que nos precedêrão.  » Que  fraco espaço de 
t empo separa  esta epoca em que os Inglezes 
occuparào Pariz , onde Napoleáo abdicou em 
Fonta inebleau  , e onde o exerci to do Loire 
foi l icenciado em Bourges.

A 9 de Ma io ,  o Imperador  partio para 
Moguncia  com a Impera t r i z  que devia acom
panha-lo até Dresde , lugar  de reunião indi
cado á familia Imperial  d ’Áus t r i a ;  a 17, el- 
le t inha chegado á Capi tal  da Sáxonia.  A 
50 de Ma io ,  Napoleão temendo que M.  de 
Na rbonne ,  não tivesse sido admit t ido j unto 
ao Imperador  A lexandre ,  quer  t entar  hum 
passo mais grave  e mais decisivo pela intre-  
venção do seu Embaixador .  Em consequên
cia elle diz ao Duque de Bassano : « Escre-  
ct vei a Laur i s ton  para se dirigir  de Peters-  
« buurgo a Wilna.  Elle dirá que,  instado de
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u afifaslar esta querel la de ga b in e t e ,  eu lhe 
(( dei ordem de passar os intermediár ios ,  e 
u de chegar  a té  junto do Imperador ,  para 
a obler  da sua boca huina palavra d ’explica- 
« çào que possa deixar o caminho aberto ás 
a nossas negociações;  elle acrescentará  que 
a eu estou persuadido que o Príncipe Kou- 
ci rakin exorbitou nas suas instrucções.  &c. *» 
J„ogo que recebeo esta car ta , Lauriston pe- 
dio ao Governo Russo passaportes para exe
cutar  a ordem que acabava de receber.

Hum a Corte de  Reis se r eun ioem Dresde 
junta  a Napoleao.  O Imperador  e a Impera
triz d ’Aus t r i a ,  de seu mótu propr io,  t inhão 
deixado Vienna para se acharem em Dresde 
na passagem de seu genro,  e sanccionar por 
todas as demonstrações d’amizade o interesse 
que elíes t omao,  em vir tude dos laços de ía- 
milia e de hum t ratado so l emne , a guerra 
contra o Czar  que  parece ser o inimigo coin- 
mum do Cont inente .  O Rei da Prússia ofie- 
reeeo o Príncipe Real para Ajudante  de C a m 
po a Napol eao ,  que não escutando mais do 
que huma delicadeza demasiadamente  gene- 
r o z a , o recusou. Todos os Monarchas ,  do 
Bált ico e do Rheno,  cujos contingentes engros- 
sào o grande exercito,  a l tes tão por votos pú
blicos a parte que elies ambicionão ler nas 
victorias de Napoleào.  Os Príncipes Confe
derados debaixo das suas agnias se entregáo 
com huma especie de enlhusiasmo de servi
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dão á esperança de o ver  I r iunfar ;  a pouca 
fereza que lhes res ta  nào consiste senào em 
querer  aubmel ter  ao mesmo dominio o unico 
Soberano Cont inental  que res ta  ainda inde
pendente.  An t igamen te ,  quando Napoleão 
lhes conferia honras ,  e lhes outorgava a rea 
leza, todos virão seus cortezâos ensoberbece-  
rem-se desta nova dignidade ; cortezâos da sua 
p a r t e ,  elles se acredi tarão ainda mais eleva
dos , se servirem a hum Chefe mais poderozo.

No momento em que Napoleão recebia t an
tas honras e garant ias ,  hum t ratado secreto pa
ra  huma paz definitiva estava assignado em Bu- 
chares t  entre  os Russos e os Ot lomanos.  Obra  
da Inglaterra ,  a paz súbi ta  de Bucharest ,  l e 
ve  lugar  e graças ao emprego de huma peça 
falsa que o gabinete  de Londres fez che
ga r  ao conhecimento do Grão-Viei r ;  era hu
m a  per tendida Car ta  de Napoleão na qual  
elle propunha a A lexand re ,  como principio 
de negociação a part i lha do Impér io T u r 
co. Joze Fonton,  desde longo tempo es t ipen
diado da Inglaterra ,  consultado por Gal ib-Ef-  
f e n d i , certificou a verdade do documento.  O  
facto material  da presença do Conde de Nar -  
bonne em Wilna  ajudou ainda a convencer  os 
estúpidos OUomanos.  O Imperador  não foi o 
unico enganado nesta ciroutnstancia : o Sul 
tão o foi i gua lmenle ;  quando elle soube aen*  
Irada de Napoleão na Rússia , recusou ratifi
car  o t r a t ado ,  e não se determinou a isso se-
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nffo pela influencia ameaçadora da Inglaterra,  
Es ta  demora na ratificação reteve o exerci to 
Russo na Moldav i a , e lhe permilio de aba
lar sómente nomez de Outubro.  Ella não reu- 
nio o exerci to Francez,  como severa  pelo d e 
curso da historia,  senão durante  a re t i rada ,  
nesta famosa passagem da Beresina,  onde ex 
perimentou huma derrota decisiva.  Os Esta-  
dos-Unidos acabâo de declarar  a guerra á In
g l ater ra ;  mas o que vem a ser esta fraca e 
longiqua querella em comparação da impor
tante  diversão que  Napoleão esperava da Por 
ta Ol tomana,  e dosgraves  inconvenientes da 
all iança da Suécia com a Rúss ia?

O Conde de Narbonna  voltou d ’W i l n a ,  
sem outra resposta mais do que o u llim a tum  
ent regue  em mão própria pelo Pr íncipe Kou-  
r a k i m ;  Napoleão sente  que as negociações 
não poseão j á  obter  successo e se prepara  im- 
media t amente  a deixar Dresde.  A 58 de Maio 
pela manhãa,  elle assigna os t rabalhos que os 
ministros tem enviado de P a r i s ; consagra ,  
o resto do dia á Impera t r i z ;  a 29 pelas tres 
horas da manh ãa ,  elle par te  pa ra  o exercito 
e chega a Glogau ; a 30 ent ra  na Polonia : aht  
recebe em Posen a car ta  de Bernadot le  que ,  
já ligado á Rússia por hum t r a t a d o ,  pede a  
Norwega  e hum subsidio para se reunir  KCau-  
6a Franceza,  esta preposição o indigna.  « Ber- 
“ nardot te ,  exclama elle, não he mais doqu© 
« hum ajudante meu ;  que elle marche quan-
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cí do suas doas patrias lho ordenarem ! Se elle 
tc hesi tar em dar este passo,  então não que- 
« ro que se me falle mais em semilhante ho- 
ct mçii). . . Eu não comprarei  um alliado du- 
tc vidoso ácusta  de hum alliado fiel. » De Po* 
sen,  Napoleão vai a Thorn , donde dirige os 
primeiros movimentos do seu exercito para os 
pontos de passagem e de ataque que elle mes* 
ino (em escolhido. A 7 de Junho-, elle chega 
a Danl zi ck ,  percorre as suas margens inspec- 
eiona ae obras,  e visita a Cidade deWirchsel -  
nsund , tornada por suas ordens huma praça 
de segunda ordem. Par t indo de Danlzick a 
3 1 pela rnanhaa ,  elle está a 12 em Kænis-  
berg  , depois de ter passado revista ás seis 
bellas divizões de Da vo us t , no camiuho. 
Apl icado inte i ramente  aos detalhes da mais 
■vasta das administ rações mi l i ta res ,  en t r e 
tanto que diversos corpos do seu exerci to 
execulão as marchas prescr iplas ,  elle fica 
nesta Cidade até  ao dia 17. No mesmo dia, 
demora-se em Vehlau ; a 18 em Insterburg : 
ahi  se achão as margens de Pregei  cobertas 
de viveres e duzentos e vinte mil homens ahi 
dezembocão juntamente  por quatro caminhos 
dififorentes. A 19,  entrámos em Gu mbinen ;  
fie ahi que se sabe a recusa dos passaportes 
reclamados pelo General  Laurislon para poder 
dirigir-se a Wiina.  Tem-se-lhe unicamente  
permi t t ido a faculdade de enviar  hum expres
so encarregado de sol l içi tar , da sua p a r t e ,



.
liuma audiência d ’Alexandre,  Este segundo 
passo não obt eve  senão huma resposta nega-* 
tiva. Ao saber  esta not ic ia ,  Napoleàoexcla
ma : « Os vencidos  tonião o torn dos vence* 
« dores! EHes nos provocão,  e nós teremos 
« sem duvida a agradecer- lhes a sua provo--
* cação ............Acei temos como hum favor a
u occasião que nos faz violência, e passemos 
u o Niémen.  » A 22 do seu quartel  Impe
rial de Welkoui.^ki , o Imperador  dir ige a  
seus exercitos a proclamação seguinte.

« 5 ® O D 7U D © 5I

« A segunda guerra  da Polonia está co- 
« ineçada.  A primeira se terminou em Frie-  
í< dland , e em Ti l s i t t. A Russia jurou huma 
« e terna all iança á França e guerra á Ingla- 
« t e r r a ;  hoje elle viola seus juramentos  : não 
u quer  dar nenhuma explicação desta eslra- 
« nha conduct a;  he preciso pois que as a guias
* Francezas tenhão tornado a passar o Rheno,  
« deixando nossos nlliados á sua discripção.  
« A Russia he arrastada por huma fatalida- 
“ d e ;  seus destinos devem cumprir-se. Sup- 
« por-nos-ha ella pois degenerados?  Não so
ft mos por ventura os soldados d ’A nstorlitz ? 
« Ella nos colíoca entre  a deshonra e n guer-  
« ra • a escolha não poderia ser duvidosa.
K Marchemos pois para a f ren t e ,  passemos 
a o Niemen , e levemos a guerra  ao seu ter-
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« ritorio. A segunda guerra da PoJonia será 
u tão glorioza ou mais aos exercitos France-  
« zes como a pr imeira;  mas a paz que nós 
« houvermos de concluir ,  será acompanhada 
« de sólidas g a r a n t i a s ,  e porá para sempre 
« hum termo á funesta influencia que a R u s -  
u sia exerce desde cincoenta annos sobre os 
& negocios da Europa.  »
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C & F ÍItrt.Q  EI.’

Campanha da Rússia.
í &Sap o l eÃo entra  em campanha com quatro-  
c en tos  nril homens v Francezes e E s t r ange i 
ros ,  devididos em dez corpos d’exercito.  So
bre este imrhensò numero de Soldátlos,  d u 
zentos mil passao com elíe o Niemén nos ar
redores de K o w n o ,  a 24 de J u n h o ,  quasí  
sem opposieão da parte dos Russos ,  que pa
recem ler ignorado este grande movimento ,  
tanto foi o segredo que se guardou nos desí
gnios de Napoleão,  e tanta foi a ace ler i Jade  
que houve na sua marcha.  O dia 25 nos vem 
instruir  qu e ,  na vesnera ,  Macdonafd passou 
igualmente o Niemen em T i í s i t t ;  já  para fu
turo nós estamos senhores do rio, que nossos 
aprivisionamentos relidos no Pregei ,  vão re
montar  sem obstáculo. Algumas tropas que  
se destacarão para a frente tem ooeupado 
Kowno :  O Imperador  depois de ter  dado aos 
efijciaes Engenheiros ordem de porem esta
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praça ao abrigo de qualquer  insulto, faz avan
çar  os cinco corpos d ’exerci to que linha con
servado na r etaguarda  sobre a direi ta,  reune 
as vedetas do Príncipe d E c k m u I ,  e a ca- 
vallaria ás ordens de Mura l  , em plena mar 
cha sobre W i l n a ,  capital  da Polonia Russa,  
cidade forte e influente,  á roda da qual o Im
perador  Alexandre ,  surprehendido no baile 
pela noticia da passagem do Niemen , quiz 
ao principio concentrar  seu exercito.  Tudo  
annuncia  huma batalha g e r a l ; Napoleão a el- 
la se prepara como a huma vicloria infalli- 
v e l ; sua esperança porem he e nga na da :  o 
inimigo faz saltar a ponte d e W i l l i a ,  queima 
seus a rmazéns ,  e nos ent rega  Wilna.  A ra
pidez de nossos progressos tem delerminado 
esla ret i rada ; ella se faz na maior desordem, 
eb egando ao ponto de abandonar  os corpos 
aífastados ao acaso dos acontecimentos.  Com 
efíeito , as primeiras manobras de Napoleão 
tem chegado a pon!o que os Generaes  Bag- 
gavoulh , Wet tgens te in  , DoctorofT, PlatoflT, 
o Chefe dos Cossacos , depois de se terem 
bat ido a l t ernat ivamente  contra nossos ba ta 
lhões sobre todas as avenidas do W i l n a ,  são 
obrigadas a lançar-se conforme podem . em 
direcções opposlas da mesma sorte que elles, 
Bagrat ion e seu exerci to vagão a aventura ' ,  
separados de Barclay de Tolly,  que elles pro- 
curão em vão reunir .  Napoleão continua a 
dirigir suas furças , quer  seja contra as tro-
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pas que vem reunir-se diante de nós sobre 
o Dwina , quer seja contra as columnas que 
estão fóra deste movimento,  e parl icularmen- 
te contra o exerci to de Bagral ion , que elia 
espera de s t ru i r ,  quer  seja finalmente contra 
o que resta dMnirfiigos sobre a nossa reta
guarda,  l enc ionadar  huma grande batalha no 
interior da Rússia.  Comtudo elle se demora 
desasete dias em Wilna.  Este  longo repouso 
no começo de huma campanha  tão act iva n à i  
está identificado com as ideas do vencedor  
d ’ 11a 1 ia ; elle admira  igualmente  tanto os seus 
soldados como os seus advorsarios.  A] histo
ria , a t é go ra ,  não tem recolhido o segredo 
desta demora,  qne i mpedirá Napoleão de che
gar  quinze dias mais cedo a Moskou ! Mas  
elle dá conta dos cuidados mult iplicados que 
toma por si mesmo para que seja porvido tu
do quanto exigir o serviço,  a administ ração 
do exerc i t o ,  e o  estabelecimento de huma 
policia militar,  afim de reprimis as desordens,  
cem vezes mais perigosas do que as derrotas.  
Elle se occupa também em crear hum governo 
provisorio para a Li thuania  , que nos acolhe 
como l iber tadores , apesar  de mal que lhe 
cauza a passagem de tantos milhares d’homens 
sobre o seu território. Comtudo,  a 26 de J u 
nho , a Die ta  de Varsóvia,  t inha proclamado 
o res tabelecimento,  do reino da 1’olonia , o 
dado o signal de l iberdade a toda a nação.  
Jmmedia tamente  depois deste g r ande  acto
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de patriotismo e d ’audac ia ,  que fezestreme- 
cer na Europa lodos os corações generosos , 
as vistas da assemblea se t inhào dirigido pa
ra  o Conquistador  de quem se esperava a ro- 
surreiçào da patria de Subieski e de Kusciusko.  
Huina  deputação tendo á sua frente o sena
dor Wibi cki  , traz huma representação da 
dieta a Napol eão ,  e lhe diz « que os Polar 

cos não íinhão sido submel t idos nem pela 
« paz, nem pela guerra,  mas sim pela traição • 
« que elles erão pois livres de direito tanto 
* perante  D e o s , como perantes os homens ;  
« que hoje podendo se-lo de facto, este direi- 
« to se tornava hum dever ; . . . . mas que era 
<« a elle que ditava ao século sua his tor ia ,em 
“ quem a força da Providencia rezidia , a 
« quem tocava apoiar os esforços quee l l ede -  
« via aprovar ;  que assim , elles vinhào per 
<* dir a Napoleão o Grande  de pronunciar  es- 
« tas únicas palavras :  q u eo re in o  de Polonia  

existe , e que elle ex istir ia . » Napoleão lhes 
respondeo ent re  outras cousas:  « Deput ados  
« da confederação da Polonia , eu tenho ou- 
<< vido com interesse o que vós me dizeis.

Polacos eu pensaria e obrar ia como vós;  
« eu leria votado conforme vossas ideas na 
« assemblea de V arsóvia.  O amor  do seu paiz 
<< he o primeiro dever do homem civilisado. 
« Na minha s i tuação ,  eu tenho muitos inte-  
“ resses a conci l iar ,  e muitos deveres a pre- 
a encher.  . . . Eu  amo a vossa nação ; du ra i s



u (e o espaço de dezaseis annos tenho visto 
tí os vossos soldados ao meu lado. Eu aplau-  
« do o que vós tendes fei to,  e a té  authorizo 
« os esforços que quereis fazer. Eu farei tu- 
« do o que de mim depender  para secundar  
t< vossas resoluções. Se vossos esforços são 
« unanimes ,  vós podeis conceber a esperan- 
« ça de reduzir vossos inimigos a que reco- 
« nheçào vossos direitos. . .  Eu tenho já usa- 
« do desta mesma l ingoagem logo que fiz a 
« minha primeira ent rada na Polonia : devo 
« igualmente acrescentar  que eu tenho ga- 
u ranl ido ao Imperador  d ’Aulr ia  o interesso 
« dos seus dominius.  » Es ta  r espos t a ,  que 
diclavão a l ealdade,  a mais sãa pol í t ica,  e 
circunstancias imperiosas,  desencantou a Po
lonia sern a impedir de nos dar  ainda provas do 
dedicaçao que a legremente  t inha prognost ica
do a restauração do reino devorado pelo cul
pado t r iumvirato do Nor t e :  ella fez crer  que 
Napol eâo,  duvidando do exito que teria,  ti
nha commell ido huma grande falta. Pouco 
tempo antes desta resposta ,  o General  Ba- 
JachoíT, ajudante de campo do Imperador  Ale
xandre e seu ministro da policia t inha vindo 
a W i l n a ,  como parlamentar io da parte des
te Pr ínc ipe ,  que propunha ent ra r  no siste
ma Cont inental ,  e entender-se sobre todos os 
outros pontos em li t igio,  debaixo da condi
ção que o exerci to Francez se ret i rar ia para 
traz do Nieinen.  Napoleâo pedia para t ratar
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em Wilna  mesmo;  e tudo induz a acredi tar  
que a ter-se dado es t e  passo os dois Impera
dores se termo conciliado. M.  BelachofF foi 
accuzado depois, de não ter contribuído pouco 
em exci tar  a i rri tação do seu am o ,  transtor
nando os termos da resposta de Napuleào a 
lii rna prepozição que lhe recordava o offen- 
s i ' o  u H im a iu n ? do Principe Kourakim ; a 
guerra  teve pois que continuar.

Os exércitos dos Duques de T e r e n t o ,  
de Re g ido ,  d ’Rlehingen . e do Rei de N á 
poles.  se collocão hum depois do outro sobre 
as margens  de Dwina ,  que protege os Rus
sos em seu campo entr incheirado de Drissa,  
onde o Imperador  Alexandre ,  tendo Ba rda i  
de Tolly debaixo de suas ordens,  espera com 
anci edade  noticias de seus outros GeneraeS 
dispersos ao l onge,  e sobre tudo de Bagra
t ion ,  de qu? Napoleão da sua pa r l e ,  prepa
rou a ruina.  Mas  o Rei de Weslephal ia  per- 
deo duas vezes hum tempo preciozo para 
perseguir  a r etaguarda  deste Gene ra l ;  e se 
Davoust  encarregado de a de s t ru i r ,  mostrou 
mui t a  audacia e firmeza diante delle , não 
sahio, ou não p.ôde sahir a propozito de Minsk 
para o esmagar .  Comludo Napol eão ,  con
vencido da possibilidade de reparar  ainda o 
mal,  t r ansmi t le  novas instrucçòes ao seu aju
dante ,  assim como ao Rei Jeronvmo,  e pres- 
c n  veo ao Principe de Schwar lzemberg , quo 
lez ir lambem em alcance de Bag ra t i on ,  de
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vir ci>llocar-se entre  o bosque de Bobruiski , 
e na lagoa de Pimikz. Tal  lie o emprego c o 
nhecido dos dezaseledias  passados em Wilna,  
e que tanto se tern reprovado ao grande C a 
pitão costumado a opprimir  seus inimigos 
pelo estrondo d’art ilheria.

Alexandre  em faustosas proclamações,  
lendo promett ido combater  e vencer ern Dris- 
sa , Napoleào marcha de Bloukoboe a huma 
batalha para a qual ludo dispoz. A ’ sua appro- 
x imação o Czar não ouza con ta r ,  para nos 
res i s t i r ,  sobre dois exerci tos divididos hum 
do ou t ro ,  e ordemna que se faça evacuar  
este famozo campo ,  fruclo de hum anno ci« 
trabalhos consideráveis ,  entretanto que elle 
vai dirigir-se a S. Pelersbourg,  afim de apres
sar o recrutamento geral que reclama a sal
vação do seu Império.  Assim a grande bata
lha escapa ainda a Napoleão. O abandono 
subi to do campo de Drissa apresenta  as suas 
armas huma guerra  toda nova. Depois de 
suas ordens , todos os noSsos corpos d exerci
to, que tinhão part ido do Niemen em épocas 
e por est radas differentes,  chegào no mesmo 
dia,  e á mesma hora a Bechenkowilchi  sobre 
as margens  do Duna ;  mas não encontra mais 
que soldados que tinhão ficado atraz do exer
cito acima fio rio. Tendo-lhe Barclai  de Tolly 
tomado a dianteira em Wi t epsk  , elle ahi 
corre depois de ter posto em movimento o 
Duque  d e T e r e n l o ,  que se avança sobre Riga,
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£ o Duque de Reggio que deve demolir  então 
o campo de Dr i s s a , depois occupai'  Polotsk 
tomar a diantei ra  a Wil tgens te in  em Sebége 
e corlar-lhe a ret i rada sobre S. Petersbourg.  
INeste momento o estampido do canhão parece 
annunciar  huma batalha com Barda i  deTo l -  
I j  , resolvido a disputar-nos Wil tepsk.  Mas 
isto não era mais ao principio do que huma 
escaramuça da vanguarda em Oslrowno , es
caramuça que todavia se tornou muito séria,  
e na qual o bri lhante valor de Mura l ,  e (1’ líu- 
g e n i o , secundado pela intrepidez de nossos 
bravos soldados, triunfou da inhabalavel cons
tância  dos Russos.  Huma  outra acção,  mais 
encarniçada  ainda teve lugar acima d ’Os- 
t rowno com as tropas de Pah l en ,  e d ’Oster 
mann.  O Imperador  subreveio no momento 
necessário para acabar  a segunda victor ia ,  
expulsando o inimigo de hum bosque no qual 
senão l inha ouzado empenhar ,  e que parecia 
querer  conservar depois da sua ret i rada.  Ao 
amanhecer  nós não eslavamos mais que a 
duas legoas de Wi t epsk .  A 27 de .Julho, o 
Imperador  presente na vanguarda do exerci 
t o ,  foi t es temunha  dc hum terceiro reforço 
de dez mil homens de cavallaria e d’infante- 
ria Russos. A vantagem da sua pozição , a 
art i lheria que elles de repente apresentarão , 
a obrigação em que eslavamos de passar diante 
del les ,  sobre hum unico pequeno ponto,  e o 
barranco que os defendia,  nada pôde impedir
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eua derrota.  Foi ahi que duzentos volteado-» 
rt-s Parizienses do 9.° corpo de linha , exci ta
rão a admiração de todo o exerci to por huma 
heroica e victorioza resistência a hum a nuvem 
de lanceiros,  ern retorno de huma carga ter
rível de que nós não tínhamos podido suppor- 
tar o choque.  A este expeclaculo,  Napoleão 
exclamou : » Elles merecem todos a Cruz. » 
Tocados desias palavras que se lhes repet io 
da Mia parte,  estes bravos responderão,  pondo 
as barret inas sobre suas baionetas ,  aos grC 
los de viva o Im p era d o r!

Os dois exerci tos ,  em presença,  não e s 
tão já separados senão pelo regalo da Lul-  
chissa. Barclay de Tully resolveo de receber  
a batalha que elle não pode evi tar  debaixo 
da pena de renunciar  in te i ramente  á sua r eu 
nião com Bagration ; se elle persiste no de
sígnio de combater  está opprimido. Napoleão 
está disto bem convencido, e se poupará com 
huma alegria heroica , em lançar mão da oc- 
casião ofíerecida,  mas tudo muda:  hum cor
reio de Bragat ion , salvo de nossas mãos por 
milagre,  faz recuar B a r d a i ,  e nos faz senho
res de todo o paiz entre  Duna e o Borysthe- 
ne s ,  com Wi t epsk  , i r i teiramente abandona
do de seus habitantes.

Napoleão permitte,  nos arredores desta Ci
dade , hum repouso necessário ao seu exer 
c i t o ,  reforçado de todos os corpos enviados 
çontra  Bagrat ion e conduzidos por Davoust .
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Duran t e  este tempo,  suas ordens fazem mar
char  em soccorro de Reynier ,  obrigado a ce
der diante de TurmasoíF, no Grão-Ducado,  os 
exerci los que cominandâo Schwar tzembe rg ,  o 
Duque  deBel lu r i e ,  e o Duque deCast igl ione,  
encarregados de dest ruí rem o exercito do 
General  Russo,  e de assegurarem a inteira 
l iberdade das nossas communicações.  O Ge 
neral S. Cyro,  a testa  dos Bavaros irá sus ten
tar  o Duque  d e R e g g i o ,  ao principio obr iga
do a ret i rar -se,  depois victorioso com huma 
immensa  vantagem,  masinhabi l  em não saber 
aprovei tar -se  dos seus successos sobre W i t -  
tgens te im que o faz ret i rar  a té  Polotsk. O Du
que de Reggio deve tornar  a tomar,  no mes
mo ins t an te ,  a oflénsiva , e perseguir  a té  sua 
mina  total os Russos que lhe sãooppostos.  O  
Duque  de T e r e n t o ,  senhor de Dunab ou rg ,  
que a occupou sem dar  hum t iro,  deve con
correr  a esta impor t ant e  operação.  A mais 
poderoza act ividade assignala a presença de 
INapoleão em Witepsk.  Receber  os despachos,  
dictar  as ordens,  ent re ter-se  com seus Gene-  
raes, vigiar sobre os comest íveis,  sobre o ser
viço dos hospi taes ,  sobre o commodo de seus 
soldados,  inqueri r  de seus soffrimentos , des- 
t r i buir-lhes recompensas pelas suas façanhas,  
admini s t ra r ,  governar com tanta regular ida
de como nas T o lh e r í a s ,  eis-ahi no que e m 
pregava os seus dias ;  suas noites sào consa
gradas ás mais altas medi tações da g u e r r a ,
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e aos meios tTassegurar o successo de hnma 
campanha que póde finalmenle (erminar a lu
ta implacável da Grãa-Bref anha.  Fm lugar 
de se deixar  aterrorisar  pelor novos obs t ácu
los que lhe suscitavuo a inconcebível paz de 
JBucharesf , a deserção de Be rnardo l te ,  maia 
admiravel  a inda ,  a reunião dos exerci to«,  a 
profunda exal tação do povo Mo scov i t a ,  ao 
qual o mesmo Czar  (em posto o a l fange,  e 
a tocha na mão em nome do Ceo , o com iior_ 
riveis imprecações contra o seu amigo d e T i L  
sill e seu heroe rTErfur t ,  elle sente  redobrar  
sua constância,  mesmo no meio do desalento,  
e das murmurações do quarl td General.

Elle quer a guerra  afim de conquistar  a 
paz;  e em quanto os Russos deixão os a r re 
dores de Smolensk para marcharem direitos 
sobre W i l e p s k ,  seu gmnio, inflamado pela 
grandeza das c i rcumstancias  , como pela im
portância do fim, engenha a admiravel  con
cepção de se dirigir rap idamente  sobre a m a r 
gem esquerda de D n i e p p e r , onde Davoust  
nos espera já, de suprehender  Smo lensk ,  de 
tornar  a passar  o rio sobre as pontes desta 
Cidade e de vir a tacar  em seguimento os Cor
pos que o deixarão.  Em quarenta  e oito horas,  
cento o noventa e cinco mil homens tem ex 
ecutado este movimento com huma tal preci
são e hum tal segredo,  que  os dois Generaes  
inimigos souberão unicamente  por Smolensk 
o perigo que corrião. Duran t e  as marchas in
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cer t as ,  tie Bagrat ion , e de B a r d a i  deToIIy ,  
Smolensk tomada desapercebidarnpnte , não 
terá  ninguém para fechar suas portas aos Kran- 
cezes victoriosos em dois combates.  Bagra 
tion instruído primeiro desta grande manobra,  
re t i ra-se;  Barclai o seguio Icnjo. A Cidade ia 
cahir a 16 d’Acosto ,  pela impetuosidade das 
t ropas do Marechal  Ney  ; ella he soceorrida 
pela checada aos seus muros de vinte mil ho
mens de Rajewski  , que Bagrat ion não tarda 
em appoiar  com outros t r inta mil homens. 
Vendo os dois Generaes correr para a frente 
com todas as suas forças,  N a pofeão exclamou 
como em Auster l i tz:  E u  os possuo ! Mas  os 
inimigos nãot inhão cautella em se exporem a 
huma tão horrível mudança  contra o pr imei
ro homem de gnerra do século,  e hum exer
cito digno del ie ,  que t inha sede e necessida
de de combater .  Ao movimento de Barclai  
de To l l y ,  que temendo de perder  a est rada 
de Moskou,  enviou Bagrat ion apoderar-se do 
exerc i to ,  e fica em reserva sobre as al turas 
da margem d i re i ta ,  Napoleão julga que he 
preciso renunciar a huma batalha ge r a l ,  e re
solve apoderar-se de Smolenski.  A acção co
meça a 17 , ás duas  horas da tarde,  pelo a ta 
que dos arrabaldes de Rnslaw,  e de Mit is law,  
confiada aos Generaes  Morande Gudin.  Sobre'  
a esquadra de Dnipper. Ledni  c llocado de 
baixo da« ordens do Marechal  Ney penetra» 
no arrabalde de Krannoi  ; nós achamos por'
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ioda a parte  huma obst inada e forte resistên
cia. A 1 nossa direi ta os Polacos,  que con
duz Poniatowski , inflamados av i s ta  de Sino- 
ensk , theatro das façanhas de seus antepas
sados, e ligado durante  hum século á L i th ua -  
n i a ,  envolvem o arrabalde Nicolskoi onde el- 
les fazem huma horrorosa carnagern.  Então 
a cavallaria do General  Bruyeres ,  tendo ex
pulso a dos Russos do arrabalde de Rac-  
zewska , occupa hum terreno elevado que do
mina a C idade ;  he d ’ahi que bem depressa,  
huma bateria de sessenta peças entra a me
t ralhar  sobre as massas que cobriâo a mar 
gem opposta.  Hum vivíssimo fogo de fuzila
ria se faz ouvir.  A ’s cinco horas todos os 
arrabaldes da margem esquerda são levados 
d ’assa!to com a mais rara intrepidez debaixo 
das vistas do Imperador  que vê o inimigo 
acantoado ao pé dos muros.

As tropas de que se compunha  todo o 
corpo de Baggowouth veio em soccorro de 
DoctorofT reduzido á ul t ima ext remidade.  O 
Pr inc ipe  Eugênio d e W u r t e m b e r g  com huma 
divizão de granadeiros lança-se para disputar  
a Davoust  a porta Malakouska  ,* d ’outra parte 
o Marechal  N e y ,  tornado senhor de huma 
pozição fóra de Snnbusk ,  depois de hum com
ba t e  obs t inado ,  vai penet rar  pela brecha do 
baluar te  ; hu m novo reforço se opnõe ao seu de- 
ziffoio, ent re tanto que dois batalhões da guar 
da Russa ajudão aquelles que  lutavão junto á
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poria iSicoIskoi contra os Polacos victoriosos. 
A ’s seis horas da noi le ,  a arl i lheria Hale as 
muralhas da C idade ; '  os obuzes desaloja« os 
Russos dos trabalhos avançados;  ao mesmo 
tempo as baterias dispostas pelo General  Sor- 
b i e r ,  enfiào todos os caminhos cobertos ru ja  
occupação se (orna desde então impossível 
nos inimigos. O assalto se prepara.  Pará (or
nar  decisivo o eflfeilo desta terrivel resolução, 
e encerrar  a guarnição em hum circulo de 
fogo donde ella não possa sah i r ,  nós lemos 
aper tado a praça do lado de D n ie p e r ,  e o 
fogo das nossas peças impede a passagem 
das pontes. Srnolensk , que não podia esca
par-nos , vai ent regar -nos  os restos formidá
veis de seus quarenta  mil defensores;  mas 
JRarelai os torna a chamar  a favor da noite.  
Nós entramos em Srnolensk no meio das cham- 
m a s ,  e dos destroços que ellas acabavào de 
devorar .  Este  d i a ,  em que cem mil homens 
forão engajados de parte a pa r t e ,  a t tes tava 
nobre superioridade sobre hum inimigo pro
tegidos por fortificações , por hum grande 
r i o ,  e por todas as vantagens de hiinia pozi- 
çao admiravel-; ella rauzou perdas immensas 
«os Russos ,  e t ambém nos custou bem caro. 
A narração de huma acção tão en ca rn i çada ,  
que não dava a Napoleão senão huma Cidade  
reduzida a cinzas,  produzio na h rança huma 
impressão dnh>roza como o boletim da ba ta 
lha d ’E}'lau. Mas ,  na occaziào de tomar poss»
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da sua conquis ta ,  o soldado Francez,  apezar 
do rnais iiorrorozo espectáculo ofíerecido ás 
suas vistas , marcha feramente ao som de 
huma muzica gue rr e i ra ,  e não pensa senão 
na gioria : alguns dos seus Chefes cmr.eeào a 
fazer reflexões sensíveis e misturadas de algum 
dezalento.  Napoleão íica inabalavel  em seus 
dezigmos , e nào inacessível á p i edade ;  seus 
soccorros,  e suas ordens salvfto tudo o que se 
póde salvar,  de homens,  e objeclos,  em hum 
tal desas t re  ; elle vem a ser huma especie 
de Providencia tanto para os vencidos como 
para os vencedores.  Comtudo elle faz mar 
char  para a frente o Pr íncipe d ’E c k m ü l ,  as 
divizões Gudin , e Compans,  a cavallaria do 
General  Bruyers , e a do Rei de Nápo l es ,  
em alcance de Ba r da i  de Tolly ; elle manda  
ainda ao Duque d ’Abrantes  de se collocar 
detraz do i nimigo,  acima dos desfiladeiros 
de Valout ina.  Se esta manobra fosse execu
t a d a ,  talvez que o exerci to Russo depozesse 
as armas,  ou ao menos exper imentasse  huma 
destas derrotas de que se nào levantasse 
nunca !

Ba rda i  de Tolly t inha-se ao principio 
ret i rado sobre S. Pe lersbourg;  depois t inha 
mudado de marcha,  e operava para se reunir  
em Bagrat ion ,  sobre o caminho de Moskou.  
N a p o l e ã o ,  logo que o sabe envia a toda a  
pessa o Marechal  Nev.  Es te  acha de al tura 
em a l t u r a ,  hum inimigo que restste e recua
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a l ternat ivamente  ; a r ada  passo o numero 
augmenta  diante de nós. Napoleão expede 
reforços ao seu A judan t e ,  e encarrega ao 
mesmo tempo o General  Go'rgaud de ir infor
mar-se do estado de couzas. A’ meia noite 
este Official volta. Os reforços tem checado ; 
o Marechal  da hum comba te ,  que tem tanto 
de terrível como de gloriozo ; mas Juno! de
pois de ter passado o Dniepper  no ponto in
d i cado ,  nào quiz obedecer nem ás instancias 
do Rei de Nápoles ,  nem ás ordens do Impe
rador.  Elle tem preservado da sua ru ína ,  
pela sua culpada inacção.  o exerci 'o  de Bar
d a i  ile To l l y ,  separado do de Bag ra t i on ,  
devitlido por si mesmo em duas pa r t e s ,  em 
baraçado em hum estrei to desfiladeiro, donde 
nào pode sahir senào hum homem por cada 
vez, e cuja previdência de genio tinha d’an te  
mão fechado a sahida.  Napoleão dirige-se a 
2 0  d ’Agos to ,  junto ao Marechal  Ney. A m i 
gos ou inimigos , concordão lodos em pen
sar que Ba rda i  de Tolly estava perd ido ,  
a nào ser a inconcebível  dezobediencia de 
Jurtot .  Em R o m a ,  a n t i g a m e n te ,  isto a t t ra-  
hiria a morte  sobre a cabeça do seu aulhnr :  
Napoleão perdoou.  H e  de suppor  que nesta 
oocazião se lembrasse do Sargento da Costa 
d ’Ouro , seu intrépido Secretar io no cerco 
de Toulon e dos numerosos serviços do Offi
cial que lhe t inha salvado a vida no Egypto.  
Apezar  do sent imento que devia deixar-lhe
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o resnlfado imperfeito da vicforia de Valoti- 
l ina , elle tornou a tomar  soa serenidade pa
ra dest r ibair  magnificas recompensas  aos seus 
soldados,  em huma cerimonia cujo tlieatro 
era hum campo coberto de sa nguinolentos 
dest roços ,  e onde o enthus iasmo da glor ia ,  
exci tado ao mais alto ponto pela sua prezen- 
ça e pelas suas palavras ,  humas vezes afíe- 
ctuosas e pa ternaes ,  outras gue r r e i r as  e su
b l imes ,  offuscava a todas as vistas as ima
gens da morte espalhadas por todos os lados.

Km Smolensk , a falta do Duque d ’A- 
br an t es  e suas 'unestas consequências  , o mi
lagre da salvação do exerci to Russo ,  a fata
l idade que se liga em sua auzencia ás opera
ções as mais bem concebidas , e as mais de
c is ivas ;  a batalha geral  que recuava sem
pre diante delle ; a moleza do Príncipe Sch* 
war tzemberg  em sus tentar  o Genera l  Rey- 
uier victoriozo , em Gborodeczna , Thor -  
iii azo ff, já  at terrorizado da chegada do Du
que de Bellune com suas tropas sobre oVi s -  
tula ; em Wolhyni a ,  o successo inespera
do dos sessenta mil hamens confiados ao Du
que de Reggio ,  contra Wit igens te in  muito 
ruais íraco do que nós:  (aes sào as ideas que 
perseguem Napoleão na sua volta de Valou- 
l ina.  Medi tações profundas e vizinhas d o d e -  
gosto se apoderào delle,  e parecem dever de
mora-lo efrí Smolensk.  Mas de repente r> Ge
neral Gpuvion Sa in t -Cyr ,  tem reparado as 
f a l tas ,  ou a infelicidade do Duque  de Reg~

S5 *
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^io em Polot sk ,  e merecido o bastão de M a
rechal , que e!!e obtem ; as noticias do Rei  
de Nápoles ,  do Pr íncipe d ’Eckmul l .  e do 
General  Grouchy são favoráveis:  os Russos 
consternados ret rogradão a toda a p r e s sa , 
abandonando os feridos:  o exerci to Francez 
vai marchar  para a f ren t e ,  apezur das m ir- 
inurações de f r aqueza , de dezalento ,  e cui
dado de hum certo numero de homens que 
sendo de fogo nos co mba t e s ,  en t r e tan to  são 
de gelo no conselho, e t remem d ’encarar  pre- 
m a t u r a m e n t e , perigos e obstáculos q u e co m -  
tudo elles affrontárão com a maior coragem.  
Depois de novas informações,  Napoleão pôz 
em movimento o exerci to do Pr íncipe E u g ê 
nio,  e parte de Smolensk : tem julgado que  
huma batalha se tornava indispensável  aos 
inimigos para t ranqui l l izar  e segurar  a R ú s 
sia , tão indignada como cons ternada da to
mada  de Smolensk;  esta batalha,  B a r d a i  de 
Tolly a qu e r ,  Napoleão a pede ,  e corre a 
da-la sobre a est rada de Moskou.

A 29 d ’Agosto nós estamos emWiasma;  a- 
ehamos a população fug i t i va ,  e a Cidade in
cendiada :  nós arrancámos rnetade delia ás 
c ham as ,  e conservamos muitos aprovisiona
mentos.  Ahi se sabe que  Ba rda i  de T o l l y ,  
t emendo a chegada do Edd -Marecha l  Kutn-  
so!f, seu successor se dispõe a t en tar  a for
tuna  das a rmas  ent re  W ia sm a  e Ghjat t ,  on
de Napoleão se demora os trez primeiros dias
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de Setembro.  A 5 ,  o exercito Francez etn 
duas horas descobre lodo o exerci to dos Rus
sos em ordem de bata lha,  sobre huma fileira 
de collinas. O reducto importante de íScli- 
w a r d in a ,  construído na frente delles sobre 
huma eminencia , defendida com encarniça
mento contra  a divizão Compans por Ragra- 
lion em pessoa,  cahe diante de nós , assim 
como todas as peças de que era armado: he 
o primeiro presagio de nosso triunfo. Duran 
te a no i te ,  nossas t ropas ,  successivamente 
desenvolvidas ,  acabào de occupar  suas filei
ras respectivas.  Depois de a lgumas horas de 
repouzo debaixo da sua l enda ,  o Imperador  
está a cavallo ao raiar da aurora.  Pelo meio 
da manhãa , seus reconhecimentos e suas dis- 
pozições são interrompidos por dois Correios; 
h u m ,  IV1. de Beaussel t ,  t raz,  j un tamente  
com as cartas da Imperatr iz  , o re t ra todo pe
queno Rei de R o m a :  Napoleão torna-se pai 
hum momento.  O segundo Correio,  o Coro
nel Fabvier  lhe traz a noticia da perda da 
batalha d ’Arajules pelo Marechal  Duque  de 
Ragoza  tão fatal ás nossas armas.  Este cri
me mil i tar  indigna Napoleão,  mas não o d e -  
z an ima ;  elle abi esgota pelo contrario novas 
forças para a victoria que o espera.  Acaba 
seu ultimo reconhecimento debaixo da me
tralha do inimigo,  em frente de Borodino. O 
dia se termina pelos últimos preparat ivos.No 
dia seguinte 7 ,  Napoleão tendo sahido da sua
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tenda se mostra aos seus Oíficiaes e lhes diz : 
« E is ah i hum bello S o l , hen Sol d 'A usterlitz . 
Es ta  comparação era audaciosa no interior da 
Rúss i a ,  cujo exerci to l inha sido fulminado 
em Auster l i tz,  sobre hum lago gelado,  que 
6e quebrou debaixo das nossas ba las ,  e de
baixo dos seus batalhões.  Ent r e tan to  todo o 
exerci to tomou as a rmas ,  e cada companhia  
ouve a lei tura desta proclamação,  cujo ca
rac ter  grave e inergiea simplicidade,  constras- 
tão com a bri lhante exal tação das proclama
ções d l tal ia.

5 9 0

« S O L D A D O S !

« E i s - a h i o q u e  tanto tendes ambicionado.  
« Para  futuro a victoria só depende de vós;  
« eIla nos he necessária , pois nos t rará a abun-  
« daricia , bons qua r t é i s ,  e hum promptore-  
« gresso á patr ia.  Conduzi-vos como em Aus- 
u t er l i tz .  em Fr iedland,  em Wi t epsk ,  e em 
« Smolensk,  e q te a posteridade a mais re- 
« mota ci te com orgulho vossa conducla  nes- 
cí te dia ; que se diga de vós : E lle  estava  
u nesta grande batalha  , nas p lanices de Mos- 
n kou »

Chegando bem de pressa adiante  do ta- 
lud do reducto tomado pelo General  Compans ,  
JNapoleào põe pé em t e r r a ,  e a acção se em



penha.  Debaixo do fogo das duas bater ias  do 
General  Sorbier  , as divisões de Compans ,  e 
Desaix,  que o Príncipe d ’Eckmul l  coinman- 
d a ,  marchao sobre as posições de Bagra
tion : Poniatowaki at taca  pela est rada velha 
de Smolensk;  Eugênio manobra sobre a gi ande 
est rada de Moskou : ludo então he favoravil* 
irias C om pa ns ,  Desa ix ,  e B a p p ,  feridos, o 
Pr íncipe d ’Esckmu]l  derr ibado do seu caval- 
lo por ferimento de huma bai la ,  tem corn- 
promet t ido o primeiro successo;  o Marechal  
N e y ,  recebe do Imperador ,  quasi coliocado 
sobre a linha de a t a q u e ,  a ordem de tornar 
a começar  o combale.  Oomtudo o Vice-Rei  
apossa-se de Berodino. O mesmo triunfo co
roa o valor dos Marechaes  iNey e D a v o u s t , 
reunidos com a mira de se apoderarem dos 
reductos de Bagra t ion;  e apezar  da obst ina
ção das suas t en t a t i va s ,  para os tornar  a to
mar  , elles íicão em nosso poder.  A ala es
querda  dos Russos j á  não tem apoio. Duran 
te o novo movimento que Napoleão faz pra
t icar  ao Príncipe d ’E c h m u l , Bagrat ion em 
perigo , chama em seu soccorro KutusoíT,- mas 
assal tado pelo Pr incipe Eugênio , senhor de 
Berodino ,  Kutusoff não tem podido impedi r-  
nos de forçar sua grande bat ter ia de cen t ro ,  
para  o qual elle envia incessantemente soc- 
corros á divisão Pakev i t ch ;  e não foi senão 
com esforços inauditos que elle chega a en
t rar  no reducto que o Genera l  Bonami que
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o lem lomado,  se obslina em defender  até 
ao ultimo suspiro. Então KulosofTdirige suas 
ma>sas sobre a sua esquerda.  Napoleào que 
isto tem previsto,  empenha suas reservas e faz 
a ' a n ç a r  huma balteria de oi tenta  peças d ’ar- 
t i lheria.  Os R ossos se precipitào para o a t t a 
car.  Os carabineiros de Lepau l t r e .  e de 
Chonars ,  os coiraceiros de 8 . Ge r ma i n ,  os 
hussards de Pujei e de Bruyères s e l ançàoda  
sua parte e ganhão huma sanguinolenta Vi
ctoria F ina lmente  o Imperador ,  hum mo
mento at t rahido pelo hourra  de oito r egimen
tos de Ouvarof fe  de alguns milhares de Cossa
cos de PlatoíTque vão sobre o Principe Eugê 
nio, se presta segundo o seu costume , em pene
t rar  a linha do inimigo, que acaba de ser reno
vada pela terceira vez. 8 obre nossas cabeças 
troveja com furor huma art i 1 ber ia immensa ,  
á qual responde toda a art i lheria Rus sa :  oi
tocentas  peças de art i lheria vomilão a morte 
dos dois lados no espaço de meia legoa. A ’ 
d i r e i t a ,  Poniatowski  marcha apesar  de Io- 
dus os obstáculos;  á esquerda  o Principe E u 
gênio dirige très divisões sobre os parapeitos 
do reduclo g r an de ;  no centro o Imperador  se 
avança até  á posição de Semenowskié  : lon
go tempo impassíveis debaixo da metralha 
dos Russos ,  como estes debaixo da nossa, os 
S o l d a d o s  F rancezes vão direi tos ao i n imigo ,  
que r et r i buem igualmente.  Unem-se ,  carre-  
gào-no á baionel la,  no meio de hum terceiro



combate  mais horroroso ainda que todas os 
oulros. O ataque e a resistência são igual- 
inenle encarniçados ;  mas finalmente graças 
aos esforços de Davou s t . e ao heroismo do 
Marechal  N e y ,  nossa cavallaria conduzida 
por M u r a t ,  pode desenvolver-se e decidir a 
acção , huma vez que chegue a romper  o cen
tro de Kulusoff. Durante  este espaço de t em
po , Montbrun lança-se á testa dos coiracei- 
ros ; elle cahe mor to ;  Augusto Caulaincoust  
lhe suc céd é ,  e penetra pelo est rei to no gran
de reduc to,  que o Pr incipe Eugênio invade 
(l’outra parle.  Hum combate terrível se re
nova sobre este ponto;  elle se termina pelo 
massacre de todos os Hussos:  sua ret i rada 
que  apressa a cavallaria de Grouchj  , o bri
lhante successo (bs Polacos de Poniatowshi ,  
sobre as tropas de Toulchkoí l  e de Baggo-  
w o o l h ,  acabão nosso Iriumfo : todavia os des
troços do exerci to de KulusoflT parão sobre o 
desfiladeiro de P s a r e w o , e ficào não se sabe 
porque mot ivo,  expostos ao fogo das nossas 
bat ter ias  , que canzào horrorosos es! ragos nas 
suas fileiras a té  ao fim do dia e os obrigão 
f inalmenle a afastar-se.  Estava  na nossa mão 
o ex t e rmina r  os Eusses ,  mas era precizo to
da a prudência e inceter  hum corpo inteiro 
que se achava i n t ac to ,  o qual podia salvar o 
exerci to em occasião de perigo ou a ssegura r a  
Victoria n ’out ra acção ; huma prudência tào al
t amente  justificada para o resto da campa-
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n h a , impedio Napoleão de dar hum segun
do golpe de mio  em Kulusoíf.

Fs ta  batalha , mui p.iuco decisiva , nos 
custou doze a treze mil homens fura de combate 
e nove mil mortos 5 não houve quasi nenhuma 
divisão que não deplorasse a morte de hum , 
ou de muitos dos seus Chefes.  Nós perdemos 
os Generaes Plauzolk , Romeuf ,  Márion,  Bo- 
n a m i ,  Compere ,  H u a r t , L a m b e r e ,  Mont-  
brun , e Augusto Cau la incou r t , morto como 
elle no terrível r educto :  hum grande nume
ro de oíliciaes superiores forão feridos. Os 
Russos t iverão a lamentar  a perda de cincoen- 
ta  mil hemens ,  ent re  os quaes se contava o 
Pr ínc ipe  Bagrat ion ,  o General  KoutaisofT,  
e os dois ToutchkoíF. Os Francezes apoderão- 
se de cincoenta peças d ’ar t i lher iã  , e fizerão 
muitos milhares de prizioneiros.  O Marechal  
N e y ,  digno da mais magnifica recompensa , 
recebeo o t itulo do Pr íncipe de M o s k o w a ; 
Davous t  e sobretudo o Vice-Rei  , nàot i nhão  
merecido menos tal vez de que elle, mas não se 
mostrarão ciosos. Compans  , Gerard  , Mo- 
r a n d ,  Caula incour t ,  Moutbrun,  Poniatovski,  
e seus Polacos ,  f inalmente os Generaes  d 1 Ar- 
t i lheria Fo re s t i e r ,  Sorbier ,  Laribciss iere & 
l inhão poderosamente contribuído ao t r i un 
fo das nossas armas.

Depois da sua ret i rada-  dec id ida ,  Ku-  
tusoíT, perseguido na es t rada  de Moskou , 
anuuuciou  pur hutna viva resistência a  Mo-
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jaisk a intenção de nos dar  huma segunda 
bolalha na bella pozição de Fili , que  es la
va a meia legoa adiante de Moskou;  mas a 
14 de Setembro,  as t ropas do Feld-Marechal ,  
com bastante  magoa tiverào que deixar  ain
da esta posicào sem combater ,  e de a t raves
sar cerno vencidos a ant iga capital  da Rússia,  
e o berço do Império.  Diz-se que muitos offi- 
ciaes e soldados choravão de raiva e de desespe
ração. O abandono deSmolensk ,  que passava 
por huma fraqueza, e quasi por huma t ra ição ,  
t inha espalhado o luto e a indignação em 
todos os corações Russos :  que se julgue do 
effeito da evacuação da Cidade de JVIoskou, 
a ( ’idade, s a n t a ,  por hum exercito que na 
vespera ainda se chamava victorioso,  pelo 
vencedor dos Turcos  em Roudschouk , pelo 
General  qne se t inha chamado como hum li
ber tador  , e qu e ,  depois de ler jurado sobre 
seus cabeljos brancos de defender  a toda a 
ext remidade a velha Capi tal  dos Czars , a 
deixava á mercê de Napoleâo!  Mas  o que 
parece apenas cr ive i ,  he que no instante em 
que sua derrota o obr igava ,  durante  a noite 
que seguio a ba t a lha ,  de ordenar  a ret i rada 
para  não ser cor tado,  no dia seguinte  , na 
est rada de Moskoti , e acantoado contra a 
M o s h o w a , KulusoíT não temia de escre
ver  aos dois Generaes debaixo do seu com
inando,  dizendo-lhes que o exerci to Pran-  
cez tinha sido esmagado em Berodino j ella
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fez proclamar em Moskou cs(a noticia , que 
ia ser desment ida no mesmo momento;  elle 
teve a audac ia  de annunciar  ao seu Sobera
no huma vicloria completa.  Dois bulletins 
vindos do Quar te l  General  , e publicados em 
S. Pe tersbourg , diziào que os Francezes lí- 
nhào sido feitos em postas em Moja isk ,  e a 
gua rda  Imper ial  des t ru ída :  que alem disto 
cem peças de art i lheria tendo ficado em seu 
po de r ,  KutusofT t inha feito mil prisioneiros , 
ent re  os quaes se contava o Príncipe Viee- 
Idei , o Pr ínc ipe  d E c h m u l l , e o Duque  de 
Elchingen , e que o inimigo era perseguido 
por PlatoíT, com tr inta mil Cossacos que ti- 
nhào opprimido nossa cavallaria na acção ge
ral.  As mais bri lhantes recompensas erào o 
prémio  que se ofíerecia , sendo ellas o moti
vo destas ment i ras que deshonrão para sem
pre  o nome de KutusofF. Comtudo sua re ta 
guarda  unida na ext remidade pela tropa do 
R e i  de Ná p o l e s ,  e ameaçada  de flanco pelo 
Pr ínc ipe  Vice-Rei ,  que podia fechar-lhe a 
pa ssagem , corria o perigo de ser tomada,  ou 
passada á espada nas ruas de Moskow.  Mi-  
loradowitch , para a salvar,  propoz huma sus
pensão de a r m a s ,  e declarou que poria fogo 
á Cidade  , se per tendessem embaraçar  a sua 
r e t i r ad a ;  huma convenção verbal lhe conce- 
deo a segurança  que elle exigia.  Mas  ja M u 
r a l  se dispõe a levar d ’assalto o Kreml im,  
defendido por  alguns milhares de mizeraveis
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que Rostopchin t inha excitado.  Das  al turas 
do monte de salvação,  que domina Moskon , 
se vê esta grande C idade ,  metade  or ien t a l ,  
metade  europea,  com suas oitocentas Igrejas,  
e mil sinos dourados que o sol faz brilhar. A 
este aspec to,  nossos soldados ,  feridos d'es- 
panto e admi r ação ,  como ant igamente  os 
companheiros da Thebas  de cem portas ,  ex- 
clamão batendo as palmas : o Moskou ! Mos-  
kou ! » Elies repetem a mesma acclamação 
penetrando na Cidade ,  e entoando este ver
so do hymno dos Marselhezes , que não esta
va ainda inte i ramenle  esquecido.

O dia da gloria está chegado.

Os chefes dividem este enthusiasmo.  O 
proprio Napoleào part icipa também delle hum 
momento:  huma exclamação de felicidade lhe 
escapa.  A ’s duas hora9 elle pára n ’huma das 
primeiras cazas do a r rabalde  de Dorogomilow ; 
no dia seguinte  elle desce ao Kreml im : ha 
ahi q u e ,  satisfeito de ter ex ecu t ado ,  apezar '  
cie todos os obstáculos,  seu gigantesco pro
j e c to ,  fero de possuir a ant iga  Capi ta l  do i m 
pério Moskovi ta ,  elle contempla com algum 
orgulho o throno,  e a imagem de Pedro I. 
A h !  quanto os desastres de Carlos X I I  esta- 
vão então longe da memória do vencedor { 
Comtudo,  noange  da gloria elle tocava n ’hu- 
nia horrorosa catástrofe!  Ainda que ella lives-



se de se manifestar  antes de vinte e quatro 
horas , nenhum signal o deixava entrever .  
N a  verdade IVloskou linha visto part i r  seus 
habi tantes  dezenganados j á  das ment i ras de 
Rostopchin somente pela passagem duexerci to 
de Kulusoff ;  mas huma parle  da população 
tinha ficado. Nós l inhamos achado quinhen
tos palacios abertos com os domésticos á porta 
todos promptos a receber-nos. Os mais ricos 
proprietários tinhào annunciado sua próxima 
vol ta ,  e recommendado por escripto suas ca- 
zas aos Officiaes que as occupassem.  O arse
nal do Kreml in encerrava sessenta mil espin
gardas Jnglezas, Austr íacas e Rus&as, e cem 
peças de a r t i lhe r i a ;  fóra da C i d a d e ,  vastos 
edifícios continhão quatrocentos mil a r rá
teis de polvora , e mais de hum milhão 
pezado de salitre. Moskou ainda em pé e 
i n t a c t a ,  nos offerecia recursos immensos , 
c admiráveis quartéis  d ’inverno. Napoleão 
dispõe tudo em seu pensamento para apro
vei tar  sua conquista , res tabelecer  a ordem 
na C i d a d e ,  a discipl ina no seu exerc i to ,  e 
coordenar todos os elementos do novosvstema 
que elle tem concebido.  Que  temores podem 
preoccupa-lo ? Kutusof)’, huma vez ba t i d o ,  
tem conhecido demaziadarnente a superiori 
dade do exerci to Francez para tentar  de nos 
inquietar  no interior de Moskou ! Se os ou
tros Generaes  Russos fazem sua juncção com 
í> f e ld-Marechal , uós contamos na nossa re-
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l aguarda  duzentos e sessenta mil homens ,  
dispostos de inaneii  a a virem suecessi va mente 
augmenta r  o nosso exercito.  Além d i s t o ,  o 
c ar ac te r  d ’Alexandre que Napoleão suppõe 
ter penet rado bem,  e este foi o seu erro desde 
Ti l s i t t ,  lhe dá a esperança da paz na pr ima
vera,  D a  sua pa r t e ,  os soldados que tinhão 
contemplado IYÍoskou como o termo dos seus 
sofírimentos,  e o fim dos seus trabalhos,  cheios 
além disto de huma confiança sem limite para 
com o g rande Capi tão que pareceo até então 
ter  sempre governado a for tuna,  repousavão 
com hum prazer misturado de orgulho,  cer
cados da magnificência da Cidade dosCzars .  
Em redor de nós ,  tudo respirava a esperan
ç a ,  o socego , e a segurança.

Mas  o proprio Governador de Meskou,  
Ros topchin ,  emulo e talvez agent e  desta po
lítica Bri tannica a quem nenhum crime custa  
a ruina dos seus inimigos, depois de ter feito 
construir  pelo Inglez Smilh hum grande balão 
incendiário dest inado a devorar  Napoleão no 
meio do seu exerci to ,  não tendo conseguido 
o exito de huma tão cruel tentat iva se t inha 
v inca do ,  encarregando seu digno cúmpl ice 
de fabricar foguetes , estopas met t idas em 
enxofre,  e alcatroadas.  Ao signal dado por 
Rostopchin ,  repent inamente  hum horrorozo 
incêndio se manifes ta:  huma multidão de for
çados das g-nlés , oue elle ouza chamar  ver 
dadeiros filhos da Rússia , apezar  de ter en-
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chido delles as masmorras ,  se espalhão,  em
briagados de v inho,  com huma alegria feroz 
pintada nos semblantes ,  de iodas as par tes ,  
com archotes ,  e outros inst rumentos de des
t r u ição ,  que se lhes tem dest r ibuido;  elles 
Jevão comsigo a devastação,  e as chammas 
de cazas para cazas,  e de palacios para pa- 
jacios. Comtudo os esforços da guarda  e do 
D uqu e  de Trevizo (em salvado hum bairro 
que encerrava o Hospital  dos Engei tados .  
Mas  todas as pompas tem desapparecido pe
los cuidados de Rostopchin * nós ncão [iode
mos lutar contra o flagello. A 16, Moskou , 
toda inteira aprezenta a vista de huma vasta 
fornalha;  por cima desta Cidade rola hum 
Occeanno de fogo, que á semilhança da boca 
de hum voleão , vomita turbi lhões de forno,  
e enormes destroços com hum fracaço horrí
vel. As chammas sc intdlão,  ellas m u g e m ,  
ellas correm em todas as di recções ,  e milha
res d ’incendios part iculares,  a i igmentão sem 
cessar o incêndio geral , ao qual o sopro dos 
ventos oppostos commuuica os movimentos  
contrários,  e os furores de hum furacão. Q u e  
espectáculo para Napoleào ! Com que dor elle 
sente então a impotência do seu gênio ,  da 
sua vontade ,  dos seus recursos ,  e de seus 
soldados contra hum tal dezast re ! Acostu
mado a contemplar  tudo sem se admirar  de 
couza nenhuma , elle concebe tanto menos 
es ta  de te rminação  sem exemplo,  que nunca



semilhante barbar idade entrou ern seu pen
samento,  mesmo quando fosse precizo com
prar a preço da ruina de Moskou o império 
do Mundo!  « Qu e !  incendiar sua Capi ta l !  
« Os mesmos seus habitantes ! Que  horror 
« tào g r ande!  y exclama elle. O exerci to ,  
que se tem esgotado em esforços inúteis para 
salvar sua conquis ta ,  cahe n ’huma especie 
de apathia.  No meio desta  t em pes t ade ,  os 
execráveis inst rumentos do Governador ,  sào 
apanhados em flagrante delicto*, Napoleãoos 
interroga por si mesmo:  elles confessào al ta
mente seu c r ime,  e mostrâo-se orgulhozos 
de lerem obedecido ás ordens de Rostopchin.  
Julgados por huma commissào mili tar e fuzi
lados immedia tamente ,  seus cadaveres desap- 
parecem no abysmo das chammas que elles 
tem acendido.

Rostopchin já  não exi s te :  mas durant e  
a longa habitação que elle fez em Pariz , 
desde a quéda de Napoleào ,  elle ouzava pu
bl icamente pertender  ter parte na gloria,  como 
tendo tomado huma das maiores resoluções 
que tenha podido conceber o amor da palria.  
Jdm vão se lhe quiz procurar hum cúmpl ice ,  
tanto a enormidade de semilhante crime pa
recia de huma natureza tào forte,  para que 
pezasse inte i ramente  sobre hum uuico ho
mem , sobre hum vassalio. Mas  porque polí
t ica,  em nome de que moral,  e de queautho-  
r idade legi t ima seu amo leria podido, ás vis- 
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tas da sua  nação,  e dos seus Boyardos sobre 
tudo,  eórar huma lai acção debaixo de quaes- 
quer  apparencias  ? Que !  Como he possível 
çonceber  que ente Monarcha tivesse vindo 
á velha Capital  do seu Impér io ,  inflamar to
das as almas de hum generoso enthusiasmo ! 
Jille teria podido, obtido dos habitantes todas 
as provas , todos os sacrifícios de huma dedi 
cação sem limites , e no instante em que 
invocava era nome do Ceo os soccorros de 
seus passos,  acantonar  debaixo de hum cl ima 
mais temperado,  aprovisionar nosso exerci to,  
reuni r  todos os meios ,  e voltar depois na 
pr imavera  a a tacar  os Russos no interior do 
Império.  Era preciso também decidir o Impe 
rador a part i r  no mesmo dia para aWolhyn i a .  
Napoleão tem cedido,  mas infel izmente elle 
en t ra  no Kreinl in a 18 de Setembro.  Moskou,  
apezar  da sua des t ru ição ,  podia ainda fazer 
viver o exerci to n ’buma cer ta  ab u n da nc i a : 
t inhão-se salvado hum grande  numero de a r 
mazéns  par t iculares;  as adegas pela maior 
par te  t inhào ficado in tac tas ;  numerosos j a r 
dins estavão cheios de legumes da nlt ima es ta
ção.  rsapoleão applicou todos os seus cuida
dos em estabelecer  a ordem no uzo de todos 
estes recursos tornados de hum preço inest i 
mável.  Além disso elle poz toda a sua gloria 
em esperar  a paz em Moskou ! Fatal  illusão 
de huma alma heroica,  que enganou seu ge- 
i i io ! O incêndio de Moskou dizia assas ,  que
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não havia terreno na Rússia para a paz. Ale
xandre o linha declarado a Narbonne em 
Laurís ton,  e a Napoleào por Kourakin e por 
BalachofT. Napoleào só se lembrava de Ale
xandre de Tels i l t  e d’Erfurt  que elle coin- 
ludo não l inha penet rado;  e esperava ainda 
a volta destas l embranças ,  apezar  do grande 
crime de Mnskou ! Hum incidente veio bern 
depressa ofíerecer-lhe hiima cccaziào de son
dar as dispozições do Czar .  A caza dos En-  
gei tados ,  collocada debaixo da protecção es
pecial da Imperat r iz-Mài  , t inha sido preser
vada das chammas.  Admel t ido diante do sal
vador de iodos os seus filhos , M.  de Toutel-  
m ine ,  sub-Director  do e s t abe lec imento ,  jte
ci io a permissão de dir igar  a narração deste 
b> 1 lo rasgo de beroismo á imperat r iz ,  na qual  
elle foi authorisado a a cr escen t ar  algumas 
palavras tendentes a entabolar  a paz. Huma  
outra tentat iva mais di recta  foi feita t ambém'  
por Napoleào r rhuma car ta  ao Imperador  Ale
xandre,  ent regue a M . de JakouleíF, que par- 
tio a 84 de Setembro para S. Pe l e r sbou rg ,  
assegurando que el!a chegaria ás mãos do 
Czar.  Dez dias depois,  sempre.mais  impa
ciente da paz, o Imperador  enviou ao Campo 
dos Russos o Embaixador  Laurislon , com 
preposições de ent rar  em negociações,  e de 
ahi preludiar por hum armistício,  O fel-Ma- 
rechal  Kutusoí f ,  alegando a falta de pude
res, se contentou de expedir  a S. Pelersbourg,
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o Principe Volkousky,  encarregado de com- 
municar  ao ministério os offerecimentos de 
JNapoleão. Kutuso í f ,  o corifeo do part ido In- 
glez na Rúss ia  , era inte i ramenle  o pposto á 
p a z ,  e o Imperador  A lexand re ,  que teria 
tencionado acei ta- la ,  se achava collocado de
baixo da influencia , eu direi mesmo debai 
xo do terror deste par t ido ,  e quasi  a m e a ç a 
do da sorte de seu Pai.  Eis-ahi como a polí
t ica illudio a esperança de íNapoleão,  que ,  
não couhecendo a posição cri t ica e perigoza, 
do seu ant igo amigo,  se a.buzav a sobre o que 
elle poderia acredi tar-se em d irei to d ’esperar 
d ’Alexandre ent r egue  a si mesmo.

Comtudo os Russos linhão cont inuado 
sua ret i rada pela est rada de JBronnitzy e de 
Kolon ina ,  na intenção de nos deixarem du- 
vidozos sobre seu dest ino verdadeiro;  e repen
t inamente  a favor da noi te ,  elles voltão para 
o Su l ,  para se dir igirem pof Podol entre  Ka -  
longa e IMoskou. Itlsta marcha á roda da Ci
d a d e ,  cujas chamas al lumiavào o exerci to t 
tendia etn exci tar  ao mais alto grão a indigna
ção e a raiva dos Soldados Russos,  aos quaes 
seus Oíliciaes não cessavão de repe t i r :  « JNão 
contentes de ter queimado Smolensk , o an
tigo baluar te  da nossa patr ia,  de terem incen
diados todas as Cidades que fazem parle da 
sua ant iga  he r an ça ,  os Francezes levantão 
huma mão sacrí lega sobre a Cidade Santa.  
As chamas que devorão a ant iga Capi tal  vos
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provão, que elles querem a destruição da nos
sa nação,  bem como da nossa religião. » Na-  
poleão não tardou em conhecer o verdadeiro 
movimento do exerci to Russo, e t raça em con
sequência disto instrucçíües ao Rei de Nápo
les ,  a Poniatowshi ,  ao Duque ddstr ia.  E n t r e 
tanto tentat ivas a t revidas do inimigo em dis
tancia de metade  do caminho de Mojaisk 
a Moskou , de que bem depressa huma co- 
lumna de tres mil Russos tem intercepta
do a es t rada ,  a l l rahem toda a sua a t len-  
çào : e 11 e os faz perseguir com vigor para 
os lançar para traz do Oka .  No intervallo da 
part ida das ordens á sua execução,  elle sabe 
por diíferentes correios que se succedem no 
quartel  General ,  as fataes demoras deSchwar -  
tzemberg diante de TormasofF,  e sua ret i ra
da á approximação do Almirante  Tchi tchagoff;  
m a s ,  reduzindo este reforço ao seu justo va
lor , e contando os soldados do Almirante  co
mo se elle os ti vesse visto,  elle escreve ao G e 
neral  Austr íaco para o empenhar  em não ac- 
credi tar  nasexaggeraeões  costumadas  dos Rus
sos sobre suas forças ,  e em os a t í acar  sem 
demora ;  ao mesmo tempo por bum passo 
de p r udênc i a ,  elle pede a Francisco II. no
vos soccorros. Suas cartas exci tão da mesma 
mauei ra  o zelo da Prússia e de nossos outros 
alliados do Cont inente.  Ao mesmo t em p o ,  os 
despachos da Hespanha descobrem as funes
tas consequências da derrota do Duque  de
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Ra gu za :  recebe-se lambem no quartel  G e n e 
ral noticias pouco favuraveis das margens do 
Dwiria e do Báltico. As ordens de Napuleào 
parlem com a rapidez do relampago para r epa 
rar  ou prevenir  o mal ;  elle se aplica sobre 
ludo em traçar  regras de conducta seguras e 
precisas ao Duque de Bel lune ,  que elle r e 
tem em Smolensk afim de vigiar M i n s k ,  e 
Wi lna .  Sobre o exercito deste Marechal  re- 
püuzãe agora as combinações da alta previ
dência de Napuleào,  e o successo das opera
ções que elle tem meditadas,  e que salvarão 
o exerc i to ,  se com çfíéilo o seu Ajudante ex
ecuta  com exacl idão e fidelidade as medidas 
que lhe forem confiadas.

Napoledo se preparava desde 5 de Ou
tubro,  em deixar  Moskou , que j á  não podia 
cont inuar  a ser huma pozição mi l i ta r ;  he o 
que nl testào suas ordens rei teradas sobre a 
art i lheria , sobre as remontas ,  sobre os vi
veres ,  e o f a rdamen to ,  bem como a vigilân
cia severa que elle exerci ta sobre todas as par
tes do serviço. Elle t inha annunciado sua r e 
t i rada ao Rei de Nápoles ,  aos Duques  d 'A-  
brantes  e de Bel lune,  ao seu ministro das re
lações  exter iores,  o Duque  de Bassano, pres
crevendo-lhes a té  nos menores detalhes,  tudo 
o que elles tinhào a fazer ,  ou fosse para se
cundar  seu movimepto ,  ou fosse para a se
gurança  das est radas de Moskou a Smolensk,  
ou fosse realmente  para reunir  sobre os pon-
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tos os «tiais necessários os homens,  e as a r 
mas de que elle lem necessidade.  Napoleão 
vai conduzir seu exerci to,  no quadrado,  en
t re  Smolensh , Mohi low , Minsh , e Wi t e -  
psk. Ahi cercado de suas grandes r es erva s ,  
e de suas alas ,  apoiado sobre hum paiz ami
go da Polonia , e sobre seis linhas de depo- 
z i tos ,  e de armazéns de toda a especie  d ’a- 
provisionamentos que elle tem reunido com 
cuidados não menos importantes que todos os 
do comutando,  elle poderá ameaçar  na pri
mavera  a Cidade de S. Petersbourg,  de que 
sua nova si tuação a terá aproximado cinco- 
enla le^oas. Cada dia seexecutavào suas nu
merosas disposições para a evacuação.  Os 
hospi taes ,  e os feridos,  a respeito dosquaes  
Napole.no t inha tomado todas as precauções 
de hum Chefe habil qne vigia como pai na 
salvação dos soldados que elle ama e que  apre
cia , esíavcão sobre o caminho de Smo- 
lenk.

Ret ido por tantos trabalhos,  e a i n da  mais 
pela esperança  das respostas de S. Pe t e r s 
b o u r g ,  que não vierão,  e que não deviào 
v i r ,  elle vio cahir a pr imeira neve a 1 3 , e 
se apressa de pôr seus difíerentes corpos em 
marcha.  Antes  da sua pa r t i da ,  Napol eâo,  
que t inha desde longo tempo interdic to  os 
parlamenlar ios ent re  as ve de t a s ,  e previsto 
os inconvenientes do re lachamento que po
dia resul tar  das communicações quasi arai-



gaveis d< s nossos Generaes com os do ini- 
m ig o ,  recomenda ao heróe dos Cossacos,  
a JVJurat, de se a caut e l l a r , e de se conser
var em Winkowo tanto quanto lhe for possí
v e l , ou de ret rogadar sobre a belía posição 
de Wurowo :  ao mesmo tempo o Vice-Rei  , 
dest inado a desfarçar  nossa direcção sobre 
Ka longa ,  fazia obrar  com successo á divizào 
Delzons hum movimento em sentido contra
rio sobre Demilzow. Todos os Marechaes tem 
recebido seu destino : o Duque de Trev j zo ,  
e a nova guarda  conservarão Moskou , e o 
Kreml im ate  ao momento marcado, Exist ia 
ent re  nós e os Russos huma especie de sus
pensão d a r m a s  , durante  a qual o pérfido e 
astucioso Kulusofi  , assim como seus Gene- 
iaes não tinhão despresado meio algum de 
enganar  o Rei de Nápoles ,  pela continua 
manifestação de seus votos para obter a paz. 
A 18 d Ou tub ro ,  ent re tanto que Napoleão 
passava a revista ao corpo do Duque  d ’El- 
ck ingen ,  que ia saliir de Moskou,  sabem-se 
as noticias s egu inte s :  o exerci to Russo,  dei
xando seu c am po ,  veio tomar posição sobre 
Naza.  A ’ meia noite Beningsen , hum dos 
conspiradores que contribuio ao t rágico fim 
de Paulo I ,  secundado pelos Generaes  Bag-  
gowuth , Os te rmann,  Doctoroff, Orlofif, Den-  
sofí eJMuller ,  passou o r io,  assaltou nossas 
Iropa-s surprehendeo , e fez mudar  de di rec
ção a divizào de Sebast iani  apoiada sobre hum
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bosque que nem mesmo era guardado.  O Rei 
de Nápoles,  vendo que a intenção do inimi
go era de forçar intei ramente nossa esquerda 
onde o Generol  Muller acabava de penei rar ,  
t inha immedia tamente  mandado soccorros ao 
lugar do perigo. Durante  este t empo ,  Ku-  
tusoff se t inha avançado com o resto dos seus 
soldados ; então os prodígios do valor de M u 
r a l ,  e a viva resistência de Poniatowshi so
bre no-sa direi ta aos Generaes  ü s l e r m a n n ,  
c Bairgowoulh , t inhão feito abor t ar  o movi
mento de Beningsen e o a taque de Kutusoff.  
Es te  combate de huma vanguarda conlra hum 
exerci to era glorioso sem duvida ; mas ainda 
que os Russos tivessem perdido talvez mais 
gente  do que nós.  e alom disto os Generaes  
Bag-gowouth , e Mul le r ,  tornava-se-nos com 
tudo isto muito caro em hum momento ,  em 
que l inhamos toda a necessidade de econo
mizar nossas forças. A surpreza de Winho-  
wo cauzou hum excessivo descontentamento 
ao Imperador.  Mura t  se t inha deixado enca 
r a r  pelos Russos e pela sua própria vaidade.  
Elle não quiz tomar nenhuma das precauções 
qne lhe tinhão sido prescriptas.  Elle se t inha 
supposto o idolo das hordes da Azia I

Napoleão sahe de Moskou no dia seguin
te com a velha gua rda ;  o primeiro e terceiro 
c o r p o ,  a $ 3  de Outubro.  No mesmo dia 
Mal let  o desthronizsva em Pariz. A ’ lesta de 
hum exerci to de cem mil combatentes  ob
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servados de todas as partes no meio de (nim 
paiz onde o ultimo paizano be hum inimigo 
apaixonado e hum espião voluntário,  Napo- 
leão vai esconder hum movimento immenso 
a Kutusoff. Depois de ter seguido ao princi
pio a velha est rada de Kalouga ,  Napoleão 
passa de repente  a d i r e i t a ,  e ganha rapida
mente  a est rada nova. Enganado por hurna 
quant i dade  de t ropas que se tem deixado ver 
defronte delle na re taguarda  do desliladeiro 
de W o r o n o w o ,  o inimigo não tem percebido 
a cont ra-marcba do Rei de Nápoles ,  e de 
Pon i a towsh i ; t ranquillo no seu campo d e T a -  
ront ino , que nós t ínhamos vol teado, elle nos 
espera sobre sua pa s sagem,  quando ,  a  23 , 
temos chegado a Borowsh , a bem depressa 
a Malo-Jaroslavelz , donde o exercito nào teiu 
mais que huma marcha a fazer para passar 
adiante  de Kalonga.  Em Borowsh , sabe-se 
que o Duque de Trevizo deixou M o s k o u a $ 3 ,  
ás duas horas da  manhãa depois de ter feito 
sal tar  o K r e m l i m ;  o Marechal  á lesta da 
guarda  nova conduz oomsigo quatrocentos 
feridos que a sollicilude do Imperador  lhe t i 
nha vivamenle recomendado.  O General  Win-  
t z ingerode ,  e seu a judante  de Campo Na -  
rischim , que se l iuhão deixado levar pelo 
seu ardor em penet rar  na Cidade seguem 
nossas columnas como prizioneiros. Os Cos
sacos e os paizanos invadirão Moskou no mes
mo instante depois da nossa par t ida , e s e p r e -
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cipilarao sobre a sua preza. A humanidade 
Franceza t inha sa lvado,  sus tentado,  e t ra 
tado como nossos proprios soldados,  muitos 
milhares de feridos Russos que a velhacaria 
de KutusoíT, continuada quasi  até ao ultimo 
momento da sua sahida de Moskou , e a fria 
crueldade de Roslopechin,  entregavào ao mais 
horroroso supplicio ; eis-aqui qual foi a recom
pensa desta generosidade : sobre seiscentos 
e cincoenta doentes ou feridos Francezes que 
sua fraqueza tinha impedido d ’acompanhar  o 
exerc i to ,  huma parte foi lançada pelo inimi
go sobre car ros ,  e conduzidos para Tvver ;  
mas elles perecerão todos de frio e de misé
r i a ,  ou cahirão debaixo do cutello dos paiza- 
nos da sua escol ta:  a out ra  parte  ficou nos 
Hospi taes  sem viveres ,  nem medicamentos!  
Ha  mais de vinte annos que fazemos a g u e r 
r a ,  nossos inimigos se collocào acima de to
das as leis fia humanidade ,  de todas as con
venções sociaes,  e de todos os empenhos os 
mais sagrados.  O Governo Inglez ,  o inven
tor dos pontões como prisões de guerra , in- 
cessantemenle  incarniçado na ruina da F ran
ça , parece ter soprado seu horroroso genio 
na Hespanha ,  em Por tuga l ,  na í t a l i a ,  na 
Al lemanha ; e a té  nos desertos dá Rússia.

O e s t r a t ag e ma ,  ou antes a hábil mano
bra de Napoleão,  aproveitou;  ainda hum mo
mento e hum successo completo vai coroar  
suas e spe r anças :  este successo parece segu-
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ro, se o Pr íncipe Eugên io ,  ou antes o G e n e 
ral Debrons , faz cortar  Malojaroslavetz por 
htima divizão toda inteira , assim como for- 
inalmente  o ordenou o Imperador ,  inst ruido 
da marcha  de hum corpo inimigo sobre es
te ponto. Infeliz-mente sua ordem não foi exe
cutada  , como aconteceu (antas vezes nesta 
campanha .  KutusoíT,  tendo emfim peneirado 
o movimento do exerci to F rancez ,  t inha le
vantado seu campo de Taronl ino na noite de 
23 para 24 afim de procurar os meios de nos to
mar  adiautei ra  em Ma lo- Jaroslavetz,  e susten
tar  DocloroíT. que ahi t inha enviado com a mis
são de se apoderar  delia. Dois batalhões Fran-  
cezes sómente  guardavão esta C idade:  assal
tados pelo lado de Czinr ickowa por forças su
periores , elles forão obrigados a r et roceder ;  
mas a decima terçeira divizão sobreveio;  
Debrons reparou nobremente  sua fa l t a ,  tor
nando a tomar  a sua ant iga posição. A luta 
ahi se sus tentava  com mudanças  var iadas ,  
quando o exercito de Kulusoíf  se mostrou suc- 
cess ivamente  , e se formou em linha em re
dor de nós. Ao primeiro tiro d ’a r l i l he r i a , 
Napoleão monta a cavallo e corre a lodo o 
galope.  Encont rado por hum correio do Vice- 
Rei  , elle expede a Eugênio ordem de se sus- 
t eu t ar  a lodo o p r eço ,  communicando que 
b r evemente  lhe mandará  soccorros ; ao mes
mo tempo elle mesmo faz apressar  a marcha 
das columnas  de D a v o u s t , e voa ao theatro
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do combate.  E ra  mui perto do m e i o  d i a ,  
quando Napoleào vô huma batalh a terrível 
de que j á  conhece as principaes c i r cuns t an
cias. Empenhados hum depois do ou t ro ,  s e 
gundo as necessidades da a c ç ã o , mas com 
muito longos intervallos talvez, as t ropas  Fran- 
cezas teíij renunciado á defensiva para abor
dar o inimigo com huma rara intrepidez.  Mais  
o numero tem augmentado diante delias, mais 
tem redobrado em inergia. N !hum dos seus 
victoriosos ataques , o heroico Debrons ten
do cabido mor to ,  o General  Guil leminot  o 
substi tuiu.  Seus primeiros esforços forão fe
lizes; mas os Russos ao principio desani 
mados por el le,  e pela perda do DoctorofT, 
receberão em suas tileiras novas t r opas ;  foi 
preciso pois fazer avançar a decima quin
ta devisão para sus tentar  as outras duas.  
Lançada  com vigor a segunda meia br i 
gada desta divisão , acaba de tomar posse 
da Cidade e coroar as alturas.  Então s e n 
do assaltada por fortes columnas ,  e tomada 
de flanco pela direi ta do i n imigo ,  cuja ar l i -  
Iheria funde sobre elles , estes bravos apezar  
de huma admiravel  firmeza,  devem da sua 
parle ceder  ao numero ,  e á vantagem da si
tuação.  Immedia tamente  Eugênio  ordena ao 
Coronel Pé r a ld i ,  commandant e  do segundo 
regimento da guarda  real de passar a ponte. 
Es t e  oflicial , ao qual se reunem os restos da 
segunda brigada da decima quinta  divisão
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que tanto soffreo, a taca  rap idamente  o ini
m ig o ,  conseguindo faze-lo recuar .  Apoiado 
pelos reforços que o Vice-Rei  liie envia mui
to a proposito, Peraldi redobra em audacia ,  
e destroça a aia direi ta dos Russos Hum ba r 
ranco profundo e escarpado embaraça  este 
Coronel  5 liuma batleria repent inamente  des
cober ta ,  lhe causa perdas cons ider áve i s :  os 
Russos que elle tem batt ido se reanimào ao 
aspecto do seu perigo*, elles avançâo com 
novos auxil iares,  e então conseguem fazer- 
nos recuar .  IMas Peraldi sobrevem pouco de
pois ;  consegue po-los em desordem,  repel- 
jindo-os a té  ao barranco. Durante  estes esfor
ços também di r igidos,  o V ice-Re i ,  di r ige 

' jgualmenle  a a t l e n ç ã o a  mais seria sobre as a l 
ternat ivas  do combate  em Malo-Jaros lavetz ,  
que  as duas partes se disputào com hum en
carniçamento sem exemplo.  A C i d ad e ,  in
cendiada pelos obuzes de Jxulusoff,  tem sido 
tomada e tornada a lomár sete vezes ,  e nós 
sempre  ficamos senhores delia. Tes t em un ha  
da acção ,  e prompto para marchar  a toda a 
p a r t e  onde a sua p r ezença  for necessár ia ,  o 
Imperador  dá suas o rdens  , e vigia sobre 
todos,  deixando a honra deste dia ao Prim* 
c ip e ,  elle louva as bellas disposições,  tanto 
como o bri lhante valor de seu filho adopijvo,  
e a constância dos jovens soldados d ’l l a l i a ,  
os discípulos,  e j ã  os rivaes de seus velhos 
companheiros de guerra .  Desde  a  sua che-



gada , elle lem feito sus tentar  Eugênio por 
duas furtes bater ias collocacins sobre a direi ta 
e sobre a esquerda ;  ao mesmo l em p o ,  duas 
pontes formadas era Cava l e t e ,  estabelecidas 
graças á sua previdência,  acima da ponte 
(1’Ougea , lem facilitado as commun i cações , 
bem como a remessa dos soccorros no mo
mento oppor tuno,  precauções sem as quaes 
nossas tropas nào lerião nunca podido sahir 
vicforiosos de hiima lula tào dezigual.  O dia 
esicá a t e rmmar - s e ,  quando as divizões do 
Príncipe Eckmül  , e seus movimentos que 
JNapoleào indica,  e por si mesmo vigia ,  ter- 
minão a questão.  Batido com setenta  mil 
homens por dezaseis mil combatentes  reu
nidos em hum barranco,  dominados por huma 
Cidade edificada sobre hum declive rápido 0 
escarpado,  Kulusoff  chama suas tropas fat i 
gadas e faz recuar sua linha guardando sem
pre a estrada de Kalouga.  Desta  vez ,  sem 
duvida ,  elle não ouzará proclamar seu t r iun
fo !

O ftdd-ÍMarechal quererá por ventura t e n 
tar de novo a sorte das a rmas?  Vai  elle pelo 
contrario onerar  sua re t i rada?  O primeiro 
avizo não acha senão part idistas em redor do 
Imperador ,  e quazi todos o aconseihão deevi -  
tar absolutamente outro empenho geral.  JNTa- 
poleão, com sua vista perspicaz e rapida,  se 
decide pela segunda opinião, apezar  de lódas 
as razoes de que se teem servido para 0 con-
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vencer.  O aspecto cio campo cia batalha,  onde 
os Russos (em deixado tantos mortos e des
troços, o confirma em seu sent imento.  Com- 
t ud o ,  M u r a l ,  D a v o u s l , o Conde de Lobau,  
e muitos out ros ,  persistem na idéa contra
ria. Segundo o que elles pensão,  Kutusoff  
se prepara a huma ba ta lha ;  e todos,  como 
de co mbi naç ão , se applicão em multiplicar 
os a rgumentos  para  que senào exponhão mes
mo ás mudanças  do successo : « Recuar  diante 
de Kutusoff!  » T inha  exclamado Napoleào 
á primeira palavra de ret i rada pelos seus Ge- 
neraes : « Recua r  diante do inimigo quando 
u se acaba de bate-lo,  no momento talvez 
« onde senão espera senào hum signal para 
« recuar  elle mesmo!  » Este pensamento era 
prophel ico;  Napoleào não deixa de ficar for
t emente  preoccupado ; elle ahi se Jiga d u 
rante o dia 25 ,  consagrado a reconhecimen
tos;  a 26 pela manhãa , elle sabe a part ida 
dos Russos.  São elles que fogem;  a honra 
fica sat isfei ta.  O Imperador  cede então ao 
avizo unanime de seus A judan t es ,  de voltar 
sobre Mojaiska , e Wiasma  afim de tornar a 
tomar  a es t rada  de Smolmsk ; funesta in
fluencia dos Conselhos t ímidos ! E l Ia perderá 
o grande exercito.  Se Napoleào não escutasse 
mais do que a sua inspi ração,  ou elle teria 
suprehendido e esmagado os Russos ou se ti
vessem podido evitar  nosso a t a q u e ,  elles se 
t e m o  ret i rado para  traz do Oka  , como ti-



nbão ordem, abandonando aoã Francezps huin 
paiz rico e hum caminho seguro na Polonia. 
Es t a  consequência résulta da confissão dos 
nossos mesmos adversários ( l ) ;  t ambém elles 
contemplrio a rei irada de Ku  luso ff como hu
ma falta grave que podia perde-lo. Ella não 
o perdeo nunc a ,  porque Napoleào deixan
do ainda vencer-se huma segunda vez da 
sua vontade por importunas r epr esen tações ,  
não cortou o nó gordio com sua espada,  assina 
como o t inha feito na I t a l i a ,  no Egvp to ,  
du ran te  a campanha  d 'Auster l i tz  e na JIha 
de Lobau.  Vio-se então hum singular t spe-  
ct acu lo, os dois exe rei tos inimigos vol (a rem.-se 
as costas ,  e a arena onde acabavào de se 
bater  n ’huma acção decis iva,  ficar vazia e 
livre entre elles! Napoleão tem unicamente  
julgado e sentido os perigos desta guerra  
desconhecida,  e os meios de a isso se sublra-  
hir * mas ou fusse que elle não t i vesse já  este 
c a r ac t e r ,  que na campanha d ’J ta l i a ,  lhe ti
nha feito dizer que a guerra era hum nego
cio de fac to ,  e que elle não seguir ia mais 
do que as suas i d é a s , ou fosse que o seu 
mesmo gênio Iivesse recuado diante da respon
sabilidade de meio milhão de homens arras
tados por elle ás extremidades da Europa ,  
elle submel teo infelizmente seu poder ,  e sua 
p.ropria consciência á opinião de seus áulicos.
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Entr e t an to  que Kutusoíf,  sem cessar re
lido pela c i rcunspecção,  apezar  das instan
cias e das ameaças  do fogozo Commissar io 
Inglez Wilson , e quazi sempre enganado so
bre nossos movimentos ,  apezar  dos qua rent a  
mil Cossacos que esclarecido sua marcha e a 
nos sa ,  nos procura  em Mojai sk ,  e nós se
guimos a est rada de Smolmsk não longe de 
JRorodino : este nome desper ta  gloriosas l em
branças que não podem dividir as sombrias  
impressões do aspecto do campo da batalha.  
INapoleâo passa e se demora  no grande  hos
pital de Kolotskoi.  Ahi ,  vendo com dor,  que 
as ordens que em Moskou tinha dado para a 
evacuação dos feridos, não tem recebido Ioda a 
sua execução ,  elle faz collocar diante de si 
nas seges que desfilão, e nas suas próprias lodos 
aquel les cujo t ransporte he pralicavel ,  e os re- 
cotnmenda aos Cirurgiões que comsigo leva. 
Confião-se os ouiros ao reconhecimento dos 
Officiaes Russos que esíavão ainda no Hospital,  
c que nossos Cirurgiões iinhão curado depois 
da ba t a lha :  elle corre depois aG j a t h ,  e e n l r a  
a 31 em W i a s m a ,  ponto que elle muito de- 
zeja occupar ;  ahi fica para esperar  suas tro
pa s ,  e apressando a marcha que el ies,  bem 
contra  sua vontade levavâo. Nes t e  interval- 
Jo,  as hordes de PJatoíf tentarão incetar  as 
t ropas do Pr incipe  d ’Ecknml  perto da abba-  
dia de Kolotskoi , ao mesmo tempo que o 
Coronel  KaizaroíF 5 com hurna br igada de
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Cossacos,  atacavão as equipagens do Vice- 
Rei .  Todos estes iusuItos forão vigorosamen- 
te repellídos. Napoleão conhece estas not i 
c ias ;  mas quão diílerentes as acha nas cartas 
que lhe são entregues em Wiasma  !

Nós nos dir igimos para Smolensk,  eBuI -  
lurie,  encarregado de conservar este posto 
impor t an te ,  o tem conservado á guarda do 
General  Charpenl ier ,  para se dirigir em soc- 
corro de S. Cyro sobre o Dwina .  O novo M a 
rechal  em lugar  de poder secundar  as opera
ções do Duque de Terento  do lado de R i g a ,  
não faz senão manter-se habilmente diante  
de Wi l tgens te in  ; e quando este General  se 
tem avançado,  com vinte e cinco mil homens 
de reforços ,  nós temos evacuado Polot sk , 
dando apezar de estarmos na prezença de hurn 
numerozo exerci to,  todas as provas d ’auda-  
c i a , co ragem,  e disciplina.  Mas  ao menos 
hum bri lhante successo,  resultado das com
binações do Marechal  executadas  com reso
lução pelo General  Bavaro de Wred e ,  contra o 
General  Russo St imgel  á testa do Corpo de Fin
lândia,  nos poz em huma muito bella at i tude.  
A determinação necessár ia de Bellnne deve 
mudar  a face dos acontec imentos ,  t razer-nos 
a derrota do Wil t gens t e in  , e tornar-nos se 
nhores de D w i n a :  he precizo a tacar  o ini
migo sem demora ;  laes são as ordens pozili- 
vas e rei teradas de Napoleão.  Às couzas vão 
peior soi>re Bug : em menoscabo das inst ruc-
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ções as mais formaes , S c h wa r l z em b e r g , re- 
cuando á aproximação das f ropas do A !m iran- 
le Tchi lchagoff  que elle podia des t ru i r ,  tem 
abandonado a Wolhynia,  e se tem deixado cor
tar  ficando sem o apoio de Minsk,  do Beresina,  
e  do grande exerci to Francez.  Esta inexpl icá
vel condueta mili tar descontenta  o Imperador  
ao ult imo ponto ; mas o Príncipe annuncia  hum 
movimento pela estrada do Norte,  que tem tão 
imprudentemente  deixado ; e vai ser reforçado 
eom a divizào Devret t e  part ida de Varsóvia;  
eom huraa resolução inergica e huíiia grande 
di l igencia,  elle póde salvar Minsk e nossos ar
mazéns ameaçados pelo Almirante  Russo,  que 
tem j á  enviado cavallaria a Prujani  e a Slo- 
nim.  Todavia  a demora  (em sido g r a n d e ,  e 
o Imperador  desconfia com alguma razão da 
lentidão do gabinete  Ausl r iacu,  que era tal
vez j á  a perfídia personalizada.  Confia porém 
mais nos esforços do Duque  de Bellune, e na 
marcha  d© exercito sobre Smolensk ; comtudo 
elle fica sempre  em preza a profundas inquie
tações , que não o impedem porém de expe
dir ordens para os aprivisionamenlos e para 
a bagagem dos Generaes  em Smolensk e em 
Wi lna .  A correspondência tanto da Allema- 
íiha coroo de Pariz achão também seu lugar 
entre  os trabalhos de Napoleâo em Wias-  
nia.

KutusofT,  convencido finalmente da nos
sa ret i rada sobre Smolensk,  quer tomar-nos
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a dianteira nesta Cidade com todas as suas 
forças ;  he precizo prever.i-lo. A i  de No
vembro nossa vanguarda não está mais que 
a hum dia de jornada de Wiasma  ; os outros 
corpos se aproximão desta Cidade : Napoleão 
ahi deixa o Ou que d'  Elo hingen que deve coad
juvar no serviço da retaguarda do exerci to o 
Pr íncipe d ’ E rkm ul ,  cuja marcha he muito 
vagorosa para  hunia c i r cuns t anc ia  tão urgen
te.  ÜVey, depois de ler tomado todas as pre- 
cauçòes necessár ias  para a facilidade das com* 
municações ent re  a direi ta e a esquerda da 
sua l inha ,  occupava posições vantajosas so
bre o ílanco de Wiasma.  De repente  o Vi
ce-Rei  se vê atacado por Mi lo r adowi tch , 
ent re  esta Cidade e Federowskoe.  Surprehen-  
der  suas columnas , apoderar-se das al turas 
que tomavào no reverso da psquerda dos R us- 
sos , dir igir-se contra elles sobre a g rande  es
t rada furão as primeiras resoluções do Vice- 
Rei.  Ao mesmo t empo o Principe d Eckmull ,  
á lesta do quar to co rpo,  fazia avançar  a di- 
v i z à o C o m p a n s  para abri r  pa s sagem:  este 
primeiro choque destrocou os Russos ,  e os 
levou para a r e t aguarda  do bosque onde sua 
esquerda  se apoiava.  Então os corpos Fran-  
cezes se formão em batalha; hunia acção (< r- 
rivel se engaja.  Con i l udo ,  apezar  de toda 
a sua força de res i s t ênc ia ,  apezar  das cargas 
mult ipl icadas de sua cavallaria , que procu
rou abalar  nossas duas a las ,  iVlilarodowitch,
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nào pode obter  o suecesao sobre o qual t inha 
coniado por preço da habil e rapida marcha 
que o l inha conduzido diante de nós. Viva- 
ínenle impellido para Wiasma  por hum a t a 
que do Raescoíf ,  combinado com ode  Mila- 
radowilch , não sómente Ney sustentou este 
furioso esforço , mas ainda elle pôde enviar  
aos dois Generaes  Francezes tes temunhas  da 
sua luta obstinada,  hum regimento decaval la-  
ria, que, a t ravessando Wiasma  a galope,  cor- 
reo a lançar-se na re taguarda  das divizões Rus
sas: o inimigo, envolvido depois de cinco horas 
de  combate  ornais  sanguinolento,  vio sua ala 
direi ta fugir  para cima doLUilza*, sua ala es
q u e r d a ,  cortada por este rio, nos abandonou o 
campo da batalha juncado com cinco a seis mil 
homens dos seus,en! rando lambem hum grande  
numero dos nossos.O principal exercito Russo,  
collocado entre  Suiiski e Kra snoe ,  ouvia o 
es t répi to  da art i lher ia  de Mi laradowi th;  mas 
KutusofT,  temendo sempre  reduzir os Fran-  
cezes á ul t ima dezesperação e ferido da lem
b rança  ainda recente da sua derrota em Ma-  
lo-Jeroslawetz , nào ouzou vir em soccorro dos 
seus.  As únicas tropas de Davoust  e do Vi
ce-Rei  tinhão passado por onde se achava reu
nido o corpo de vinte e cinco mil homens de 
Mi laradowi tch;  o exerci to Francez ccnt inuou 
sua marcha sem outro obstáculo que a im
po r tun idade  dos Cossacos sempre voltean
do em roda da nossa r e t a g u a r da ,  e sem
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pre repellidcs por Ney que a commandava .
Em trez dias nós estaremos em Srnolenskj 

mas dezaslres ahi nos esperão,  e dezastres 
ahi nos levão. A neve cahe em abundancia  ; 
hum vento impetuoso sopra e cobre o horison- 
íe de huma nevoa espessa e sombria.  Quasi  
todos os cavallos morrem , a cavallaria fica 
a pe a d a ,  e a artillieria já náo tem carroças.  
E n t r e  os homens ha ,  huns que entorpecidos 
e gelados cedem a hum sornno que dá a mor
t e , outros sào desarmados pela fome que lhes 
t i ra  a força de ob ra r ,  e pelo rigor intolerá
vel do frio que gela suas mãos;  aquelles que 
podem ainda servir-se de suas espingardas  
tem que dissipar nuvens de Cossacos duran
te o d i a ,  e não achão nenhum repouso, mes
mo durante  a noite. J á ,  desde W i a s m a ,  e 
ainda mai s ,  desde Beredikino , a desordem 
chegou a contaminar  o exerci to :  bandos de 
homens de todos os corpos seguindo a est rada 
como hum rebanho sem de feza , se espa- 
Ihão em todas as direcções para procurar  pão 
e hum abrigo.  Os infelizes, surpreliendidos 
de todos os lados pelos Cossacos e por esta 
povoação d ’escravos que Napoleão nào quiz 
sublevar  contra seus senhores ,  e que se de
sencadearão contra elle como huma tropa de 
t i g r e s ,  perecem sendo atravessados pelas lan
ças ,  chuços ,  e machados ,  ou expostos nús 
sobre a n e v e ,  para espirarem l en tamente  a 
morte  afim de servirem de regozijo a estes Ca-
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nibaes que assim os abandoi iãocom hütna ale
gr ia  feroz. No meio desta desorganisação, 
hum numero immenso de soldados , e d’oíli- 
c i a e s , tod >s antigos campanbeiros de g ue r 
ra  do impe rad o r ,  conservavào hum soeego , 
huma conslancia , e huma força de vontade,  
e ao mesmo tempo de hum vigor d'acção que 
torna vão os nossos destroços de exerci to g r a 
ve e (errivel ás vistas de Kutusolf.  A a t i t u 
de de N apoleão era a de hum grande exer 
cito em guerra com a adversidade : os sofíYi- 
ínentos d a l m a ,  seu heroísmo,  o cuidado da 
sua sa lvação;  a providencia sobre os proje
ctos do inimigo,  as resoluções (pie elle tem 
em reserva para o vence r ,  a França  inquie
t a ,  a Europa que pode escapar - l he , occupão 
seu vasto pensamento sem comtudo per t ur 
bar  seu gemo;  e en t re tanto que  novos moti
vos de sus to,  de dor, e mesmo d’indignaçSo, 
se lodos os movimentos violentos não fossem 
fraquezas muito abaixo do seu caracter ,  e so
bre tudo que funestos exemplos não ia dar , 
em hum momento onde se dá em espec tácu
lo a tantas coragens que tem necessidade da 
sua, se a ca zo senão contivesse.

A r e t aguarda  do Duque d ’ E l ck ing en ,  
a tacada  perto de Dorogbouje ,  e em (lan
ço por Pia ta e Mi laradowi tch , como em 
W  ias ma, (em vencido duas vezes, mas sem
pre evacuando successi  v a mente  sua posição 
de G u r k i , e da Cidade de Dorogbouje.  O
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Vice-Rei  , dirigindo-se para Wi t epsk  por 
Dukhovvszina,  se (em vislo submel t ido ás 
mais asperas experiencias sobre caminhos que 
a neve e a geada tem damnificado,  e onde a 
descida e subida apresenlavao grandes peri
gos;  ent re tanto consegue expulsar os Cossa
cos de Platoff que o perseguem sem cessar.  
A perda de mil e duzentos cavallos retarda 
sua marcha ,  e esta lentidão inevitável  per- 
mi i le  de nos passar adiante em Dukhouszina ; 
nós iamos ahi exper imentar  huma verdadeira  
calamidade.  O Vice Rei t inha ordenado de 
lançar  huma ponte subre \V oop ; o acréscimo 
das agoas impedio a sua construcção.  A ri
beira lodoza e collocada entre  duas margens 
escarpadas apresenta hum obstáculo quasi i n 
vencível ; tudo mostra resist ir  aos Cossacos 
de Platoff,  e o Vice-Rei  a tem feito passar 
a váo pela sua guarda.  Comludo tem-se for
mado huma rompa sobre a qual começào a 
desfilar a a r t i lhe ra ,  e as b ag ag en s ;  a r am
pa encrava , e nossas peças se enterrão em» 
profundos carris.  Chega  a noite, e he preciso 
demorar-se de hum lado do Woop ent r e tan
to que a g u a r d a ,  com dois regimentos ,  e  

huma parte da arl i iheria , fica separada  so
bre a margem opposta.  Nós nào podemos pas
sar o Woop senão a 10 de Novembro ,  aban
donando sessenta peças de arl i iheria encr a 
vadas ,  e sem <$s cavallos respect ivos assim 
como huma quant i dade  de bagagens.  O ini-
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migo nos espera no meio da est rada : mas he re~ 
pellido, postoque tenha as suas ordens mi
lhares de Cossacos,  e a r t i lhe r i a ;  nos ihe suc -  
cedemos ein Ducbkouszina : f inalmente o 
Pr íncipe debaixo da protecção da divizâo 
Broussier e da cavallaria Bavara,  chega,  com 
hum destroço informe , e composto dos mais 
bravos soldados do mundo ,  a Smolensk.  T o 
do o exerci to ahi se acha reunido,  excepto 
a re taguarda  que se avança oppondo hurna 
resistência heroica aos Russos.  Ent re tan to ,  
o General  Au ge reau  tem cap i tu l ado ,  na al- 
dea de Liachowa , com mil e quinhentos ho
mens diante de forças super iores;  huma im
prudência  que  Napoleão t inha previ s to ,  e 
procurado previnir  pelas recomendações as 
mais severas  ao General  Baraguay-dTl i l l iers  
he a cauza  desta infel icidade;  d ’outra parte 
o General  OrloíF surprehendeo hum carro que 
ia com viveres entre  Mo h i lo w ,  e Smolensk.  
INào he is to  ainda senão huma parle dos mot i 
vos d ’anciedade que soffre Napoleão : huma 
conspiração acaba  de se manifestar  em Pa- 
riz, forjada por hum unico homem o General  
M a l l e t ;  ella foi p romptamente  afogada ; mas 
ainda obteve hum momento de successo,  e 
Napoleão  sente então que vacuo a sua au- 
zencia deixa na França.  Esta questão , que 
lhe revela toda a fragil idade da sua o b r a ,  
lhe faz huma impressão profunda;  com tu
do elle he obrigado a. fecha-ia no segredo
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do sou coração,  mor ta lmente  ulcerado,  afim 
de poder conservar a força de que lem neces
sidade para fazer face ás calamidades que cer
cão o seu exercilo.

Bellune,  reunido ao Marechal  S. Cyro,  
longe de obrar  vigorosa e promptamenle  con
tra WiUgenste in  se ret irou sobre Senno ; ins
tado pelas cartas , pelos ordens de Napoleão,  
que  tem tudo previs to,  e tudo explicado,  el- 
le deve combinar-se com o Duque de Reggio,  
restabelecido das suas feridas , e desta har
monia podem resul tar  grandes couzas :  mas 
cumprir-se-hão ellas ? Ah!  se fosse permit t i -  
do a Napoleão collocar-se á testa das gran
des forças que elle tem reunido na sua reta
guarda  , para assegurar  seu triunfo em to
das as circunstancias possíveis,  como teria 
bem depressa posto a coberto suas linhas de 
a r mazéns ,  e destruído W iU ge ns t e in ,  Stein- 
he i l , Tormazoff ,  Tchi tchagoíf!  em lugar dis
to , Bellune,  não lem ainda alcançado Wi l t -  
genslein ; e Schvvurtzemberg , depois de ter 
deixado o Almirante  Russo tranquillo dian
te delle durante  desasete  d i as ,  tem dado a 
este Almirante o tempo de executar  final- 
inente a missão que elle t inha recebido , de 
tomar  posição sobre as margens  de Beresina,  
e  fechar-nos a estrada.  Na verdade os A u s 
t r íacos ,  e Reynier  seguem TehitchagofT, mas 
já elle occupa Slonim. Nossos armazéns  de 
JVlinsk são ameaçados como os de Wi t speck,



Ainda  não lie tudo. Sniolensk onde nós espe
ravamos todos os soccorros preparados de tào 
l onge ,  graças á alta previdência de Napo- 
leão , estava tornado o theatro das mais horro
rosas desordens na destribuiçào dos viveres , 
t irados por huma multidão esfaimada , que as 
t ropas ,  ainda reunidas debaixo de bandeira 
não tiiihão podido conter.  Finalmente  para 
cumulo de infelicidade , depois de quatro dias 
de hum repouso mis turado de scenas cruéis,  
foi preciso deixar  Sniolensk. Se os Ajudan
tes de Napoleão t ivessem todos convenciona
do unan imemenle  e com a audacia própria 
dos Francezes ,  elle teria achado as tropas 
do Duque  de Bellune em Smelensk , en t r e 
tanto que huma administ ração vigilante e fiel 
ahi teria posto o exerci to na abundancia  das 
cousas precisas para seu mant imento,  e pelos 
armazéns  da Cidade tanto pela chegada suc- 
cessi va das prov iaõcs reuni das em M insk como 
sobre os outros pontos. Comtudo o caracter  
dos Francezes tem huma inclinação tào na- 
tural  em mudarem promptamente  depois de 
a ter infr ingido,  que sahirão de Smolensk cin- 
coenta mil homens em a r m a s :  foi com esta 
gente  escolhida , e toda cheia de coragem , 
que Napoleão espera  ainda t r iumfar  de todos 
os flagellos conjurados para nossa ruiria. El 
le mostrou depois o que teria sabido fazer de 
cincoenla mil Francezes contra quinhentos 
mil estrangeiros, se elle não tivesse sido tra-
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liído pelos seus ;  cnas atégora não he frahi- 
do senão peia fortuna que lhe oppõe a guerra  
dos elementos.

Precedidos em KrasnoS e em Liadi  por 
huma massa de sessenta mil homens desor
ganizados ,  os Francezes partem successiva- 
mente  de Smolensk para ganharem os pontos 
de Orcha Os 1?ossos estão preparados a a ta 
carem-nos sohre as estradas de Roslaw,  e do 
Mii islaw.  JVfliluradowitch tomou-nos a d ian
t e i r a ;  muitas vezes punido de sua temer i 
dade elle hesita por esta vez era se oppôr á 
passagem do exerci to;  mas o que acaba do 
tornar  o perigo maior he o proprio Kutusoff  
em marcha para Krasnoê , tendo nós d'alli 
expulso o General  Ojarowski .  O feld-Mare-  
chal aproxima-se:  todavia o Vice-Rei ,  o Pr ín
cipe d’Eckmül  , o Duque d ’Elckingen , es
tando na retaguarda,  o Imperador  quer espe
ra-los. De repente vinte e quatro mil Russos,  
ás ordens de Rajewski  e de Miloradowitch , 
fechào o caminho aos Francezes á sabida de 
Dubr owiska!  Feros pela vantagem do nume
ro , e dirigindo-se ao principio a huma co- 
lumna de mil e quinhentos homens debaixo 
do cominando de Gui l leminot ,  e separados 
do Vice-Rei  , o inimigo ouza int imar  o P r ín 
cipe de depor as armas.  Responde-se a esta 
prepoziçâo por huma indignação u n a n im e ,  e 
ainda mais pela resistência heroica de hum 
punhado de soldados em desordem , de quem
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seu chefe lern feito de repente hum corpo re
gu l a r ,  debaixo do fogo violento dos Russos. 
Em vão as int imações de se renderem semul -  
t iplioâo; estes bravos continuào a desatiar Lo
dos os perigos- não podendo mais conservar- 
se , elles fundem sobre as massas inimigas ;  
a metade d ’entre elles ahi perece ,  o resto 
reune ao Vice-Rei .  Guil leminot  se acha enga
jado com Miloradowitch que occupa a estrada, 
na nossa f rente:  he ahi que quatro mil ho
mens fatigados,  carecendo de tudo,  nào tendo 
mais comsigo que algumas peças de artilhe- 
r i a ,  mas sustentados por hábeis dispozições,  
encorajados pelos generozos exemplos do Pr in
cipe , e o bri lhante valor de todos os seus 
chefes ,  tem afrontado por mui tas  vezes hum 
corpo considerável que protegião hum bosque, 
e al turas cheias de huma numeroza arl i lhe- 
ria : he ahi que trezentos homens lt m ouzado 
penet rar  aquellas a l t u ra s ,  onde duas massas 
de cavallaria òs tern assaltado com furor. Toda  
a impeluozidade,  toda a constância dos Fran-  
cezes não tem podido forçar a passagem ; será 
preciso perecer ,  ou render-se.  A noite sobre
vem. O Vice-Rei  nào se abandona aos reve
zes. Hum hábil e s t r a t agema ,  que as trevas 
favorecem,  engana os Russos ,  muda suas 
pozições e reune ao Vice-Rei  o quarto corpo,  
e a nova guarda coilocãda por Napoleão em 
Krasnoéí. Miloradowitch,  sempre  infatigável,  
e cheio do mesmo enthus iasmo , a inda  que
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sempre infeliz em seus a t a q ue s ,  quer  voltar 
a a tacar  o Pr íncipe cTEckmül ,  e o Duque  
cTElchingen.

Kutusoff  tem chegado á testa do grande 
exercito Russo:  tem medi tado nossa dest rui 
ção.  Suas ordens são dadas.  J á  os Generaes  
marchão sobre nós em diversas direcções.  A 
l ã ,  Napoleão,  os previne em Chirkowa , e 
JVJalievvo, onde elle bate as t ropas d ’Oja- 
rowski e prende o feld-Marechal  por vinte e 
quatro horas. Os movimentos do inimigo vão 
tornar a começar.  Napoleão sabe que Be- 
ningsen , Strogonoff' ,  Gaiiitzin , e Milora- 
dowi tch com mais de cincoenla rnil homens 
que Kutusoff virá reforçar, querem fechar-lhe 
o caminho,  e a tacar  seus quatorze mil solda
dos reduzidos a hum estado tão deplorável.  
Elle póde ,  elle devia talvez evi tar  de correr 
á sua perda,  ret i rar-se sobre Orcha e Borisow, 
ajudar  o exerci to de Bel lune,  e depois suas 
outras reservas : a ent rada  lhe está ainda aber 
ta \ mas inquieto da sorte de seus dois Aju 
dantes,  o Pr íncipe  tPEckmül  e o D u q u e d ’El-  
c h i n ge n , elle tem resolvido para os salvar 
a t l rahi r  para si todos os reforços do grande  
exerci to Russo. A 17, antes de amanhecer  
elle entra  na Rúss i a ,  e ,  á testa dos des t ro
ços da sua velha guard^  elle avança  para o 
centro de oi tenta mil homens.  Ahi t repando 
a pé os diclivios escorregadios das alturas do 
inimigo,  armado de hum pão para  se susten-
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t a r ,  fulminado dos Ires lados por huma arti- 
llieria formidável elie dirige em pessoa as car
gas as mais violentas contra os Russos. A ’ 
di rei ta  e debaixo das ordens do Marechal  Mor- 
l i e r , os restos da guarda  n o v a , que com- 
mandava  o General  Rognet  , alguns centena
res de cavallos de Latour -Maubourg  , huma 
fraca art i lheria reforçada pela do inabalavel 
Drouot presí a vão digna mente seu apoio a tanta 
constância.  Durante  este tempo , Claparede,  
com hum punhado de homens, defendia Kras-  
noè contra as tentat ivas mult iplicadas do corpo 
do General  Kausen.  O nome,  o geniu,  e a 
prezença de Napoleão poderão unicamente  
impedir  a ruina inevitável de  nossos destro
ços d’exercito.  Os Russos ,  aterrados d’admi- 
r a ç ã o , ou feridos de terror recu irão. Todas 
as combinações de ívulusoíf para nos envol
ver forao infrutuosas ; elle suspendeu as or
dens dadas a Tormazoíf ,  e tornou a chamar  
ao centro as principaes t ropas de Mdora-  
dowi tch,  como se t ivesse necessidade de reu
nir todas as suas forças contra o pequeno nu
mero de bravos que resta á band< ira France-  
za. O Príncipe d’Eckm ül ,  aprovei tou-se da 
part ida de Mi loradowitch,  e aventurando atra-  
vez dos perigos huma passagem , veio reu
nir-se ao Quartel  General .  Restava o Duque 
d ’Elckingen,  que t inha deixado Smolensk hum 
dia mais t a r d e ,  por obst inação de Davous l ,  
e que Kutusoíf  esperava esmagar  ao sahir desta
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Cidade.  As mais graves considerações impe- 
íiiào Napoleàp de arriscar huma batalha j;e- 
r a l , cujo successo mesmo Leria sido lium de- 
zaslre.

Ent re tanto todo o exercito de KutusoíT 
se acha reunido- elle nos cerca ;  nós não te
mos mais de que huma unica sahida. iVapo- 
i e ào , obrigado de. sacrificar seus generosos 
sent imentos á salvação do seu exerci to ,  par- 
tio com a sua velha guarda para o c cup a rO r -  
cha ameaçada pelos inimigos;  o corpo de 
Earasdim seguio logo este movimento.  Mur- 
tter e o Príncipe d Eckmüll  estavão encarre
gados de se conservarem com suas tropas em 
Krasnoè até  á noi te;  elles preencherão esta 
fie ri goza missão com huma admiravel  cons
tância : foi então que se vio, no cominando 
do Marechal  Mort ier  o General  Laborde e 
Ires mil jovens soldados ret i rarem-se a passo 
ordinário diante de cincuenta mil homens ,  
debaixo de huma chuva de bailas e de met ra
lha. Elles estão salvos,  mas o perigo porque 
passa o Duque d’Elchingen se augme n ta j  
ei-lo unicamente  em prezença de Kutusoff ,  e  
sem nenhuma esperança de soccorro !

A 18 a vãa-guarda de N e y ,  tocando em 
Kr as no è ,  chega a distancia de hum tiro de 
baila de huma bateria de quarent a  peça s ,  
que cruza sobre a est rada airavez huma es
pessa geada,  e domina o ultimo barranco que 
nós hiamos passar.  Os Generaes  Dufuur,  Ri-
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card , Bambanegre ,  e o Coronel Pelet a rras
tão o 15.° l igeiro,  o 33 e o 40 ,  que lançan
do-se sobre as baterias , desl roção por tres 
vezes a primeira linha de IV1 i leradowitch; 
mas a tacado de frente pelas melhores tropas 
deste General  , na retaguarda pela divizão 
Paskewi tch,  á direi ta pelos bulans da guarda,  
á esquerda pelos granadeiros de Pawlosk , e 
opprimidos debaixo da metralha,  o maior nu
mero soccumbe aos gritos de viva o Im p e ra 
d o r! V iva  a F ra n ç a !  No mesmo ins t an t e ,  
reunindo seus destroços, Ney succede a estes 
bravos.  Elh° destaca quatrocentos lllyrios so
bre o flanco esquerdo dos inimigos,  e elle 
mesmo,  com tres mil homens, sahe ao assalto 
das alturas que coroào hum exerci to e huma 
art i lheria immensa ;  os Generaes Ledra  , Ra- 
zoul, eM arc h an d  o seguem. A primeira linha 
dos Russos lie de novo destroçada,  a segunda 
não deve demorar-nos mais.  De repente huma  
chuva de bailas tanto de fuzilaria como de 
art i lheria lança por terra quazi todos os nos
sos soldados e seus OíBciaes; o resto recua 
em dezordem. Ney os torna a formar com 
socego atraz do ba r r anco ,  seu unico abrigo 
e cuza ainda afrontar as duzentas  bocas de 
fogo dos Russos. He  no mais forte desta ter 
rível acçào,  que hum Major enviado por Mi- 
Joradowitch vem intimar o Marechal  de se 
render.  Esta  int imação lie interrompida por 
k u m  a terrivel descarga d ’aft i lheria Russa ;



Ney responde como o Principe Rugcnio o 
t inha feito, e retem o parlainentario que sal va 
ainda da indignação dos Francezes.  Mas elía 
sabe deste parlamenlario que Napoleão par 
tira de K r a s n o é , e d ’outra p a r l e , elle vô 
eahir todas as suas tropas debaixo da arli lhe- 
ria dos Russos , a quem elle não pede apro
ximar-se.  A ext remidade do per igo,  e a co 
ragem suggerem ao Coronel Pelei  , hum dos 
Olíiciaes que fora ferido nos combates desta 
campanha , o pensamento de aconselhar ao 
Marechal  que volte para Smolmsk e procurar  
em ganhar  Doubrowna pela margem direi ta  
de Dnieper .  O Imperador  t inha adevinhado 
esle movimento;  em consequência do q u e ,  
antes de deixar Doubrowna,  prescreve a Da- 
vou&t que commandava a r e t a gu a r d a ,  de fi
car  o mais longo tempo possível nesta Cida
de. Davousl  não quiz estar  por isto , e não 
menos funesto aqui pela sua precipitação que  
pela sua lentidão em Smolensk , foi precizo 
pela segunda vez cauzar a perda de Ney.  
Com effeito , quando este , hum momento 
depois da part ida de Davoust , se apresenta  
diante de Doubrowna , elle vè a ponte des
truída.  Nenhum outro part ido tem para o fu
turo mais que de tentar  a passagem do rio 5 
nós o passamos atravez de cruéis exper iên
cias ,  menores ent re tanto que as do W o o p , 
mas abandonando também como alli nossa 
artilhei ia e nossas bagagens.  Não longe d ’ahi5
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huina est rada descoberta conduz o Marechal  
n aldêa deGus inoê ,  onde seus soldados acha
rão hum azilo e subsistências.  Finalmente  
Ney  e seus intrépidos guer re i ros ,  reduzidos 
a mil e quinhentos homens ,  a maior parte 
muti lados , se aproximarão d Orcha , depois 
de  terem feito vinte legoas em dois dias ,  no 
meio dos Cossacos que os linhào sitiados. A ’ 
noticia da approximação do seu companhei ro 
dfarmas.  Eugênio e Mort ier  se t inbào di spu
tado a gloria de voarem em soccorro desta 
heroica columna : a alegria de Napoleão quan
do soube da appariçào de Ney,  manifestou-se 
por movimentos de coração , e por palavras 
que reparào em toda a posteridade.

Em Evadi e em Doubrowna , que N a 
poleão tinha chegado a occupar  antes  do ini
migo, o Ceo se mostrou conmosco mais com
passivo, nossa pozição tornou-se melhor,  pois 
que os viveres chegarão j nós achámos abrigo 
em hum paiz habitado.  Orcha nos offereceo 
armazéns assas a b un dan t e s ,  huma equipa
gem de ponte de sessenta barcos com todos 
es seus pertences e tr inta e seis peças com 
carretas  de que tanta necessidade t ínhamos.  
A guarnição desta Cidade,  assim como a ca- 
vallaria Polaca,  qne t inha sido acantonada  
nos arredores , se reunirão a nós. Os solda
dos que linhào ficado atraz se reunirão e to
marão lugar nas fileiras. Comtudo que fraco 
exercito nos resta , e que motivos de inquie-
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tacão encerra a alma de Napoleão ! KutusoSF 
e o grande exerci to Russo tem cessado de o 
perseguir,  mas que outros perigos o espera oi  
E  como o unico pensamento da sua grandeza 
e dos seus meios de vencer ,  tantos obs tácu
los reunidos não poderão ainda abalar sua co
ragem ? Wi t l gens tem tem surprehemlido W i- 
tepsk.  Tcl i i tcbagoir  entrou em IViinsk; nos
sos hospilaes,  tem provisões suflicientes para 
cem mil homens durante seis mezes ; temirn-  
mensos aprovisionamentos,  munições,  e arti jhe- 
ria,  tudo tem caindo em seu poder ; fatal resul
tado que Napoleão l inha procurado em pre
vi nir por ordens e medidas cuja inexecução 
he jn i i tamente  hum crime e  hum desastre 1 
Schwar tzemberg  , victorioso de Sacken,  hum 
dos Generaes do Almirante Russo,  podia im
pedir  a quéda de JViinsk e operar  em nosso 
favor a mais impor tante  das diversões ;  elle 
es t imou mais dezobedecer a Napoleào , e di 
rigir-se sobre Kobrin.  l ista comlucta  seria 
inexplicavel, se ella nãGoccoltasse hunia nova 
iniquidade da política Austr íaca.  .« Minsk 
está tomada;  he preciso tornar a toma-la ! » 
T in h a  exclamado Napoleão,  e a I í) de N o 
vembro elle t inha expedido de Doubrowna 
ordem ao Duque  de BeJIune de conter Wi t -  
tgenstein,  ao Duque  de Reggio de se dir igir  
com toda a diligencia,  com seu segundo cor
po,  os Couraceiros do General  Jjh.eriti.er, e  
cem peças de art i lher ia sobre Borisow e d ’ahi
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sobre Minsk.  Napoleâo annunciava aos seus 
dois Ajudantes que elle hia mesmo seguir esta 
d i recção ,  afim de occupar  depois a linha de 
Beresina.  Mas  huma nova infelicidade sobre« 
v e m :  durante  a marcha do Duque de Reggio» 
Ojarowski  , desligado por KutusoíT, se apo
derou de Borisow,  e do nosso unico ponto 
sobre o Beresina.  O Governador de Minsk ,  
ret i rado para Borisow, ahi l inha ficado d u 
r an t e  cinco dias sem tornar nenhumas medi 
das, e mesmo algumas que t inha tomado erão 
perigosas ou incompletas em presença mesmo 
do inimigo. Dombrowski  , chegado á meia 
noite de seu proprio movimento ,  l inha feito 
dispozições dignas de hum velho soldado do 
exerci to d ’i lal ia* pouco foi precizo para que 
a  victoria não restasse á coragem das suas 
tropas,  e á sua habi l idade;  mas lendo sobre
vindo a noi te ,  dez mil homens d ’i nfanteria , 
e seis mil de cavallaria, ds ordens dos Gene-  
raes Lamber t  e Langerou , emigrados Fran
ceses,  t inhão finalmente triunfado da sua fraca 
divisão,  esgotada por dez horas do combate 
o rnais encarniçado.  A 22 ,  Napoleão sabe 
esta triste noticia sobre a estrada de Koka-  
now em Toloez in;  o Duque de Reggio que 
o annuncia com do r ,  se approxima de Bere
sina , depois de ter destroçado e repellido 
para  alem de Borisow a divizão L a m b e r t ,  
cornmandada pelo General  Palhen. Tchi lcha-  
gofiT, que a t inha lançado para a f rente ,  não
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achou salvarão para si senão fazendo quei 
mar  huma parte da ponte e estabelecer  ba te 
rias sobre a margem escarpada do rio. Da 
sua parte,  o Duque de Bellune acaba de ga 
nhar sobre Wit tgens t i  in huma bri lhante van
tagem em Smoliuny ; feliz se t ivesse cumpr i 
do mais cedo o que o Imperador  lhe l inha 
muitas  vtzes prescriplo!  inst ruído do movi
mento de Kulusoí f  sobre Lu n o ,  este Ma re 
chal começou sua r e t i rada ,  e chega a Ra-  
tuliezi , onde espera surprehendcr  a re ta
guarda.  Deste modo ,  a moleza,  ou a perfí
dia do Príncipe de Schwar lzemberg , a falta 
de combinação ent re  os Duques  de Teren lo  
e de Reggio,  a demora,  os revezes,  a ferida 
deste  ultimo Marechal  que se deixou preve
nir  e bater  em PuJotsk ; a marcha demaziada- 
menl e  methodica de Sa iu t -Cyr ,  que se con
tentou de substi tuir  depois da sua pr imeira  
victoria huma habil e gloriosa defeza, a huma 
nfíensiva atrevida que o successo leria infal- 
l ivelmente coroado $ a falta de huma vigilanr 
cia severa da parle do Duque de Bellune 
sobre os pontos confiados á sua gua rda ,  suas 
demoras perpetuas que tem feito perder  o 
momento de obrar com vigor, e deixado juntar  
forças que elle não tem podido e n c a r a r ; final- 
mente  huma especie de fatalidade l igada á 
execução das ordens as mais importantes de 
IVapoleão durante  esta campanha , tem con
duzido o mais funesto resul tado:  em frentç
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de hum grande rio que he preciso passar a 
váo ,  os Francezes se aebáo mell idos entre 
KutusofiF, YVitigenstein , e Tchiltchagoflf,  *í 
tes ta de cento e quarent a  mil combatentes  
que  occupào todas as passagens! Teremos 
nós por ventura hum Carlos XII  na nossa his
toria ! Alguns Chefes ouzào accred i ta - l o ; e 
doininad.s  por ideas de difíerente na tur eza ,  
elles se eostumao qiiasi a nutr i r  o pensamen
to que o 1 m pera dor pode restai  ar-se por meio 
de hum a capi tulação!  Mais  firmes porque el
les deliberào menos ,  mais confiados,  e me
lhores ,  ju izes ,  nossos soldados descançào ab- 
solutamente tanto sobre o gênio como sobre 
a fortuna de ÍNapoleão.

Hum successo qua-.i tão deplorável ,  co
mo se fosse huma derrota acaba de nos fe
char o Beresina.  O Duque de Reygio tem 
recebido a missão de reconhecer tanto acima 
como abaixo de Borisow , as posições que se 
podem achar favoráveis afim de se lançar hu
ma ponte.  Knl retanlo , o General  Corbineau,  
separado do Duque de H eggiu no com bate dtí 
Pol s t oc k ,  e reunido com o Marechal  no mo
mento ern que menus o esperava , indica hum 
váo que acãba  de passar, defronte de Stoud- 
z iancka  , perto de Weselovo.  Napoleào dan o  
mesmo instante  suas ordens aos Generaes  
Chasselnup e F,h!é , que parlem cornos pon- 
teneiros , os sapadores ,  e os caixões de llern- 
silin que eiltí mesmo tinha querido pôr em



reserva ern Orcha.  Ao mesmo t empo ;  elle 
prescreve a Bellune de marchar  audaciosa-  
mente  e sem demora sobre Wi l tgens t e in  o 
de o bat ter .  O Marechal  deve impedi r  a to
do o preço que o General  se dirija sobre 
o Duque de Beggio e tomar-nos a d i an t e i ra  
ern Bessina , porque a juncção d e W i l t g e n s -  
tein e de Tch itchagoff,  sobre a ma rg em  des
ta ribeira se ella se effeituasse,  nos poria no 
maior perigo. Bellune comprehende por ven
tura que a salvação do exerci to repousa so
bre elle , e pertemleria elle resgatar  suas nu
merosas fi lias por lnim impor tante  serviço? 
Conforme ás suas instrucçcfes , o Duque  de 
Keggio tem dado Iodas as demonstrações pos
síveis para enganar  o inimigo,  levando-o pa
ra o ponto de S toudz imka  , onde tem lugar 
todos os nossos preparat ivos de passagem do 
Beresina que o Marechal  espera passar  a 24. 
Es ta  esperança caduca ;  á meia noite hum 
correio vem annunciar  que  nós estamos a in
da em Bor i sow, que o inimigo s e l e m  refor
çado sobre as margens da r ibe i ra :  o Duque 
de Reggio pede soccorros ; Mor t ier  parte an
tes de amanhecer ,  e o Imperador  repete ao 
Duque  de Bellune,  aos sous de cortar  o cami
nho de Lepel  por Barau , afim que o inimi
go não possa surprehender  Oudinot  em huma 
si tuação que se torna cada vez mais crit ica.  
Mas  huma. inconcebível  l igei reza,  ou huma 
obst inação ruais admiravel  ainda,  faz que Bei-
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lune obre sempre o canlrario de que deve. TTa 
assim que em lugar de cobrir nossa ívi i iaiU 
por Barau,  elle vem reunir  em Lochniza o 
quartel  Imper ia l ,  a risco de encontrar  Wi t t -  
genste in sobre o Berezina e precisamente  no 
váo de Stoudziancka.  Felizmerile o G e n e r a l  
Russo náo se apressava muito em se reunir  
ao a lmi ran t e ;  nós t ínhamos alem disto mui
tas marchas d ’avanço sobre KutusoíT; mas 
Tchilchagoflf se achava diante de nós com 
suas tropas.  Se o gelo penet rasse no Beresina 
nesse cazo o podíamos então passar sem obs
t áculo ,  e o Almirante  Russo ainda só ,  ler ia  
exper imentado revezes e cer tamente ,  elle não 
teria resistido aos vencedores de Miloradowi- 
tch e do mesmo KutusoíT a t e s t a  do seu exer 
cito. Hum derret i  mento de dois dias quebrou 
o gelo:  ve-se na necessidade de lançar pon
tes sobre huma larga ribeira que  accar re ta  
e ameaça  derrubar  todas as obras á medida  
que se procura consolida-las.  Os t rabalhos 
sâo rapidamente  emprehendidos , mas lie pre
ciso torna-los a começar.  Napoleão vai por 
si mesmo inspeccionar e act ivar  os obreiros 
sua vigilância e a coragem que lhes inspira 
redobrão seu ardor.  Tchi tchagofF,  enganado 
por demonstrações habi lmente  concebidas,  e 
alem disto preoccupado por alguns movi men
tos tardios de Schwar tzemberg , que já nào 
pode influir p r eseutemente  sobre a sorte da 
c am pan ha ,  que esta tào próxima de ser de
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c id ida ,  fem mudado de opinião sobre no&sas 
verdadeiras disposições;  e ,  descendo o Be- 
resina no inoinenlo em que nós o tornavamos 
a sub i r ,  elle levou comsigosuas  grandes for
ças muito longe,  abaixo de Stoudziancka.  O 
Imperador  tem visto com huma indesivel ale
gria as ui li mas fileiras das cobimnas inimi
gas afíastarem se e desapparecer .  He  preci
so aprovei tar  este  favor inesperado da fortu
na.  A 26 ,  pela rnanliàa,  hum esq uadrão da 
brigaria de Corbineau ao qual o primeiroofíi- 
cial áj> ordens do Imperador ,  o Coronel Gor- 
g a u d ,  t inha mostrado o caminho,  a t r aves 
sa a r ibeira a nado;  cada cavalleiro leva 
hum infante na garupa  docava l l o:  em quan
to se espera a conclusão das pontes a divisão 
Dombrowski  passa sobre trez jangadas .  A 
margem esquerda pertence-nos ; os Cossacos 
fogem , expulsos por nossas t ropas e pelo as
pecto das bat terias estabelecidas sobre as al
teras de Stoudziancka.  A ’ huma hora da tar 
de , o corpo de Duque  de Reggio desfila so
bre a ponte superior com duas peças de ar- 
t i lheria sómente ,  e occupa a sahidados bos
ques que conduzem a Borisovv. Hum pouco 
menos de rapidez neste momen to ,  j á  não era, 
t e m p o :  o General  Tschap l i l z ,  vindo a toda 
a pressa pelos avizos de seus Cossacos,  nos 
prevenia.  A’s quatro horas da no i t e ,  os En
genheiros fazem meter  a spgunda ponte nas 
carroças.  A art i iheria do Duque  de Reggio

D E  N A P O L E Ã O . 4 4 3



1HSTQR1 ,V

se apressa de reunir  este Marechal  que se 
achava bal tendo o in imigo,  que consegue 
lançar sobre Borisovv. Duzentas  e cincoenta 
bocas de fogo e seus caixões rol ao sobre a 
ponte :  os cavalleles enlerrão-se debaixo do 
pezo de huma carga tão enorme :  a prezença 
do Imperador ,  e os prodígios que eile inspi
ra aos nossos ponlenei ros ,  a nossos marinliei- 
sos, a nossos sapadores,  mergulhados na agua 
gelados ate aos hombros,  trinnfào de lodos 
os obstáculos.  A guarda  passa a r ibeira da sua 
p a r t e ,  o Duque d E l c h i n g e n  lhe sucne.de em 
Stoudziancka.  O dia deSsapparece ; Napoleão 
vigia toda a noite. O Duque de Heggio tem 
bat l ido Tschap l i t z ,  mas os Russos se refor- 
ção em sua posição;  Ney vai sustentar  nos
sa vãa-guarda , Mort ier  o seguirá.  O Vice- 
Kei e o P r i nc ipe  ddíckmul  s ã o  chamados da 
Cidade d O r c h a ;  o Duque  de Bel lune ,  ehe- 
gado a Borisovv , rr?cebe urdem de formar a 
r e t aguarda  em Stoudziancka para fazer fren
te a Wi t l gens te in  que pode apparecer  de 
hum momento para o outro.  O Imperador  
tem os olhos fitos sobre a impor t ant e  ponte 
de Borisovv, e encar r ega  hum oílicial ás o r 
dens de observar  todos os movimentos do ini
migo acima da ponte. A S7 , Napoleão vê 
com desgosto que grande mult idão de Solda
dos que linhão ficado atraz , nãa poderão apro
vei tar-se da noi te  para passarsm , e que e m 

b a r a ç o  ainda as pont es ;  nada pode arrancar
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dos bivacs estes infel izes,  clieios de todasas 
privações e que não (em guardado suas for
ças moraes e físicas como os soldados unidos 
j un tamente  debaixo das a rm a s ,  e sus tenta
dos huns pelos outros. O Vice-Rei  tem reu
nido suas tropas.  Napoleào passa pelo cen
tro da sua velha g ua rd a ,  e se dirige ás ve
detas do Duque de Reggio.  Não ha nenhu
ma noticia dos inimigos ; durante  o dia se
gu in t e ,  se eífeeiua á passagem do exerci to 
inteiro.  Eugênio e o Pri ncipe d ’ Eckmull  de 
vem passar a ribeira al lernali  vamente  o D u 
que de Bellune fechará a marcha ,  e acaba
rá de pôr o Beresina ent re  os Francezes e 
Wi t tgens l e in .  Quanto aos Soldados queficão 
a l raz  , cuja mizeria excilão a friedade do Im
p e ra d o r , e que eHe quer  salvar huma vez da 
sua dezesperaçào , e da crueldade des Cos- 
saces , elle toma por si mesmo todas as pre
cauções possíveis afim de os fazer evacuar  
Zimbiin.

A noite pnssn-se em grandes inquieta
ções sobre a sorte da divizào Par thouneaux , 
deixada em Rorisow pelo Duque de Bellune 
para  guardar  o caminho de Stoudziancka ; o 
dia as augmenta .  Ainda mais graves motivos 
de sustos sob revem;  Wit t gens le in  desembo
ca sobre Rorisow: este General  tem operado 
sua juneção com a vãa-guarda de Kntusoíf  
ás portas desta C i d a d e ,  e Tch i t chago í f  está 
senhor de res tabelecer  a ponte  de Rorisow
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para comrnuniear com Wit tgens t e in  e o feld- 
JVÍarechal : laes são as consequências da de- 
zobediencia de Victor àsordens  deNapoleão.  
Sem o recurso do genio do Imperador , sem 
sua cons tância ,  sem a sceleridade dos t raba
lhos que elle tem feito executar  debaixo das 
suas vielas para nos dar huma sabida , o 
exercito todo inteiro ficaria exposto a hum 
desastre talvez sem remedio.  Sua  si tuação 
he ainda de hum perigo ex t r emo ;  Napoleào 
mede toda a estensào delia , mas com a re
solução , e a confiança do triunfo.

O Vice-Rei  e o Pr íncipe d’Echmul  se
guem a est rada de Zembim,  na qual esperão 
encontrar  o General  Bavaro Wrede .  El lcses-  
lào encarregados especialmenle de levarem 
consigo todos os que poderem determinar  a 
deixar as margens  do Beres ina:  porque no 
meio dos choques terríveis que elle espera , 
Napoleào,  sempre occupado da segurança 
destes infelizes, não cessa de os apressar  pe
los seus oíhciaes a affastarem-se.  Ao raiar do 
dia o inimigo empenha duas batalhas sobre 
as margens  do Beresina.  ThitchagoíT acaba 
de a tacar  Reggio ;  o Imperodor voa a este 
u l t imo,  que o levào ferido, e lhe d á p o r s u c -  
cessor o Marechal  Ney que apoia na reta
guarda  o Duque  de Trevizo.  Da outra parte 
da r ibe i ra ,  o Doque  de Bellune está em ba
talha com Wit t gens l e in .  Bem depressa bu- 
ina horroroza dezordem se espalha sobre a
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pon t e ;  a mult idão dos nào combatentes ahi 
se precipita com furor,  os cavallentes dobrão; 
he preciso reparar  a ponte ,  e (ornar a abri r  
a passagem ás ordens que Napoleão (rans- 
mi t te  para sustentar  as duas lutas sanguino
lentas ás quaes preside com o socego , a pre- 
zença de espiri to,  e a f i rmeza,  mas náo a 
serenidade que se lhe t inha visto sobre o 
Santào d 'Auster l i t z  na batalha dos trez Im 
peradores.

O Duque de Reggio até ao momento da 
sua ferida t inha repellido com vigor os esfor
ços mult iplicado de Tchi lchagoffpara  o a can
toar sobre o Beresina.  O Marechal  Ney tem 
mudado a defensiva em huma bri lhante of- 
fensiva : a acção não tem mudado senão pa
ra mais lonça e mais encarniçada.  Emfim o 
inimigo tendo feito avançar  suas réservas, o 
quinto e o terceiro corpo que o mesmo Impe 
rador  t inha eollocado na retaguarda das tro
pas tio Duque  de Regg io ,  tem tomado par
te no combate .  Então os coiraceiros do Ge 
neral Doumere  , lançados sobre os Russos no 
momento em que a legião do Vistula mar
chava contra  seu centro atravez hum bos
q u e ,  tem destroçado até  seis quadrados de 
infanleria.  A's dez horas da noi te,  conven
cido da inut i l idade dos seus a taques ,  e da 
sua resistência o inimigo nos cede a victoria 
e hum grande numero de prisioneiros. E n 
t re tanto ,  depois de Ur  dado o primeiro im-
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pulso a este negocio,  e assegurado osucces-  
so das suas a rm a s ,  o imperador  renuncia ao 
seu quariel-General  onde ,  á testa da  sua 
g u a r d a ,  enire as duas margens ,  elle podia 
dirigir  as duas batalhas.  T inha  ioda a pres
sa em se aproximar de Vic lor ,  l amhenp em
penhado com o inimigo, liste Marecha l ,  na 
posição elevada de Sloudziancha , tendo sua 
esquerda no r io ,  e protegido por hum bar
r anco,  sua direita apoiada n ’huma bateria 
do I m pe r ad o r , q u e ,  da margem opposta , 
carregava sobre o inimigo, luta corajosamen- 
te com seis mil soldados contra os trinta mil 
homens de Wit tgens te in  resolvido a derrota- 
lo perto da r ibeira.  Ameaçado <Je ser força
do ,  ou envolvido em Sloudziancka , Victor. 
se concentra mais perto da mosa passagem , 
para delia defender o aceesso-  mas huma 
bater ia  dos Kussos ,  avançada sobre a mar
gem da ri beira , e cujas balas de ar t i lher ia ,  
e dos obuzes esmagào de huma vez a divizão 
que comba te ,  e a mult idão inerte e confuza 
amontoada á entrada das pontes,  conduz hu
ma scena de desolação que a pena de hum 
Francez se recusa em descrever.  O  Marechal  
não tem tardado em obr igar  Wit  tgenstein de 
recuar  sua bat teria* todavia elja não tem 
cauzado menos hum dezastre i rreparável  en
t re  huma multidão de dezafbrl unados q u e ,  
em lugar  de ceder ao tumulto,  teriào afron
tado o ferro,  e o fogo do in imigo,  e resisti-



do ao rigor da e s t ação ,  se tivessem podido 
conservar suas fileiras e suas armas como <>s 
intrépidos soldados de quem recebiào na mes
ma occazião o exemplo de todos os generos 
de coragem. No meio do dia,  os Russos, ani 
mados pela superioridade do numero,  quererá 
t entar  desguarnecer  a fraca divizào:  neste 
momento o exerci to da Moldavia se di r igia  
com maior violencka contra Napoleão sobre a 
margem esquerda do Beres ina;  mas vendo o 
perigo de Viclor sobre a margem direi ta ,  el- 
]e lhe envia a divizào Daendels e o successo 
he decidido. Na maior eflervescencia da ac 
çã o ,  Fonrni er ,  e Latour-Maubourg. ,  á lesta 
da cavallaria , t inhão penetrado o centro da 
linha in imiga,  e suas cargas salvarão talvez 
o Duque de Bel lune;  foi debaixo das suas 
ordens que o 7.° regimento de qouracei ros ,  
commandado pelo Coronel Duburs ,  se l inha 
precipi tado sobre hum quadrado de sete mil 
Russos e llies t inha feito depor as armas.  
Como diante de Tchi l l chagof f , nnssts ofl]- 
c iae9 , e nossos Generaes  cahirào feridos no 
meio do combate : sobre a margem esquerda,  
Dombrouwski ,  Alberl ,  Caparede,Kasikowski ,  
e  sobre a m a r g e m  direi ta,  Fourni er ,  Girard,  
Damas ,  Legrand,  Zayonschech.  seachavão no 
numero dos feridos O Duque de Bellune coroou 
a bella conducta do exerci to neste combale por 
huma  acção qne era digna delle : cotno devesse 
occupar  de tarde a posição de Stoudziancka, 
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íeve a constância de ahi a passar toda a noi
t e  para dar  aos infelizes que tinhào ficado so
bre a margem os meios de escapar á vingan
ça dos inimigos. No dia seguinte  , hum pou
co antes de a ma nh ece r ,  elle evacuou a po
sição,  conduzindo comsigo seus feridos, suas 
b a gag en s ,  sua a r t i lher ia ,  e todos os solda
dos que ficarão na r e t aguarda  d’aquelies que 
t iverão o pode r ,  ou a vontade de o seguir* 
mas foi preciso abrir-se hum caminho d vi
va força a l ravcz os oí i t ros;  não foi senão ás 
oito horas da manhãa  que o General  Fblé  
queimou as pontes que elle t inha mandado 
const ruir  e põe esta barrei ra entre  os R u s 
sos ,  e os Francezes.  Na passagem do Beresi- 
na  , em frente de trez exercitos que tinhào ju
rado fechar-lhe a passagem ; nas duas bata lhas  
dadas com al ternat ivas  tão desiguaes da par te  
dos Francezes que o<?u enfraquecimento prodi
gioso , e sua  si tuação quasi <l©e©cperada pa- 
recião condemnar  a huma ruina inteira,  tudo 
era hum motivo de t r iumfo;  comtudo salvo 
hum Batalhão escapado por acazo , adivizão 
Par thouneaux  , perdida na est rada durante  a 
no i te ,  t inha succianibido diante de Wi l fgens -  
tein.  Este revez , ainda d e v id o  á falta de exe 
c u ç ã o  de suas o rdens ,  afTertou Na poleão » el
le perdoou romtudo a Victor , assim como ou
t ras  tantas  faltas tão nobremente expiadas.  
Quanto  a e l le,  seus inimigos tem admirado 
seus esforços,  sua constância seu g e n i o e s u a
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♦ ícloria:  elles mesmos leni sido assas justos 
para reconhecerem que senão devia, unpular -  
Ihes as perdas que acompanharão liuma o p e 
rarão onde os maiores Capi tães  terião falha* 
do como elle d iante  d«>s elementos.

D o s  oitenta mil homens que elle t inha 
sobre as margens  do Beresina , d> Jles lira 
Sessenta mil que faz dirigir para Z e m b i m ,  
onde o Vice-Hei  o l inha procedido , depois 
para Kamen  : TchilchagofT (erra ahi podido 
lomar-nos a dianteira : nós n 10 manobramos 
senão contra  os Cossacos que se a-s ignalão 
sempre pela sua prompta fugida ao a-pec!o 
de alguns soldados Francezes Malodeozeno,  
e Smorgeni  offerecem ao exerci to  recursos 
que são da maior uti l idade aprovei tar .  Apro- 
ximão-se de Wilia , onde já o Corpo Bavaro 
do General  W re d e  tem vindo apoderar-se da  
posição prescripta.  Napoleão quereria reter  
hum pouco o exerci to atra/, da linha que fur- 
ma esta r ibeira : elle t ransmi t le  em conse
quência suas ordens ao Vice-Kei  e consagra 
dois dias em tomar  as outras disposições ne
cessárias.  Ao mesmo tempo afim de de sem 
baraça r  o exercito de tudo que lhe he imor
tal , os Polacos partem para O l i l a ,  oscaval -  
feiros apeados para Mercez , as bagagens a 
os feridos para Wilna .  O Imperador  chama 
a si hum» [»arte das i inmensns provisões reu
nidas sobre este ponto pelos cuidados do D u
que d« Basaauo. Em Maludeozano,  recebem-
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se se quatorze estafetas de Pariz; envia-se em 
resposta o t en ivel  bulletirn de 3 de  Dezem
bro;  por el le,  se saberá a ruina da expedi
ç ão ,  ao principio á França  sobre quem o Im
perador  ouza ainda con t a r ,  e depois á Euro- 
pa que elle crê poder con te r .  Havia já vin
te e hum dias que ignorava a sorte do exer
cito grande.

Comtudo Hemlelet  aproxima-se do Nie- 
men com dez mií homens ,  Loison sahe de 
W i l n a  com igual numero de  soldados; mas 
elles náo parecem vir senão para tomar cada 
hum sua parte nas infel icidades do exercito,  
se elles convem para futuro em dar  este no
me  a hum destroço confuso de homens oppri- 
inidos pela fome,  pela sede ,  e por hum frio 
que  na própria Rússia se contemplava  exces- 
s ivamente rigoroso. Nenhum meio havia para 
lutar  contra este flàgello. A Europa fica na 
nossa re taguarda  e  p o d e - n o s  fechar o cami
nho ; a França  vai exper imentar  huma com- 
moção profunda á noticia dos nossos desas
t r e s ;  he preciso repararalos p romptamente  
nara não deixar aos Russos o tempo de se 
avançarem até  o Rheno,  engrossando-se tal
vez com as forças dos nossos aíliados torna
dos r epent inameote nossos inimigos : he pre
ciso ir procurar outros soldados , e he em Pa- 
riz qne se devem pedi-los e obte-los. A na
ção sempre generosa ,  sempre  cheia de en- 
thusiasmo para a gloria, e sustentada do sea’-
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í iruento dos seus recursos,  não recusará ago- 
ra nada a Napoleào,  o qual se tem mostrado 
sempre superior ás grandes adversidades.  Fd- 
Je parte de Smorgoni a 5 de Dezembro,  de
pois de ter confiado seu projecto aos seus A- 
judantes,  que o aprovào unanimenle  ! o com
inando do exercito he dado ao Rei de Nápoles.

Esia alta resolução não (em deixado da 
ter  censores ,  ainda que tenha sido dictada 
pelo primeiro dever de hum Frincipe.  N in 
guém tem exper imentado a verdade a este 
re>peito com mais franqueza e just iça que o 
Coronel BoutbourJin , a judante de campo do 
Imperador  da Rússia.  « Napol eào ,  diz elle, 
o nào era somente o exercito que elle deixa
is va ;  mas pois que os destinos da França  
u inteira repmsavào sobre sua c ab e ç a ,  he 
(í claro que nesta c i rcuinstancia era menos 
« imperioso assistir á agonia do seu exerci- 
« t o ,  que vigiar na segurança  do grande  
« Império que elle governava,  o Napoleào se 
justifica ainda melhor por algumas destas pa
lavras que a rasào torna irrezistiveis : « Fu  
« me considero mais for te,  diz elle en t ão ,  
u fallando do n 1 to do meu ihrono,  nas T u -  
u lherias , de que á testa de hum exerci to 
« que o frio tem destruído.  » Finalmente  se 
o Imperador  não tem o poder de defender 
seus soldados contra o clima e a estação,  elle 
não despreza nenhum dos meios de reorga
nizar o exercito.  Socegado em consequência
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de sabpr dos apro\  isionamentos que o Duque 
d e  Bassano acaba de enviar ao exerci to,  pe
les reforços que chegào «nccessiva nente , 
d o s  exerciing do Duque de Fe ren toe  do Prin* 
cipe de Scbwi r tzembe rg  que são ainda res
pe i t áve i s ,  resolveu de reunir  o exerci to ern 
W . l  na ,  e (Ip fazer do iNieui n huiita barreira 
r m  que os inimigos uào possuo penetrar.  Suas 
ordens ao Príncipe Bert hDr , (Jatadas de Bt- 
chifza de ò de Dezembro,  at testào sua pro
funda sol l ici tude.  sua vigilância inquieta as
sim como a e shnçno  da sua previdência 5 e 
quando se considera o que restava de recur
sos nos l uga re s ,  tanto a respeito de homens,  
como de objectos , se o inferno não tivesse 
dezarrat i jado todos os cálculos,  e destruido 
todas as med idas ;  quando se acrescenta  a 
estes recursos todos os que o gênio de Napo- 
leào póde conceber desde a sua volta a Pariz 
a té  o começo da c am pan ha ,  não se poderia 
duvidar  que este immorta] Capi tão não est i 
vesse em ci rcunstancias  muito melhores que  
as de seus adversár ios ,  se podesse conseguir  
a victoria , e dictar  a paz antes  que a liga 
do Cont inente  se pronunciasse contra  elle. 
Mas  na mesma noite da sua par t ida,  o ther- 
mome t rode  Reaumur ,  desce vinte e oito gráos 
abaixo de zero.

Napoleão a c o m p a n h a d o  do seu E s l r i b e i r o -  
M ó r  C a u l a i c o u r t , d e D u r o c ,  do C o n d e  de 
L o b a u ,  c a m i n h a v u o  c o m  a  m a i o r  r a p i d e z ;
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entretanto esteve quazi sendo apanhado ou 
morlo por hum pulsk de Cossacos ás ordens 
do part idista S. sslavvin , que a inconcebível 
negligencia do General  Loison t inha deixado 
ent ra r  no Ochsmiana ,  pequena Cidade por 
onde o finperador devia necessar iamente pas
sar.  Sua eslrella porém o salvou ; mas Loison 
recebeo hum acolhimento severo e bem me
recido. Checado a VViIna , com o Duque  de 
Bassano,  que elle t inha encontrado em Mie- 
dmiki,  o estado de seus armazéns que encer-  
ravào munições de toda a especie para cem 
rnil homens durante  quarenta  dias lhe causou a 
mais viva satisfação. Klle deo de novo ordem 
a Berlhier e IVIurat de reter  e reforçar liurn 
pouco o exercito em Wilna.  O Imperador  se 
dirigou desta Cidade a Varsóvia,  de Varsóvia 
a Dresde,  onde elle correo risco de ser apanha
do por huma sucia de intr igantes dos agentes 
Inglezes ,  rezidentes em Vienna , e debaixo 
das vistas deste venerável  Rei de Saxonia , 
cuja honroza fidelidade acabava de acolher 
com tanta lealdade e confianca o bemfeitor 
da sua caza , o Pr íncipe a quem elle devia 
sua corôa, assim como o grão-ducado de Var 
sóvia. A 15,  Napoleão expede de Dresde 
correios ao seu exerci to,  a seu Sogro,  ao Rei 
da Prússia e toma a est rada de Licpsick e 
de Moguncia ; a 19,  depois de quatorze dias 
de viagem a mais rapida,  e a mais ignorada,  
ao menos de huma grande  parte do continente

D E  NAPOLEÃO. 455



*jíMj HISTORIAr
r i le abraçava nesla noi te ,  sua mulher e seu 
filho nas Tolher ias.  Sua auzencia foi apreciada 
pelo exerci to infeliz que,  desesperando tutal- 
inenie da sua própria salvação,  não desespe
rava nem de Napoleão,  nem da França Qu a n 
to ã França  t i la  logo se suppoz sa lva ,  assim 
que vio iMapoleào.

Ent re tan to  que elle (ornava a lomar as 
redeas do Império,  o rigor da estação parecia 
au g m e n la r ,  cada dia mais,  na L i l h u an in ; 
desde então j á  não lia termos que exprimãu 
f> sofírimento,  e a profunda desorganização 
do resto da gente  que verdadei ramente  se 
podia chamar  as ruínas do grande  exercito.  
Qu e  espectáculo para os soldados,  e para 03 
outr  s Fraocezes ainda estabelecidos em Wil-  
na, onde elles os esperavão,  vêr que quarenta  
mil homens que immudarão subi ta me nte esta 
C i dade ,  aterrorizada pelo seu aspec to ,  pelas 
suas privações,  e pela sua mizeria,  lançar-se 
com avidez sobre os al imentos Ião longo t em
po (Jezejados. Ahi houve como em Smolensk,  
dezordens deplorayeis na dest r ibuição dos vi
veres ; os armazéns e os hospitaes forão igual- 
ment e  invadidos. Finalmente  qualquer  irre
gular idade se emendou ; á voz dos chefes 
todos estes infelizes soldados,  a inda em ar
m a s ,  e a mult idão que  os acompanhava,  co- 
nieçavão a gozar  da felicidade de tomar  seu 
sustento em paz sem terem a temer os Cossa- 
poií, e repousarem em hum refugio ao abrigo



de hum inverno horrorozo. De repente  appa-  
rece a vãa-guarda de Kulusoff  que seguem 
Wil tgei is tein e TchilckagofT. Loison , e 
W r e d e ,  reduzidos hum a dois mil homens 
em estado de combater ,  o outro a tres mil 
unicamente por cauza do frio,  retardão com 
tania co ragem,  como successo,  a approxi-  
niação do inimigo. Se o Rei de Nápo l e s ,  
conservando sua constância e sua antiga acti- 
vidade , t ivesse expedido as suas o rdens ,  a 
guarnição da C idade ,  e a guarda  Imperial  
podião deteuder Wilna duran t e  muitos d ias ,  
ainda que senão tivessem acabado os t r aba 
lhos tantas  vezes recommendado pelo Impe
rador Mnra t  não fez nada que fosse digno 
cie hum soldado,  de hum R e i ,  de hum Aju
dante  de Napoleão. Ney sempre o heroe da 
ret i rada desde Sipolensk , mas cercado so
mente  de hum punhado de bravos ,  não ce- 
deo ,  senão combatendo sem cessar contra os 
Cossacos de PlalofT, defendendo a Cidade e 
os armazéns que nós não t inhamos meio a lgum 
de evacuar,  l lu ina  mult idão de P rancezes ,  
que nada tinha podido arrancar  dos azilos aber 
tos a sua an gus t i a ,  sucumbirão debaixo da 
barbar idade dos Cossacos , e dos Judeos  mais 
cruéis ainda.  Estes últimos lançavão pelas 
janel las seus hospedes desafortunados , para 
que perecessem de frio,  ou fossem degola
dos 1 al era o prêmio da protecção concedi
da por nós a e í t a  raça inimiga , que dispu-
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t a  aos abutres a he rança  dos campos da ba- 
talha , como aos Turcos  a desl ruição dos Hcl- 
lenos , e abre a Constant inopla  o bazaar  da 
prosti tuição das nobres virgens da M o r é a ! 
T a e s  são as represál ias do inimigo contra a 
hu manidade do grande Cap i t ão ,  que l inha 
■alvo hum bairro de Moskou , e muitos mi
lhares de feridos Russos abandonados ás rharn- 
m a s , nos hospitaes desta Cidade ! Ao sahir 
de  Wi lna ,  o desfiladeiro de Donary , que hum 
simples oflicial d ' es lado-maior  podia fazer evi
t a r  , tornado quasi  imprat icável  por causa da 
g e a d a ,  virão-se novas pe rd a s ,  novos dezas- 
t res , mas t ambém se observarão rasgos de 
coragem com os quaes fizerão deter longo 
tempo os diíTerentes corpos da vãa-guarda 
Russa .  Nesta  ext remidade  o Marechal  Ney 
fez desl r ibui r  á guarda  o thezouro do Impe 
rador.  Este  depozi to,  confiado á honra mili
t a r ,  foi tão fielniente res t i luido á caixa do 
exe rc i t o ,  por cada hum dos depozitarios , na 
sua  volta á F r a n ç a ,  que ahi não faltou huma 
peça  de oiro. Em Kowuo,  as mesmas desor
d e n s ,  os mesmos r evezes ,  e alguns prodí
gios de valor ,  a inda mais  admiráveis do que 
em Wi lna .  Aqui  j á  não existe nenhuma so
bra  do grande  exerc i t o ,  tudo tem dezappa-  
r e c i d o ! O mesmo Mura t ,  o intrépido Mura t ,  
esquecendo sua gloria pa s sada ,  tem para as 
sim dizer dezertado como hum soldado infiel 
á *ua ba nd e i r a ;  Ney s ó ,  com seus ajudan-
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f ee de c ampo,  entra na C id ade ,  que conli- 
nlia Iiuma guarnição de trezentos Al lemães ,  
e quatrocentos homens às ordens do Genera l  
Marchar,  d ,  e de lie tema o com mando. Os 
Russos atacãn i>< la poria de W i l n a ,  Ney ahi  
co r re :  suas peças são encravadas ,  seus a r 
tilheiros fogem. Rlle chama os Allemães;  a 
morte  de seu Chefe ferido,  que por si meí-  
mo se suic ida ,  os pòe t ambém em derrota.  
EHe quer  em vào renni - los ; então fazendo 
a juntar  as espingardas , ajudado unicamente  
por alguns oíliciaes,  elie ou7.a afrontar o ini
migo. Gerard corre com trinta homens , e faz 
avançar  duas peças de art i lheria l igeira ; aju
dado p, r este fraco soccorro ,  N e y ,  resisle 
aos iVlosko'iIas ' e ent re tanto  que Marcharul  
v o a ,  acompanhado do sen bata lhão,  de re
crutas  Polacas,  na ponte de i^owno para t or 
nar  a conseguir  a passagem de qae o inimi
go se apoderou ,  elle , ã testa de hum punha
do de combatentes  , se conserva até  á noite 
na porta de W i l n a ,  atravessa Kowno  e o  
N i e m e n ,  e alcança a margem amiga .  Mar-  
ehand da sna parte repeliido pela est rada de 
Wi lkowiky  innundada de Cossacos se lança 
pela direi ta  nos bosques Prussianos.  M u r a t  
chegado a G u m b i n e n , dirige os restos do 
corpo sobre as diflerentes Cidades que guar 
necem o Visfula ;  mas a mudança  súbi ta da 
atmosfera a huma t empera tura  mais benigna,  
afluindo de repente  no fizico dos soldados,
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cauzou a morte dos homens mais robustos qu® 
t inhão sustentado os r igores de hnrn clima 
de  ferro.

Comludo huraa suspensão d’armas tem 
sido concluída secre t araent e  , em Taurogren,  
en t re  o General  Russo de Diebilch e o Ge 
neral  Prussiano Yorck , coüocado debaixo 
das ordens de IMacdonald. Este ultimo aban 
donado furt ivamente em T i l s i t t ,  a 6 1 de De 
zembro se vê reduzido a nove mil homent  na 
impossibi l idade de continuar as vantagens 
que  a té  então t inha obtido sobre os Russos.  
El le persegue sua ret i rada sobre Koenisberg,  
JLabian, e T e n t e ,  onde a taca  finalmente Wi t -  
tegenstein.  Esta  der ro ta  tão inesperada,  a in 
da que t ramada  de l onge ,  tão contraria a to
dos os princípios da honra,  ent regava aos ini
migos a margem direi ta do Vistula.  T am b ém  
o Rei  de Nápoles foi obrigado de t ransferir  
seu quartel  General  de Kaenisberg para V a r 
sóvia ,  e depois para Posen ; era agora  im
possível que o exerci to esperasse sobre as 
margens  do N ie me n ,  e mesmo sobre os de 
W i s t u l a ,  os reforços que lhe chegavão do in
terior. Alem disto huma outra perfídia se pre
parava : o Princi pe de Schwar t zemhe rg ,  que,  
docil ás inst rucções da Cor t e  de Vienna,  mo
dificadas pelo ministro ínglez Walpole  , t inha 
tão mal servido Napoleão viclorioso,  não de 
via ficar fiei a Napoleão trahido pela for&ina. 
Os  Russos j livres para  o futuro de todos os



seus movimentos ,  não se t inhão nunca  apres
sada em aprovei tar  de suas vantagens ; então 
M u r a t ,  reanimado pela sua demora ,  e pe
la presença de iMacdonald com H c n d d e t  c  
Cavaignac  t inha dobrado as forças , e pareeeo 
querer  tornar a tomar a offensiva ; mas no 
dia seguinte pela mais cruel desobdiencia ás 
ordens de Napoleão,  t i le abandonou o exen* 
cito a si mesmo,  a 16 de Janei ro de 1813. 
A carta part icular do Imperador  ao culpado 
foi s ever a ;  a ordem do dia que lhe dava ham 
successor no com mando foi hum u l t r ag e ,  e 
este ul t rage custará  talvez bem caro a N a 
poleão. Com tudo Mura t  não tem visto peia, 
ul t ima vaz a aguia debaixo da qual elle re- 
cebeo sua coroa , e elle corre a armar  seus 
Napol i t anos ,  de espingardas  Francezas  qus  
o matarão  hum dia !

C) exerci to não podia ficar sem chefe; foi 
no dia 27 que o Vice-Rei  tomou o comutan
do delle. Este  Pr íncipe,  que l inha feito g ran
des progressos durante  esta campanha,  e mos
trado tanlo sangue f r iocomoheroi smono meio 
das ba ta lhas ,  desempregou huma habil idade 
que faltava a M u r a t ;  elle demorou o movi
mento r e t rog rado ,  res tabeleceo a disciplina,  
reunio as tropas e lhes deu o tpmpo de des
cançarem e de se refazerem. O-; Russos ,  não 
menos opprimidos que nós ,  secundarão os de
se jos  e as disposições do Príncipe Cr-mtudo, 
kura armist ício,  condu ido  com o inimigo, por
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Schwar lzemberg,  deixava o Corpo de R evnier  
exjx)sto uni camente  aos golpes dos Russos ,  
e veio lançar novas difliculdades em nossa po
sição que começava a melhorar;  t i las aogmen-  
tarãó pela part ida do fel-Mareobal para a 
Gallicia , conforme ás inst rucções da sua cor
te. Para  cumulo de infel icidade,  a cavalla- 
ria saxonia t inha sido arrastada no movimen
to dos Austr íacos para a Bohemia A indaque  
desprovido de toda a Cavallaria,  Eugênio nem 
por isso fez menos sua ret i rada com ordem 
su b r eo EJ ba ;  elle passou lium inez em Posin,  
onde reorganisou seu fraco exerci to e se pôe 
em marcha para a Prúss ia :  a 2 1 de Feverei 
ro , elle occupava JBerlin, depois de ter que i 
mado as pontes de Croasen e de Francibr l  
sobre o Oder .

Assim se terminou a expedição da Rús 
sia que tem fornecido á historia da guerra  
suas paginas as mais fúnebres.  Restão-me a 
descrever  infortúnios nfio menos funestos á 
F r a n ç a ,  mas mais solemnes para o seu he- 
r o e ; porque a Europa j á  não está secreta-  
ínenle  conjurada contra o destr ibuidor de h u -  
ina par te  dos seus thronos ,  contra o Pr ínci 
pe que o herdeiro da ant i ga  caza d ’Hap-bo-  
urg  escolheo para genro.  A Europa toda in
teira está  a l t amente  declarada contra o g ran
de homem que em quinze annos tem elevado 
t ua  patria acima de todos os Estados do Uni
verso.  Mas  qualquer  que seja a immensida-
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de dos perigos que vão ce r r ar  Napoleão,  he 
mais facil pi li ta-los , que t r aça r  a imper tur
bável ronstancia  que elle soube oppor lhes 
até  ao ultimo momento da sua vida para s e m 
pre gloriosa á França .
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